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II faut surtout s'atlacher à la bistoire de sa patrie, Pétudier, la 

posseder, reserrer pour elle les details, et jeter une vue plus generale 

sur les autres nations. 

Voltaire. 
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Padre Filippe Benicio Barbosa. 



Os meus versos 
Me separao do vulgo. 

Garção. 



Vistes vós, e communicastes a algum desses génios 
chistosos, meio cómico ás vezes em seu porte, e indiffe- 
rente vestir, que sob aspecto sereno, com pilhérias oppor- 
tunas, e graças discretas adubão gostosamente a conver- 
sação, é encantão a companhia? Tal era o Padre Filippe 
Benicio Barbosa-, de estatura ordinária, alvo, rosto com- 
prido, cabello curto, e crespo. Nasceu na cidade do Recife, 
e baptisou-se na igreja matriz do Corpo Santo no dia 5 de 
Setembro de 1722, e forão seus padrinhos Martinho João, 
e sua mulher Arma Gomes Pereira. Seus pais Manoel Bar- 
bosa Freire, e sua mulher Ignacia Maria nascerão também 
na cidade do Recife-, e seus avós paternos Manoel Jacome, 
e Custodia Ferreira, e maternos Estevão Martins, e Joanna 
Gonçalves erão naturaes de Portugal. 

Tendo Filippe Benicio Barbosa feito os seus estudos 
com admirável habilidade, e rapidez em Pernambuco, donde 
nunca se apartara, seus pais, por escriptura lavrada pelo 
tabellião João de Oliveira Braga em 7 de Setembro de 
1744, lhe íizerão património para o estado sacerdotal em 
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uma morada de casas de sobrado na rua das Lara ligeiras, 
que edificarão á sua cusla em chãos que comprarão ao co- 
ronel António Gomes Pacheco •, lendo-se na mesma escrip- 
tura, que elles possuião outros bens de raiz. Mas seu pai 
não teve o gosto, por que tanto aspirava, de lhe beijar as 
mãos na missa nova, pois morreu em 1746, e Benicio íoi 
ordenado presbytero era 1747 pelo bispo de Pernambuco 
D. Frei Luiz de Santa Thereza. Era elle filho único varão, 
e fiel aos deveres, e affeições de filho, e de irmão, per- 
maneceu na companhia da viuva sua mãi, e de suas irmãs, 
que nelle acharão sempre desvelado protector, e amigo. 
Foi o Padre Filippe Benicio Barbosa óptimo panege- 
rista, mas raramente subia ao púlpito; c como poeta, foi 
mui celebrado o seu talento improvisador, e veia satyrica. 
Entre os que cora elle tomarão ordens menores em 1744 
foi um estudante do termo de Santo Antão (hoje cidade 
da Victoria) que de umas sezões rebeldes restava incha- 
do, e verde, e de porte e physionomia tal, que davão riso. 
Benicio não pôde resistir ao impulso de iraprovisar-lhe na 
sacristia, depois da ordenação, esta decima: 

Da mais horrenda espessura 
Das brenhas de Santo Antão 
Sahio um camaleão 
Em forma de creatura. 
Quando nem prima tonsura 
Merecia por inchado, 
Menores tem alcançado. 
Seja assim, por que se veja, 
Que esta Coruja de igreja 
Injuria o nosso estado. 

Achava-se doente, e passeando á tarde, vio na ba- 
naneira de um quintal um formoso cacho, que em parte 
lourejava. Desejou comer da fructa, e observando-lhe o 
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amigo que o acompanhava, que ihe seria nociva, parou, e 
improvisou o seguinte: 

He bananas cacho adverso, 
Comtigo não quero ligas : 
Estás-me fazendo figas ? 
Eu hei de fazer- te um verso. 
Por um modo bem diverso 
Eu sou teu afigurado : 
Eu já me acho curado, 
Tu ainda estás na cura; 
Eu por uma dependura, 
Porém tu dependurado. 

Do sermão de um tal Padre, que fora antes donato 
franciscano, se desenfadou, e rio com o seguinte 

SONETO. 

Quem na vossa oração quizer pôr tacha, 
Por ser vosso inimigo, ou ter-vos rexa, 
Um inchaço lhe nasça na bochexa. 
Mais voltas tenha em si que uma atarracha. 

E quando não, pegai de lenha uma acha, 
E na cabeça lhe fazei tal brexa, 
Que leve mais de um palmo, ou dous de mexa, 
E lhe tireis de sangue uma borracha. 

Quando vós tal fazeis sendo machucho, 
Que faríeis no tempo de muchacho, 
Tempo em que vós ainda éreis capucho ! 

Linda a vossa oração em tudo eu acho ; 
Na algibeira a trarei feita cartucho, 
Ou posta no chapéo por meu penacho. 

E não travou menos palha a musa traquina, e brin- 
cadora de Benicio com a insigne avareza de certo Bene- 
ficiado, grosso proprietário, em um soneto não menos 
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original, e faceto, que o antecedente, segundo a tradição 
o qualifica, eomostrãoos dous quartetos, fragmento que 
delle apenas podemos alcançar, e dizem assim : 

Quem ? O Fona real dos pataratas, 
Traçado á meia noite de batina, 
Por casa de um, e outro Carapina 
Encommendando rotulas baratas ? 

Tal nao creio do Mestre das choratas, 
Dos juros inventor, que a lei crimina, 
Revolvendo do chão a suja mina, 
Dos olhos arrancando as cataratas. 

E também he delle o seguinte bello improviso em 

um Oiteiro: 

NOTE. 

A CONCEIÇÃO DE MARIA. 
GLOSA . 

Fez Deos no dia primeiro 
O Mundo sem luzimento ; 
No segundo o Firmamento ; 
E fez o Mar no terceiro : 
No quarto fez o Luzeiro, 
Que a todo o Mundo allumia ; 
No quinto a Animalia *, 
No sexto fez os Humanos: 
D'ahi a quatro mil annos 

A CONCEIÇÃO DE MARIA. 

Correm ainda por ahi outras glosas de Benicio a outros 
motes, burlescas, e impudicas, e uma delias a um mote 
provocador, que lhe atirarão no Oiteiro acima referido -, 
todas originaes, e de desempenho. 

Talvez algum espirito leve ria, e menospreze a bio- 
grafia de um poeta de quem só ha soneto, e meio, e trinta 
versos menores, sem interesse; mas reflicta, que se acha- 
rá sem razão. 
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Á insignificância de interesse, ou utilidade, responda 
por nós Voltaire. Les esprits sages (diz elle) dans le siecle 
oii nous vivons, font peut d'atteniion aux petits onvrages de 
poesie... Cependant rien n'est a mepriser dans les belles lettres, 
et le gout peui s exercer á propor tion sur lesplus petits onvrages 
comme sur les plus granas. Serem tão poucos os versos que 
offerecemos, he razão que menos vale-, porque não he a 
multidão das obras que determina o merecimento do autor ; 
talvez uma só pequena peça de primor assella o bomjuizo, 
e mestria de quem a compoz. Les qmtre vers de M. de 
Brebeuf sur Vinvention de VEcripture (diz Flechier) ont à 
jamais immortalisé son nom : cependant ce ne sont que quatre 
vers, mais ils paroissent si natureh et faits avec tant de faci- 
lite, quil semble que íesprit riij ait eu aucune part. 

Não desesperamos de achar outras producções poéti- 
cas do nosso Palricio, e entre ellas uns versos ao dia 27 
de Janeiro, anniversario da restauração de Pernambuco, 
nos quaes sobresahião louvores a João Fernandes Viei- 
ra (*)•, o que vcriflcando-se, poderão accrescentar-se aos 
da presente biografia; mas se esta se espaçasse indefini- 
damente á espera de tal achado, e de algumas informações 
mais, talvez não viesse á luz, porque o tempo apagaria até 
lá de todo as noticias, e tradições, que já hoje nos forão dif- 
ficilimas, e tão diminuías. Quando assim não seja, recor- 
dem-se dos diversos poetas Gregos, e Romanos, de quem 
a litteratura apenas conserva respeitosa os nomes, e de 
outros, além dos nomes, fragmentos, que só são conhe- 
cidos dos críticos de profissão, e muito menores que estes 
que ora apresentamos. Mesmo entre nós, o Florilégio da 
Poesia Brasileira, e o Plutarco Brasileiro não repetem os 
nomes de poetas, e poetisas Pernambucanas, de alguns dos 
quaes só indica o uma, ou outra obra, e de outros nem 
isto, mas só a tradição, e nomeada de poetas? 
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A certeza, facilidade, e harmonia dos versos do Padre 
Benicio mostrão, que era grande o uso que tinha de os 
fazer ; e os graciosos sarcasmos dos dous últimos versos 
do soneto ao sermão, parecem-nos, além de originaes, de 
uma simplicidade bella, e feliz; revela gosto, e este só 
nasce da natureza casada com o saber. Seria portanto um 
procedimento de que se não poderia assignar a razão se, 
depois de tudo isto, deixássemos de collocar o Padre Filip* 
pe Benicio Barbosa entre os antigos litteratos, e poetas 
Pernambucanos na vistosa galleria delles. que procuramos 
elevar á Provincia. 



O Pois que tocamos neste nome illustre, aproveitamos a occasião 
para darmos sobre elle algumas noticias até hoje ignoradas. Restaurado 
Pernambuco, governou João Fernandes Vieira a Província da Parahiba, 
depois o Heino de Angola, e ultimamente foi Superintendente das for - 
tificações de Pernambuco, e das Províncias do Norte. Para seguir ao 
seu Governo de Angola, pela Provisão Regia de 28 de Novembro de 
4656 se lhe mandou dar, além de mil arcabuzes, e quatro peças de 
artilharia de ferro, cem soldados de Pernambuco para os levar com sigo, 
deixando em seu lugai outros tantos matriculados dos naturaes da 
terra; bem que elle tivesse requerido que se lhe dessem seis peças de 
calibre dezeseis até vinte e quatro, vista á muita que havia em Pernam- 
buco, adegando que segundo a planta que tinha o sitio da cidade de 
S. Paulo da Assumpção, suas fortificações, e barra, entendia ser muito 
necessário à defensão daquella praça fazer lhe de novo uma fortaleza 
na ponta da ilha Loanda, ou reedificar o forte- do Penedo, guarnecen- 
do- o com artilharia de bom calibre. Mas á falta de sufficiente embar- 
cação, teve João Fernandes Vieira de fabricar uma em Pernambuco á sua 
custa, em que deu á vela para Angola, responsável ainda a restituir, ou 
pagar da sua fazenda a artilharia com que embai cou, como se vê do 
documento seguinte, fielmente copiado do registo da Provedoria da 
Provincia. — João Fernandes Vieira, que Sua Magestade, que Deos 
guarde, foi servido manda-lo governar o Reino de Angola, para o que 
lhe mandou dar embarcação na Bahia, e se lhe não deu pela não haver, 
e para o poder fazer com segurança de sua pessoa lhe foi necessário 
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fabricar uma náo de setecentas toneladas, que lbe tem custado muitas 
toneladas, e para estas ditas nàos he estylo no Reino de Portugal dar-se 
dos armazéns de £ua Alteza tudo o que he necessário para apresto 
pelo mesmo preço, que he comprado para o dito senhor, e o que mais 
necessita de presente para a fortificar são de vinte e quatro peças de 
artilharia de ferro, e a pólvora e balas paraellas, das que ha nesse Re- 
cife. — Pede a V. S., respeitando a justa causa que ha, mande ao pro- 
vedor da fazenda lhe dê o referido, e as peças sejão as que houver de 
maior calibre, e primeiro provadas, como he estylo, e a quantia do 
seu valor seja descontada do que S. M. lhe está devendo, ou tornar a 
entregar as ditas peças neste Recife, ou perdendo -se, o que Deos não 
permitta, as pagará de sua fazenda, para o que dará fiança abonada , 
sendo necessário.— E. R. M. — Visto o que se ai lega, o provedor da fa- 
zenda de S. M. faça dar ao senhor governador João Fernandes. Vieira 
vinte peças de artilharia de ferro das de maior calibre que houver, 
dando fiança abonada a torna-las a entregar, ou o valor delias, para 
cujo effeito se mandará avaliar ; e assim mais a pólvora, e balas ne- 
cessárias para as taes peças cora a mesma obrigação de dar outra tanta 
quantidade, como a que receber. Vil la de Olinda 28 de setembro de 
4657. — Vidal. — Por carta do concelho da fazenda de 24 de novembro 
de 4656, registrada nos livros desta contadoria, se ordena ao provedor 
da fazenda real desta capitania, que por nenhum modo se disponha da 
artilharia que nella se acha, sem expressa ordem de S. M. (Deos o 
guarde ) mandando outro sim especificamente, que para a náo do sup- 
plicante se não dê peça 'alguma de artilharia, com commi nação de se 
haver pela fazenda do provedor. Isto supposto, não pode ter lugar o 
despacho de V. S., que sempre he justo mandar o que mais convém ao 
serviço de S. M. Recife 2 de outubro de 4657. — Simão Alves de la 
Penha. — Sem embargo da duvida do provedor da fazenda real, se 
cumpra o meu despacho, porque se as razões que o supplicante alíega 
fossem presentes a S. M. justamente podia esperar de sua real gran- 
deza, que a»?im o mandaria, e mais quando esta artilharia e munições 
se dão ao supplicante por empréstimo, ficando sempre obrigado ao 
valor delia a sua fazenda, e não necessitando esta praça por agora da 
dita artilharia, como tudo representarei a S. M., Deos o guarde. Vil la 
de Olinda 5 de outubro de 4657. — Vidal. 
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Os seguinte* documentos respectivos ao mesmo Heroe são igual- 
mente preciosos, e especiaes i Historia brilhante de Pernambuco. 



DOCUMENTOS. 



■•« 



Dom João, por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarve*, 
daquem e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Gommercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. 
Faço saber aos que esta minha Carta patente virem, que por parte de 
João Fernandes Vieira me foi apresentado o registo de outra, que lhe pas- 
sou António Telles da Silva, sendo governador do Brasil, do posto de Mes- 
tre de Campo da gente, quê se formou na capitania de Pernambuco, da 
qual o traslado he o seguinte : António Telles da Silva, do Conselho de 
guerra de S. Mag., governador, e capitão general de mar, e terra deste 
Estado do Brasil, etc. Por quanto os moradores da capitania de Per- 
nambuco não podendo ja soffrer o excesso das violências com que erão 
tratados do tirannico domínio dos Hollandezes do governo da compa- 
nhia outorgada, se resolveram a negar- lhes obediência, tomando as 
armas em defensa de sua liberdade, e eleger neste empenho publico em 
que estavãò por seu Mestre de Campo que os governasse a João Fer- 
nandes Vieira, em consideração de seu grande valor, e muita experiên- 
cia da guerra ; desejando conserva-los na paz que lhes procuro em 
3uanto S Magestade que Deos guarde, não toma com os Estados Geraos 
as Províncias Unidas a resolução, e termo que o estado presente dos 
movimentos daquelle povo está pedindo ; e para melhor acerto deste in- 
tento convém que todas as companhias que na dita capitania houver de 
infantaria Portuguesa da Ordenança de quaesquer districtos, e fregue- 
ziasque sejam se reduzão a um terço, que delias se forme subordinado 
somente ao dito João Fernandes Vieira, para que mais unanimemente 
se disponhão a esperar no socego, e quietação que lhes desejo o Gm que 
deve resultar deste socego ; confiando eu delle, que assim no governo 
do dito terço, como na conservação da boa politica, e disciplina mi- 
litar se haverá sempre muito como deve ás obrigações de seu zelo, cor- 
respondendo em tudo o que cumprir ao serviço de S. Magestade com a 
particular satisfação que tenho de sua prudência, e estimação que faço 
de seu merecimento, e pessoa : Hei por bem de o eleger, e nomear 
(como em virtude da presente elejo, e nomeio) por Mestre de Campo do 
dito terço, que lenho resoluto se forme de todas as companhias de in- 
fantaria Portugueza da Ordenança da dita capitania de Pernambuco, 
em quanto as alterações presentes não tomão ultimo termo que S. Mag. 
manda que tenhão ; para que como tal o seja, use, e exercite assim, e 
da maneira que podem, e devem fazer todos os mais Mestres de Campo 
dos exércitos de S. Magestade havendo, e gosandocomo elles dos cento e 
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dezeseis cruzados de soldo, que lhe tocào por mez, e de todas as hon- 
ras, preeminências, privilegio.-, isenções, e liberdades, puder, facul- 
dades, e jurtsdiçaj, que tem, e se llie deve em rasão do dito cargo, de 
que o hei por meltido de posse. Pelo que ordeno ■ Iodos os mais Mestres 
de Campo e em particular ao Mestre de Campa Martim Soares Moreno, 
e André Vidal de Negreiros, tenentes de Mestre de Campo gmnl , e 
de general de artilharia, sargentos maiores, capitães e mais r» Criam 
inferiores deste exercito o hajão, honrem, estimem como a tal Mestre 
deCampo; e ao sargento maior, e mais capitães, offieiaes, e soldados 
do dito sen lerço facão o mesmo, guardando, observando, cumprindo, 
e executando todas as suas ordens de palavra, ou por cscripto, tão pon- 
tual, e inteiramente como se fossem por nos dadas ; e ao Provedor moí- 
da Fazenda de S, Mag. deste Estada ordeno outro sim lhe fuça assen- 
tar, livrar, e pagar desde o dia da data desta cm quanto servir o dito 
cargo os ditos cento e de/esris cruzados, que Ibe loção de soldo cuda 
mez ; e os quatro cruzados de pagem que conforme ao estilo deste exer- 
cita se pagão a todos «9 mais Mestres iJe Campo , para cujo effeilo mun- 
dei pussar" n presente, >■ se registará un- livres ila matricula deste exer- 
cito, e fazenda Real delle. Dada na liahin de loilus os Sumas 1'ul.irl. 
do Salvador sob meu signal, e sello de minhas armas, e referendada 
do infra escripto meu secretario nos fi dias do mez de outubro. Anno de 
ÍM$,— António TeUts da Silva.— Pedindo-me o dito João Fernandes 
Vieira Ibe lizesse, mercê mam!ar-lutt confirmar em meu nome a Carta 
patente nesta incorporada para com isso poder exercitar o dito posto 
com mais autoridade, E tendo respeito au que allega, e ao que se de- 
clarara na dita patente : Hei por bem, e me praz de lhe confirmar, como 
por esta confirmo, assim, e da maneira que nella se coutem ; e mando 
se cumpra, e guarde inteirurnente sem duvida, nem contradição alguma; 
a qual Ibe mandei passar por mim assignada, e sellada com o selbi 
grande de minha» armas; e se passou por quatro vias,e pagarão novo 
direitose o dever. Manoel de Oliveira a lex em Lisboa los íit dias do 
mea de Abril. Anno do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 1651. 
O Secretario Marcos Hodrigues Tinoco a liz escrever. = El- Hei. = 
O Conde de Odemira. 



Vista a petição do Supplie.ante o Mestre de Campo João Fcrnaiideo 
Vieira, «istoria que fiz comos nufeoflleiaes do fazenda Real. >■ justificado 
feita : moslra-se possuir elle dito supplicante o Engenho de invocação 
S. João, sito na Várzea de Capibahbe da mesma íregnezia, termo d;i 
Vilia de Olinda, o qual estava todo damniticado, e botado por terra por 
causa das guerras, e oulrosim não ter cana nenhuma para se poder 
moer pela dita causa, par estar todo destruído : mostra se mais, que 
havia cinco, ou mais anãos que não moiapor não estar capai paru isso, 
e nem ter cana nenhuma: moslra-se mais que o dito supplicante o 
reedificara, e fizera quasi tudo de novo, fozendo-o de agua com sua 
levada, e assude, sendo que havia sido auligumcntc de bois pela muna 
dificuldade, que havia de o poder ser por estar situado em um oiteiro, 
e a dito supplicante ter feito o sobredito com muito trabalho, e dis- 
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pendio de fazenda, sendo para isso necessário obter a agua de muito 
longe, e fazer levada muito comprida, e profunda, para o que lhe fez 
roda, e tudo o mais necessário para moer com agua : e tabem se mos- 
tra ter feito o engenho de bois para também moer com elles para mais 
fabrica de açucares, para o que tornou a plantar, e fazer canaviaes de 
novo com que ha alguns annos que moe, redundando tudo çm prol, e 
augmento dos direitos Reaes, e da Real Fazenda: mostra-se mais 
ter reedificado, e feito de novo a casa de caldeiras, e de purgar, casas 
de vivendas de negros, e mais officiaes brancos para meneio do dito 
Engenho, e feitio de açucares, e casa de vivenda de sua pessoa, e fa- 
mília em que de presente vive, e faz açucares. E tendo mandado dar 
vista da dita inquirição, e vistoria que se fez do dito Engenho ao. Pro- 
curador da Fazenda real o Dr. Manoel Barbosa da Silva, deu em res- 
posta, como delia consta dos autos a fl 8, que tinha o supplicante bem 
justi6cado tudo o sobredito, e que pela dita justiGcação podia declarar, 

Sue podia o supplicante gosar dos annos de liberdade da parte do açúcar 
o dito Engenho, em virtude da Provisão de mercê, e graça que Sua 
Magestade (Deos o guarde) fez de dez annos de liberdade inteira aos que 
reedificassem engenhos, ou os fizessem de novo, de cujo teor deo fe o 
Escrivão da Fazenda Francisco de Mesquita nos autos a fl 4 v. O que 
tudo visto, Provisão de Sua Magestade, resposta e consentimento do 
Procurador da Fazenda Real, julgo dever gosar o supplicante da dita 
mercê, e liberdade da parte do açúcar dos ditos dez annos do dito En- 

§enho, que embarcar para o Reino por sua conta e risco, que será da 
ata desta em diante. Esta minha sentença se registará nos livros de 
registos da Fazenda desta capitania, donde lhe passarão suas certidões. 
Pontal 3 de abril de 4652. — Cosme de Crasto Passos. 



o 



João Fernandes Vieira. Eu El-Rei vos envio muito saudar. Re- 
cebi a vossa presada Carta com data de 29 de Maio em que me pre- 
sentaes os vossos merecimentos, e serviços, e vos moslraes sentido de 
não haverdes recebido satisfação alguma. E porque ha annos que 
vos tenho feito mercês, mandei entender aqui de vosso procurador se 
tem tirado despachos; respondeo que os andava fazendo correntes. 
Desejo, e espero acrescentar-vos-los, e são-me muito presentes os par- 
ticulares serviços que tendes feito nessa capitania a Nosso Senhor, e 
a mim ; agradeço-vos muito, e nas occasiões que se oflerecerem de 
vosso acrescentamento experimentareis qual, e quanta l.e a boa von- 
tade, que vos tenho. Escripta em Lisboa aos 47 de seteml.ro de 4652. 
— Rei. — Para o Mestre de Campo João Fernandes Vieira 

4.° 

João Fernandes Vieira. Eu El-Rei vos envio muito saudar. O 
Mestre de Campo general Francisco Barreto, que vos dará esta, tem 
ordem minha para com vossa assistência, conselho, e ajuda obrar uma 
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facção grande, em que as armas Portuguezas alcançarão muita gloria, 
esse Estado do Brasil muita quietação, e este Reino muitos, e grandes 
augmentos para sua conservação. O modo com que me servis nessa 
guerra, o valor com que a principiastes, o zelo e cuidado com que a 
continua es me he bem presente para esperar agora de vós vos adian - 
tareis tanto no que com o favor de Deos mando obrar com esse exer • 
cito, que tenha eu muito que vos agradecer, e muita occasião de vos 
fazer honra, e mercê, que me sabereis merecer, e que para prova deste 
meu animo vos mando escrever esta, porque para melhor -ou igual 
occasião (como fizestes sempre) não tenha que fazer novas lembranças 
pelas noticias com que estou de vosso merecimento, e serviços. Es- 
criptaem Lisboa a 26 de setembro de 4653.— Rei. — Para João Fer- 
nandes Vieira. 

5.° 

João Fernandes Vieira. Eu El-Rei vos envio muito saudar. En- 
trastes com tão bom zelo na em preza de libertar esse Estado da sujei- 
ção, e captiveiro dos Hollandezes, que sempre esperei tivesse o bom 
suecesso com que Deos foi servido se acabasse essa guerra ; ê foi tal o 
procedimento com que vos houvestes em quanto elia durou, que justa- 
mente podeis duvidar se foi maior serviço o que fizestes a Deos, se o 
3ue fizestes a mim. Estai muito certo, que nem o vosso nome, nem os 
os vossos filhos, se Deos for servido de vos-los-dar. (como desejo) me 
hão de sabir nunca da memoria, e que a vós, e a elles não deixarei de 
honrar, e fazer mercê muito conforme aos merecimentos de vosso' ser- 
viço. Por hora vos mandei fazer a mercê que permitte a estreitesa do 
tempo, e espero acrescentar- vo-la nas occasiões que se offerecerem. 
Escripta em Alcântara a 29 de Abril de 1654.- Rei.— Para o Mestre 
de Campo João Fernandes Vieira. 



O. 

Eu El-Rei Faço saber aos que este meu Alvará virem, que em 
consideração aos serviços de João Fernandes Vieira, estante no Brasil, 
natural da Ilha da Madeira, e filho de Francisco de Omellas Muniz, 
feitos em viva guerra na Capitania de Pernambuco, de soldado, capitão, 
mestre de campo, desde o anno de seiscentos e trinta, em que os Hol- 
landezes a começarão de oceupar, ate o de cincoenta e um, acompa- 
nhado todo aquelle tempo de criados, e escravos, não somente sem 
soldo, mas dispendendo na continuação dos serviços, que fez, grande 
quantidade de dinheiro, que se lhe ficou devendo, e fazenda, consu- 
mindo outra muita que tinha no sustento da infantaria, no culto di- 
vino, e liberdade das igrejas, que apesar dos herejes ornou, e teve 
sempre em pé, celebrando-se nellas, a fora outras obras pias, que exer- 
citava, e na defensão dos moradores a que acudia, e livrava dos inimi- 
gos por meio de seu grande zelo, e industria, não sem evidente 
risco de vida por contemporisar com elles para os entreter, e melhor 
negociar as partes dos moradores, em quanto não foi descoberto ; e no 
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tocante ás armas, proceder com singular ralor na maior partidas occa- 
siões de peleja, correndo juntamente os ponto» quatro annes com a re- 
partição dos bástimeotos do exeroito, e o mais tempo depois de resistir 
três meses, que durou o sitio do Arraial, com grande astúcia, e animo, 
ao rigor das fomes, e batarias continuas ; prerenir dentro dos matos 
armazéns de mantimentos, gente, e armas com que deo principio os 
moradores aclamarem Uberdade, e desalojarem os Hollandeses dos 
postos que oecupafâo, sacudindo o cruel jugo de sua tiraonia, sendo 
elle muita parte de se conseguir obra tão heróica, onde se assignalou, 
ajudando com a espada na mão a ganhar-lhes da primeira vez trinta 
bandeiras com o seu estandarte real, 6cando-lhe no campo mortos perto 
de nove centos homens, a fora o seu general, com outras muitas pes- 
soas de conta, em que houve muitos feridos ; o no encontro de dezoito 
de Fevereiro de seis centos e quarenta e nove, sendo mandado investir 
o esquadrão do inimigo na campanha, o fazer tão valorosamente, que 
com desigual poder chegou a ganhar* lhe a artilharia, e uma bandeira, 
obrigando -o a se retirar ; e indo em seo seguimento distancia de duas 
legoas lhe matar, e ferir muita gente, a fora cousa de dous mil homens 
com o seu coronel, que então deixou no campo com toda a bagagem, 
e dez bandeiras de doze que trazia, com alguns prisioneiros ; recolhen- 
do -se o dito JoSo Fernandes Vieira mui maltratado de um bombro onde 
lhe deo uma bala : E tendo outrosim respeito a eu haver mandado es- 
crever em 46 de Fevereiro de seis centos e quarenta e oito ao governa- 
dor do Brazil António Telles da Silva, que da minha parte o avisasse 
como lhe tinha feito mercê do foro de Fidalgo, de uma commenda do 
lote de 300$ reis da Ordem de Christo, com o habito delia, e de o con- 
servar no posto que occupava de Mestre de campo, em quanto lhe não 
dava outro lugar maior ; de que não tirou Portaria : E por tudo o mais 
que depois foi obrando pelas armas na campanha, avantajando~se tanto 
na guerra contra os inimigos, como he notório, demais dos despachos 
referidos de foro de fidalgo, habito de Christo, e commenda da mesma 
ordem com que estava respondido pela maneira declarada, que de novo 
lhe confirmo: Hei por bem, e me praz de lhe fazer mercê, demais de 
outras, que pelo mesmo respeito lhe fiz, de dez legoas de terra em cir- 
cuito no Brasil, começando do ultimo morador que estiver de posse 
para o sertão, onde as achar devolutas, e juntas para a parte de Santo 
Antão. Pelo que mando a pessoa, que governar as armas na capitania 
onde se acharem as ditas terras, Provedor de minha fazenda, e Ouvidor 
delia, que cada um na parte que Ibe tocar cumprão, e guardem este Al- 
vará como nelle se eontem sem duvida alguma ; e.em sua execução facão 
signalar ao dito loão Fernandes Vieira as ditas dez legoas de terra em 
redondo, na forma, e para as partes acima declaradas, as quaes lhe 
serão demarcadas, e confrontadas na forma da ord., citadas as partes, 
se as houver ; de que lhe passarão o despacho necessário para me pedir 
carta de doação, e confirmação em forma. E este valera como Carta, 
sem embargo da Ord. I. 2. tt. 40 em contrario ; e se passou por. três 
vias» uma so haverá effeito, e pagará o novo direito. Manoel de Oli- 
veira o fez em Lisboa a 25 de junbo de 4654. O Secretario Marcos 
Rodrigues Tinoco o fez escrever. — Rei.— O Conde de Odemira. 
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Eu El-Rei F^aço saber aos que este Alvará virem, que tendo res- 
lieito a ficarem na Cidade da Paraíba alguns engenhos de açucares ar- 
ruinados com a invasão dos Hollandezes, e entre elles os de Jorge Lopes 
Brandão, e de seus irmãos ausentes em Castella, e ser necessário reedi- 
ficarem-se para augmento, e conservação dos moradores daquella Ci- 
dade, e aos merecimentos do Mestre de Campo João Fernandes Vieira : 
Hei por bem e me praz de lhe fazer mercê da administração dos ditos 
Engenhos do dito Jorge Lopes Brandão, e de seus irmãos, pondo-so 
primeiro em pregão seu rendimento, e ficando-lhe a dita administração 
no maior lanço que se der, de que dará as duas partes, tirados os 
gastos que nelles fizer,' que constará por certidão dos officiaes de minha 
fazenda da mesma Cidade, para as despezas da guerra, que remetterá 
ao thesoureiro geral da junta dos três Estados, de que cobrará conhe- 
cimento em forma para sua conta. Pelo que mando ao provedor da 
minha fazenda da capitania de Pernambuco, e as mais pessoas a que 
o conhecimento deste pertencer facão por em pregão os engenhos refe- 
ridos, e os arrematarem ao dito Mestre de Campo João Fernandes 
Vieira no maior lanço com obrigação de dar as duas partes, tirando 
os gastos para as despezas da guerra, como dito he; e outrosim farão 
inventario de todos os bens moveis, e de raiz, que os ditos engenhos de 
presente tiverem, que remetterão ao Conselho de minha fazenda, 
por mãos dê Francisco Guedes Pereira, escrivão delia, com a copia 
authentica da arrematação que se fizer, em que se declare a quantia 
em que se arrematarão, para se tudo lançar no livro do tombo dos 
bens dos confiscados, e ausentes. Por firmeza do que lhe mandei 
passar este Alvará por mim assignado, que terá força e tigor, posto 
que o seo effeito dure mais de um anno, sem embargo da Ord. do I. 
2.° tt. £0 em contrario, ede não passar pela chancellaria. Pedro de 
Araújo a fez em Lisboa a 50 de Julho de 4654. E esta se passou por 
três vias, de que esta he a 4 . a ; cumprida, as outras não haverão efleito. 
E eu Francisco Guedes Pereira a fiz escrever. — Rei. — O Marquez Al- 
mirante. 

*.° 

Eu El-Rei Faço saber aos que esta minha Provisão virem, que por 
haver feito mercê a João Fernandes Vieira, do meu conselho de guerra, 
de que com o seo mesmo titulo, e soldo de Mestre de Campo com que 
me está servindo em Pernambuco passe a governar a Paraíba, em 
quanto lhe não couber entrar no governo de Angola^ de quehe provido: 
Tendo consideração aos serviços de António Dias Cardoso feitos com 
grande valor nas guerras passadas, e presentes das capitanias de Per- 
nambuco em todos os postos ate o de sargento mor de Terço do Mestre 
de Campo João Fernandes Vieira, que oceupa deaolios a esta parte. 
Hei .por bem,. eme praz, que em quanto o dito Mestre de Campo ser- 
vir na Parahiba, ou eu não mandar o contrario, governe o seo Terço o 
dito sargento mor António Dias Cardoso, na forma das ordens militares. 
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Pelo que mando ao Mestre de Campo general de Pernambuco, e mais 
ministros, e officiaes, e pessoas, a quem pertencer, cumprão, e guar- 
dem esta minha Provisão, como nella se contem, sem olvida nem con- # 
tradição alguma, porque assim he ininba mercê. E esta valerá como * 
Carta, sem embargo da Ord. do I. 2. o tt. AO em contrario. C se 
passou por 3 vias, uma so baverá effeito. E pagará o novo direito, se 
o houver. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa a 12 de Fevereiro de 
4655. O Secretario Manoel Rodriguez Tinoco a 6z escrever.— Rei. — 
O Conde de Odemira. 

9.° 

Eu o Príncipe como Regente, e Governador do Reino de Portugal, 
e dos Algarves. Faço saber aos que esta minha Provisão virem, que 
por haver noticia das muitas, e varias drogas, que ha nas cinco capi- 
tanias de Pernambuco, Itamaracá, Parahiba, Rio Grande, e Seara ; e 
minas de prata e ouro ; e convir muito ao meo serviço, e augmento do 
Estado do Brazil, e bem deste Reino, que se trate com todo o calor, 
e desvelo das forti6cações daquellas Praças, para que se possa então 
dispor, e beneficiar as ditas cousas ; e por ter encarregado das fortifi- 
cações de Pernambuco e suas annexas a João Fernandes Vieira, do 
meu conselho de guerra, que com seo zelo, e cuidado acode a ellas; 
e por confiar .de sua pessoa, larga experiência e acerto o bom effeito 
das fortificações das mais capitanias do Norte; Hei por bem, queelle 
tenha a dita superintendência, e use de toda a jurisdição que lhe for 
necessária tocante ás fortificações que lhe tenho encarregado do dis- 
tricto de Pernambuco, e mais capitanias do Norte, sem dependência 
nenhuma dos superiores das ditas capitanias ; e que as consignações 
que ajuntou o Governador que foi de Pernambuco Fernão de Souza 
Coutinho, e com o Provedor da fazenda, e os officiaes da Camará dos 
oitenta reis por caixa, que os carregadores e moradores, derão para as 
ditas fortificações, que emportarão um anne por outro ate 800#000 
reis ; e as pensões, que largarão os moradores, que se pagavão ao Do- 
natário, que renderão ate quatro mil crusados caia anno ; e os foros 
que a camará quiz também deraittir de si, estejão todos estes três effei- 
tos privativamente á ordem do dito João Fernandes Vieira, o qual po- 
derá nomear thesoureiro a quem se entreguem com livro separado, 
apontador, e ajudante, com os ordenados que lhe parecer (que serão 
com a moderação que convém) communicando estes negócios com o 
Governador, e Provedor da fazenda, e officiaes da camará de Pernam- 
buco nas fortificações das capitanias de sua jurisdicção, e das mais, 
avisando ao governador geral do Estado das fortificações, que nellas 
mando continuar. Pelo que mando ao Governador geral do Estado do 
Brazil, Governador de Pernambuco, capitães mores, e mais ministros 
de guerra, justiça, e fazenda do dito Estado tenhão entendido o que 
por esta ordeno, e sendo necessário dêm toda a ajuda, e favor que mes 
for pedir o dito João 'Fernandes Vieira, para o bom effeito do que por 
esta lhes mando, a qual se cumprirá muito inteiramente como nella se 
contem, sem duvida alguma ; e valerá como carta, e não passará pela 
Chancellaria, sem embargo da Ord. 1. 2. tt. 39, e 40 em contrario ; e 
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será registada nos livros da secretaria do Estado do Brazil, fazenda e 
camará, como também das capitanias do Norte de Pernambuco; e se 
passou por duas vias. Manoel Pinheiro da Fonceca a fez em Lisboa a 
49 de outubro de 4 674 aonos. O Secretario Manoel Barreto de Sam- 
paio a fez escrever. — Príncipe. 

IO. 

João Fernandes Vieira. Amigo. Eu o Príncipe vos envio muito 
saudar. Pela copia do papel que vos mando remetter com esta carta 
ficareis entendendo o estado em que seacbão os moradores da Ilha Gra- 
ciosa, o que me mandarão representar por Lourenço Paes Barroso 
daquella mesma Ilha; e porque a necessidade urgente de acudir 
áquelles vassallos com o remédio promplo de que necessitão faz exco- 
gitar todos os meios convenientes para que não padeção a ultima ruinu ; 
e vosso zelo por carta que se recebeo vossa se dispoz a mandar buscar 
casaes para a povoação do sertão dessa capitania ; e naquella occasião 
fui servido resolver, que os casaes fossem da Ilha da Madeira por me 
representar o Bispo que nella havia grande abundância de gente, e nâo 
haver informação da miséria que padecião os da Graciosa; me pareceu 
levantar aquella clausula, e por esta vos dou licença para que possaes 
mandar buscar todos os que vos for possível à Ilha Graciosa, aonde 
mando fazer aviso, e declarar ao Procurador que aqui mandarão esta 
minha resolução para que tenhão entendido o que tenho ordenado, e 
possão embarcar -se nos navios, que alli mandarues para esse effeito ; 
entendendo que não so me fareis nisto serviço, mas um grande bem aos 
moradores daquella Ilha; e so me resta encommendar-vos a brevi- 
dade ; pois estou certo que vosso animo para tudo o que toca a meo 
serviço, bem do Reino, e augmento das conquistas, foi sempre mui 
cuidadoso, e solicito* E ao governador dessa capitania mando escrever 
deixe sahir todos os navios que para esse effeito mandardes sem algum 
impedimento, e vos dê toda a ajuda para este fim. Escripta em Lis- 
boa a 23 de janeiro de 4677. — Príncipe. — Para João Fernandes Vieira. 



No fragmento de um livro de despezas da Camará de Olinda no 
anno de 4736 achão se os lançamentos seguintes. 

Despendeo mais o dito Thesoureiro geral 9$640 reis, que tantos 
despendeo por ordem do senado em pagamento a Salvador Pereira, 
official de marcineiro, do retábulo, que fez de novo, de pao amarei lo, 
para nelle se fazer o retrato do Governador João Fernandes Vieira, 
como consta do mandado de despeza, que o senado passou, que vai na 
linha do Thesoureiro para sua conta ; de que fiz este termo. Manoel 
de Miranda de Almeida, Escrivão da Camará, o escrevi. 

Despendeo mais o dito Thesoureiro geral 42$000 reis em dinheiro 

de contado, que tanto despendeo por ordem do Serado em pagamento 

a António de Sepúlveda de pintar de novo o retrato do Governador 

João Fernandes Vieira, por se achar damnificado dos ratos o que na 

TOMO II 3 
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casa do Senado estava, como consta do mandado de despcza, que o 
Senado passou, que vai na linha do Tbesoureiro para sua conta ; de 
que fiz este termo. Manoel de Miranda de Almeida, Escrivão do Se- 
nado o escrevi. 

N. B. Ao Padre João Ribeiro Pesssoa de Mello Montenegro, 
corifeo da independência em 4847, ouvimos algumas vezes dizer, que 
existião também antigamente na Casa da Camará de Olinda os retratos 
de D. António Filippe Camarão, e ãeHenriqueDias,equeadesapprova- 
ção ou glosa de algumas despezas feitas pela Camará por um Correge • 
dor concorrera para o total estrago, e perda dos mesmos retratos. 

O retrato acima referido de João Fernandes Vieira ha muito que 
não existe. 



) 



O Vigário Francisco Ferreira Barreto. 



Mestre das Musas, mestre da virtude. 
Ferreira. Carta 9. 



Se a imaginação se impressiona, se o coração se com- 
jíiove facilmente, se ha daqnella a este uma correspon- 
dência mutua, e rápida $ se o ouvido tem para o numero, e 
a harmonia uma delicada sensibilidade-, se vivamente o 
homem se toca das bellezas da poesia •, se a alma inflam- 
mada á vista dos grandes modellos sente-se elevada acima 
delles por uma nobre emulação *, se desde a concepção es- 
pecial, e primitiva de um assumpto o homem a percebe no 
interior de si desenvolver-se v colorar-se, animar-se, e 
tornar-se fecunda $ se experimenta essa necessidade, essa 
impaciência de produzir, que vem da abundância, e do 
calor dos espíritos*, se colhe facilmente as relações das 
ideas abstractas com os objectos sensíveis, cujas cores 
ellas podem revestir, ou antes se aquellas ideas nascem no 
espirito revestidas dessas imagens*, se os objectos se Jhe 
presentão de si mesmo sob a face mais interessante, e fa- 
vorável á pintura ; se sobretudo á idéa de um objecto pa- 
thetico os sentimentos nascem em multidão, e se compri- 
mem n'alma, impacientes de se derramarem (diz um Mestre 
de Poética) quem isto sentir pode crer que nasceu poeta. 

Lede agora estes versos. 
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A' CONCEIÇÃO DE MARIA 8ANTI88WA. 

HYM1T0. 



Non accedct ad to malum : et flagellum 
non appropinquabit tabernáculo tuò. 

Ps. 

11 ciôlo, la terra 
Non ha creatura 



Oh Prole mísera 
Do triste Adão ! 
La surge a tétrica 
Serpente audaz : 
De crimes hórridos, 
Crimes sacrílegos 
Só se compraz. 
Oh Prole mísera, 
Perdeste a paz ! 



Pio santa, piú pura 
Piúbella di Te. 

Lagon. 



A boca lívida 
Se lhe cobrio 
De horrível toxico, 
Que as fauces tem. 
Que negro hálito 
Cruel, pestífero 
Lançando vem!... 
Fugir-lhe á cólera 
Quem pôde ? Quem ? 



O Homem crédulo 
Já lá ferio : 
Males horríficos 
Então nos fez. 
Os Céos benévolos 
Tomão do mármore 
Logo a surdez : 
E' tudo lagrimas, 
Dor, pallidez. 
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Cheia de jubilo 
Gyrando está : 
Nos dentes rígidos 
Sustem, conduz 
O fructo pérfido, 
Que o Pai fragilimo 
A' culpa induz. 
Triumpho bárbaro, 
A' que tem jus. 



Que face lúgubre 
O Céo tomou ! 
Noite densíssima 
Surgio, cresceo. 
Mas qne espectáculo !. . 
Donzella cândida 
Dos Céos desceo, 
E a aurora trouxe-nos 
No rosto seu. 



Do rosto límpido 
Vertendo luz, 
Lança revérberos 
Mais que o crystal. 
Respira bálsamos, 
Nào tem levíssima 
Sombra de mal, 
Do crime trágico 
Original. 



Manto esteltfero 
De lindo azul 
Traz a solicita 
Sacra Michol. 
Os pés sustentão-se 
Na lua plácida ; 
Vivo pharol 
Na e'roa rútila 
Excede ao Sol. 
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As tranças fulgidas 
( Quanto esplendor ! ) 
Fluctuão, soltão*se, 
Reflexos dao. 
No ar diapbano 
Às roupas nítidas 
Brilhando estão : 
Nos Céos derramasse 
Novo clarão. 



Eis que veneAco 
O Monstro a vio, 
O collo túmido 
Ergueo veloz. 
Da cauda lúbrica, 
Que move ríspido, 
Redobra os nós : 
Os olhos brotão 
Chamma feroz. 



Silvos terríficos, 
Bramidos deo : 
Virgem sem maeula, 
Mãi singular 
Logo frenético 
De raiva tremulo 
Quiz assaltar : 
Na cauda erguendo-se 
Lançou-se ao ar. 



Porém a intrépida 
Mulher feliz 
Co'a salutifera 
Planta fiel, 
Do Monstro esquálido 
Opprime a cérula 
Froute cruel. 
Mas elle em cólera 
E' todo fel. 
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Preso, torcendo-se 
Já sem poder, 
Arfa, revolve-se 
Cheio de dor. 
Nos laços pérfidos, 
Nos anneis fulgidos 
Mostra o furor : 
Arqueja, enrosca-se, 
Todo em tremor. 



A cauda solta- se 
C açoita o ar ; 
Depois abate-se, 
Varrendo o chào. 
Os olhos rábidos 
Vibrão relâmpagos, 
Em braza estão. 
Sibilos ouvem-se 
Porem em vâo. 



i 



O Pé santíssimo 
Preso o contem, 
Zombando impávido 
Do Monstro vil. ' 
Já nas abobadas 
Ethereas, lúcidas 
Coro gentil 
Entoa lépido 
Cânticos mil. 



« Victoria!... » Exclama- se, 

E logo o Céo» 

As portas nítidas 

Escancarou. 

« Victoria !... » Estende-se 

Da Terra aos ângulos : 

Tudo exultou. 

« Victoria !... » O Barathro 

Se aferrolhou. 
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« Oh Prole mísera ! 
« Folga, e sorri !... 
(A Turba angélica 
Pro?egue então) 
« O rosto pallido, 
« Os olhos tímidos 
« Ergue, oh Adão ! 
m Oh Prole mísera ! 
« Oh Conceiçfio ! 



« Oh Virgem inclyta ! 
( Continuou ) 
« Oh luz benéfica, 
« Que o Céo nos dá ! 
« Frondoso plátano ! 
« Sarça flammigera, 
« Que illesa está ! 
« Lirio fòo cândido, 
« Que outro não ha ! 



« Rosa odorífera 
«» De Jericó ! 
« Raro deposito 
« Que guarda a lei 
« Aurora rúbida ! 
« Guia solicita 
« Da nova Grei ! 
h Oh Tabernáculo 
'i Do Grande Rei • 



« O .Crime túrbido 
« N5o te man«hou : 
« Tu es puríssima, 
« Es singular. 
« Os Céos esgotão-se. 
« E Deus estanca-se 
« Em te formar. 
« Prodígio único ! 
« Tu nao tens par ! 
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« O Grande Archetypo, 
« Surnmo Adonai 
«< Os diques validos 
« Por ti rompeo. 
« Nas mãos riquíssimas 
« Os dons faltarão-lhe, 
« Tudo te deo. » 
A Turbra angélica 
Emmudeceo. 



O PRIMEIRO HOKEE1C. 



Depois de mil mundos 
De immensa grandeza, 
Que falta? Inda resta 
A maior empreza. 

Silencio ! . Silencio !.., 
Céos ! ouvidos dai ! 
Chãos ! Eternidade ! 
Abysmos ! Pasmai ! 

Deus em suas mãos 
A argilla tomou. 
Argilla ! O que és tu ? 
c O Homem já sou. » 

Homem, quem seria 
Que assim te formou ? 
<( Aquelle, que os astros 
o E a argilla creou. » 



Eis a nossa origem, 
O que somos nós. 
Plantas! Escutai-o, 
Tem vida, tem voz ! 

TOMO II 
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Meio-barro ainda, 
Entrou a agitar-se : 
Existe !... Mas como ? 
Não sabe explicar-se. 

Um suor ligeiro 
Então lhe apparece : 
Tem vida, elle sente, 
Respira, conhece. 



Inda mal seguro, 
E a custo surgio - 
Um pé vacillante 
Na terra imprimio. 



Attonito, os olhos 
Nos Céos embebeo, 
E aos campos, e montes 
Depois os volveo. 

Olbando-se entílo, 
Reflecte, imagina ; 
Seu ser, e seu todo 
Contempla, examina. 

Excita-se, e logo 
As forças prepara : 
Caminha umas vezes, 
Outras vezes pára. 

« Quem sou existindo ? 
Suspenso bradava : 
<< E antes de ter vida, 
« Quem era ? Onde estava? 



« Meus olhos se abrirão.. 
« A luz me cercou... 
« Seres, ensinai-me, 
« Dizei-me : Quem sou ? 
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«< Quem pôde, dizei-me, 
« Dar ao nada essência ? 
« Como é que passei 
« Do nada á existência ? 



« Ouve, Natureza ! 

« Escuta este ser, 

« Queachou-se em teu seio, 

« Sem nunca o prever ! 



« Eu não me recordo 
« De ter vida oufrora, 
« Mas eu estou certo 
« De que vivo agora. 

« Palpita-me o peito, 
«Oh! não, não deliro! 
« Não sei dizer como, 
« Mas sei que respiro. 

« Eu sinto, e conheço.. 
« Como se fez isto ? 
« Se conheço, penso \ 
« Se penso, eu existo. 

« De que modo pude 
« Pensar, e sentir ? 
« Quem foi que me disse 
« O que era existir ? 

« Palpita-me o peito, 
« Oh ! não, não deliro ! 
« Nao sei dizer como, 
« Mas sei que respiro. 

«Meus olhos se abrirão... 
«A luz me cercou... 
« Seres ! Ensinai-me, 
v Dizei-me: Onde estou 
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« Da razão a chamma 
« Fulgurando lavra, 
«« E ao meu pensamento 
« Liga-se a palavra. 

« Discorro, e alcanço. 
« Combino, e prevejo, 
« Mil sons articulo, 
« Dou nome ao que vejo. 



« Mil sons articulo ! 
« Que prodígio immenso ! 
« Como pode a língua 
« Dizer o que eu penso ? 

« Quero : o meu querer 
« Traz-me a liberdade . 
« Como esta depende 
« De minha vontade ? 



« Meus olhos se abrirão.. 
« A luz me cercou... 
«« Seres! Ensinai -me, 
« Dizei- me : Quem sou ? 

« Se intento mover-me, 
« Basta o meu intento : 
<( Súbito da inércia 
« Passo ao movimento. 



« Eu movo-me, e logo 
«< Desejo parar ; 
« Depressa me sinto 
« Tmmovel ficar. 



« Oh nuvens r oh astros ! 
«« Oh Céos ! oh fulgores ! 
««Oh montes! oh rios ! 
<« Oh campos ! oh flores ! 
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« Meus olbos se abrirão, 
«A luz me cercou... 
« Fali ai- me, instrui-me, 
« Dizei -me : Onde estou ? 



« Vejo-me abysmado 
« Nas trevas, na luz ; 
« Traz o dia a noite, 
« À noite o conduz. 



« F aliai, arvoredos ! 
« ( Eu nunca vos vi. ) 
« Fallai, instrui-me : 
« Quem me trouxe aqui ? 

« Quem pôde crear-me ? 
<( Respondei-me, quem ? 
« Ninguém me responde, 
« Não ouço ninguém. 

« Busco a minha origem, 
«< Indago o meu fim, 
« Ninguém me responde, 
« Não sei d'onde vim. 



« Meus olhos se abrirão, 
« A luz me cercou... 
« Seres ! Ensinai-me. 
« T)izei-me : Quem sou ? 

(í Prodígios, que eu vejo, 
« Sois vós illusão ? 
« Existis acaso, 
« Ou mente a visão ? 



« Eu fecho meus olhos, 
« Tudo se esvaece ; 
« Eu abro os, e logo 
« Tudo me apparece. 
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« Fecho-os outra vez, 
« Tenho tudo ausente ; 
«Sede novo os abro, 
« E' tudo presente. 



« Prodígios, que eu vejo, 
« Sois vós illusão ? 
'< Existis acaso, 
« Ou mente a visão ? 



« Na escala dos seres 
« Tudo tem seu par ; 
« Serei solitário ? 
« Serei singular ? 

« Entes mil povoão 
« A terra, e os ares, 
« Voltejão os peixes 
<( Nos seios dos mares. 



« O fulvo leão 
« De garbo se arreia, 
•( Ao lado da sócia, 
« Rugindo, campeia. 

« A zebra listrada, 

« E o gamo veloz, 

a Tem seus companheiros, 

<• Não existem sós. 



» No campo os soffreus (*) 
« Canções vão tecendo, 
a E as rolas no bosque 
« Respondem gemendo. 



(*) O soffreu é um lindo pássaro vestido de um preto lustrosíssimo, 
de um amarei lo muito acceso, e com as azas matisadas de branco. Eu 
o tenho visto em Pajehu de Flores, exprimindo seu canto a palavra 
soffreu, da qual se lhe tem dado o nome. 
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« Dois melros gorgeião, 
« Dois pombinhos rulào, 
« Lá marchâo dois tigres, 
« Dois cordeiros pulão. 



« Suaves accentos, 
« E graves ruidos 
« Ligeiros penetráo 
« Meus fracos ouvidos. 



« As flores de dia, 
>< Matizão os campos, 
« De noite os esmaltão 
« Subtis pyrílampos. 

« Vi todos os seres, 
<« Não vejo o meu par : 
« Serei solitário ? 
« Serei singular ! 

« Nem vive nos valles, 
« Nem vive nos montes, 
« Nos mares não vive. 
« Não vive nas fontes. 



« Na escala dos entes 
•< Tudo tem seu par : 
« Eu sou solitário, 
« Eu sou singular. 

'< Prodígios, que observo, 
•« Não sois illusão ; 
«< Vós sois existentes, 
« Nao mente a visão. 



« Portentos tão grandes 
« Quem obra ? Quem faz ! 
« Oh Causa ! oh Principio ! 
« Quem és ?... Onde estás ?. 
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« Origem ! Luz ! Força ! 
« Norma ! Vida ! Ser ! 
« Ordem ! Graça ! Termo ! 
« Que posso eu dizer ? 



« Quem és ?... Se me animo 
« A romper teus véos, 
« Na Terra te vejo, 
« Descubro nos Céos. 



« Teus a Natureza 
« Prostrada a teus pés, 
« Conheço que existes, 
« Nao sei quem tu és. 

« Quem és ?. .. » E de novo 
Os Céos contemplou : 
Perdido no espaço 
De assombro parou. 

« Quem és?... a Disse ainda. 
O empyreo se abrio, 
£ a face do Eterno 
Clarões espargio. 

Humilhai -vos, Montes, 
Ao summo Adonai ; 
Tocados de espanto, 
Mares, recuai ! 

Baixou o Excelso 
Deos Forte e Fiel, 
Formarão-lhe os astros 
Brilhante docel. 



Recebe -o nas azas 
Veloz Cherubim, 
E vence de um vôo 
Espaços sem fim, 
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Regiões immensas 
De ardentes pharoes 
Com elle atravessa 
Boiaudo entre soes. 



Do Génio a plumagem 
Que enleio produz ! 
Fuzilào nos ares 
As tranças de luz. 

O Ser Infinito 
No transito seu 
De globos fulgentes 
Os ares encheo. 



Da face, dos olhos, 
( Fontes do esplendor ) 
Cahirão-lhe estrellas, 
Tudo era fulgor. 

Librado nas pennas 
Do Génio veloz, 
Nos campos do Éden 
Soltou sua voz. 



Abatei-vos, Montes. 
Ouvindo Adonai ! 
Florestas, curvai-vos ! 
Mares, recuai ! 

« Os Céo3 (diz ao Homem) 
« Do nada criei, 
« A Terra do nada, 
o Do po te formei. 

« Eu sou do que existe 
« Primeiro motor ; 
« Não ha outra origem, 
« Nem outro senhor. 
tomo 11 5 
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Disse : de improviso 
Foi tudo tremor, 
E os ares respondem : 
« Origem f... Senhor !... »► 

As penhas retumbão 
( Que horrível fragor ! ) 
«Origem!...» Repetem, 
Repetem : « Senhor !... » 



Do Tártaro as portas 
Rangerão de horror : 
Rradarão... o Origem !. . 
Rradarâo... « Senhor !... » 



>»• 



Soltando estes echos, 
Dobrou-se o terror, 
Ainda três vezes : 
« Origem !... Senhor ! .. >» 

Das trevas o Archanjo 
No Abysmo tremeo, 
E Deus entre os astro? 
O rosto escondeo. 



Os Montes escutão 
Tudo o que EUediz, 
E ondeiao medrosos 
Na vasta raiz. 



Abatei-vos, Montes, 
A' voz de Adonai ! 
Florestas, curvai-vos f 
Mares, recuai f 



Attonito o Homem, 
Assim que o ouvio, 
Co'a face por terra 
Submisso cahio. 
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Reflecte em silencio 
Na voz do Immortal^ 
E adora dos seres 
O Ponto vital. 



Montes, abatei-vos 
Ao Summo Adonai ! 
E' tudo obra delle. 
Mares, recuai ! 



A PRIMEIRA MTJLEEK 



Não acha o Homem 
Seu par no Mundo, 
Traz-lhe o desgosto 
Somno profundo. 

Deus, que o penetra, 
Triste o não quer, 
E do Homem forma 
Logo a Mulher. 

Já se arredonda 
Celeste rosto... 
Que alto desenho 1 
Novo composto ! 



Mimos, e graças, 
Do Céo resumo, 
Pulâo ao toque 
Do Dedo Summo. 
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Que maravilha 
Da Mão Suprema 1 
E eis a primeira 
Bellcza extrema ! 



Quantos prodígios ! 
Mas que importava 
Tudo sem vida, 
Sem côr estava. 



Então o sangue 
Se revolvendo, 
No peito em ondas 
Corre fervendo. 



Ao forte impulso 
O coração 
Recebe, e soffre 
Grave impressão. 

Já se comprime 
( Pasmoso effeito ! ) 
Já se dilata 
Dentro do peito. 

Fraco ao principio, 
Lento palpita ; 
Depois mais forte 
Bate, e se agita. 



Do sangue ao gyro 
Surge o vigor. 
Tudo tem vida, 
Tudo tem côr. 



O corpo treme 
Ligeiramente, 
E pouco a pouco 
Se anima, e sente. 



- 37 — 

Ligeiros n'alma 
( Quantos portentos ! ) 
Fervem, e pulão 
Os pensamentos. 

Logo os cabellos 
Se desenleião, 
Negros se tornão. 
Crespos ondeião : 

Cobrem avaros 
A neve pura 
Do peito, aonde 
Vive a ternura. 



Longos, espessos, 
Brilhando avultâo, 
E as outras formas 
Assim occultão. 



Brunida testa, 
Vai branquejando, 
E as sobrancelhas 
Negras ficando. 

O azul suave, 
Que os Céos ornou, 
Nos meigos olhos 
Vivo brilhou. 



A claridade 
Veio feri-los, 
Ella fechou-os, 
Mal pôde abri-los. 



Faces de neve 
Se avermelharão, 
Bosas purpúreas 
Então ficarão. 
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Então os lábios. 
Calor tomando, 
Rubis ardentes 
Se vao tornaudo. 



Sostem altivo 
Belleza tanta 
Collo de jaspe, 
Que a vista encanta, 



Intactas (leão 
Mil outras graças 
Basta, paremos, 
Tintas escassas ! 



Jamais profane 
Sombra grosseira 
Castas delicias 
Da Mái primeira. 

Longe, bem longe 
Lasciva côr 
Da Obra prima 
Do Creador. 



Sublime esforço 
Das màos de Deus, 
Manchão-te os mimos 
Os pincéis meus. 

Homem, desperta 
Do somno amargo, 
Recobra as forças 
Deixa o lethargo. 

Ah ! porque dormes ?... 
Tibio ! Desperta, 
Estende os braços, 
A Esposa aperta. 



— 39 — 

Ah ! porque dormes ?.. 
Ei-la â teu lado : 
Elle abre os olhos, 
Como assombrado. 



Súbito a encontra 
Cheia de vida, 
Sobre a viçosa 
Relva florida. 



Julga verdade... 
Julga illusão... 
Tímido, incerto, 
Lhe estende a mão. 



A face, o peito 
Brando palpou : 
Ella existia, 
Nao se enganou. 

Então absorto, 
Sem movimento, 
Na Esposa engolfa 
Seu pensamento. 

Na que he de graças 
Vivo modelo 
Vio outro elle, 
Porem maisbello. 



Contempla as faces, 
Meigo suspira ; 
Attende aos lábios, 
Quasi delira. 



Olhos... cabellos... 
Nada perdoa : 
Co'a idéa errante 
Ligeiro vôa. 
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Cheio de assombro 
Tudo regista : 
Não sabe aonde 
Repouse a vista. 



Com taes encantos, 
Tal perfeição, 
De gosto arfava 
Seu coração. 

Reflecte ainda, 
Suspiros solta, 
Vai-se um instante, 
Rápido volta. 

Seu Par formoso 
Tornando a vôr, 
De vê-lo sente 
Novo prazer. 

Jamais o pejo 
Seu rosto opprime, 
Pois que a Vergonha 
Nasceo do Crime. 



Era de graça, 
De luz ornado : 
Quem tem remorso, 
Sem ter peccado ? 

Simpleza é todo, 
Todo é candura : 
Não é mais virgem 
A flor mais pura. 

Não era a Culpa 
Contra o Pudor : 
Era a Innocencia 
Sentindo amor. 
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Nâo o Delicio 
Junto á Belleza, 
Tu, Simpathia ! 
Tu, Natureza ! 



Vio-a, e amou-a 
í)eo ternos ais : 
Sabe só isto, 
Nao sabe mais. 



« Já solitário 
( Diz-lhe ) eu não vivo 
« Tu me pertences, 
« Doce Attractivo ! » 



Os frouxos lumes, 
Eis que o ouvio. 
Fitou no Esposo, 
Terna sorrio. 



Co'a voz a idéa 
Procura unir, 
E ella forceja 
Por se exprimir. 

Logo os seus lábios 
Vão murmurando 
Um tom macio, 
Confuso, e brando. 

Quando de todo 
Despreude a falia, 
Grato perfume 
De dentro exhala. 



« Se te pertenço, 
« Também és meu. » 
Disse. EUe torna : 
« Sim, eu sou teu. 

TOMO II <> 
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« Não nos separe 
« Momento algum : 
« De dois que somos 
« Sejamos um. » f*) 



\ NOSSO SENHOR JESCZ CHRISTO CBCCIFIGADO. 



NA GRAVÍSSIMA ENFERMIDADE DO AUTOR, E DISTRIBUÍDO 

NO DIA EM QUE TOMOU 



SANTÍSSIMO V I ATIÇO. — 183 7. 



SONETO. 



Anciãs, frio suor, a vista errante, 
Convulso o coração, era sede ardendo. 
Gotas de sangue tépidas correndo 
Pelo Divino pálido semblante : 



Espinhos na cabeça agonizante. 
Cravos nos pés, e mãos ; supplicio horrendo. 
Terno Pai ! Que espectáculo tremendo ! 
Quem pode resistir, meu doce Amante ' 

Tudo quer contra o Mundo me revolte : 
Vossos olhos estào a procurar-me, 
A lança, a Cruz me diz, que os vícios solte. 



As mãos erguidas buscão abraçar- me, 
A cabeça inclinada diz, que eu volte, 
A bocca meio-aberta quer chamar-me. 



O Eteruntduo in carne una. Genes. Cap. 2. v. 24. 
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\ BOCAGE. 



TENDO ESPIRADO RELIGIOSAMENTE. 



SONETO. 



Somisteos erros teus n'um mar de gloria : 
Oh ! Elmano ! Adonai te recompensa ! 
Cysne f Oh ! Cysne ! Cantor de graça immensa ! 
Vives nos Céos, e viverás na Historia. 



Delírios, ambições, vida iilusoria, 
Passarão, como passa a nuvem densa : 
Remio-te a Contrição, ganhou-te a Crença, 
Foi vida a morte, o tumulo he victoria. 



Que mais ? Exulta ! Exulta ! Em fira venceste ! 
Fugiste aos negros véos da Humanidade, 
E entre a luz, todo luz, resplandeceste. 



Nos Céos tu tens um Deus, e immensidade 
Na Terra, donde sahes, e onde gemeste, 
Loiros, prantos, tropheos, Posteridade. 



OQi» ■ 
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V JESl Z CHB1ST0 M EDCHARISM. 



DEPOIS DE ALGUNS AUVI08 DA ENFERMIDADE. 



SONETO. 



Graça, Alimento, Luz, Hóstia Celeste, 
Sacrifício de Amor, Victima Augusta, 
OFfrenda, íris de paz, Oblação justa, 
Tudo, ó Pai, na Eucharistia Tu nos deste. 



Existes entre nós, do Céo vieste, 
Es um, es mil... Mysterio que me assusta ! 
Treme do Mundo a Maquina robusta, 
Cede o Céo ao Poder, que te reveste. 



De amor meo Coração estala, e geme ; 

Mas quando assim me humilho, assim discorro, 

O ímpio nem Te quer, nem crê, nem teme. 



Senhor ! Estás ahi : es meo soccorro : 
Grite o Perverso, o Incrédulo blasfeme , 
Eu te vejo, eu me curvo, eu creio, e morro. 
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PARÁFRASE 



DA SALVE RAINHA 



SONETO. 



Salve, oh ! dos Ceos benévola Rainha ! 
Mãi virgem, Mãi de paz, Mãi de ternura ! 
Misericórdia, luz, vida, doçura, 
Esperança, vigor, defeza minha ! 



Salve ! A ti brada na mansão mesquinha, 
Prole de Eva, em degredo, em amargura, 
Suspirando, e gemendo em noite escura, 
Das lagrimas no vale, em que definha. 



Eia pois, Advogada, a quem corremos ! 
A vista volve a nós, branda, e materna, 
Depois deste desterro ao Filho hiremos. 



Oh! Clemente ! Oh ! Piedosa ! Oh! Doce! Oh ! Terna ! 
Maria ! Roga a Deos, e gosaremos 
Das promeças de Christo em Luz eterna. 
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A MARIA SANTÍSSIMA. 



SONETO. 



Morro... subo ao Juiz... Que lance estreito ! 

Oscilla sobre mim o raio ardente : 

Sòa horrível pregão: Es delinquente, 

E aos prémios do Immortal não tens direito. 



íiélo de susto, em lagrimas desfeito. 
Soluço, e gemo, e pálido, e tremente 
Fito os olhos na Mãi do Omnipotente, 
Que ao seu Filho esta voz soltou do peito. 



a Não mais, Senhor ! Do Abysmo iibertai-o 
( Prostrou-se, e corre o pranto á Virgem belia ) 
Perdão ( lhe diz ) aos Bons encorporai- o. 



He meu filho, o Calvário m'o revela... » 
A' palavra meu filho foge o raio, 
E eu fico todo luz nos Céos com Ella. 
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Jr 



SAITTIFIGAGAO DA C^TJAKSSKA. 



Peccador, he tempo agora 
De contrição, de temor : 
Busca a Deos, despresao Mundo, 
Ah ! não tardes, Peccador. 



Estás iTum tempo que he santo. 
Ao delicio tem horror : 
Ao menos nesta Quaresma 
Não sejas tão peccador. 

Vás de peccado em peccado, 
Sempre d'hoi ror em horror : 
Acorda, Infeliz, que he tempo, 
Não tardes mais, Peccador. 

Passão mezes, passão annos, 
Não buscas o teu Senhor, 
Um dia leva outro dia, 
Assim morres, Peccador. 

A's vezes te corre o pranto, 
Outras vezes não tens dor : 
Que triste. contradição ! 
Que inconstância, Peccador ! 

Desejas arrepender-te, 

Porém falta -te o valor : 

Deos te chama, quer-te o Mundo.. 

Que farás, oh ! Peccador ! 



Quando o Mundo te disser 
Que he teu, que te tem amor ; 
Não o ouças, nâo o creas, 
Foge delle, Peccador. 
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O Mundo he teu inimigo, 
Jesuz he teu Salvador ; 
Náo sirvas a quem te perde, 
Serve a Jesuz, Peccador. 



O jejum, a penitencia, 
As Chagas do Redemptor 
Sejão todo o teu refugio, 
Teu abrigo, oh ! Peccador ! 



Põe termo a tantos delictos, 
Teme o raio vingador : 
Exclama, suspira, geme, 
Pede, brada, oh ! Peccador ! 

Se ao Ceo ergueres teus olhos, 
Cheios de emenda, e de dor, 
Acharás misericórdia, 
No teu Pai, no teu Senhor. 
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AO MOIO. 



SONETO. 



De roupa auri- bordada, e fluctuante 
Encontro uma Figura magestosa : 
Transpira o bafo que transpira a rosa, 
E um veo de flores cobre-lhe o semblante. 



Attrahe, deslumbra a veste roçagante : 
Soltou dos lábios voz harmoniosa*; 
Nivea taça me offerta carinhosa 
De puro néctar em crystal brilhante. 



A taça exgoto, e cubro-me de flores; 
Porem sinto no centro deste enleio 
Sustos, remorsos, lagrimas, e dores. 



Aqui vacillo, e tremo, e titubeio ! 
Levanto o veo, affirmo, attento ás cores... 
Vejo um Monstro, era o Mundo ; dcsprezei-o, 



TOMO u 
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A coragem teu Mérito gradua. 
E aos lleroes Lusitanos te incorpora : 
Teu braço, oh Grande Rego ! a Pátria escora, 
E tu es de Albuquerque a imagem nua. 



O valor, que o seu Nome perpetua, 
He também, que o teu Nome condecora 
O Louro, que o cingio, te cinge agora, 
E a Gloria que foi delle, ha de ser tua. 



Magestoso Porvir te acena, e chama : 
Sobre o Jaspe teus Feitos tens escripto : 
I)a-te Olinda um Altar, um Templo a Fama. 



Es Clemente, Fiel, Prestante, Invicto, 
O Valor te dirige, o Bem te inflamma... 
Ou tu es Marco Aurélio, ou Numa, ou Tito. 
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iLlTACItEOlTTICi,. 



Vem escutar-me, 
Oh ! Lilia ! vem ! 
amor, que eu tenho, 
De amor provem. 



Nizehe formosa, 
Mareia também : 
Tanta belleza 
Não me entretém. 



Outras contemplo, 
Mil graçaz tem -, 
Mas eu ás outras 
Não quero bem. 



Não tens thesouros, 
Que dês a alguém ; 
E até por isto 
Te quero bem. 



Jove tratou-te 
Só com desdém : 
Melhor, não deves 
Nada a ninguém. 



Juntem-se todas, 
Tudo me dêm : 
Desprezo tudo, 
Que as outras tem. 



Amor tão puro 
Já vio alguém ? 
O amor, que eu tenho, 
De amor provém. 
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SONETO. 



Erão quatro Macacos corpulentos, 
De rabo cada um, qual mais comprido, 
Que depois de a barriga ter enchido, 
Inventarão gentis divertimentos. 



Sobre elevados páos saltos violentos 
Inventao destros com valor sobido, 
Mas buscando recreio mais luzido, 
Pozerão-se a dançar, todos attentos. 



Grande rabo (diz um) meu Companheiro. 
O teu (responde o outro) he, que te gabo ! 
Qualquer delleshe bom (disse o terceiro ! } 



Concluio um pelado então por cabo 
Olhemos cada qual nosso traseiro , 
E não falle de rabo quem tem rabo. 
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P SALMO CZZZ7I. 



Super flumina Babylonis etc 



Em Babylonia, 
Onde habitamos, 
Nos assentamos 
Nas margens tristes, 
Que os rios dão : 
Alli, chorosos, 
Nos lamentámos, 
E recordámos, 
Posto que em vão, 
Da nossa Pátria, 
Terna Sião. 



Pelos salgueiros, 
Que descobrimos, 
Distribuímos 
Os instrumentos, 
Cheios de dôr. 
Dos ramos pendem, 
( Quanto sentimos ! ) 
Nós os ouvimos, 
Causando horror, 
Soar dos ventos 
Pelo estridor. 
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Então aquelles, 
Que nos captivão, 
Os que nos privão 
Da liberdade, 
Com seus grilhões •, 
Aquelles mesmos, 
Que o pranto avivão ; 
E que motivao 
Taes afflições : 
Sao os que pedem 
Nossas canções. 



Os que da Pátria 
Nos desterrarão 
Ledos clamarão - 
« Deixai o pranto, 
« E erguei a voz. 
« Alguns dos hymnos 
« Que aos Céos voarão ; 
« Que retumbarão 
« Já entre vós, 
v Soltai dos lábios, 
« E ouçamos nós. » 



« Como he possível 
( Lhes respondemos ) 
« Que os entoemos, 
« Entre as angustias 
« Que vós nos daes ? 
o Na Terra alheia, 
« Onde gememos, 
« Como os daremos, 
« Soltando ais 
« Ao Deos amigo 
« De nossos Pais ?» 
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Sido ! que foste 
Nossa ventura ! 
Se esta ternura, 
Que tu me causas, 
Se amortecer ; 
Eu sinta a dextra, 
Pouco segura, 
Inerte, ou dura, 
Se entorpecer, 
E a minha lingoa 
Sem se mover. 



Todo este damno, 
Que o mal sublima, 
Então me opprima : 
Sentindo eu fique 
Tão grande mal : 
Se tu não fores, 
Terna Solima ! 
(No estranho clima, 
Que me he fatal ) 
Dos meus desvelos 
O principal ! 



Ah ! não te esqueça, 
Bondade augusta ! 
A Prole injusta 
De Edom, pois delia 
Meu damno sai. 
Bradou irada 
( Quanto me assusta ! ) 
« Co'a mão robusta . 
« A esmigalhai, 
« Seus fundamentos 
« Anniquilai » 
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De Babylonia, 
Oh! Prole infensa ! 
Desgraça immensa, 
Por toda a parte 
Te ha de cercar. 
Feliz aquelle, 
Que a recompensa 
De tanta offensa 
Te souber dar : 
E os tenros Olhos 
Te esmigalhar. 



Sendo convidado pelos Amigos na Casa em que se 
achavão no arrabalde do Poço da Panella. á vista do Capi- 
baribe, a que lhes desse o praser de alguns versos, reti- 
rou-se um pouco, e na volta apresentou o seguinte 

SONETO. 



Surge Capibaribe, que serpêja 
Desencrespando a pálpebra rugosa : 
Eis levanta a cabeça magestosa, 
Que em torrentes de espuma lhe branqueja. 

Reluz a espadoa, a testa lhe goteja ; 
He verde musgo a barba respeitosa : 
Traz negros musgos na madeixa idosa, 
E a urna de crystal nas mãos lhe alveja. 

Salve, ó Rego immortal ! ( bradou sorrindo ) 

Irá teu nome invicto, e celebrado 

Ao Tejo, ao Sena, ao Ebro, ao Zaire, e ao Indo ' 

Três vezes mergulhou precipitado. 
Não disse mais ; e rápido fugindo, 
Foi levar seu tributo ao Mar salgado. 
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E que julgaes, leitores? Seria o Cantor destas poesias 
dominado da imaginação, do sentimento, e harmonia que 
caracterisSo o natural poético, segundo a máxima, que 
antes deixamos transcripta? Certo que sim. e o repetirão 
ainda quantos ouvirão, e communicárâo o Vigário Francisco 
Ferreira Barreto, que as produzio, e a outras mais, todas 
enthasiasmo, todas melodia. 

No Bairro de Santo António da Cidade do Recife de 
Pernambuco vio a. luz primeira no dia 5 de Abril de 1790 
este Poeta, Olho de Vicente Ferreira Barreto, natural do 
lugar das Salinas, freguezia hoje da Boavista, e então da Sé, 
irmão inteiro do Padre Francisco Ferreira Barreto, e de 
sua mulher D. Adriana do Messias Barbosa, natural da 
freguezia de S. Bento do Porto Calvo, irmã lambem ger- 
mana de Francisca do Messias Barbosa, mâi do Padre Igna- 
cio Francisco dos Santos •, neto paterno do Ajudante de 
um dos Regimentos de Milícias do Recife Francisco Fer- 
reira Barreto, natural de Olinda, e de sua mulher D. Caetana 
Maria do Espirito Santo, natural dò Recife ; e neto ma- 
terno de Gonçalo de Azevedo Cartelis, e de sua mulher 
Joanna Maria, ambos náturaes da freguezia de Porto Calvo 
da Província das Alagoas. A sua estatura era ordinária, 
cabellos pretos, e lisos, olhos pardos, sobrancelhas delga- 
das, boca, e orelhas grandes, de cor alva, e um tanto pálida, 
e corpo espigado, e magro , segundo a informação do vi- 
gário da freguezia do predito bairro de Santo António, in- 
serta nos respectivos autos. 

Em sua Terra natal estudou Francisco Ferreira Bar- 
reto latim com o Padre Joaquim Rodrigues dos Santos, 
Professor Régio de primeiras letras •, filosofia com o Pro- 
fessor também Régio desta faculdade o Padre José de Góes. 
da Congregação deS. Filippe Neri • e theologia como Padre 

José Marcellino de Carvalho, substituto de theologia espe- 
tomo n 8 
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culativa, e pratica do Seminário Episcopal de Oliuda. Con- 
cluídos os estudos, constituio-lhe a senhora D. Joaquina 
Maria Pereira Viana património do valor de \ :200/000 reis 
para o estado sacerdotal no sitio denominado Jangada, com 
a condição de cessar a doação logo que o doado por algum 
beneficio obtivesse renda equivalente á exigida para o pa- 
trimónio ecclesiastico. Ordenou-se Presbytero no anno de 

1813. 

Desde os primeiros estudos fez-se Francisco Fer- 
reira Barreto notável por sua imaginação fogosa, e bri- 
lhante, e pela perspicácia, e dedicação com que se absor- 
via, e primava nas letras ; distiucção que lhe valeo da parte 
dos seus condiscípulos a antonomásia de doutor, com que 
passou a ser geralmente indicado. 

Bem que as fontes do saber não fossem então na Pro- 
víncia tão amplas, como hoje, a ardente mocidade estudiosa 
nellas saciava-se ; e era assim que o amor das letras, e das 
artes reunia ás tardes no Consistório da Igreja de S José 
a Francisco Ferreira Barreto, José Marinho Falcão Padilha, 
José Bernardino de Sena, Pedro Borges de Faria, e outros, 
sob a direcção do Ajudante João Nepomoceno da Silva 
Por lei la, e ahi tomavão lições, e exercitavão-se na decla- 
mação sagrada, e profana. Louvável, e bello exemplo ' 

Era Francisco Ferreira Barreto Menorista, e ja no púl- 
pito o brilho, e expressiva dos seus discursos lhe atrahiâo 
ouvintes, e applausos. 

Por que fatalidade se tem visto em todos os tempos, 
e por todas as partes, mesmo entre as Nações repletas de 
civilisação, e sapiência, renhirem despropositadamente, e 
com mais, ou menos deshonor, litleratos, e poetas ? Certo 
he que os homens em todos os ângulos do mundo tem 
preocupações, e amor próprio ; e outra não parece a causa. 
Nas terras Olindanás a pequena, mas amável, republica das 



— 59 — 

letras por vezes lambem se perturbou nesses tempos com 
taes debates •, e envolvido em um de poetas o Padre Fran- 
cisco Ferreira Barreto, ainda não Presbytero, fez contra o 
consócio ApoHineo Fuão Deodato três sonetos, dos quaes 
persiste o seguinte. 



Tu, que és das Musas maculoso ultrage, 
Bruto no corpo, n'alma também bruto, 
Alma sendeira, coração poluto, 
Injuria atroz dos Manes de Bocage : 

Quando Gharonte em fim te der passage 
Para o túrbido Lethes nunca-enchuto, 
Estes versos de dó, versos de luto, 
De cá te escreverei na fria lage : 

Aqui jaz Demodato altivo, e louco ; 
Viveo sempre sem luz, planeta opaco ; 
Trovas mil repeti o com peito rouco. 

Nas tendas de Lyeo foi outro Baco, 

Nas fileiras de Marte valeo pouco, 

No Congresso das Musas foi Macaco. (1) 



Muitos forão os Sacerdotes, Regulares, e Seculares, 
que o choque eléctrico da revolução de 1817 compellio 
ás armas, a commandos, e a outros primores de amor, e 
vinculo á suspirada liberdade nova, que envolveo, e domi- 
nou a toda notabilidade da Província ; mas não se apossou 
esse ethusiasmo, ou vertigem de Francisco Ferreira Bar- 
reto: os seus temores pela segurança, o seo caracter 
mais propenço á estabilidade, e força governamental 
do que á mobilidade livre, e ingerência popular, o conti- 
verão nos limites de espectador ; se não público applau- 
dinte estrondoso, também não expresso, e nocivo repro- 
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vador. Mas em tepidez, ou indifferença igual não per- 
maneceo elle com a regeneração constitucional da Nação, e 
melhormente desde que o Rei a jurou no Rio de Janeiro ; 
ninguém o vio então vacilante, ou uma excepção ao jubilo, 
e exaltação geral. Escreveo o periódico Relator verdadeito, 
após a eleição, e empossamento da Junta governativa da 
Província pela retirada do capitão general Luiz do Rego 
Barreto-, mas teve breve duração este pequeno escripto, 
empregado só quasi em dar os trabalhos do governo Pro- 
vincial, alguma cousa do geral, e uma ou outra noticia. 

Havia Pernambudb proclamado nos dias l,e 2 de junho 
de 1822 ao Príncipe D. Pedro Regente do Brasil com o 
Poder Executivo, sem restricção alguma, independente do 
Executivo de Portugal, mas em tudo o mais sujeito ás 
Cortes Extraordinárias, e Constituintes do Reino Unido ; 
(2) e o primeiro seguinte anniversario (12 de outubro) do 
natalício do mesmo Príncipe foi celebrado com grandes, 
e muitos regosijos, e pompas na Cidade do Recife, collocan- 
rio-se na casa da Camará Municipal o seu retrato ao lado 
do de seu Pai. Cantou-se um hymno positivamente feito 
para aquelle acto pelo nosso Padre Barreto, sendo a musica 
composta, e executada com grande orchestra por Joaquim 
Bernardo de Mendonça Ribeiro Pinto, compositor entre nós 
bem conhecido, e notável. He este o hymno, que o Poeta 
escreveu quasi de improviso. 



O' Pedro invicto ! 
Flor de Bragança ! 
Nossa Esperança ! 
Nossa União ! 

Livra Teu Povo 
Da Escravidão, 
Liberta a Pátria. 
Salva a Nação. 
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De ouvir Teu Nome 
O Despotismo 
Desce ao Abismo, 
Pragueja em vão. 



Livra Teu Povo etc. 



Sente, espumando, 
Tormento eterno, 
Anciãs do Inferno, 
Negra afflição. 



Livra Teu Povo etc. 



Mas ergue a fronte 
Doce Igualdade, 
E a Liberdade 
Seu Pavilhão. 



Livra Teu Povo etv. 



Já somos Livres, 
Somos diversos ; 
Tremei, Perversos, 
Surge a Razão. 



Livra Teu Povo etc, 



Não soffre insultos 
Um Povo bravo : 
Quem vive escravo 
Morre em grilhão. 



Livra Teu Povo etc. 
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Se agrilhoados 
Hontem vivemos ; 
Já não tememos 
Vossa oppressào. 



Livra Teu Povo etc. 



Vós só nos destes 
Prantos, e luctos, 
Ferros, tributos, 
Destruição. 



Livra Teu Povo etc. 



Basta de algemas, 
Basta de efcganos ^ 
Basta, Tyrannos, 
De escravidão. 



Livra Teu Povo ele. 



Pedro! Abrangendo 
Virtudes mil. 
Faz do Brazil 
Outra Nação* 



Livra Teu Povo etc. 



Uma prova cabal do lisongeiro conceito, que do pu- 
blico logravâo as luzes, e patriotismo constitucional deste 
Sacerdote, e celebre Poeta, está na sua eleição de Deputado 
supplente, e assento queoceupou na Assemblea Geral Cons- 
tituinte do Brasil até a sua infeliz dissolução -, sem que in- 
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decente remexesse, e enredasse para ser eleito, apezar de 
quanto em contrario a este respeito murmurarão então, 
attribuindo-Ihe o que só foi próprio dos seus amigos, e 
apaixonados -, que era elle por sua índole, e outros princí- 
pios incapaz de tenebrosas intrigas, e fraudes, naquellas 
primeiras eleições desconhecidas. A Historia repete, e com 
razão elogia como um procedimento patriótico de grande 
modello o de Pedareto, que não tendo sido nomeado um dos 
trezentos que compunhão o Conselho, volta da assemblea 
cheio de satisfação e de alegria, por ver que Esparta tinha 
trezentos cidadãos a elle preferíveis. Mas ate quando pro- 
duzi o Esparta Pedaretos ? Assim testemunhamos em Per- 
nambuco na predita eleição de Deputados á Assemblea 
Constituinte do Império do Brasil, e na anterior para as 
Cortes Constituintes em Lisboa, algumas pessoas idóneas, 
e habilitadas responderem com admirável candura de cora- 
ção, e desinteresse, ao dizer- se-lhes que serião eleitos : 
Não, não tenho capacidade, não sirvo para tanto. Mas quão 
diíficil he ja, senão impossível, descobrirem-se destes lu- 
zeiros tão puros, e benévolos na Brasílica região eleitoral, 
quasi sempre fallaz, quasi sempre medonha, e tormentosa ! 
Dissolvida violentamente a Assemblea Geral Consti- 
tuinte, e Legislativa do Brasil, regressou o Padre Francisco 
Ferreira Barreto a Pernambuco, despachado Vigário da 
Freguezia de S. Frei Pedro Gonçalves, em que se collou, 
cavalleiro da Ordem do Cruzeiro, e Pregador da Imperial 
Capella ; graças que se lhe tornarão em fonte de dissabo- 
res : pois que os liberaes as suppunbâo a paga de uma hu- 
milhação indigna do commissario do Povo ao Poder, que 
se lhes tornara suspeito, e adverso, e coutra o qual resen- 
tidos revoltavâo-se. Mas o Vigário Barreto, que foi sempre 
homem do governo, conservou-se inactivo, e silencioso 
quanto á politica, entregue ás obrigações da sua Igreja : 
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menos a respeito da invasão de tropas Portuguesas no 
Brasil, que havia noticia preparar -se em Lisboa : pois que 
a todos com quem se havia nâo poupava então elle arre- 
batado razões, e estímulos, para que fosse heroicamente 
repellida. (3) Mas estabelecendo-se em 1829 na cidade 
do Recife a sociedade politica, e secreta denominada 
Columna do Throno, foi elle um dos seus membros mais no- 
táveis. Nâo se pode dizer se esta sociedade teve por ver- 
dadeiro fim, e desde o seu nascimento a fundação do go- 
verno absoluto ; mas o caracter de alguns dos seus mem- 
bros, seus hábitos, e lingoagem dentro, e fora da sociedade, 
a tornarão desde logo suspeita disso. E como não o suppor 
assim ? Ora ide vendo. 

No anno de 1825, ou 1826, a Camará do Jardim, na 
Província do Seara, dirigio uma representação ao seo Pre- 
sidente Conrado Jacob de Niemeyer para que a levasse ao 
Imperador, supplicando-lbe, que nos governasse absoluto, 
sem o péssimo liberalismo, e Constituição. O Presidente 
a recebeo contente, não vendo nella mais que uma prova 
de amor, e gratidão ao Imperador, a quem a devolveo ; e 
este também satisfeito respondeo com seus agradecimentos, 
mas que so convinha o regimen Constitucional. Estas 
peças correrão impressas. 

Um tal Chichorro, juiz de Fora de Tabauté, fez uma 
convocação de Povo, e sessão com a Camará Municipal, em 
que se resolveo, e requereo a mesma graça. O ministério 
encantado com tanta devoção, e affectos ao Imperador, 
desempenhou -se com tão bons súbditos, e exímios cida- 
dãos, igualmente brando, e reconhecido, como o fora com 
a Camará, e Presidente do Seara ; e pouco depois promo- 
veo o juiz de Fora a Ouvidor A imprensa publicou as 
respectivas peças. Mas tendo-se apresentado á Camará 
dos Deputados o tal Ouvidor Chichorro para tomar assento 
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como Deputado supplente, a Camará severa o repcllio, e 
foi chamado, e tomou assento o seo immediato. 

Na Cidade da Bahia em 1827 pertencerão aclamar 
o absolutismo, como o participou ao Ministério o Vice- 
Presidente. A Camará dos Deputados pedio a remessa 
deste officio, e o Ministro negou-se a manda-lo, dizendo 
que não convinha por hora. 

Na sessão da Camará dos Deputados de 12 de Maio 
de 1838 disse o senhor Arcebispo da Bahia : — Não se pode 
negar, que o governo Brasileiro tem sido atrozmente 
calumniado de secreta connivencia, ou collisáo com os 
membros da Santa Alliança, para deitarem a baixo as liber- 
dades Americanas ; cal um n ia grosseira, mas que tem sido 
espalhada por alguns periódicos estrangeiros, e que poderia 
suscitar ta ta es desconfianças entre os Estados visinhos. 
e conterrâneos. 

Na sessão do dia 16 na discussão da resposta á Falia 
do throno, e sobre o tópico da guerra com Buenos- Aires, 
disse o senhor Custodio Dias : — Todo o mundo sabe as 
condições com que a Cisplantina se encorporou ao Império, 
e sabe-se o bom governo, que para lá mandarão. Insinuou- 
lhe um Ministro, que pedisse o absolutismo, premiando 
aos que tiverão a pouca vergonha de o fazer, e dahi datão 
todas as desordens. 

Na sessão de 12 de Junho do mesmo armo disse o 
mesmo Sr. Custodio Dias: — Três vezes, senhor Presidente, 
temos visto erguerem-se os infemaes absolutistas contra 
o systema jurado *, e ainda está por ver-se o seo castigo ; 
prémios tem sido dados: eessa mesma portaria, que agora 
sahio, nem por ser em tempo, e á face da Assemblea, he. 
como devera ser -, ella he falta daquella energia de ex- 
pressão, que inculca interesse no castigo dos culpados. — 

O oííicio he de 26 de Maio, e a Portaria de 9 de Junho. 
tomo n 9 
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Na sessão de 46 do mesmo Junho disse o mesmo Se- 
nhor deputado Custodio Dias : Não nos competirá saber 
quaes são os ataques, que se tramâo contra a Lei Funda- 
mental no momento mesmo em que aparecem folhas aoar- 
chicas, impunemente improperando esta augusta Camará 
com os epithetos de jacobina, e sediciosa ?... No momento 
mesmo em que ha toda a desconfiança de que manobras 
occultas solapão a Constituição jurada? Os factos impu- 
nes, e até descaradamente premiados em S. Paulo, no Rio 
Grande, e em Monte Video. alem de outros muitos, con- 
vencem-nos de que ha entre nós inimigos do systema ju- 
rado, víboras' que pertendem dilacerar as entranhas da 
mãi benigna, que ainda os soífre, e alimenta em seo seio. 

Houve em Londres os Periódicos o Padre Amaro, e o 
Appendice ao Padre Amaro, que tinhão por tim a justifica- 
ção, e elogios de D. Pedro 1.°, e de seo governo. Era es- 
tipendiado o Padre Amaro pela Legação Brasileira em 
Londres-, e no Numero extraordinário do raez de Feve- 
reiro de 1828 chegou a aconselhar, que o governo do Brasil 
devia tornar responsáveis os Deputados pelas suas opiniões 
emettidas na Camâra. No Appendice ao Padre Amaro, 
parte 13. tom. 5. Dezembro de 1828, e Janeiro de 1829, 
lè-se em uma correspondência á pag. 19, datada de Lon- 
dres 13 de novembro de 1828 (sem refutação) o seguinte: 
— Um homem dê medíocres talentos, mas arteiro, ma- 
nhoso, e mui trastejado nas cousas do Mundo; de li- 
mitada instrucção, e conhecimentos mui superficiaes, 
porem que aprendeo na maligna escola do tim do século 
passado um seplicismo insultante, a respeito de todos os 
princípios generosos, sinceros, e illustrados de Moral, e 
Politica; de um génio insinuante, e condescendente, que 
alrahe lanto mais a confiança dos outros homens, quanto 
elle sabe adivinhar, e favorecer as suas fraquezas, e vicios, 
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mas reunindo a esta flexibilidade, e condescendência uma 
perseverança invariável em servir-se para os seos desígnios 
de todos os homens, de todas as cousas, e ate de todas 
as ideas; Aristocrata por classe, e por educação, inimigo 
de todas as reformas, e innovações, por assentar que ellas 
rainâo o seo poder, mas ao mesmo tempo jacobino em o 
auge (toDiplomatismo, por não conhecer vinculo, ou freio 
de Religião, Moral, e Politica, que o embarace de proseguir 
nos seos intentos : Este homem, assas caracterizado por 
quanto tenho dito, que soube fazer-se necessário na época 
da insurreição geral dos Povos, e dos Governos contra o 
Despotismo de Napoleão, e que com poucas excepções, 
tem desde então dirigido a Politica da Europa, estava em 
relações mui amigáveis com o Imperador do Brasil, a quem 
ate ahi havia apoiado, para servir-se delle como barreira 
contra os progressos do liberalismo na America do Sul. 
Conservou, e estreitou ainda mais estas relações por jul- 
gar que lhe darião uma grande influencia nos negócios de 
muita importância, que D. Pedro tinha na Europa, os quaes 
não podião deixar de atlrahir a si mais tarde, ou mais 
cedo a attenção das grandes Potencias. 

Do Presidente de Sergipe José Ignacio Vicente foi 
interceptado um oflicicio, que por ahi correo impresso, di- 
rigido aô Ministro de Estado José Clemente Pereira, no 
qual lia-se o seguinte: — V. Ex. a sabe bem, que a capella 
Imperial he a primeira que rompe as aleluias... faca-o pois, 
que aqui nós o seguiremos. 

No anno de 1828 o Ministro de Estado José Clemente 
Pereira foi o único existente por algum tempo, reunindo 
em si as pastas de todos os Ministérios. 

E finalmente Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
na Assemblea Provincial de S. Paulo (esqueceo-nos tomar 
o anno) propondo-se a descrever o Ministro da guerra José 
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Clemente Pereira, fe-lo deste modo : — Eu nfto descre- 
verei o Ministro da guerra José Clemente Pereira, outrem 
o fará por mim. Sombra respeitável do augusto Fundador 
do Império ! Eu vos evoco, fallai, dizei quem he este 
homem-, escutai, senhores. — Este homem teve -o arrojo, 
teve a temeridade de propor no anno de 1828 em sessão 
do Conselho de Estado, que eu me declarasse absoluto ; 
este homem forçou minha augusta. Esposa a entrar des- 
grenhada pela sala do Conselho, e a pedir-me banhada em 
lagrimas que não perdesse ô Brasil, que não fizesse a minha 
desgraça, e a delia-, este homem . . . —Basta, senhor, vol- 
tai á vossa morada de paz, e felicidade. (*) 

Seja porem como for, as duas opiniões, ou partidos, 
Constitucional, e absolutista, chocavão-se fortemente. O 
Diário de Pernambuco, e o Constitucional erão órgãos do 
primeiro, e do segundo o Cruzeiro, e o Amigo do Povo ; estes 
dous ora instilando, ora quasi ás escancaras, mas sempre 
com a mascara de defesa do throno, e do altar, è de com- 
bater o republicanismo, e a demagogia. E como Fran- 
cisco Ferreira Barreio era tido por um dos colabora- 
dores destes (do que não temos certeza) aquelles desfor- 
ravào-se bem, ridicularisando-o, dos ataques, e apodos com 

O Na Camará dos Deputados discutindo-se "no anno de 4 833 o Pa- 
recer da resposta á Mensagem da Regência sobre a restauração de 
D.Pedro 4. °, disse o Deputado Cunha Mattos, entre outras cousas, 
que o Duque de Bragança (D. Pedro 4.») no tempo em que parecia 
estar mal com o Pai promovia no Brasil, e em Portugal a queda do 
sptema Constitucional. « Em 4831 se passou á Europa (o mesmo De- 
putado Cunha Mattos, Marechal de campo) com licença, e se demorou 
em Portugal quasi dous annos : abi presenciou os heróicos esforços 
dos libertadores Portuguezes capitaneados pelo Fundador deste Impé- 
rio, e nosso 4 .° Imperador, e escreveo um Diário dos trabalhos de 
ataque, e defensa, em que procurou attenuar a exageração, alias na- 
tural, aue suppoz existir nas ordens do dia do Exercito Libertador. » 
Elogio histórico do Marechal Cunha Mattos pelo Sargento-mor Pedro 
de Alcântara Bellegarde. Revista trimensal de historia, e geografia. 
N. 4. Janeiro de 1840. 
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que erão insolentemente molestados, e ameaçados por suas 

opiniões li bera es, e constitucionalidade. Chegou a ponto 
a louca indiscrição, e audácia dos Columnas, que as Auto- 
ridades supremas do Seara, e Pernambuco contra elles, 
e seus projectos representarão ao Ministério: e este, ante 
a opinião publica geral, e ardentemente pronunciada, vio-se 
forçado a mandar abrir conhecimentos judiciaes, e ate 
suspender algumas das garantias Constitucionaes, nos ter- 
mos que os leitores verão das peças officiaes, que a esta 
noticia appensamos. 

Desmoronada assim a Columm, embarcou Francisco 
Ferreira Barreto para Lisboa. Em lisongeira ovação o 
acompanharão te abordo, em iunumeros bateis, uma mul- 
tidão dos seos affeicoados, e consócios politicos, em que 
não era exigua a turma supplementar de alarvaria vindica, 
que não comprehendera quanto se arriscava em provocar 
a ciosa nacionalidade Brasileira, que generosa os hospedava, 
e enriquecia. Em Lisboa fez os dous seguintes sonetos 
a D. Miguel, e o 3.° a bordo da Galera São João Baptista, 
no regresso de Lisboa a Pernambuco. 



I. 



Do sepulcro, da lage decorosa 
Surge AíTonso Primeiro, o Rei prestante : 
Sustem na dettra a espada fulminante, 
Tem na sinistra a lança portentosa. 



Erguendo a fronte excelsa, e bellicosa, 
Enramada do louro triumfante, 
Ao Primeiro Miguel, Luso Imperante* 
Exclama em voz plausiva, e magestosa : 
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Salve, oh ! Filho Ira mor tal, de Gloria infinda ! 

Serás dos Povos meus alta ventura, 

Es no Throno o que eu fui, es mais ainda. 



Disse o Guerreiro, e chora de ternura ; 
Lusitânia exultou, e a voz se Anda. 
Disse, e não mais : fechou-se a sepultura. 



*.« 



Erguei, Povos ! Erguei um Monumento 
Ao Pai da Pátria, que as facções condemna, 
Dai ao Tejo prazer, tristeza ao Sena, 
E folgue extasiado o pensamento. 



Avulte em obra o mármore opulento, 
A Gloria o manda, a Gloria vos acena, 
Miguel exige, a Gratidão ordena \ 
Erguei, Povos ! Erguei um Monumento. 



Surja o Colosso ao tempo sobranceiro, 
E grave em lemmas de ouro o ferro agudo 
No brônzeo pedestal este letreiro : 



Foi dos máos o terror, dos bons o escudo, 
De Lysia foi Bonança, e foi Luzeiro, 
Foi Hei, foi Protector, foi Vai, foi Tudo, 
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► o 



São oito lustros, e mais quatro invernos ! 
Hoje, ó Dia fatal l me deste ao Mundo ! 
Ou sahiste do Barafhro iracundo, 
Ou tens o lucto, e as cores dos infernos. 



Solitário, sem ter amigos ternos, 
Sem família, sem Pátria, vagabundo, 
Jurou-me o Fado meo rancor profundo, 
Meus males não tem fim, julgo-os eternos 



Injustiça, Indigência, Despotismo, 
Intriga, Emulação me fazem guerra, 
Calumnias, e três annos de ostracismo. 



Kompa-seo Lenho, que nas ondas erra : 
Ah ! Seja* me este Mai\ dè-me este Abismo 
Pátria, e sepulcro, que não tenho em terra. 

Restituído á chara Pátria, c entregue todo aos deveres, 
e zelo Parochiaes, veio pelo tempo adiante a adoecer gra- 
vemente do peito. Desenganado da existência transitória, 
com piedosa, e edificante resignação preparou-secom todos 
os soccorros da Religião para entrar na vida eterna. Com- 
tudo a effeitos de muitos desvelos, e trato, ergueo-se do 
leito da morte, e pode ganhar a villa de Flores á margem 
do Pajau, e em seus ares puros, e vitaes, em doce tranqui- 
lidade, e aprasiveis distracções, recobrou a sua pouca saúde 
anterior. Mas a inexorável morte ca o esperava na sua 
mesma Freguezia. Na doença que o prostrou, nunca des- 
mentiu a paciência, e conformidade do Filosopho Christão; 
e forlilicado com a Fe, e todos os auxilios da nossa Divina 
Religião, expirou ás oito horas do dia 25 de Fevereiro de 
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1851. Depositado na Igreja da Madre de Deos, dahi foi o 
seo cadáver acompanhado por um concurso numerosissimo 
de pessoas de todas as classes até á Igreja Matriz da sua 
Freguezia, onde repousa no final jazigo. Foi o ultimo se- 
pultado nos Templos da cidade do Recife. Elle não foi 
souma gloria do Clero Pernambucano por sua litteratura. 
e conhecimentos; era -o lambem por seo grande desinte- 
resse, e caridade. Nunca o órfão desvalido, e a pobre 
viuva consternada recorrerão á sua piedade, que com elles 
não partisse, ou lhes desse o pouco mesmo de que se não 
podia dispensar. Viveo, e morreo pobre, e tanto, que 
alguns dos seus Freguezes espontâneos acudirão por 
vezes ás suas necessidades com dinheiros, e de uma 
vez com mais de um conto de reis, e á sua custa lhe 
lizerão as ultimas honras, e o enterro. Foi também Com- 
mendador da Ordem de Christo, Examinador Synodal do 
Bispado de Pernambuco, Adjunto da Associação da Fe, 
Director do Lyceo Pernambucano, e Deputado á Assem - 
blea Legislativa Provincial em uma Legislatura. Poeta da 
escola de Bocage, eseo extremoso apaixonado, não lhe via 
acima algum outro. Mas pensamos que o dedicado a poetar 
em Portuguez deve ler, e estudar noite, e dia a Garção, eFi- 
linto Elysio. Todavia as producções poéticas do illustre 
Vigário Francisco Ferreira Barreto tem o mérito especial 
de um estylo seo uuico, melodioso, e ao mesmo tempo ar- 
rebatado, e fácil, que sur prende, e encanta. Basta lerem -se 
o Hymno á Conceição, a Creaçâo do Homem, a Creação da 
Mulher, e alguns dos seus sonetos, para exclamar-se : 

DeVharmonie il a reçu le don. 
Son style est doux, noble, pur et limpide ; 
Nul sur les cceurs n 9 aura plus depouvoir : 
Plus on Ventendy plus on aime à Pentendre. (*) 

O Marmontel. 
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TRÊS BELLISSIHAS PARÁFRASES 



00 PSALMO MISERERE PELO VIGÁRIO FRANCISCO FERREIRA BARRETO. 



!•• 



Tem compaixão, ó meo Deus ! 
De mim, que és Pai de concórdia, 
Segundo a tuatao fácil, 
Tão grande misericórdia. 

£ segundo a multidão 
Dos teus dons, das graças tuas, 
Meu mal, minha iniquidade, 
Eu te rogo, que destruas. 



Lava-me cada vez mais 
Da iniquidade horrorosa : 
De todo me purifica 
Da minha culpa odiosa. 



Meus erros emflm conheço, 
Eu me julgo delinquente, 
E a cada instante descubro 
O meu delicto presente. 



Eu pequei contra ti só, 
Fiz mal na presença tua, 
Hei de fiel confessa-lo, 
Se houver alguém, que te argua. 

TOMO II 10 
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Para nas tuas palavras 
Justificado existires, 
E daquelles, que te julgão, 
Victorioso sahires. 



Sou ré o, mas bem vês, que eu fui 
No horror da culpa gerado : 
Que minha Mãi criminosa 
Me concebeono peccado. 



Inda assim, tu, que a verdade 
Justo, e fiel sempre amaste ; 
Tu, da sapiência tua, 
Os arcanos me ensinaste. 



Farás aspersão co'o hyssopo, 
Serei puro n'um instante ; 
Lavar-me -has, do que a neve 
Me tornarei mais brilhante. 



De gosto, e de regozijo 
O meu ouvido has de encher, 
E os meus ossos humilhados 
Exultarão de prazer. 



Aparta teu rosto santo 
Dos crimes, com que te aggravo, 
E extingue as iniquidades, 
Das quaes me torneiescravo. 



Cria, ó Deos, dentro de mim, 
Casto, e puro um coração, 
Renova em minhas entranhas 
O esp'rito de rectidão. 



Não me lances, não me afifastes 
Do teu semblante, Senhor ! 
Nem da minha alma retires 
Teu espirito de amor. 
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Da tua doce assistência 
A alegria em mim derrama, 
E nas graças principaes 
Me fortifica, e me inflamma. 

. Ensinarei aos Iníquos 

Teus caminhos, que me encantão, 

E a ti se converterão 

Os ímpios que a terra espantão. 

Deus, ó Deus, meu Salvador ! 
Dos homicídios me exime, 
Celebrará minha lingoa 
Tua justiça sublime. 

Senhor ! Abrirás meus lábios, 
Exbalarão doces hymnofe, 
AnnunciandQ entre os Povos 
Os teus louvores divinos. 



Se um sacrifício quizesses, 
O iria prompto oflPrecer, 
Porem sei que os holocaustos 
Já te nâocausão prazer. 

He para Deps digna offrenda 
O espirito atribulado : 
Hum coração nào desprezas 
Puro, contrito, humilhado. 

Trata, Senhor, brandamente. 
E com ternura a Sião : 
As muralhas de Sglima 
Edificadas serão. 



Então has de receber, 
Da humana Prole submissa 
Hum sincero sacrifício, 
Sacrifício de justiça. 
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Então holocaustos mil, 
E oblações has de aceitar * 
Então mil tenros novilhos 
Se hão de pôr no teu Altar. 



i/ 



Compaixão, oh ! meu Deus ! De mim piedade*» 

Tâo conforme 4 grandeza, 
Com que mesmo, inda aos Máos, Senhor I transmites 
Essa misericórdia sem limites ! 



E segundo a extensão das graças tuas, 

Eu te rogo, que apagues. 
Terno Pai ! Deus fiel ! Deus infinito ! 
Meu funesto, execrando, e atroz detícto ! 

J)a Culpa, enorme culpa, que meopprime,. 

Amplamente me lava : 
Dos meus erros assim purificado, 
Não haja em mim nem sombra do peccado. 

A iniquidade minha reconheço, 

Sei, que sou criminoso : 
Quero esquivar-me á Culpa, que me segue, 
E em toda a parte a Culpa me persegue. 

Pequei, mas contra ti pequei somente, 

Tu viste o meu delicto : 
Confesso -o, para que te justifiques, 
E vencedor, dos que te juígão, fiques. 

Eu fui no horror da Culpa concebido, 

Gemo afflicto em seus ferros : 
Do Crime enorme um fructo desgraçado, 
Por minha Mài no Crime fui gerado. 
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Porem tu, que a verdade sempre amaste, 

a conhecer me deste 
Arcanos teus, profunda sapiência, 
Escondidos á humana intelligencia. 

Co'o hyssopo, oh ! Deus ! me aspergerás clemente ( 

Limpo serei de todo : 
Lavar-me-has, e, cheio de candura, 
Brilharei muito mais, que a neve pura. 

Darás ao meu ouvido inda algum dia, 

G0zo, e prazer suave. 
Em cinza lutulenta, em pó tornados, 
Exultarão meus ossos humilhados. 



Aparta pois, aparta dos meus crime» 

O teu Rosto piedoso, 
E usando assim eommigo de bondade. 
« Delida fique a minha iniquidade. » 

Sem mancha, um coração, cândido e simples. 
Cria, oh ! Deus ! era meu j>eilo ! 
E essa voz interior, que o mal reprovai, 
Esse espirito justo, em mim renova. 

Não me afiastes jamais, jamais me lances 

Da Face compassiva : 
Nâo retires de mim, oh Deus augusto ! 
Teu Espirito amável, santo, e justo. 



Concede-me o prazer, dá-me alegria 

Com a tua assistência, 
E minha alma, que em ti se esteia, e firma, 
No principal espirito confirma. 



Ensinarei solicito aos Perversos 

Teus direitos caminhos, 
E á Luz, á Graça tua, hão de mover-se, 
Flão de a li, mesmo os ímpios, converter-se. 
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Deus ! oh ! Deus salvador ! não mais permiltas. 

Que verta o sangue humano ! 
Grata á Justiça tua, modulados, 
Soltará minha lingua hymnos sagrados. 

Meus lábios abrirás, mil sons cadentes, 

Irão levar aos Povos, 
Teu sublime louvor, que o pasmo excite, 
E pare aonde o Mundo houver limite. 



Se acaso sacrifícios tu quizesses, 

Fiel t'os off recera : 
Mas eu sei, que não derem agradar-te : 
Não podem holocaustos deleitar- te. 

He á Deus oblação justa, e perfeita, 

Um peito penitente : 
Nunca, Senhor ! por ti foi desprezado 
Contrito um coração, terno, humilhado. 

Trata em fim com brandura, e suavidade 

A Sião, que te invoca : 
Seus destinos assim tendo seguros, 
Possa Jerusalém erguer seus muros. 

Então receberás um sacrifício 
De solemne justiça, 
Oblações, holocaustos sdmptuosos, 
E no Altar os novilhos mais mimosos. 



Piedade ! oh 1 meu De 

lie mim compaixão, 
Segundo a extensão 
Do teu grande amor t 

E segundo as graças, 
Os dons. que dispensas, 
As glorias immensas, 
De que és o Senhor. 



Tu me purifica, 
Ser im maculado ! 
Destroe o peccado, 
Com que te offendi. 

Du crime horroroso, 
Que tanto te aggrava, 
Mais, e mais me lava, 
Sei que delinqui. 



Torua-me sem mancha, 
Senhor infinito ! 
Do negro delicto, 
Queexcitameusais. 

Tremendo, conheço 
Minha iniquidade, 
Sei quanta maldade 
Fiz entre os Mortaes. 
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Ou tímido fuja, 
Ou volte a buscar- te, 
Sempre, em qualquer parte, 
Meu delicto está f 

Pequei coqtra ti, 
Mesmo aos olhos teus ; 
Tu viste, oh ! meu Deus ! 
De mim que será I 



Confesso, que existo 
No peccado incurso, 
Sei, que o teu discurso 
Verdades contem. 

Digo quanto és recto 
Nas tuas sentenças, 
Para que tu venças, 
Julgando -te alguém. 



Eu fui concebido 
Na dor, e no estrago, 
Que o terrível Drago 
No Mundo espalhou. 
Envolta nos males 
t Da culpa affrontosa, 

f A Mãi criminosa 

No mal me gerou. 



Amaste a verdade, 
Dos Céos lume augusto, 
Por isso o que he justo 
Nos faxes sentir. 

Então teu saber, 
Occulto aos Humanos, 
Mysteríos, arcanos, 
Fizeste-me ouvir. 
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Co'o hyssopo saudável 
Farás aspersão, 
Limpo, desde então, 
l'or ti me verei. . 

Mais puro, e brilhante 
Do que a neve pura, 
Alvor, e candura 
De todo serei. 



Ha de o meu ouvido 
Teus sons acolher, 
E um doce prazer 
Então lhe has de dar. 

Escutando alegres 
Accentos bemdictos, 
Meus ossos afflictos 
Terão de exultar. 



Aparta os teus Olhos 
Das minhas offensas, 
E culpas immensas 
Destroe de uma vez. 

Dá-me um coração 
Tão casto, e tão puro, 
Que o julgue seguro 
Aquelle que o fez. 



Renova a justiça 
Em minhas edtranhas, 
E graças tamanhas 
Jamais tenhão fim. 

Jamais do teu Rosto 
Mç afiastes, Senhor ! 
O EspVito de amor 
Não lances de mim. 

TOMO II II 
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Ah ! dá-me o prazer 
Da tua assistência, 
E a minha existência 
Confirma em. teus dons. 

Direi aos Iníquos, 
Por exemplos meus, 
Que os caminhos teus 
São rectos, e bons. 



Assim attrahidos, 
Por meios diversos, 
A ti os Perversos 
Se hão de converter. 

Livra-me, eu te rogo, 
De ser deliquente, 
De sangue innocente 
Na Terra verter. 



- Sim, Livra-me,ó Deus ! 
Deus de salvação ! 
De luz ! De perdão ! 
Senhor de Israel ! 

Exultante a lingua, 
Solta ás prizões suas, 
As justiças tuas 
Cantará fiel ! 



Agita meus lábios, 
Oh ! Nume ! oft ! Senhor ! 
Teu almo louvor 
Farei resoar. 

Se algum sacrifício 
Quizesses um dia, 
Eu mesmo o traria 
Ao teu mesmo Altar. 
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Mas não te deleitào 
Victimas de sangue : 
O novilho exangue 
Não queres mais ver. 

Oppresso, gemendo, 
Um peito magoado, 
Contricto, humilhado, 
O irás acolher. 



Trata com ternura 
A tua Sião : 
Níto tenha affiição, 
Nem susto, nem dor. 

Que veja os seqs muros 
Fieis circumda-la, 
Altivos orna-la, 
Dando-lhe esplendor. 



Então oblações, 
Então holocaustos, 
Em dias tão faustos 
Contente verás. 

Então de Israel 
Os votos ditosos, 
Novilhos mimosos 
Nas aras terás. 
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(4) Semelhantes polemicas, ou desavenças, tirarão ao Padre Ma- 
noel de Souza Magalhães o 4. o soneto a baixo, e ao tenente Francisco 
Ignacio, seu primo, e também Pernambucano, o 2.° 



Eu sou contra David Saúl cruel, 
Gore blasfemo contra o sacro Arâo, 
Sou contra o temo Pai impio Absalão, 
Nos conselhos nocivo Achitofel : 

Sou de dragões o venenoso fel, 

fi era vaso de ouro brindo a torpe mão -, 

Escuso Abiatar de Salomão, 

Que occupa o sacro sólio de Israel. 

Sou Cham, que o Pai mo/ando, exasperou ; 

Do Sacerdócio sou feroz rival ; 

A Lei, a Igreja, a Fe não me escapou. 

Não sou humaflo, não, sou infernal ; 
Sou peior do que tudo, era fim eu sou 
Bernardo Luiz Ferreira Portugal. 



». € 



Venha embora, Compadre, neste instante 
O meo Fujão me chega do Quilombo : 
Na cabeça c'um páo lhe fiz um rombo, 
Vou açouta-lo, nada me he bastante. 

Do Pica-couro o bacalháo cortante 
Ha de comer-lhe nádegas, e lombo : 
Quero ver desta feita se o Mazombo 
Perde, ou não perde o vicio dominante. 
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« Não se domão assim essas más Rezes ; 

« Pele de Negro he pele do Diabo ; 

« E em tudo o mais lhe fazem bem as vezes. 

« Se quer do negro sestro dar-lhe cabo, 
•• Se o quer cossado para um par de mezes, 
« Ponha-lhe a lingoa do Targioe ao rabo. » 



Francisco Ignacio deo outras poesias, entre as quaes um soneto 
ao Governador D. Thomaz José de Mello, por occasiâo da reedificação 
do Atterro dos Afogados, e outro ao Juizo 6naJ, mui gabado, e que 
acabava assim : 

Musa de Young, de gloria coroada, 
O resto dize, que mihha alma sente. 

Mas não temos podido descobri-los. Também he delle a traduc- 
ção do soneto de Henaut a um certo caso de aborto ; e os offerecemos 
ambos. O leitor, á vista destes poucos versos, ficará inteirado da ins- 
trucção, e talento poético do tenente Francisco Ignacio, de cujas outras 
composições a perda njos be bem sensível. 



Soneto de Henaut. 



Toi, qui meurs avant que de naitre, 
Assem blage confus de 1'etre et du neant, 

Triste Avorton, informe enfant 

Hebut du neant et de 1'être. 

Toi, que 1'amour fit par un crime, 
Et que 1'honneur defait par un crime á son tour, 
Funeste ouvrage de 1'amour, 
De 1'honneur funeste victime. 

Donnes finsaux remords par qui tu Ves vengé, 
Et du fond du neant, ou je t'ai replongé, 
N'entretiens point Thorreur, dont ma faute est suivie. 

Deux Tyrans opposés ont decide ton sort : 
Lamour, malgré 1'honneur, fafait donner la vie, 
L'honneur, malgré lamour, t'a fait donner la mort. 
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Traducção de Francisco Ignacio. 



Ta, que antes de nascer morres forçado, 
Do Ser, e do Náo-ser porção impura, 
Triste Aborto, imperfeita Creatura, 
Do Ser desprezo, e do N&o-ser cuidado : 

Tu, que és de Amor o fructo desejado, 
A' quem a honra anniquilar procura, 
Do Amor obra funesta, e sem ventura, 
Da Honra triste victima, e do Fado : 

Reparar deixa a culpa commettida : 

La desse horrendo abysmo ( oh ! pena forte ! ) 

Não me culpes de ingrata, e de homicida. 

Dous Tyraanos decidem tua sorte : 
Amor fez contra a Honra dar-te a vida, 
A Honra contra Amor faz dar-te a morte. 



(2) Pernambuco não so acompanhou, e applaudio as Províncias do 
sul do requererem ao Príncipe Regente D. Pedro» que ficasse no Brasil, 
a despeito dos decretos das Cortes, que o mandavão regressar â Europa, 
mas precedeo-as em levar á presença das Cortes os inconvenientes do 
systema de governo decretado pata as Províncias do Brasil ; e fez mais 
ainda : proclamou, e reconheceo ao Príncipe Regente D. Pedro Chefe 
do Poder executivo no Brasil, independente do Executivo de Portugal, 
e sem restricção alguma, como lemos dito. « 

DOCUMENTOS. 

Senhor. — Diversos Periódicos, vindos dessa Província, tem an- 
nunciado a Generosa Resolução de Vossa Alteza Real de ficar no 
Brasil, para servir de ponto de união, assim ás suas Províncias entre si, 
como a destas com o Reino de Portugal ; união a todos os respeitos 
necessária, mormente nas circumstancias presentes. 

A lembrança dos nossos caros Irmãos de S. Paulo foi tão feliz, 
e politica, quanto nobre a ftesokrçâo de Vossa. Autbza Real, para dei- 
xarmos de louvar áquelles o denodado BatrioUsmo, que os caracteriza, 
e de agradecer á Vossa Altera Rbal o vivo interesse que toma pelos 
Portuguezes deste novo Hemisfério. Em verdade, Senhor, não era 
preciso muita perspicácia para descortinar-se a cilada, que alguns au~ 
licos, sorprendendo as sempre justes Intenções do Soberano Congresso, 
havião formado contra a nasoente liberdade de Portugal, e Brasil. 
Era- lhes preciso enfraqueceraias, para melhor nos oppnmir ; e para 
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;nfraquecer-nos era preciso dividir-nos. A esse fim lanharão suas pri- 
meiras vistas sobre o Brasil, o braço direito da Monarquia : e apodera- 
dos ao mesmo tempo de um despresisel espirito de partido, procurão 
lamentar a ruins inconstitucional rivalidade, enviando -nos tropas de 
Portugal, não necessárias, ou requeridas, e com soldos, e vencimentos 
por extremo gravosos á Fazenda das Províncias, debaixo do especioso 
pretexto de auxiliarem a nossa tranquillidade, e livrarem-nos dos es- 
tragos da anarquia. Felizmente os acontecimentos nesta em os dias 
29 de Novembro passado, e 25 de Janeiro do corrente, devem ter mos- 
trado ao Soberano Congresso a impolilica de tropas destacadas de uma 
Província para outra, qualquer que seja a sua denominação, para que 
seja preciso mais, do que indicar as suas causas. O requerimento nos 
Povos desta Província para o embarque du Batalhão de Portugal, que 
nesta se achava, e o resultado do grande Conselho, que a prudeneia 
nos obrigou a convocar, e que tomamos a liberdade de levar por copia 
á consideração de Vossa Alteza He.il, confirmará esta verdade po- 
litica. 

A esse fim, tornamos a repetir, sendo preciso determinar a forniu 
dos Governos que deviâo provisoriamente reger as Províncias do Brasil . 
em quanto não tosse decretada pela Constituição, e com audiência de 
todos os seus Deputados, a que devia ser permanente, debaixo da mais 
bem entendida formula para a escolha dos Membros, que o devião 
compor, qual a da pluralidade de votos dos seus Eleitores de Paroehia, 
o Decreto de 1 , e 29 de Setembro, pelas suas particulares, e exóticas 
disposições, tirou-lhes toda a força, e energia, privando-os de attrihui- 
çôes, que lhes erão naturalmente devidas, e criando com estas (atri- 
buições outros Governos na mesma Província, para paralisar a marcha 
■ I ;iq ih '!'n utro, com que se procurava illudir a innocente credulidade dos 
Povos. Km execução domachiavelico axioma politico divide, et impem, 
erigirão-se na mesma Provinda um Governo de Armas, uma Junta 
ile Fazenda, um Commindante de Marinha, uma Administração de Jus- 
tiça, com chefes nomeados pelo Governo Executivo independentes do 
Governo da Província, e só áquelle responsáveis. A pratica de um 
simílhante sistema nesta Província tem vindo em snecorro da razão, 
para convencer a sua monstruosidade, quando não manifestasse clara- 
mente que elie tinha sido acintemenle lembrado para tirar-se partido 
da tollisão, que necessariamente devia entre elles haver em damno da 
Constituição, que se havia proclamado. Felizmente a nossa prudência, 
ou energia tem evitado as tristes consequências de um lai sistema nesta 
Província, ainda ulcerada pelo despotismo da passada Administração, 
e enlhusiasmada pela liberdade, que lhe segurão as Bazes dn Consti- 
tuição, á que se julga com direito, como lierdeira do Patriotismo dos 
Vieiras, Vidacs, e Dias. 

Todavia, Semior, muito nos anima a esperança, de que o Sobe- 
rano Congresso desassombrado dos prestígios com que alguns aulioos 
o procurão illudir sobre os sentimentos dos Povos do Brasil para des- 
viarem sua a t te ução dos crimJBOMi motivos, que os dirigem, baja de 

u vista na Lei da criação dos Governos das Províncias, que asdesie 

o do Brasil pela sua localidade, eitençSo, diflérença de clima, cos- 
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lumes, e distancia do Poder Executivo, Dão estão na mesma razão, que as 
Províncias de Portugal, para lhes poder ser applicavel a mesma organi- 
sação de Governos. Devia bastar, Senhor, ao machiavelismo anti-cons- 
titucional passos tio agigantados ; ligado porem com o espirito de 
partido, e de rivalidade, avançou a mais ; e o Decreto de 44 de Janeiro 
correspondeu aos seus intentos de dominação absoluta, e dependência 
Colonial do Brasil, sem se lembrarem da catbégoria de Reino, a que 
este já tinba sido elevado, e a que estava acostumado. Sem se lem- 
brarem, tornamos a repetir, que os Brasileiros, com quanto tenhão por 
muitos annos gemido em silencio debaixo de ferros do Despotismo, não 
tinbão nascido para escravos, e menos para supportarem de bom grado 
a renovação do antigo captiveiro. 

Obrigados por esse Decreto a recorrermos ao velho Mundo para 
a final decisão dos nossos direitos, e para a confirmação do mais insig- 
nificante Emprego Civil, Militar, Fiscal, e Judiciário, não podia esque- 
cer aos nossos Irmãos Paulistas, nem a nós, que em pouco seriamos 
igualmente forçados a recorrer a LisLoa, para nos supprir,como d 'antes, 
dos géneros da industria Estrangeira, de que precisávamos, e que ;wr 
consequência era necessário requerer a Presença de Vossa Alteza Real 
neste Reino do Brasil, para* acautelar semelhante desaguisado, que 
tanto comprometteria a nossa particular tranquilidade, e a necessária 
união dos dous Reinos de Portugal, e Brasil. 

Em verdade, Senhor, só cabeças pouco pensantes, e ignorantes do 
Espirito Publico do Brasil, e do progresso- do Sistema Constitucional 
neste novo Mundo, poderião .lembrar- se da possibilidade de nelle es- 
tabelecer uma tal ordem de cousas. Não podemos com tudo occultar 
à Vossa Alteza Real, que suppo6to nos admirasse a instauração da 
Meza da Inspeção, determinada por aquelle Decreto, por termo-nos 
pelo contrario ja lembrado da sua abolição nesta pela sua reconhecida 
inutilidade, mormente quando se attenta ao seu fim, não podemos 
todavia achar tão má como o tem parecido aos Redactores dos diversos 
Periódicos que nos tem vindo' á mão, a extineção desse Exercito faus- 
toso de Tribunaes, e Empregados Públicos, que alem de inúteis á uma 
boa Administração, tanto gra vão a Fazenda Nacional desta Província, 
e tanto pezão, em ultima analyse, sobre a sua subsistência, para que 
hajamos de applaudir, ou reprovar, sem distinção uma ou outra cousa. 
Tendo~nos talvez, Senhor, anticipado aos nossos caros Irmãos do Sul 
em levar á presença do Soberano Congresso, e dos termos devidos, 
as nossas reflexões sobre os inconvenientes, que a pratica tem desco- 
berto na execução de tão monstruoso sistema de tíoverno, não podemos 
com todo. deixar de agradecer-íhes a lembrança, que nos trouxe o 
grande bem da Presença de Vossa Alteza Real, tanto mais que sendo 
a Resolução de Vossa Alteza Real fundada em princípios de justiça, 
tendente a firmar a união dos dous Reinos da Monarquia, e apoiada em 
exemplos de muitas Nações, e da nossa própria, não be de esperar seja 
desapprovada pelo Soberano Congresso, cujas benéficas vistas só mirao 
a felicidade da grande Família Portugueza. Congratulando-nos pois 
de antemão com elles, ser-nos-ba sobremaneira agradável a confima- 
ç2o de noticias tão importantes, e que o Soberano Congresso, annuindo 
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ao voto geral dos Portuguezes Brasileiros na Residência entre nós de 
Vossa Alteza Real, e distinguindo o Governo Politico de uma Nação 
do dos Reinos que a compõem, e do Administrativo, e Ecouomico das 
suas respectivas Províncias, haja de fazer parar, quanto antes, e com 
uma melhor organisação de Governos a devoradora marcha do incên- 
dio, que espíritos mal intencionados, ou malignos procurão soprar entre 
os membros da mesma Família Portugueza. 

Os Ceos prosperem nossos votos, e Guardem a Vossa Alteza 
Real, como cordialmente o desejão os que se honrão de ser com o 
mais profundo acatamento... Recife de Pernambuco 48 de Março de 
4822... Súbditos respeitosos e leaes. 

Gervazio Pires Ferreira, Presidente. 

Bento José da Costa. 

Joaquim José de Miranda. 

Manoel Ignacio de Carvalho. 

Filippe Neri Ferreira. 

António José Victoriano Borges da Fonseca. 

Laurentino António Moreira de Carvalho, Secretario. 



».< 



Termo de Vereação, e representação do Povo desta Villa a este Se- 
nado. Em o primeiro dia do mez de Junho de mil oito centos e vinte 
e dousannos nesta Villa do Recife, e Paços do Conselho delia, aonde 
se aebavão em Vereação o Juiz de Fora pela Lei Presidente, Vereadores, 
e Procurador a baixo assignados ; e sendo ahi comparecerão neste Se- 
nado, como Procurador do Povo, Bazilio Quaresma Torreão, com o 
Povo a baixo assignado ; e por parte do Batalhão de Artilharia desta 
Praça, o Segundo-Tenente Vencesláo Miguel Soares ; por parte do 
primeiro Batalhão de Cassadores o Capitão Joaquim José da Silva 
Santiago ; por parte do Seguudo Batalhão de Cassadores o Alferes 
José Francisco Vaz de Pinho e Carapeba; por parte do Esquadrão de 
Linha desta Praça o Alferes Manoel António Henriques Tota, e por 
parte do Clero o Doutor António José Coelho ; e todos juntos requere- 
rão a este Senado ser vontade unanime do Povo, e das sobreditas Cor- 
porações, que fosse reconhecido, e proclamado Regente do Brasil com 
o Poder Executivo o Sereníssimo Senhor D. Pedro de Alcântara, Prín- 
cipe Real, independente do Executivo de Portugal, ruas em tudo o mais 
sugeito ás Cortes Extraordinárias, e Constituintes do Reino Unido, 
com adhesâo ao Sr. D. João Sexto, Rei Constitucional do dito Reino, e 
união aos nossos irmãos de Portugal, e Algarves, em tudo o que se não 
encontrar com os nossos direitos. Requererão mais, que este Senado, 
como seu órgão, representasse á lllustrissima e Excellentissima Junta 
Provisória desta Província, que fosse na presença de todas as Tropas 
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Proclamado solem n emente com vivas de acclamação o Príncipe Real 
o Senhor D. Pedro de Alcântara Regente Constitucional do Reino 
do Brasil para dar execução ás leis promulgadas pelas Cortes Geraes, e 
Extraordinárias, e que tudo isto fosse firmado com o juramento so- 
lemne da Excellentissima f unta Provisória, do Illustrísaimo e Excellen- 
tissi mo Governador das Armas, Junta da Fazenda, e todas as mais Auto- 
ridades; e todos protestarão amor, respeito, e obediência ao Excel len- 
tíssimo Governo Provisório, a quem desejão a conservação do seu Cargo. 
Requererão mais, que o mesmo Senado representasse da sua parte 
ao Illustrissimo e Exceflentissimo Governo Provisório, mandasse um 
Deputado seu, para com um deste Senado, e outro das Tropas fazerem 
participante» deste acto á Sua Alteza Real, e requererem o que for a 
liem desta Província : e logo pelo Procurador do Povo forao dados 
vivas à Constituição, ao Senhor D. João Sexto Rei do Reino Unido, e ao 
Príncipe Regente Constitucional do Reino do Brasil. Afinal decla- 
rarão todos que a independência do Poder Executivo de Portugal que 
acima se disse, deve entender-se uma delegação do Poder Executivo, 
sem restricção alguma. E para de tudo constar, mandarão fazer este 
Termo, em que assignarão. José Maria de Albuquerque e Mello, Es- 
rrivão da Camará, o escrevi. 

João Lúcio da Costa Monteiro. 

Francisco de Barros Falcão de Lacerda. 

Luiz José Nunes de Castro. 

José Maria de Albuquerque e Mello. 

António José Coelho, Padre. 

Bazilio Quaresma Torreão. 

Vencesláo Miguel Soares. 

Joaquim José da Silva SanVíago. 

José Francisco Vaz de Pinho Cara peba. 

Manoel António Henriques Tota. 

Luiz José de Albuquerque Cavalcanti Lins, Vigário. 

Manoel Pedro de Moraes Mayer, Procurador nomeado pelo 
Senado perante Sua Alteza Re\l. 

João Xavier Carneiro da Cunha. 

Reginaldo Saraiva Chaves, Alferes. 

José Joaquim da Fonseca. 

Bernardo Rebello da Silva . 

Marcelino de Campos Quaresma. 

José Francisco Marinho. 

João Manoel Mendes de Azevedo. 
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José Tibwrcio Valcriano de Noronha. 

Francisco José de Veras. 

Bento de Barros Falcão de Lacerda. 

António Francisco da Silva Coito Valente, Capitão Com- 

mandante. 
Manoel Joaquim Rodrigues Sette. 
Francisco de Campos Bezerra. 
António José Gomes. 
Luiz Francisco da Silva. 
Galdino de Oliveira Jacome. 
Silvestre António Ferreira. 
José Pereira Pinto. 
Fernando Francisco da Silva. 
João Germano de Paula. 
Joaquim Domingos de Souza. 
Bernardino de Sena. 

Theodoro Machado Freire Pereira da Silva. 
António Machado de Moraes. 
Manoel Domingues Barboza, Cirurgião Ajudante. 
Joaquim José de Abreu Júnior. 
Francisco de Barros Falcão Cavalcanti de Albuquerque. 
António Luiz Viana. 
João Baptista Albuquerque. 
Bernardino Cândido da Cunha Uchoa. 
Álvaro de Luna Freire e Andrade. 
Manoel José Galvão. 
Bernardino de Sena Luna. 
Bento José Fernandes Barros. 
Francisco Duarte Coelho. 
José Gonçalves Rodrigues França. 
António Francisco de Castro. 
Esequiel Pessoa Rego da Gama, 
Francisco de Salles Rego de Andrade. 
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João Francisco Bastos. 
José Alves de Souza Rangel. 

■ 

Francisco de Paula dos Reis. 

António Francisco Carneito Monteiro. 

João Paes Barreto. 

Benedicto da Costa Pinto. 

Joaquim da Silva Loureiro. 

José Telles da Cruz. 

José Calisto de Menezes. 

José Tavares Gomes da Fonseca. 

José Tomaz de Campos Quaresma. 

Maurício de Assis Santos. 

Damazio Simão de Souza Homem. 

José da Silva Braga. 

Félix José dos Santos. 

José Filippe de Souza. 

Mathias Carneiro Leão. 

José Coelho da Silva. 

Cyprianno José Corrêa. 

João Francisco da Cunha. 

João de Miranda Castro. 

Domingos Lopes Guimarães. 

E passando este Senado ao Paço do Excellentissimo Governo 
Provisório desta Província, acompanhado dos Deputados declarados no 
termo retro, e lido o termo de Vereação em presença da Excellentissima 
Junta do Governo Provisório, do Clero, Tropa, e Povo, quo se achavão 
presentes, assignarão. — José Maria de Albuquerque e Mello, Escrivão 
da Gamara o escrevi. — Em consequência do voto do Povo, 

Gervásio Pires Ferreira, Presidente. 

Bento José da Costa. 

Joaquim José de Miranda. 

Manoel Ignacio de Carvalho. 

Filippe Neri Ferreira. 

António José Victoriano Borges da Fonseca. 

Laurentino António Moreira de Carvalho, Secretario. 
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E no mesmo acto a Gamara dita pelo seo Presidente deferio o jura- 
mento dos Santos Evangelhos á Excelleutissima Junta Provisória, de 
adbesão ás Cortes, i EÍ-Rei, e ao Príncipe Regente Constitucional, na 
ferroado termo retro ;e de como assim o receberão, epromeUerâo cum- 
prir, assignarao. — José Maria de Albuquerque e Mello, Escrivão da 
Camará, o escrevi. 

Gervásio Pires Ferreira, Presidente. 

Filippe Neri Ferreira. 

Bento José da Costa. 

Joaquim José de Miranda. 

Manoel lgnacio de Carvalho. 

António José Yictoriano Borges da Fonseca. 

Laurentino António Moreira de Carvalho, Secretario. 

Joio Lúcio da Costa Monteiro. 

Francisco de Barros Falcão de Lacerda. 

Luiz José Nunes de Castro. 

José Maria de A Wuquerque. 

E por não se poder concluir este acto no mesmo dia, 6cou adiado 
para se continuar no seguinte.— /os? Maria de Albuquerque Mello. Es- 
crivão da Camará, o escrevi. 



Termo de Juramento ao Excel lentíssimo Governador das Armas, 
a este Senado, aos Tnbunaes, Tropa, e Povo deste Termo. Aos dou> 
dias do mez de Junho de mil oito centos e vinte dous annos nesta vílla 
do Recife, e Paços do Conselho delia, aonde se achavão o Juiz de Fora 
pela lei, Presidente, Vereadores, e Procurador a baixo afsignados ; 
e sendo abi, comparecerão os Excellentissimos Senhores da Junta 
Provisória desta Provinda, e o Excellenlissimo Governador das Armas 
José Corrêa de Mello, com toda a sua oficialidade, e a lUustrissima 
Junta da Fazenda, e Autoridades desta Praça, os quaes todos decla 
rarão estarem conformes ao Termo supra, e retro, e de prestarem o ju- 
ramento de obediência, e Gdelidnde, como prestarão nas mãos do Ex- 
cellentissinio Presidente da Junta Provisória desta Província, a Camará 
desta Vi Ha, e todas as mais corporações, e Autoridades nas mãos deste 
Senado : juramento de fidelidade, e obediência, torna-se a repetir, ao 
Soberano Congresso da Nação Portuguesa, a El-Rei o Senhor D. João 
Sexto, ao Príncipe Real o Senhor D. Pedro de Alcântara, Regente 
Constitucional do Brasil na forma dos Termos retro : E logo o Excel- 
lentíssimo Senhor Presidente da Junta do Governo Provisório desta 
Provinda deferio o juramento dos Santos Evangelhos á lllustrissima 
Camará desta Vílla, a qual pelo seu Presidente o deferio ás mais Cor- 
porações, e Autoridades, as quaes todas de como o receberão, e pro- 
metterão cumprir assignarão : E logo no mesmo acto disse o Mus- 
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trissiroo Presidente da Junta Provisória, que podendo ser suspeita u 
necessidade deste novo juramento, de que a sua conducta, e a da Ex- 
cellentissima Junta do Governo ate hoje divergia dos sentimentos de 
amor, fidelidade, e respeito ao Soberano Congressso, a El-Rei o Senhor 
D. João Sexto, ao Príncipe Regente do Brasil, tudo Constitucional, de- 
clara vão, que taes tinhão sido ate hoje os seus sentimentos, e juravão 
que serião ate morrer : segundo, que não tendo nascido paia escra- 
vos, jamais se sujeitarião ao despotismo ministerial, qualquer que 
elle fosse, e nodesse reviver : terceiro, que protestão não sacrficar 
os interesses desta Província, e pelo contrario sustenta-los a força de 
armas contra qualquer que os pretendesse invadir : e finalmente quarto 
que dependendo a força física, e moral da união das suas partes inte- 
grantes, jurão á face do Grande Deos dos Exércitos promover, e con- 
concorrer para a união da grande família Portugueza, quanto de si de- 
pender : o que ouvido pelo tllustrissimo Senado, declarou estar con- 
forme com os mesmos sentimentos ; o mesmo foi approvado, e seguido 
pelo Excel lentíssimo Governador das Armas, com a sua official idade, 
Corporações, e Autoridades, e todo o Povo ; e acfaando-se presente 
o Reverendo Cónego José Rebello Pereira Torres, que fora enviado pelo 
lllustrissimo Cabido desta Diocese, como seu delegado, em virtude 
de um officio da data do primeiro do corrente, que foi dirigido ao dito 
lllustrissimo Cabido para concorrer na presente juncção, e dar o seu 
parecer : disse o dito Cónego, que estava conforme em todos os senti- 
mentos da Excellèntissima Junta Provisória, e mais Repartições, pois 
a tudo annuia de bom grado : por estar confoniie aos seus sentimentos 
como já disse, e ao respeito, que devemos ter á El-Rei Constitucional 
o Senhor D. João Sexto, ás Cortes, e ao Príncipe Regente do Brasil. 
Declarou o senado na presença de todos que a brevidade, com que 
o povo requereo a deliberação deste acto, não deo lugar a convocar-se 
a Camará da Capital, e todas as mais da Província. indispensáveis a este 
acto, mas que ficavão de accordo por officios participa-las do sobredito 
acto, e procurar a sua annuencia : e para de tudo constar, mandarão 
fazer este termo, em que assignarão. José Maria de Albuquerque 
e Mello, Escrivão da Camará, o escrevi. 

Gervásio Pires Ferreira, Presidente. 

Filippe Neri Ferreira. 

Bento José da Costa. 

Joaquim José de Miranda. 

Laurentino António Moreira de Carvalho, Secretario. 

José Corrêa de Mello , Governador das Armas. 

João Lúcio da Costa Monteiro. 

Francisco de Barros Falcão de Lacerda. 

Luiz José Nunes de Castro. 

Vicente Ferreira Guimarães Peixoto. 
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José Maria de Albuquerque e Mello. 

Joté Bebello Pereira Torres. 

António José Osório de Pina Leilão, Desemlmrgador da Re- 
lação de Pernambuco, encarregado interinamente da 
Policia. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, Presidente da Junta 
da Fazenda. 

Izidoro Martins Soriano, Escrivão Deputado. 

António José Coelho, Procurador da Coroa, e Fazenda. 

Joaquim Pires Ferreira, Thesoureiro da Fazenda. 

Francisco Ludgero da Paz, Contador. 

Manoel Corrêa Maciel, Primeiro Official da Secretaria da 
Junta da Fazenda. 

Manoel Gregório da Silva, Terceiro escripturario. 

Antonto Ferreira Vidal, Terceiro escripturario. 

Manoel António Simões do Amaral, Amanuense. 

Joaquim Francisco Bastos, Segundo Official da Secretaria. 

Francisco de Souza Bangel, Feitor da Meza da Estiva. 

Joaquim Francisco Duarte, Escrivão dos Armazéns. 

Joào Nepomuceno de Sá, Escrivão da Receita e Subsidio do 
Assucar. 

Ricardo José da Fonseca, Thesoureiro do Dizimo e Subsidio 
do Assucar. 

José Conegundes da Silva, Guarda do numero. 

Francisco de Paula Lopes Reis, Escrivão Ajudante da Meza 
do Assucar. 

José Tavares Gomes da Silva, Almoxarife da Intendência da 
Marinha. 

João de Miranda Castro, Escrivão da Primeira e Segunda 
classes da Intendência. 

João Coelho de Carvalho, Segundo Escripturario da Con- 
tadoria. 

Caetano de Miranda Castro, Amanuense da Intendência da 
Marinha. 

José Francisco Vaz de Pinho Carapeba, Alferes do Segundo 
Batalhão de Cassadores. 

Galvriel Bezerra Bitancourt, Vigário da Boa- Vista. 
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Joaquim José Rebello, Coadjuctor da Boa Vista. 

Feliciano Pereira de Lira, Padre. 

António Vital Corrêa de Brito, Padre. 

José de Barros Falcão Cavalcanti de Lacerda, Capitão Com- 
mandante da Policia do Bairro de Santo António. 

António Manoel de Moraes de Mesquita Pimentel, Ajudante 
da Cavallária de Linha* 

Thomaz António Nunes, Inspector das Obras Publicas. 

Joaquim Ramos de Almeida, Sargento Mor. 

João do Monte de Jesus. 

Joaquim da Annunciação Requeira Varefão, Sargento Mor 
Gommandante. 

Maurício de Assis Santos. 

Victoriano José Marinho Pereira Falhares, Commandante do 
Segundo Batalhão. 

Aleixo José de Oliveira, Tenente- coronel Commandante do 
Primeiro Batalhão. 

José António Ferreira, Major Graduado. 

António dos Santos' Leite, Capitão do Segundo Batalhão de 
Cassadores. 

Francisco de Assis de Castro Botelho Pato Torresão, Capitão. 

Manoel de Azevedo do Nascimento, Sargento Mor. 

Thomé Fernandes Madeira, Tenente-coronel Commandante 
da Artilharia. 

José Gomes do Rego, Alferes do Segundo de Cassadores. 

José Joaquim Coelho, Capitão do Primeiro de Cassadores. 

António José dos Santos, Ajudante do Primeiro de Cassadores. 

Estevão da Cunha Mendes Azevedo, Alferes do Primeiro de 
Cassadores. 

Vencesláo Miguel Soares Carneviva, Segundo Tenente da Ar- 
tilharia. 

José Simões de Bastos, Tenente do Segundo de Cassadores. 

José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa, Primeiro Te- 
nente. 

Manoel Luiz de Almeida, Capitão Graduado do Segundo Ba- 
talhão de Cassadores. 

Joaquim Bernardo de Souza Rangel, Alferes do Esquadrão de 
Linha. 
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António Corrêa Seara, Tenente do Primeiro Batalhão de Cas- 
sadores. 

Francisco de Assis Martins Latino, Major de Artilharia. 

José Carlos Teixeira, Alferes do Esquadrão de Linha. 

Alexandre Carneiro da Cunha, Primeiro Tenente. 

Manoel Marques Lisboa, Alferes. 

Thomaz Xavier Garcia de Almeida, Juiz de Fora nomeado, 
Auditor de Guerra. 

Joaquim José de Mello Torres, Capitão. 

Braz Manoel Telles de Almeida, Segundo Tenente. 

António Affonso Vianna, Segundo Tenente. 

Joaquim César de Mello, Segundo Tenente. 

Francisco Jacinto Pereira, Capitão de Milícias. 

João Ricardo da Cruz, Capitão do Quarto. 

Manoel de Jesus Alves, Tenente do Quarto. 

Braz Ramos Chaves, Capitão do Quarto Batalhão. 

Manoel António da Cruz, Ajudante. 

José Ignacio Alves Ferreira, Coronel. 

José Joaquim de Carvalho, Dr. Físico Mor. 

José Eustáquio Gomes, Doutor. 

João Francisco de Chaby, Tenente Coronel Ajudante d'ordens. 

António Borges Leal, Sargento Mor de Linha. 

Manoel Silvestre da Fonseca e Silva, Tenente-corone) Com- 
mandante Geral da Policia. 

Luiz Eller, Ajudante de Ordens. 

Francisco Brederode de Andrade, Coronel da Cavallaria da 
Praça e Termo. 

José Cândido Soares. 

José Thomaz de Campos Quaresma, 

Cândido Gomes de Figueiredo Caninana. 

Francisco Corrêa Leal, Alferes. 

José do O' Júnior, Alferes. 

Ricardo Ramos de Carvalho, Major. 

António do Carmo Ferreira, Primeiro Cirurgião do Segundo 
Batalhão. 
TOMO II 13 
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Francisco das Chagas Salgueiro, Escrivão da Saúde. 

Joaguim José de Santa Anna, Alferes. 

Luiz José Saraiva, 

Manoel Raymundo dos Prazeres, Alferes. 

António Pereira de Souza. 

Bernardino de Sena f Ajudante. 

Filippe Marques dos Santos, Escrivão. 

Joaquim Nunes da Silva, Ajudante. 

Manoel José Martins, Capitão. 

António José de Santa Anna, Alferes. 

Francisco José dos Prazeres. 

António José Bandeira, Primeiro Tenente. 

Joaquim Marques Vianna. 

José de Pinho Borges, Juiz da Alfandega. 

Leandro Dias de Macedo. 

Estanisláo Pereira de Oliveira» 

Alexandre Luiz de Araújo, Escrivão da Correição do Recife. 

Luiz Francisco de Ârrochella Galvão. 

António Francisco da Silva Coito Valente. 

Filippe Marques dos Santos. 

Francisco Afonso Ferreira, Desembargador da Relação da 
Bahia. 

Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque. 

José António Esteves, Advogado. 

José Machado Freire Pereira da Silva, Escrivão interino da 
Meza da Inspecção. 

José Narciso Camello, Advogado. 

Manoel dos Santos Lins Bandeira, Escrivão actual, c Juiz in- 
terino da Alfandega do Algodão. 

António Francisco de Castro. 

Eloy da Cunha Pereira. 

João Gonçalves Rodrigues França, Escrivão da Intendência. 

João António de Oliveira, Guarda Mór. 

António Fernandes de Souza, Major. 
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Prudente Luiz de Souza Cardoso, Alferes do Terceiro de Mi- 
lícia. 

Estolano José, Alferes do Terceiro. 

Theotonio Francisco dos Santos, Alferes do Terceiro Batalhão. 

Anastácio José do Patrocínio Telles, Capitão da Segunda 
Companhia de Milícias. 

Manoel Thimoteo da Cunha, Alferes. 

João Nepomuceno dos Santos, Alferes. 

Francisco Xavier de Mello. 

Manoel Joaquim da Costa, Alferes. 

António José de Alcântara, 

José Corrêa da Silva Lobato. 

Manoel Francisco Maciel Monteiro, Coronel de Melicias. 

António José Pedroso. 

João Ribeiro Pessoa. 

José Joaquim da Silva Castro. 

António Joaquim Ferreira. 

Mathias Carneiro Leão. 

José Tavares Gomes da Fonseca. 

Manoel António Monteiro, Professor Nacional de primeiras 
letras. 

Faustino João de Carvalho. 

Joaquim Xavier Ferraz de Campos, Primeiro Escrivão Con- 
tador da Junta da Fazenda. 

António Moreira da Costa, Escrivão das obras publicas. 

Miguel António Pereira de Oliveira, Praticante da Contado- 
ria da Intendência. 

José Bernardino de Sena, Thesoureirod'Alfandega do Algodão. 

Francisco de Sales da Costa Monteiro. 

João Nepomuceno da Cosia Monteiro. 

João Baptista Pereira Lobo, Feitor da Alfandega do Algodão. 

Joaquim Marcelino Machado Freire, Capitão. 

António Pereira Pinto, Capitão. 

José Miguel de Souza Magalhães, Deputado e Secretario da 

Meza da Inspecção. 
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Feliz de Valois Soares Pereira f Ajudante. 

Francisco António Pinto. 

Pedro Alexandrino de Barros Cavalcante Lacerda, Cadete 
de Artilharia. 

António de Barros Falcão de Albuquerque Maranhão, Cadete 
de Artilharia. 



(3) Por occasião desse boato de uma expedição militar de Por- 
tugal contra o Brasil, composemos uma Cantata no Brejo da Madre 
de Deos, onde nos achávamos, á qual depois fizemos algumas emendas, 
e be a seguinte. 



OS GAHETÉS. 



CANTATA. 



• 

Ja de Marim soberba sobre o cume 
Do Invasor Luso assoma a Fortaleza : 
Jgnivomos canhões hórridos troão, 
E chuças bravas, fulgidos alfanges 
Nas ameias, nos campos relampejão. 
O Vilipendio, a Escravidão, e a Morte 

Accommettem ( ai tristes f ) 
Aos livres Filhos da Innocencia rude. 
Com as cândidas mãos tapando os olhos, 
Em susto, e pranto a Liberdade foge. 
O arcipotente Indigena braçudo 

Em tanto não desmaia : 
Com seo sangue robusto corre o sangue 
Dos pios, marciaes Salteadores, 
Mais que amestrados, e a vencer affeitos, 
Dardejem fogo, e vistáo-se de ferro. 
Ei-los se formão em guerreira turma 
Indomados, libérrimos Selvagens. 
De varias plumas de mui bellas cores 
Qual a fronte, a cintura, e braços orna ; 
Qual dós Contrários, que ha vencido, e morto, 
De dentes o collar lhe arreia o collo. 
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Àmarella, vermelha, negra tinta 

Lhes affeião as torvas cataduras, 

Que terror sejào do Inimigo ousado. 

No braço a rede alguns, que embote os tiros, 

Plumi-volante flexa, 
O bodoque, tacape, erija maça, 
Às armas todas são da Gente ignara. 
Mas, no peito o valor, e a independência, 
Em duro ensaio esgrimem, pulão, urrão, 
E já se applaudem da feliz victoria. 
R estruge rouca a bellicosa inubia, 
Sacudidos marraques estrepitão ; 
E da Guerra facundo o Hymno entoa 
O Maioral senil, em meio á Chusma, 
Que feroz bate os pés, e alterna o Cor 

Maioral. 



Tupá nos deo propicio este Chão fértil ; 
Brazâo que herdamos, e he devido aos Filhos : 
E os Pais nos bradão do sepulchro : À's armas r 
Maldito p Povo do Estrangeiro escravo. 

Coro. 



Cahetés bravos f Guerra eterna, guerra 
Ao estranho Invasor da Terra livre. 



Maioral. 

Sus, Valentes 1 Livrai a Pátria amada 
Dos Dragões que nos roubão Mais, e Filhas 
E violadas ( oh fúrias ! ) insensíveis 
Por vil preço as traspassão por escravas. 

Coro. 



Cahetés bravos f Guerra eterna, guerra 
áo estranho Invasor da Terra livre. 
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Escachai-os ás mãos ; aqui não reinem 
Oppressores da nossa liberdade. 
Quem nos vence em valor ? Ei-a, voemos 
Ósseos trofeos se elevem junto ás Tabas. 

Coro. 

Cahetés bravos ! Guerra eterna, guerra 
Ao estranho Invasor da Terra livre. 



Qual Pororoca em serras espumosas 
Estronda galopando, 
Espedaça o que oppõe-se-lhe, 
E a grossa enchente pavorosa monta : 
Assim arrancão os Selvagens fortes, 
E ao Castello inacoesso põem assedio. 
Em vão sobre elles chovem as bombardas, 
Que, firmes, cerrão mais o cerco, e o apertão. 
Lá tinge a Terra o sangue de Duarte, 
Chefe illustre do Bando aventuroso, 
E Albuquerque, sem olho, preso geme, 
E em bárbaro holocausto espera a morte. 
Ja nas garras da Fome, e Sede os Lusos 

Se antolh&o debellados. 
Sagrado amor da Pátria, e Liberdade, 
Quanto podes em peitos generosos ! 
Brasileiros Heroes, vivei na Historia ; 
Meo tributo acceitai de fama eterna, 
Que vos voto na Lyra sonorosa. 
Eis o exemplo, sigamo-lo briosos. 
Falha o valor ? Perece a liberdade. 
E quando estranho Marte em fogo troa, 
Nenhum fructo he mais doce á chara Pátria, 
Que o das palmas dos Filhos vencedores. 



Se a Pátria acommette 
Insano Invasor, 
Arma! Arma! Fulmine-o 
O nosso valor. 
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Este joven Povo 
Grande ao Mundo ostente, 
Que intrépido, e livre 
Não soffre Oppressor. 



La dos Guararapes 
Ouvis o clangor ? 
Arma? Arma! Nos brada, 
E mostra a Yietoria 
A croa sublime 
De eterno esplendor. 

Se a Pátria acommette 
Insano Invasor, 
Arma! Arma! Fulmine-o 
O nosso valor. 
Este joven Povo 
Grande ao Mundo ostente, 
Que intrépido, e livre 
Não soffre oppressor. 



DOCUMENTOS. 



i. 



Constando, por Offiicio do Presidente da Provinda do Ceará, que 
alguns indivíduos esquecido» de seu selemoe juramento ao Governo 
Constitucional, que felizmente rege este Império, e aue Eu muito desejo 
manter, attentavão contra a sua existência, i fim de proclamarem aili 
o Governo absoluto, e exigindo a segurança do Estado que em taes 
circumstaqcias, attenta a distancia em que se acha a referida Provín- 
cia, se adoptem promptas, e enérgicas medidas, nâo só para extirpar, 
e punir na sua origem tão horroroso crime, como para fazer cessar 
o progresso de seus terríveis effeitos : Hei nor bem, tendo ouvido 
o meu Conselho de Estado, e na conformidade ao artigo cento e setenta 
e nove, paragrapho trinta e cinco da Constituição, ordenar que, no caso 
de se ter desgraçadamMte realisado tão detestável projecto, se sus- 
pendão provisoriamentoV^sobiedita Província por tempo de seis mezes 
(se antes se não tiver conseguido o restabelecimento da ordem, e a per- 
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feita tranquilidade delia) os paragraphos quarto, sexto, sétimo, oitavo, 
nono, e decimo do citado artigo, para que, sem as formalidades nelles 
marcadas, se possa proceder contra quaesquer pessoas complicadas 
neste delicto, ficando todos os mais em seu inteiro vigor. 

Lúcio Soares Teixeira de Gouvôa, do meu Conselho, Ministro, e Se- 
cretario de Estado dos negócios da Justiça, o tenha assim entendido, 
e faça executar. Palácio do Rio de Janeiro em trinta e um de Outubro 
de mil oitocentos e vinte e nove, oitavo da Independência e do Im- 
pério. Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

Lúcio Soares Teixeira de Gouvéa. 



I ° 



Quartel General do Beclfe % de Movembro de 18*9. 



Orde* do dia. 



Tendo apparecido inventadas calumnias contra differeotes Offi- 
ciaes do Exercito he do meu dever fazer saber ao mesmo Exercito, que 
os Officiaes apontados me merecem tal conceito pelo conhecimento pes- 
soal, e diuturno de cada um, que as mesmas calumnias tem pelo con- 
trario augmentado a opinião favorável em que os tenho ; e não creio, 
3ue haja um só individuo no Exercito, e mesmo fora, que se lembrasse 
e consumar o attentado da prisão, ou assassínio do seu General ; 
e ainda que um partido impotente, e subversivo aspirasse uma, ou 
outra cousa, teria desanimado, á vista da antiga, continuada, e mutua 
confiança entre o General, o exercito, e a maioria da Província de Per- 
nambuco : não conseguirão por tanto indispor o General com os seus 
bons Officiaes, e pem que estes duvidem da confiança, que lhe merecem . 
Poucos Generaes tem tido tanta fortuna, como o á baixo assignado ; 
a experiência de cinco annos tem feito conhecer ao á baixo assignado, 
que o Exercito segue somente a sua voz, pois que esta he conforme 
mandão a honra, a a fidelidade ao Imperador e ao Governo Constitu- 
cional ; alem de outras provas, tocarei na mais saliente : uma porção 
dos Officiaes de differeotes armas, e linhas, seduzi ios com as lison- 
geiras palavras de boa ordem, se iniciarão na Sociedade chamada das 
Co)umnas,sem conhecerem, que se entregavão a um conventiculo se- 
dicioso, e contra a Lei de 20 de outubro de 4823 ; tendo -se-lhes feito 
certo, que as autoridades estavão de accordo ; cinco destes Officiaes, 
os da minha maior confiança, e amisade, cada um de per si, communi- 
carão-me em particular o convite, que se IbMfinha feito ; não os quiz 
privar da liberdade de suas acções ; apresMn-lhes os embaraços, e 
difficuldades a que se expunhão, e tacitamente reprovei esta Soeiedade, 
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ainda mesmo que fossem bem conhecidos, e justos os seus fins ; e liem 
se lembrarão que os açu o te cimentos posteriores corres|wudem a quanto 
lhes previ: apontei, e ronslreiai,ei,que ignoravão, de 30 de. Outulirode 
1823: nunca liies dei, como se inculca falsamente, nem insinuações, 
nem direcção.e nem con;eneo : mas logo que alguns destes, e outros 
me persuadirão da anarquia, que regulava adita Sociedade, c que 
(formaes palavras] appareciao dispusiçifcs e iwjiríssiws subversivas da 
ima ordem, foi bastante acenar-lhes eu que se retirassem em quanto 
era tempo, para abandonarem esse conventiculo sedicioso, que ainda 
consta, que se reúne ; e por isso, se algum militar n não tem abando- 
nado de todo. como tem feito a maior parte dof illndídos sócios, es- 
pero que assim o (aça, alias o rigor da Lei será posto em efleotividade. 

Reunâo-se ao seu General, que à frente dos seus bravos acabare- 
mos com essas Columnas demagogicus, assim como <i temos feito, e fa- 
remos eum os vertiginosos republicanos ; e conseguiremos o iriumfo 
do Imperador, e do Seu Sistema Cqastitacjonal. Confiai, Pernambu- 
canos, no Governo, e na firme» de minhas palavra» ; estai tranquillos. 

Assignado). — infiro José ferreiro (Ju Brito, Governador das 
Armas. 



».° 



! Excellentissimo Senhor. Forão jiresentes a Sua 
Magestade o Imperador os oflicios datados de íS de agosto, 16 e h de 
septembro passado, que V. Esc. dirigio peta Repartição do Império, 
acompaobudos das participações, que V Exc. havia recebido, sobre 
os rumores, que corriiio na tília do Crato, de pertenderem alguns in- 
dividues proclamar alli o Governo absoluto ; e o mesmo Augusto 
Senhor, supposto se persuada que um tão horroroso alternado nao se 
terárealisaun, não só pelas providencias adoptadas por V, Esc, como 
pela confiança que tem nos puros sentimentos dos Brasileiros, que leaes 
ao solemne juramento que prestarão ao Governo Moiiarehico Constitu- 
cional, que felizmente rege esto Império, e que Sua Magestade Impe- 
rial muito deseja manter, como o único capaz de promover u sua pros- 
peridade, e de fazer a felicidade dos seus habitantes, não se terão dei- 
xado arrastar pelas anarchicas e sediciosas persuasões de laes indiví- 
duos ; todavia querendo, com a solicitude, com que vela sobre a es- 
tabilidade do mesmo sistema Constitucional, habilitara V. Exc. para 
eíficazmente promover a tranquillidudedos lieis habitantes dessa Pro- 
víncia, e fazer extirpar na sua origem Ião perversas intenções, quando 
por desgraça possão ter chegado a clTeito ; houve por bem ordenar, 
pelo decreto da copia inclusa assignadn pelo Conselheiro Official Maior 
desta Secretaria d'Eslado dos Negócios da Justiça, queem tacs circums- 
laucias se suspeodão nessa Província, provisoriamente pur tempo de ti 
uiezes (se antes se não tiver conseguido o rMabeleameiítti da ordem, e 
a perfeita tranquilidade delia) os parágrafos í,6,7, 8, 9, e lo du artigo 
■179 da Constituição, para que sem as tormalidades nelles marcadas se 
possa proceder contra quaesquer pessoas complicadas neste delicio; 

TOMO II \X 
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e porque pareceu conveniente que em Lies circumstancias fosse já subs- 
tituído o actual Ouvidor daquella Commarca, o Bacharel Manoel Pedro 
de Moraes Maiyer, pelo que ultimamente foi para ella nomeado, a fim 
de proceder ao conhecimento legal de taes factos : houve Sua Mages- 
tade outro sim por bem pelos decretos das copias juntas dar-lhe por 
acabado o tempo que lhe falta do dito lugar, e ao Bacharel Martiniano 
da Rocha Bastos, para elle nomeado, o de Juiz de Fora da Villa do 
Aracati, para em virtude da Carta Imperial igualmente -inclusa entrar 
já na posse da sobredita Ouvidoria, e proceder a competente devassa 
sobre tão criminosos procedimentos, afim de se/em os seus autores 
e cúmplices competentemente processados, e punidos com todo o rigor 
das Leis. Sua Magestado o Imperador, ordenando aquella extraordi- 
nária medida, espera que V. Exc. só usará delia nos termos em que he 
concedida, e que ainda mesmo neste caso porá todas as cautellas, para 
que delia se não abuse com p sacrifício da innocencia, e nem jamais 
sirva de instrumento de vinganças particulares, que de ordinário se 
desenvolvem em taes occasiões, recommendando para esse fim a maior 
circumspecção às Autoridades competentes, pois que he da sua impe- 
rial intenção, que somente coopere para mais prompta punição de tão 
detestável crime. 

Deos Guarde a V. Exc. Palácio do Rio de Janeiro em k de No- 
vembro de 1829. — Lúcio Soares Teixeira de Gouvéa. — Senhor Manoel 
Joaquim Pereira da Silva. 
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Constando que na Cidade do Recife de Pernambuco se acha ins 
(aliada uma sociedade secreta denominada — Columna do Throno Cons- 
titucional — não só sem a necessária licença da Autoridade respectiva, 
mas que mesmo depois de ter sido esta denegada pelo Governo, tem 
continuado em suas reuniões, convocando membros, prestando-lhes ju- 
ramento de adoptarem, e seguirem doutrinas subversivas do regimen 
Constitucional, e forma de Governo unanimemente adoptado, e jurado 
pela Nação, enviando commissarios para as propagarem em mais partes 
da mesma Província, da do Ceará, e outras. • Manda Sua Majestade 
o Imperador, pela Secretaria de Estado dos negócios da Justiça re- 
rnetter ao Ouvidor do Crime da Relação de Pernambuco a ordem do 
dia do Quartel General do Recife de 2 de novembro passado, e officio 
do Commandante das Armas da referida Província de 2 do mesmo mez, 
por copias assignadas por José Ignacio da Silva, Official Maior da Se- 
cretaria de Estado dos Negócios da guerra ; e ordena .que á vista dos 
mencionados papeis proceda a um summario, e que verificando-se ser 
a dita sociedade conventiculo sedicioso, na conformidade do artigo 6 
da Carta de Lei de 20 de outubro de 4823, proceda a devassa permitti- 
da no artigo 40 da cUada Lei, e prosiga contra os criminosos na con- 
formidade de Direito. Palácio do Rio de Janeiro em 42 de dezembro 
de 4829. Visconde de Alcântara. 
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Constando que na Villa do Ora to, e Jardim da Província do Seara 
se tem propagado os princípios anti-constitucionaes de uma sociedade 
secreta denominada— Columna do Throno Constitucional— considerada 
em direito conventiculo sedicioso ; aliciando-se prosélitos, e enviando 
emissários a diversas partes da mesma," e de outras Províncias, a 6m 
de espalharem doutrinas subversivas 'do sistema constitucional, que 
felizmente nos rege : Manda Sua Magestade o Imperador pela Se- 
cretaria de Estado -dos Negócios da Justiça reme t ter ao Bacha- 
rel Martiniaoo da Rocha Bastos, Ouvidor dá comarca do Crato, o oífí- 
ciõ de 47 de outubro passado do Presidente da sobredita Província por 
copia assignada por Tfaeodoro José Biancárdi, Official Maior da Secre- 
taria de Estado dos Negócios do Império, e officio da mesma data de 
António Cândido de Souza, Ajudante de Cavallaria da segunda linha 
n. 34 por copia assignada por Francisco Esteves de Almeida, Official 
Maior da Secretaria do Coverno do Seara : e ordena, que na conformi- 
dade da Carta de Lei de 20 de outubro de 4823 oroceda a devassa sobre 
os mencionados factos, e por ella nos mais procedimentos regulares em 
Direito. Palácio do Rio de Janeiro em 42 de dezembro de 4829. Vis- 
conde de Alcântara. 



Luiz Bàrbalho Bezerra. 



Sons d'eternel8 laurters blançhit sa téte altwre, 

Et *ra triompfee illimité 
Met au rang des vaincus i'age qu'il a óVwpté. 

Voltaire. 



A heróica, e decantada Grécia erigia tumulo aos seus 
heroes em meio de um pequeno bosque sagrado, acompa- 
nhado de altares, e a certos períodos esses altares se vião 
thuriQcados pelos parentes, e amigos saudosos, rociados 
de libações, e cummulados de offrendas. Os Athenienses 
em particular decorarão com magnificência os túmulos dos 
que morrerão na guerra contra os Persas, instituirão em 
sua honra jogos fúnebres, e um panegírico solemne, que 
se repetia todos Os annos. Esta pratica sentimental, e su- 
blime, esta edificante religião dos túmulos não serão dig- 
nas da nossa imitação, ate onde o nosso rito, e caracter 
o permittão ? Sente-se bem, sem que nos seja necessário 
fazer notar, quanto estes testemunhos perpétuos, e solem- 
nes de honras, de estima, e de reconhecimento aos solda- 
dos mortos em défeza da liberdade (diz um Historiador) 
contribuem a realçar o mérito do valor, e dos serviços á Pá- 
tria, a inspirar coragem aos espectadores, a perpetuar a bra- 
vura em um Povo. e a formar tropas invencíveis. 
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Transportado o corpo de Maurício, Conde de Saxonia, 
á capital da Àlsacia, dous soldados, que com elle havião 
servido, entrão no templo, aonde repousioas suas cinzas. 
Silenciosos, e tristes parão junto ao tumulo, e o contem- 
plão, derramando lagrimas. Tira um delles a espada, e a 
applica ao mármore sepulcral, como para communicar-lhe 
as virtudes guerreiras. Entrado do mesmo sentimento, 
o companheiro imita o seu exemplo. E ambos sabem la- 
crimosos, cravada na terra a vista, sem proferirem palavra. 
Se ha um homem a quem esta acção não pareça a expres- 
são mais sublime das almas simples, e fortes (exclama 
o sábio elogiador do illustre finado) a natureza lhe negou 
um coração. 

Vamos aos túmulos dos nossos Maiores, heroes de pa- 
triotismo generoso, e puro nesse espaço de provação, 
e gloria, que decorreo de 4630 a 1654. Vamos : não a 
apurar no toque da fria lage o ferro defensor da indepen- 
dência, e liberdades pátrias ; porque nenhuma agitação 
nos perturba os dias pacíficos, e felizes : não a derramar 
leite, e vinho, e a depor as primícias dos fructos, á feição 
gentílica •, mas a desobrigar-nos do feudo suave, e sagra- 
do da nossa gratidão, e respeito. Vamos aspirar (se nos 
tolerão a expressão) o forte perfume de suas virtudes, ahi 
recordando-as -, pasmar á sua formosura, e dizer á esforçada 
Mocidade : 

Les meilleurs citoyens sont les meUleurs guerriers. (*) 

Se algum dia invadir nossa Patna, talar nossos cam- 
pos, e estrangular nossos irmãos algum tyrairoo, ou usur- 
pador domestico, ou estranho ; vós, que aspiraes ás boas 

O Verso de Voltaire. 
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obras, e á virtude, attentai com desvello, e discrição nesses 
antigos Patrícios, que marchando diante de nós na brilhante 
carreira de defensores da Pátria, illustrarào o nosso Paiz, 
e conquistarão a immortalidade nas paginas da Historia. 
Imitai-os ; tereis cumprido cabalmente o vosso dever. 

Mas aonde estão esses túmulos ? De poucos daquelles 
nossos Antepassados se sabe quando, e onde morrerão, e 
forão sepultados (1). E fora todavia injusto increpar a 
generalidade dos successores ; porque grande parte delles 
jazeo em pobresa desde a sua origem ; outra em breve nella 
sumio-se, e na obscuridade (2) ; e não havia uma typo- 
grafia em todo o Brasil (3). Nem semelhante falta íoi su- 
prema, e iicou insuprida. 

Não está toda honra no sepulcro erguido. 

Mausoleos aos mortos não dão vida, 

Que em fim tudo por tempo he consumido. 

Mais he vencer o tempo », e ter erguida 
Uma viva estatua contra a morte, e delia 
Triumphar (*). 

Certo não admiramos soberbos mármores, recamados 
de luzente ouro, decorando os jazigos daquelles nossos Va- 
rões famosos ; que chamem a ler os seus nomes, e ao 
leitor excitem a inteirar-se da sua historia. Melhor fora, 
que se não desse tal deficiência ; por que não honraremos 
em demasia tão charas cinzas. He o menos porem, e o 
mais frágil que falta. O brado altisono da Historia repe- 
tindo está de continuo os nomes desses Filhos da Gloria, 
e da Pátria, e suas preclaras acções por tempos* indefinidos. 
Não poucas todavia, e i Ilustres nomes tem a Historia calado 

( ¥ ) Ferreira. 
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ate hoje ; e destes inscrevendo alguns, omittio por ins- 
ciencia, ou descuido as suas naturalidades, e errou em al- 
gumas, em damno dos fastos, e propriedade da nossa Pro- 
víncia. Tratemos de reparar estas faltas. 

Com o primeiro donatário Duarte Coelho vierão para 
Pernambuco António Bezerra Felpa de Barbuda, natural 
de Ponte de Lima, e sua mulher Maria de Araújo ; dos 
quaes nasceo António Barbalho. Felpa de Barbuda. Casou 
este com Camilla Barbalho, filha de Braz Barbalho Feio, 
e de sua mulher Fuã Guardez, irmãa de Ignez Guardez, 
mulher de João Paes Velho. Barreto, instituidor do Mor- 
gado da Villa do Cabo. Deste matrimonio de António 
Barbalho Felpa de Barbuda, e Camilla Barbalho nasceo 
em Pernambuco Luiz Barbalho Bezerra, de quem hora 
temos a honra, e o prazer de nos occupar (4). 

Os ' Brasileiros, e especialmente os Pernambucanos 
tem em Luiz Barbalho Bezerra o mais bello, e grande 
exemplar das virtudes heróicas, da coragem guerreira, da 
constância imperturbável, actividade, e paciência invencí- 
veis, á prova das maiores difficuldades, e perdas, no defen- 
der com a espada em punho a independência, e liberdade 
da Pátria. Repetir por miúdo todos os seus brilhantes 
feitos, e serviços, he tarefa que longamente nos dilataria. 
O Castrioto Lusitano, o Valeroso Lucideno, a Guerra Brasílica, 
as Memorias Diárias da Guerra do Brasil, e outros Escriptos 
preciosos, narrarão a maior parte delles. O seo resumo, 
e o de algumas acções, e circumstancias mais notáveis, 
e preclaras da vida do extremado Capitão, e saudoso Gover- 
nador, que naquelles Historiadores se não contem, seja 
a nossa tarefa presente. 

Qualorze aunos havia, .que Luiz Barbalho Bezerra mi- 
litava em sua Pátria, quando os Hollandezes a invadirão em 
1630 ; e continuando gratuitamente, como d'antes, a ser- 
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vir na guerra, em que ardera a Província de 1630 a 1637, 
iiio só então o fez com a sua pessoa, mas com os seus es- 
cravos, e criados, alimentados, e mantidos de sua fazenda, 
sem estipendio, nem indemnisação qualquer do Estado. 
Vede que estrea modelo, e brilhante de honorifico pa- 
triotismo ! Seusdous filhos Agostinho, c Guilherme, erão 
ao mesmo lempo, e na mesma liça famosos Campiões- 

Com cincoenla e quatro vasos sorteados, e guarne- 
cidos de sele mil duzentos e oitenta homens, entre ma- 
reantes, e soldados, municiados, e fornecidos para toda 
a dilação, resistência, e conquista, se apresentarão os Hol- 
landezes em Pernambuco. O General Ma t Lias de Albu- 
querque só tinha para lhes oppor cento e trinta soldados 
pagos, aos quaes aggregando milicianos, pôde fazer pouco 
mais de sete centos homens de infantaria, e cem montados. 
Mas apesar desta enorme desigualdade, apesar da penúria 
de qnasi lodos os outros meios, e instrumentos de defesa, 
custou aos invasores a primeira occupaçâo de Olinda cin- 
coenta a sessenta mortos, e aos nossos quarenta e cinco, 
e sessenta e cinco feridos: a posse do Recife não a conse- 
guirão clles sem forte opposição, e perda de cento e oi- 
tenta dos seus ; e antes na expugnação do forte de Sâo 
Francisco a tiverão de mais de trezentos mortos, e nós de 
vinte e quatro, e trinta feridos. Os habitantes do Recife, 
aonde estavao situados os depósitos dos negociantes da 
Província, poserão fogo, e reduzirão a cinzas, a todas as 
suas casas, armasens, e géneros, restando so a Casa deno- 
minada Asseca; e o mesmo lizerao a trinta navios, e a 
quanto em si conlinhão. Resolução brava, que aos inva- 
sores intimou o denodo, e tenacidade com que lhes seria 
a conquista disputada. Esta perda enorme, em que en- 
trarão mais de duas mil caixas de assucar, foi estimada em 
ires a quatro milhões de crusados. 
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Se este heróico sacrifício não foi a norma do incêndio 
de Moscou cm 1812, preeedco-o todavia quasi dous sé- 
culos, e nao nos recordamos de original que imitasse. 

No posto que se denominou Arraial do Bom Jesus, 
equidistante uma legoa de Olinda, e do Recife, fortífica- 
rao-se os nossos com quatro peças de calibre quatro, tila- 
das do navio que na Barreia commandara o Pernambucano 
Nuno de Mello de Albuquerque, e que os inimigos met- 
terão a pique, as tres companhias pagas, e algumas da terra ; 
lolal duzentos homens : fortificação, que fei depois ele- 
vada á maior importância, e perfeição. Deste corpo se 
forão estendendo os braços em outras menores trincheiras, 
e pequenos reduetos, que sem methodo regular, mas dan- 
do-se com facilidade as mãos, aperlavâo os Hollandezcs cm 
Olinda, e no Recite. Do mais arriscado destes postos 
deo-se o cominando ao capitão mais destemido. E quem 
era elle ? Luiz Barbalho Bezerra, lie que o Bayardo Olhi- 
dense diria, como o Francez : Eu desejo estar sempre perto 
dos golpes. 

Estabelecida a fortificação referida, consignarão- se 
troços de gente escolhida a differenles Cabos, que por turno 
rondasssem e descobrissem as estancias, que se interpu- 
nhão entre uns, e outros quartéis. E deste modo crão 
quotidianos os assaltos, qne os Historiadores não particula- 
risão pela semelhança do suecesso, e somente mencionâo 
os encontros, que varião em algumas circumstaneias. 

Senhores de Olinda, e do Recife, empreitem! era" o os 

illandezes levar de assalto a fortaleza do Arraial do Bom 

! a povoação que delia ao redor se estabelecera. 

Marcharão para isto de Olinda com oitocentos homens. 

Luiz Barbalho Bezerra foi um dos capitães, que sahirão 

encontra-los, e os destroçarão em Agoa Fria, fazendo-lhes 

renta mortos, c muitos feridos. 

TOMO II IS 
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Luiz Barbalho Bezerra também foi o capitão da força, 
que de emboscada accommetteo ao General das armas Hol- 
landezas, que acompanhado de um coronel sedispoz a passar 
do Recife á Olinda com seiscentos homens ; escapando o 
General ferido, e da pontaria, que Barbalho fez-lhe com 
uma clavina, qne não tomou fogo ; deixando quarenta e 
nove mortos, e muitos outros que perecerão no alcance. 

Foi ainda Luiz Barbalho Bezerra quem, commandando 
a nove capitães, e duzentos homens, accommetteo á. noite 
a obra do forte do Brum, que os Hollandezes levantarão, 
e assenhoreou-se delle com grande damno dos contrários, 
e cinco dos nossos mortos, e dons capitães feridos. 

Mas perdendo os nossos o que não podião sustentar, 
vencião sem fructo, ou se retiravão com damno. 

Dividindo-os somente o Rio Reberibe, fizerão na mar- 
gem opposta, que denominavão Buraco de Sant'bgo, uma 
trincheira, para qne o serem poucos não lhes impedisse 
infestar aos contrários. Mil e quinhentos destes assalta- 
rão a obra, que commandava Luiz Barbalho Bezerra. De- 
fendeo-a, até que carregando o grosso, a desamparou. 
Era elle dos primeiros em todas as investidas, e tendo-se 
achado só com os soldados da sua estancia, como então se 

ê 

chamava aos nossos postos, louvada lhe foi a confiança da 
retirada. Mas accorrendo gente dos postos visinhos, e do 
Real, ou Arraial Mathias de Albuquerque, restaurou-se a 
trincheira no mesmo dia, á custa de duzentos e cincoenta 
Hollandezes entre feridos, e mortos ; ficando-o dos nossos 
vinte e dous, e o capitão Francisco Tavares. 

Pelo repetido damno, que o inimigo experimentava 
daquella nossa trincheira, nesta passagem, levantou mais 
nella um reducto. Luiz Barbalho Bezerra investindo-o. 
desfez o que se havia trabalhado, com morte de trinta Hol- 
landezes. Mas tendo estes tanta gente, não lhes foi diffi- 
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cnltoso depois consegui-lo, por Gear o sitio da sua parte, 
e entre os seus fortes. 

Por toda parte ioquiclavão os nossos ao inimigo: 
e não satisfeitos, resolverSo busca-lo deolro de suas forti- 
ficações. 

Cercava uma grossa paliçada a povoação de Sudn An- 
tónio, Cidade Mauricea, a qual assim pela forma, como pela 
guarnição, era o fiador de toda a confiança inimiga. De- 
terminarão os nossos ganha -la, c atnaadas n trincheiras. 
conduzir-lhes a artilharia, que era muita, e grossa, para 
o nosso Arraial. Marcharão pela meta noite sob o mando 
de António Ribeiro de Lacerda alguns capitães, e mil sol- 
dados, parte «los quaes erão indígenas. Dado o signa), 
avançou Luiz Barbalha Bezerra á trincheira pela frente, 
ganhou-a com leve resistência, e entrou na povoação. Não 
ficou casa forte que não investisse, nem topou contrario 
que uSo rendesse. Deseavalgarão-se as peças, e estivemos 
senhores das trincheiras por mais de dnas horas. Havendo 
inveucivel dilficuldade em conserva-las, por falta de todo 
o necessário, e tendo Antoaio Ribeiro de Lacerda perdido 
uma perna de uma bala (de que veio a morrer no dia se- 
guinte) asdeíxamos. O inimigo leve uma perda enorme, 
que Duarte de Albuquerque diz ter sido de mais de duzentos 
homens; e nos tivemos onze mortos, inclusive Pedro Fernan- 
des Ferrete, tenente de Lourenço Cavalcanti, edez feridos. 

De uma trincheira nossa, que escondião os matos, fa- 
zia o capitão Luiz Barbalha Bezerra considerável damno 30 
inimigo. A lacou -a este com todo o poder. E quereis 
ver até aonde chegava a força d alma, e sangue frio do 
audaz commandaute ? Avisado dos sentiuellas, esperou 
ao inimigo com doze companheiros, únicos soldados que 
tinha então comsigo, com tanto desenfado, e segurança, 
como se tivera igual partido i deo, e recebeo cargas ; ate 
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que se retirou para uma trincheira mais no interior, com 
tal arte, e disciplina, que não deo lugar a que o Ho 1 la n dez 
lhe visse o limitado poder, nem que largava o posto ! 

Com grande numero de soldados passou o inimigo 
o rio de baixa mar, e marchou sem ser sentido ate onde al- 
guns Capitães nossos assistião á fabrica de uma trincheira. 
Retirados pelo repentino assalto, começou a preça o ini- 
migo a arrasa-la *, mas acudindo logo os nossos, reforçados 
por Luiz Barbalho Bezerra, tão fortemente o baterão, que 
o obrigarão á fuga, levando a rastos grande numero de 
mortos. 

Quasi todos os dias houve pelejas no restante do anno 
de 1630. 

Os Pernambucanos Lourenço Cavalcanti de Albuquer- 
que, e Jerónimo Cavalcanti de Albuquerque, vierão espon- 
taneamente de Goianna, onde erão moradores, e dos mais 
ricos proprietários, servir na guerra. Governava Lourenço 
Cavalcanti o posto das Salinas. Sendo mandados ambos 
pelo General Ma th ias de Albuquerque á Goianna para le- 
vantarem com o seo respeito, e posses, algumas compa- 
nhias, e capitães de emboscadas dentre os moradores, fi- 
cou Luiz Barbalho Bezerra governando, juntamente com 
a sua, a estancia das Salinas, que ficara sem commandante 
pela causa referida. Tão reconhecido, e presado era o 
caracter expansivo, e rápido do forte Luiz Barbalho Bezerra ! 

No combate da campina de Tigipió, e no do reducto 
da sua estancia, que montava três peças de artilharia, e 
que o Hollandez atacou com mil e oitocentos soldados na 
madrugada de SI de dezembro de 1633, fulgurou também 
victoriosa a espada de Luiz Barbalho Bezerra, ajudado no 
ultimo destes combates de mais cinco Capitães, não tendo 
todavia todos mais de cento e cincoenta soldados. No 
primeiro combate tomarão os Hollandezes a fuga, e perde- 
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rão trinta dos seus, e os nossos cinco, comprehendido o 
sargento de Luiz Barbalho ; e no segundo desistirão dos 
repetidos assaltos, e deixarão quarenta e sete mortos. 
Nós só tivemos alguns feridos, porque menos descobertos, 
e mais seguros pelejamos. 

Já elevado a Mestre de Campo, em que o provera o 
General Mathias de Albuquerque, commandava Luiz Bar- 
balho Bezerra em chefe o Arraial. Duas vezes o buscarão 
os invasores, sendo mais do que em dobrado numero. Per- 
derão sem fructo, cento e vinte homens, e nós seis, e 
alguns feridos. 

Assistia com o seo terço o mesmo Barbalho na povoa- 
ção de S. Lourenço ; quando os Hollandezes se dispose- 
rão a continuar a conquista do interior da Província, e os 
nossos a defeza. Deixou duzentos homens na povoação, 
e fortificada o melhor que pôde ; com a mais gente do terço 
passou-se ao sitio chamado os Gurraes de Santa Anna, e 
de Ia despedi o duas companhias para os Guararapes, e ou- 
tras duas para a Jangada, que assistidas dos moradores, 
poderão rebater o primeiro impeto do inimigo, e dar tempo 
á retirada dos habitantes. Conservou comsigo cem homens, 
destros, e valentes, para acudir aonde o chamasse a ne- 
cessidade. Os inimigos atacarão a nossa fortaleza do Ar- 
raial, e sendo repellidos, resolverão assenhorear-se pri- 
meiro da Moribeca, e a occupárão com grande poder, e sa- 
quearão, depois de se fortificarem na Matriz, commettendo 
tantas e tão novas violência», e extorsões, que excedem 
toda a expressão. 

Luiz Barbalho Bezerra, logo que teve aviso do suc- 
cesso, marchou com os cem homens, que comsigo deixara, 
e alguns moradores, unindo-se-lhe no caminho duzentos 
homens commandados por D. Fernando de Riba Aguero, 
que lhe mandou o General Mathias, de Albuquerque, com 
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ordem, que unidos, combatessem o inimigo quando, e como 
po dessem. Vendo porem ambos que não tinbão forças 
sufficientes para o atacarem abertamente, marcharão para 
a serra d'Ágoa, onde sabião que andava um troço a sa- 
quear. Emboscarào-se, e derão sobre elle com grande 
ardor. Já o levavfio de vencida , quando Segismundo avisado 
do perigo pelo estrondo da batalha, enviou um esquadrão 
de soccorro, que fez mudar a sorte, e os nossos tomarem 
cada qual a vereda que lhe pareceo mais segura, com perda 
de seis mortos, dous feridos, e um prisioneiro. Barbalho 
acompanhado de alguns Indígenas, seguio o caminho de 
Supupema. Inesperadamente deo de rosto com uma par- 
tida de Hollandezes. Cercarão-no, e que se rendesse a 
bom quartel -, mas o Bravo, fiando menos das palavras do 
inimigo, que de um fraco cavallo, em que ia montado, che- 
gou-lhe as esporas a tempo, que se romperão as cilhas, e 
veio ao chão com a sella. Aqui foi o empunhar a espada, 
e a pé abrir largo caminho por entre os contrários (formaes 
palavras de um dos Historiadores) e rompendo o mato, 
sahir em Gorjaú, onde os habitantes lhe derão novo cavallo 
para se ir a Nazareth, e dahi aonde Matbias de Albuquer- 
que assistia. 

A guarnição de S. Lourenço, sabido o destroço dos 
nossos, largou a povoação, e o inimigo, a saqueou, e ás al- 
deias visinhas. 

Segismundo com o restante da gente perseguia os fu- 
gitivos ; e quando carregado de grossa presa de ouro, prata, 
e roupas, marchava para a povoação de Santo António do 
Cabo, sem o pensar, cabe n'uma emboscada, que Luiz Bar- 
balho Bezerra lhe tinha armado, e nella perde tanta gente, 
que se não attreveo a passar adiante, sem mandar vir do 
Recife quinhentos homens. Reforçado com estes, conse- 
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guio apoderar-se da povoação, e poz todo o cuidado em 
cortar a» veredas para a uossa fortaleza de Nazareth. 

Foi esta fortaleza de Nazareth sitiada por Segismundo 
no dia 2 de Março de 1635, <: no mesmo dia sitiou Anpii- 
ebofle o Arraial do Bom Jesuz ; para o nue dispunhão, 
e empregarão o primeiro três mil soldados, e o segundo 
lóns mil, e mais quinhentos Indígenas, 

Pedro Corrêa da Gama, sargento mor do Estado, 
! Luiz Barbalho Bezerra tinlião o governo da fortaleza de 
iazareth. O inimigo occnpou o engenho Algodoaes, uma 
■goa distante, para cortar melhor os caminhos, e os soc- 
orros ; lorlilicou de trincheiras, e travezes os pontos da 
campanha, e os de mar de navios grossos, c embarcações 
ligeiras. Intentou queimar-nos alguns na visinha enseada 
do Aybu, apresenlando-se ahi com quinhentos homens : 
e lh*o impedio Lais Barbalho Bezerra, sahindo do forte com 
duzentos e oitenta homens, e pelejando mais de duas horas, 
até que o inimigo relirou-se com grande perda Veio 
esleemtl,c I3deMan;o ganhar uma estrada coberta : 
foi repellido valorosamente, e perdeo setenta homens; 
Oí nossos três, e oito feridos. 

Matliias de Albuquerque persistia em Seriuhaem, 
e liielava com insuperáveis difficuldades para soccorrer 
os sitiados em Nazareth. Inutilisarão-se algumas remessas, 
e retrogradara a primeira, por terem os Hollandezes uma 
força de trezentos homens na ponte da Tatuoca, por onde 
forçosamente havia do ir. Os Hollandezes prenderão, e en- 
forcarão alguns Indígenas pelos quaes Mathias de Albuquer- 
que mandou buscar dous sacos de munições á Parahiba, 
que os seus habitantes esconderão quando se retirarão. 
Cbegeu ao extremo de ter uma só arroba de pólvora; e para 
que se nâo conhecesse, mesmo dos nossos, esta penúria, 
enchia barria de areia, que os sentinellas do costume guar- 
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davão. Aparelhou um dos . três barcos destroçados, que 
achou no Rio de Serinhaem, e carregado de mantimentos, 
o encommendou ao capitão Diogo Rodrigues, que era che- 
gado com um avigo do Cabo. Surgio na calheta delle com 
o barco, e tornou por terra a Mathias de Albuquerque. 
Havia já este prevenido o segundo barco, que o mesmo 
conductor, com mais felicidade, pôde encalhar junto á barra 
do Cabo, que ainda sustentávamos, sendo perseguido pelo 
inimigo. Perdido o barco, aproveitárão-se os sitiados de 
tudo o que levava, ainda que por poucos dias. O mesmo 
capitão Diogo Rodrigues, alargando-se na terra para buscar 
mantimentos com trinta homens, tomados na fortaleza, 
encontrou vinte e cinco dos inimigos montados. A resolu- 
ção dos nossos, e a espessura do bosque os embaraçou de 
sorte, que degolamos cinco, e trouxemos quinze prizionei- 
ros, com um alferes, e dezoito cavallos» Servirão estes 
cavallos de refresco, e dieta aos sãos, e enfermos da praça ! 

Quiz uma noite Segismundo escalar um reducto, obra 
exterior nas casas de João Paes Barreto. O capitão D. Je- 
rónimo de Loraa o guardava, e já cedia á força superior 
dos contrários ; quando soccorrido por Lute Barbalto Be- 
zerra, á frente de seis capitães, mortos quarenta e cinco, 
e feridos muitos dos Hollandezes, forão estes expellidos 
de dentro do reducto. 

Duzentos destes commetterão a trincheira da Agoa, 
a tiro de mosquete da fortaleza. A' custa de dezoito mor- 
tos se retirarão, e dos nossos um ferido. Quarenta fazião 
um corpo de guarda la pela campanha, que chamavão do 
Lasaro. Sessenta dos da fortaleza, commandados pelos 
Capitães Pernambucanos António Bezerra Monteiro, e João 
Lopes Barbalho, emboscando-se no caminho por onde vol- 
tavão á tarde ao seo quartel, matarão trinta e doas. Os 
mesmos Capitães, e o Ajudante Atiliano Gonçalves em uma 
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sabida aprehenderáo alguns cavai los. mandioca, e outros 
objectos, que podião servir para comer-se. 

Assim eon6avão os valorosos sitiados mais nos peitos* 
e braços, que nas trincheiras. 

Tendo capitulado o Real, depois de três mezes, e três 
dias de uma defeza heróica em toda a força da palavra, 
com a mòr parte da tropa la empregada o inimigo reforçou 
o cerco de Nazaré th. 

Mathias de Albuquerque em continuas diligencias es- 
forçava-se por soccorrer aos cercados, já com mantimentos 
ás cabeças de Indígenas, já em bois mansos, por caminhos 
occultos, e sempre arriscados, já mandando sahir das La- 
goas um patacho de mantimentos, que os Hollandezes to- 
marão, já pelo derradeiro dos três barcos preditos, e já em 
vinte jangadas tão pequenas, que levariào apeuas cada uma 
dous alqueires de arroz. 

Mas na fortaleza já erão mais as ruínas que os reparos ; 
diminuião os defensores, e era já tanta, e tão extrema a 
necessidade daquelles valentes cercados, que passavio sem 
comer muitos dias, cahindo mortos alguns na própria guar- 
da, e sentinellas, que nunca desamparavão. 

Tendo noticia de que o seu General Mathias de Albu- 
querque se retirara para as Alagoas, e não lhes restando 
nenhuma esperança em si mesmos, rendida a constância 
aos pés da impossibilidade, na expressão de um dos Histo- 
riadores, capitularão a 2 de Julho (quatro mezes depois do 
assedio) com as maiores honras, que em taes circunstan- 
cias se podem obter. Sahirão formados em esquadrão, 

com bandeiras despregadas, a toque de caixas, murrões 
acesos, e balas em boca, levando cada um a sua roupa, 
e dando-se-lhes bastimentos, e embarcações até as ín- 
dias, luiz Barbalho Bezerra ticou prizioneiro com sua 

TOMO II 16 
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mulher, e filhos, e os Hollándezes o embarcarão para 
Hollanda (*). 

« Os do forte de Nasareth (diz Duarte de Albuquerque, 
Memorias diárias da guerra do Brasil) já não tinhâo man- 
timento, nem se quer de algum animal immundo. Ao 
sahir a nossa gente* cahirão mortos alguns soldados por 
effeito da fome : parece que só estavão com vida em quanto 
não fizessem qualquer movimeuto. Tal era o estado a que 
havião chegado. » 

Quanta elevação, e constaucia nos mais duros traba- 
lhos, e padecimentos ! Quantos holocaustos á indepen- 
dência, e liberdade da Pátria ! Que homenagens ao valor ! 
E á frente de tudo isto o nosso Luiz Barbalho Bezerra. 

Mas ja o nosso illustre Patrício volta de Hollanda á 
Hespanha, e desta á Bahia, aonde chega a 16 de Agosto de 
1637, nomeado Mestre de Campo de um terço, que se le- 
vantara em Lisboa. Trazia apenas desse terço duzentos 
e cincoenta homens (**) e os capitães Pernambucanos Gui- 
lherme Barbalho, seo filho, Pedro Cavalcanti de Albuquer- 
que, e António Bezerra Monteiro, e mais dous capitães, e 
um Alferes. Aggregou-se esta infantaria á de Pernambuco. 



(*) O Valeroso Lucideno a respeito desta capitulação se expressa 
nestes lermos : Assenhorearão-se os Hollándezes do quartel aonde es- 
tavão por cabeças o sargento mor do Estado, e o Coronel Luiz Barba- 
lho ; e a todos embarcarão para Hollanda, tirando alguns que com- 
prarão a liberdade por dinheiro ; e também ficou no Arrecife Pedro 
Corrêa da Gama por estar muito enfermo, e debaixo da palavra de Ca- 
valleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus Cbristo lhe derão licença para 
se ir curar na Várzea de Capibaribe á casa de Luiz Braz Bezerra, e ao 
depois o mandarão para a Bahia. A Guerra Brastlioa diz : Capitula- 
rão a 2 de Julho, na forma do Real ; e ficou o capitão D. José de Soto 
Ponce de Leão em reféns pela segurança das embarcações, que os ião 
lançar nas índias. — E pão forão estes dous desterros, nem delles o 
único na Europa, que somente se contarão nessa crize, que apurou 
as virtudes patrióticas dos nossos Antepassados. 

(**) Dá este numero Duarte de Albuquerque, mas Brito Freire 
trezentos. 




-123- 



jne havia irausmigrado ale á Bahia, depois de perdidos os 
Arrataes, e fortalezas do Bom Jesuz, e do Cabo de S. Agos- 
tinho; e aquarlelárão-se todos do lugar denominado Tone 
de Garcia d' Ávila, quatorze legoas distante da cidade. O 
Capitão general uegara aos de Pernambuco alojarem-se na 
villa velha, que dista meia legoa da capital, como elles so- 
licitavão, e propiinhSo, para que mais breve podessem ac- 
correr á cidade, em caso preciso. 

Logo que Luiz Barbalho Bezerra chegou á Bahia o par- 
ticipou ao Conde de Banholo, enviando-llic as cartas de 
El-Reí; e pedio-lhe, que escrevesse ao Conde de Nassao 
para que se servisse enviar-lhe «na Mulher, e dez Filhos, 
que retinha prisioneiros no Recife ha mais de dous annos, 
desde a capitulação da Fortaleza de Nazaré th. Banholo o 
íez. e Nassau respoudeo bizarro enviando a íllustre Família, 
com outras, em um navio que foi po-las na Bahia. Heroe 
o Pai, e Marido Luiz Barbalho Bezerrra ; Heroes os Filhos 
os Capitães Guilherme, e Agostinho Barbalho ,- a respei- 
tável Matrona Consorte, e Mãi de Heroes ; todos votados 
ã salvação da Pátria, por amor de quem se arruinarão. 
e tanto padecerão, por quem severos e puros se ofierecião 
ainda a lodos os padecimentos : grupai também os Filhi- 
nhos, e as Filhas donzellas, entes encantadores que parece 
não terem existência, senão para a ternura, e compaixão 
Que transportes, e doces lagrimas ! Que effusões de affec- 
los não seriao as desses nobres corações conjunctos, no 
primeiro arrebatado encontro, depois dos cuidados, e 
penas do alongado captíveiro, e violento desterro ! 

Eis divulga-se a nova de que os Hollandezes dispu- 
nhão-seá invasão da Bahia. A força Pernambucana que 
ardia por baler-se com os Hollandezes, e tirar a desforra, 
com semelhante noticia abala de moto próprio da Torre 
de Garcia d' Ávila, e acaniona-se na villa velha. Mas vede 
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a filáucia, e cegueira do Capitão general, e de alguns dos 
seus. Levarão a mal o impulso generoso, e grande desta 
mudança de alojamento da tropa de Pernambuco, e sua 
aproximação á capital ameaçada. 

Em fim os Hollandezes com sete mil e oito centos 
homens, entre soldados, e marinheiros, e alguns Indígenas, 
fundeão na Bahia, e põem-lhe sitio. 

A guarnição, que era própria da cidade constava de 
mil e quinhentos soldados, e excedião muito a mil os Per- 
nambucanos. O governo da Bahia (que não o bom povo 
daquella grande Província) duas vezes havia repudiado aquel- 
les visinhos Concidadãos guerreiros, que desterrados, e per- 
seguidos do infortúnio, que não merecião, solicitavão-lhe 
hospitalidade, e offerecião-lhe para guardarem a sua capi- 
tal, e concorrerem na sua defeza, robustos braços, iguaes 
aos qne, se não muitos dos mesmos, em 1625 espontâneos, 
e á sua custa, a forão coadjuvar na expulsão dos invasores 
também Hollandezes (*). Mas na hora da tribulação, e da 
desgraça, vingou-se generosa a virtude. Esquecendo o 
acerbo desprezo, a impávida cohorte Pernambucana, cur- 
tida, e cortada na disciplina, e resultas mais terríveis, e cruéis 



O Alem do soccorro, que então levou de Pernambuco á Bahia 
o illustre Pernambucano Francisco de Moura, reunindo-o ao que de 
Portugal conduzira, e de outros também sahidos de Pernambuco, lá 
servirão na defeza da cidade para onde partirão embarcados, os dis- 
tinctos Pernambucanos Filippe de Moura, Lourenço Cavalcante de Al- 
buquerque, Affonso de Albuquerque, e Jerónimo de Albuquerque com 
seus irmãos João Cavalcante de Albuquerque, e Filippe Cavalcante de 
Albuquerque, e duzentos homens á sua custa. E quando o conde de 
Banholo pela primeira vez officiou a Pedro da Silva governador geral 
do Brasil, offerecendo-se com agente de Pernambuco para ir soccorrer 
a Bahia, suppondo das forcas, e dos successos de Nassa u, que este 
buscaria como emprego mais digno da sua pessoa o occupa-la, teve 
em resposta : ser-lhe mais necessário conservar-ee aonde estava, pois 
se não pôde conservar donde vinha, que trazer á Bahia a fortuna de 
Pernambuco. Que vilão insulto á virtude, que lucta com a desgraça ! 
Vejão-se a Guerra Brasílica, e as Memorias Diárias. 
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de innumeros combates, obrou Unto mais na defeza do 
cerco, eda cidade, que a ella reconheceo, e deveo a Bahia 
a sua salvação. (*) 

Depois de grandes esforços, e perdas enormes por es- 
paço de quarenta dias, forão os Hollandezes obrigados a le- 
vantar o sitio da cidade. Nelle perderão as vidas pelejando 
valorosamente, os capitães Estevão de Távora, que sete 
vezes havia sido ferido em diversas acções, e a quem suc- 
cedeo no posto o Ajudante André Vidal de Negreiros ; An- 
tónio Bezerra Monteiro, e Christovâo Paes de Altero ; ferido 
o capitão Pedro Marinho Falcão ; e assassinados no recôn- 
cavo pelos Hollandezes António de Sá Mahia, que deixara 
dous engenhos em Pernambuco, e seo cunhado Simão de 
Albuquerque : todos seis Pernambucanos ; e outros muitos 
mortos, e feridos, também naturaes, e refugiados de Per- 
nambuco. 

Quão forte presidio foi á Bahia a coragem grande, o 
génio militar, e a pratica de Luiz Barbalho Bezerra, di-lo 
o seguinte diploma. 

« Pedro da Silva, Conde de S. Louren- 
ço, do conselho de Sua Magestade, governa- 
dor, e capitão general que foi do Estado do 
Brasil, e D. João Yicencio Sanfeliche, Conde 
de Banholo, do Conselho Colleteral do Reino 
de Nápoles, Mestre de Campo general do Es- 
tado do Brasil, etc. Por quanto havendo 
posto sitio a esta cidade do Salvador Bahia 
de todos os Santos uma poderosa armada 
dos rebeldes de Olanda, a cargo do Conde 
de Nassau, desembarcando em terra seis mil 
homens em 16 de Abril do anno passado de 
1638; plantando differentes baterias, dando 
assaltos ate 26 de Maio seguinte, que o fi» 

O O Vakroso Lucideno cap. 4. pag. 54. Guerra Brasílica I. 9. 
ns. 788, 809, e 837. America Portugueza 1. 4. n. 449 ; e outros. 
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pessoa, como muito valeute ; e em todo o 
tempo do sitio acudio, e andou só reconhe- 
cendo as avenidas, e sondando todas as 
noites as portas, que estavão a vista do ini- 
migo, e provendo tudo o que convinha para 
nossa seguridade, e defensa, como tão pra- 
tico soldado, sendo uma das pessoas, que 
tiverão muita parte em tão bom successo : 
pelos quaes serviços lhe damos, e assigna- 
mos quatro escudos de vantagem sobre 
qualquer soldo cada mez, para que os goze, 
e tenha, e se lhe livrem, e paguem da Fa- 
zenda de Sua Magestade todo o tempo que 
o servir com qualquer occupação, ou cargo, 
assim de guerra, como outro qualquer. Pelo 
que ordenamos ao Provedor mór da Fazenda 
de Soa Magestade deste Estado do Brasil faça 
registar a presente nos livros delia, e as- 
sentar-lhe, livrar, e pagar os ditos quatro 
escudos de vantagem cada mez sobre qual- 

Jualquer soldo, de que se lhe faz mercê ; e 
aparte de Sua Magestade exortamos, e da 
nossa pedimos por mercê aos senhores vice- 
reis, governadores, e capitães generaes, e 
mais Ministros, de baixo de cuja mao servir, 
dêm, e mandem dar cumprimento a esta 
vantagem sobre qualquer soldo ; pois é 
assim vontade de Sua Magestade, que quer 
premiar a quem tão bem o tem servido. 
£ para que a todo tempo conste do conteúdo 
neste alvará, lh'o passamos firmado de 
nossos nomes, e sellado com o sinete de 
nossas armas nesta Cidade do Salvador Ba- 
hia de Todos os Santos aos 21 de Janeiro de 
1639. — O governador Pedro da Silva. — 
D. João Vicencio Sanfelice. » 

Os nobres filhos da rica Província da Bahia, no in- 
tuito de perpetuarem gratos a memoria de Luiz Barbalho 
Bezerra, conserv&o o seu nome a nma das suas principaes 
fortificações melhorada sobre a que lhes erguera aquelle 
seu incansável defensor. He Rocha Pita quem o attesta 
com estas «palavras : Na parte do sitio que hoje se de- 
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nomina Soledade (invocação de uma nova Igreja de Nossa 
Senhora, celebre sanctnario de milagres, que frequeotfto 
com repelidos volos todos os moradores da Bahia) está o 
forte ilo Barbalho, appellido de um Cabo, que no lempo 
da invasão dos Hollandezes levantara naquelle lugar uma 
bateria, ou reducto, agora posto em grande/a competente 
i defender o desembarque de qualquer inimigo. » 

Temos visto diversas gentilezas d'armas, e louros de 
•ds Barbalho Bezerra, mas uào todos, nem delles u maior, 
■} mais estupendo. 

Depois de ancorada na Bahia por um anno a grande 
armada com que de Lisboa sahio o Conde da Torre para 
a restauração de Pernambuco, á vista do qual passou, e lã 
se foi a dormir na Bahia, desta ern fim deo á vela deman- 
dando o mesmo Pernambuco, determinado a pojar em 
terra dous mil homens dos que se hãviâo daqui retirado á 
Bahia, os quaes guerreassem por terra, e a armada por mar, 
e assim apertado o inimigo de todas as partes se reudesse. 
Navegou a armada com vento, e agoas em popa, e á vista 
da Barra grande, que he distancia de vinte e cinco legoas 
da cidade do Recife da parte do sul, requererão os Capi- 
tães, e Soldados da terra ao General, ê ao Conde de Ba- 
nbolo, que com elle vinha, que lhes permittissem desem- 
barcar ; e o mesmo requerimento lhes fizesSo junto a Ta- 
mandaré. que he outro porto, onde podião saltar livre- 
mente, dezesete legoas do Recife -, promeltendo-lhes de 
irem ganhando a terra com muita facilidade. Porem con- 
fiando o Gonde da Torre em tão poderosa armada, e pa- 
recendo-lhe que melhor seria deitar a tropa junto ao Re- 
lê, não deferio ao protesto ; vierão navegando. Mas o 
nverno entrara rigoroso, as agoas, e os ventos corriao do 
I para o norte, e uma terrível tempestade lhes impedío 
tomar porto aonde o Conde projectava, nem poderão an- 
tomo n 17 
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corar defronte do Recife ; rolando pelo mar com a fúria 
dos ventos, derrotarão para o norte, sem também poderem 
tomar a enseada de Páo Amarello, nem outro algum porto 
visinho. 

Vendo os Hollandezes a derrota da armada, levanta- 
rão ferro, e a seguirão com vinte vasos grossos, e alguns 
patachos, levando-lhe ganhado o barlavento. Travou-se 
a peleja animosa, e denodadamente. Quizerão abalroar 
com a nossa capitanea, mas foi grande a resistência, e al- 
guns tiros da artilharia delia forão tão bem empregados, 
que a três navios, que mais se aproximarão, derribarão- 
lhes mastros, e velas, flzerio-lhe muitos portilhos, mata- 
rão ao commandante da capitanea, e a muita gente, foi logo 
um a pique, e os dous se retirarão desarvorados. Ahi 
vinha, e commandou, e pelejou o impávido e valente Mes- 
tre de Campo Luiz Barbalho Bezerra. 

Quando os nossos Cabos, envoltos, e arrebatados pela 
tempestade, se virão ha impossibilidade de saltarem em 
Pernambuco, tomou-os o cuidado de que os Hollandezes 
não perderilo a occasião, (pois erão de tudo sei entes) para 
invadirem a Bahia (como o fizerão) a qual desacautelada, 
ficara exposta. Propuzerão,e requererão ao General, que 
pois o erro, ou o seu máo fado os desviava de Pernambuco, 
os deixasse em terra em qualquer porto daquella costa, 
donde podessem marchar a soccorrer a Bahia, e libertan- 
do -a, ou obstando a que o inimigo a podesse oceupar, e 
dominar, e por conseguinte conquistar o resto do Brasil, 
influíssem ao mesmo tempo nas esperanças dos paren- 
tes, e dos uaturaes, que em Pernambuco restavão op- 
primidos. Como será possível narrar esta grandeza de 
animo, esta generosa fraternidade com os visinhos conci- 
dadãos, esta impaciente avidez, e busca de combates por 
causas tão legitimas, e sagradas, sem tributar-lhes os mais 
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amplos, e devidos encómios ? Abonançou o vento por es- 
paço de ires, ou quatro horas; e evitando os navios con- 
trarias o combate, aunuio o Conde da Torre ao desembar- 
que, e poderão saltar no porto dos Touros, qnatorzc le- 
goas do Rio Grande para o norte, mil e trezentos homens 
dos soldados valorosos de Pernambuco, que se haviâo re- 
tirado á Bahia, D. António Filippe Camarão, e Henrique 
Dias, com a sua gente, e Luiz Barbalko Bezerra para os 
commandar. 

A tormenta recresceo desfeita, e a ninguém mais con- 
senlio desembarcar. Nao houve portanto remédio, senão 
obedecer aos mares, e desgarrar para as índias de Castella, 
segundo era ordem, que averiguado o negocio de Pernam- 
buco, ou deixado em bons termos, fosse a armada em di- 
reitura ás índias para vir acompanhando os galeões da prata. 
E lá se forão por esses mares, e longcs terras estranhas 
mais essas centenas de Pernambucanos, ludibrio da des- 
ventura, e victimas do amor da Pátria ! 

Parte de um deserto era o porto, onde a armada dei- 
xou a Luiz Barbalho Bezerra com a sua gente, sem mais vi - 
veres, que os que cada soldado pôde mclter em sua mo- 
chila ; a marcha pelo interior de matos desconhecidos, e 
bastissimos, e em partes por entre a barbaridade dos In- 
dígenas, sempre sem provisío, nem esperanças de soccorro 
humano, e a distancia immensa ; circumslancias capazes 
de fazerem desanimar aos mais destemidos corações. Só 
Cabos taes podião tentar, e vencer empreza, que ainda de- 
pois de conseguida, se fez duvidosa, diz um dos Historia- 
dores. Luiz Barbalko Bezerra bem conhecia quanto era 
temerária, se não louca, uma semelhante empreza; mas 
não vacilou em submetler-lhe os hombrosa audácia de sua 
alma Romana. Para inspirar em seus soldados a magua- 
mmidade, que o possuiu, lhes fez uma falia enérgica de 
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morte de capitães, e soldados contrários, entrou na Cida- 
de da Bahia, meta afanosa de sua extraordinária carreira. 
E a Bahia, cheia de espanto, não cessou em muitos dias 
de applaudir, e encarecer quanto Luiz Barbalho Bezerra 
nesta façanha ganhou de gloria, e adquirio de fama. Facto 
único não só no Brasil, mas em toda a America. 

E na verdade he como de um prodígio, que todos os 
Historiadores nos fallio deste avançar gigante, e bellacis- 
simo. O General Brito Freire mencionando pela primeira 
vez a Luis Barbalho Bezerra, diz : A quem tantas continua- 
das occasiões pelo discurso desta historia, adiantarão a in- 
signe Mestre de Campo, e derão illustre fama : principal- 
mente naquella eelebre, e portentosa expedição, em que soc- 
correo a Bahia, penetrando por quatrocentas legoas os 
desertos da America (*). — D. Francisco Mauoel na 
Epanaphora quinta declara: Alli teve principio aquella 
memorável viagem, que fez nossa gente, a cargo do Mestre 
de Campo Luiz Barbalho, raro por ella, nella, e antes va- 
le roso. Com valerosos companheiros, atravessou quatro- 
centas legoas de desertos, pela barbara America : donde 
elementos, e homens não poderão contrastar a constância 
Portugueza; que em maravilhas, e trabalhos escureceo 
esta vez a famosa expedição dos Catalães em Grécia, e 
ainda a dos Macedonios em Ásia. — Rocha Pita emprega 
estes termos : Os mil e trezentos homens de que era Mestre 
de Campo Luiz Barbalho Bezerra, os quaes o Conde da 
Torre havia lançado no porto dos Touros, superando inexpli- 
cáveis dificuldades peto curso, e rodeiro de mais de trezen- 
tas legoas, rompendo muitos quartéis dos inimigos, sepoze- 
rão em salvo na Bahia, com admiração, e gloria militar (**). 

O Guerra Brasílica I. 4. n. 356. 
(**) America Portugueza 1. 4. d. 430. 
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O Conde da Ericeira diz : Vendo Luiz Barbalko que 
partida a armada lhe não ficava outro soccorro mais que 
o da sua industria, animado do sco valor, e da fortaleza in- 
vensivel dos xeos soldados, se resolveo a superar inconvenien- 
tes qimsi invensiveis. A brio caminho pelo Certao, rompeo 
quartéis de Hoilandezes, venceo multas emboscadas, vadeou 
grandes rios, solíreo fomes, c contínuos assaltos, e consc- 
guio vaidosamente, depois de t5o larga jornada, chegará Ba- 
hia com amaior parle da gente com que sahio de Pernambu- 
co (*). Edo próprio HollandezNetschcr sâo estas as expres- 
iões : )ls s'avancerenl dans Vinterieur du pays, ou, par des 
effortsincroijables, et apres desdangers immemes, íls parvirents 
a toumer notre colonie potir arriver à S. Salvador. (**) 

Esta maravilhosa marcha contrapõe-se, na antiguidade 
á retirada dos dez mil Gregos commandados por Xenofonte, 
c nos tempos modernos á dos Francezes de Moscou á 
França, commandados porNei; e temos, pela ordem dos 
tempos, —Xenofonte. e os Gregos, — Barbalho, e os Per- 
nambucanos, — e Nei, e os Francezes. 

Mas os nossos recommendao-se ainda por algumas cir- 
mmslancias especiaes. 

Bem que os padecimentos, e desgraças do exercito 
Fraocei torto extremas, e inauditas, todavia elle achou, 
em algumas cidades, bem como Sraolensk, Dombrowna, 
Orcha, Gnsinoe, e Maloleczno, selecta fartura de viveres, 
forragens, abrigo, e outros auxílios, e commodos que lhe 
mitigarão, por mais ou menos tempo, a penúria, e CToel 
fome, que menos que o frio, e o gelo, os acabavão. Mos- 
cou mesmo ofTereceo-lhc recursos immeiísos, c ainda de- 
pois rle incendiada podia mante-lo inima certa ahundancia. 



{') llisíoriade Portugal restaurado lom . 1. pbg. 62. 
(") Les HiMandair, au Bresi! [lag. 111. 
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Salvarão -se grande numero de armazéns particulares, as 
adegas pela maior parte tinhão ficado intactas, e immen- 
sos depósitos existião atestados de legumes. Em Wilna 
encontrou Napoleão immensas provisões de toda a espécie 
para cem mil homens durante quarenta dias, reunidas pelos 
cuidados do Duque de Bassano. E que ricos despojos não 
recolherão os Francezes da opulenta Moscou ! 

Quanto aos Gregos, estes começarão a retirada forne- 
cidos com abundância de tudo pelos Persas, conforme o 
tratado que com elles fizerão ; e no decurso da mesma re- 
tirada alcançarão muitos supprimentos, e alivios, excellente 
fartura de tudo, gados, cavalgaduras, com que ate organi- 
sarão uma considerável tropa montada, trigo, vinhos gene- 
rosos, e até esseucias ; enriquecerão-se grandemente em 
fim com saques, e pingues despojos de todo o género, e 
primor, e vendas de prisioneiros. 

Mas os Pernambucanos ? Postos em terra no Porto 
dos Touros, como já vimos, cada um apenas com as vitua- 
lhas que pode conter o seo saco, no prolixo deserto, e bre- 
nhoso labirinto, que penetrão, e rios que vadeáo, poucas, 
e paupérrimas aldeias achão , nenhuma cidade opulenta, 
e sumptuosa os supporta, ou soccorre ; nenhuma refeição, 
ou abundância attractiva, e delicada os nutre : vinhos os 
não fortificão, e consolão -, nem enthesourão sommas de 
prisioneiros, que alto vendessem. De ouro, prata, custosas 
alfaias, brilhantes preciosidades em geral, não lhes cabe 
jamais o mimo, e a fortuna. Fraco alimento grosseiro por 
pouco tempo, em principio, e no fim da jornada *, no in- 
termédio o milho zaburro, e este pouco, e a geralmente 
inusitada, e repugnante carne de immundos sendeiros, 
fome, sede, fadigas, doenças, combates, sangue, mortes, 
e desamparo, elles supportão, e vencem inflexíveis, sem ou- 
tro lisongeiro desconto, e alento, sem outros estímulos, 



— 137 — 

|ue não sejão os do seo audacíssimo espirito, c sempre 
dmiravel patriotismo. 

E que diremos do mérito politico, da justiça, e mo- 
ilidade das causas, que impeltirão a estes Ires Povos fora 
; suas Pátrias, de cujas sabidas se originarão as famosas 
retiradas? Nisto soberbamente sobreleva-se a benemercn- 
, e gloria de Barbalko, e sua Tropa a ambos os outros. 

Não loi o amor da Pátria, e da liberdade, não foi o 
generoso desígnio de valer a algum Povo opprcsso da ly- 
rannia, ou de auxiliar a algum Príncipe justo, e amável, 
mas infeliz, e perseguido, que levarão Xenofonle, apczar 
da opposiçâo forte de Sócrates seo mestre, a encorpo- 
rar-se ao exercito de Cyro contra seo irmão Arlaxerxes, 
Rei da Pérsia; uma ambição fútil de gloria o arrastou a 
tanto. Do triumfo de qualquer desses dous irmãos contra 
a outro, a liberdade, e dignidade do homem nada linluio 
que esperar. Os demais Gregos buscarão Cyro pela opi- 
nião, que segundo a lama elles tinlião da sua generosi- 
lade, e por ouvirem que outros estrangeiros se tinhão 
enriquecido seguindo-o. A esperança pois de voltarem um 
i ricos ao seio de suas famílias foi só quem os tirou da 
Crecia, e fez mercenários de Cyro. 

Para qualificar a desnecessidade, e desatino da teme- 
rária expediçSo Franceza contra a Rússia, ahi vogào sábios, 
e políticos escriptos; mas basta-nos este juízo indirecto 
de Ihiers, a que por brevidade nos limitamos. -La gloire 
militaire après Rivoli, les Pyramiães, Marengo, Au&terlilz, 
Jena, Friedland, ne pouvait plus être pow lui (Napoleão) 
la source de bíen vives jouissances. Desormais la guerre ne 
devait êlre pour lui qu'un moyen de soutenir sa politique, 
politique exorbitante malherexisement, et qui exigeraií encore 
de nombrevx et sanglantes triomphes. •■ (*) 

(") VSitt. dtiComul.etderimp. l. 2. pag. 705. Brunellaa 1845. 
TOMO II 18 
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Agora os Pernambucanos. 

Se estes se apartão dos seus charos penates, e solares, 
se abandonio suas grandes herdades, e perdem todos os 
bens ; se com as armas ás costas, e as piedosas Consortes, 
delicadas Filhas, e Filhinhos aos lados, abafando as affei- 
ções, e magoas mais ternas, e fortes, arrastfto-se em dolo- 
rosa transmigraçio ate a longe cidade da Bahia, não he para 
levarem o estrago, e a escravidão a algum Povo, ou cidade ; 
he so para nfio dobra rera-se ao jugo do Conquistador es- 
trangeiro, depois da tenaz lucta de oito calamitosos annos ; 
he na resoluçio grandiosa, e irrevocável de voltarem oppor- 
tunamente a castiga-lo, como vierâo, e de restaurarem a 
independente, e livre Pátria, como emfim o conseguirão. 
À causa pois de uma tal sahida, ou marcha, foi nobre a 
todas as vistas, libérrima, immaculada, e credora de eter- 
nos a p pia usos, á qual jamais se podem equiparar a causa 
interesseira da marcha dos Gregos, e a exorbitante, e re- 
provada dos Fraucezes. 

Alegrai-vos, enchei-vos de nobre orgulho, ó vós, que 
tendes uma Pátria, que tantos Heroes illustrarfio ! E mor- 
mente vós, que delles descendeis ! Mas seja o vosso ledo 
orgulho, e geral gosto, para accrescen tardes o esplendor 
magnifico das passadas glorias desta Pátria querida com o 
brilho de vossa justiça, vossas bellas acções, e vossa gran- 
deza d'alma. Que as grandes acções, exemplos a todos 
os séculos, sfio apenas lições dos Avós aos Netos : a supe- 
rioridade, e a estima nSo se merecem pelo nascimento, 
mas pelos talentos, e virtudes. 

A oppressão, e angustia da Pátria não perra it tem ainda 
a Luiz Parbalho Bezerra depor a espada ; a Bahia tinha mais 
que dever-lhe ura relevante serviço. Chegado alli, depois de 
tantas mortificações, elle não busca reparar as forças, e os 
espíritos com o necessário repouso, e somno do descuido 



— 139 — 

de árduos assaltos, e refregas mortíferas; não se deixa 
ficar «o serviço ordinário, e pacifico da guarnição da ci- 
dade, marcha logo a desalojar os Hotlandezes do Rio Real, 
onde permaneciSo bera fortificados. E igual o êxito? Di-lo 
o próprio Monarcha na Provisão de 7 de Dezembro de 1663 
com estas expressões: E marchando, logo que chegou á Ba- 
hia, a desalojar os inimigos do Rio Real, em que esUtvuu fur- 
tifieados, investir com tanta resolução as suas fortificações, que 
q,i rompeo, e desbaratou, matundo-ihes mais de trezentos ho- 
mens; com o que largarão a cariijianha. 

Este ultimo serviço á Província da Bahia, que llic aca- 
bou de varrer do solo os Hollandezes, foi também o ulti- 
mo feito brilhante de Barbalho nas lides saugurnosas. 

N'outro circo, e iToutras luetas o vamos agora ver, 
donde, após desgostos, e vexações, elle surge ovante, e 
prosegue enérgico, c generoso no serviço do Rei, e da 
Pátria. 

Demittido o Marquez de Montalvão, 1." Vice-Rei do 
Estado do Brasil, do governo geral deste, succederSo no 
mesmo governo o Bispo D. Pedro da Silva, Luiz Barbalho 
Bezerra, e Lourenço de Brito Corrêa. Esta demissão foi 
o efleito de uma ordem reservada, que doarclamado Mo- 
narcha trouxe de Lisboa o Padre Francisco de Vilhena, para 
ter execução no caso de i]ue o Vice-Rei não adhcrísse, ou 
se mostrasse tibio á sua assensao ao throno de Portugal; 
tomarem então o governo as três pessoas preditas, e re- 
metlerem o Vice-Rei para Lisboa. Mas apezar de ter esle 
ja solemnemente acclamadoa D João i.°, deo-se ;i ordem 
execução; talvez pela noticia, que com a ordem se rece- 
bera, de que a Mulher do Vice-Rei ficava preza em Lisboa, 
e dous dos seus filhos n5o adherindo á eulbronisaçao de 
D. João A.", iinlião-se passado á Hespanha. Durou o trium- 
virato desde Abril de 1641 ale Agosto de 1642, em que- 
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lomou posse do governo geral do Brasil António Telles da 
Silva, que remetteo prezos para Lisboa a Luiz Barbalho Be- 
zerra, e Lourenço de Brito Corrêa, e fez ao Bispo repor 
os ordenados de governador, por terem procedido menos 
justos que interessados na demissão do Vice-Rei, segundo 
ligeiramente se ha historiado. 

Quanto porém a Luiz Barbalho Bezerra, diz o Conde 
da Ericeira : A Luiz Barbalho perdoou El -Rei por se ave- 
riguar, que os seus erros procederão mais do entendimen- 
to, que da vontade. (*) E he quanto basta para manter 
a pureza da sua honra. Nfto aceitou o governo, para o qual 
teve a honra, em taes circumslaucias, de ser designado 
pelo seo Rei na ordem reservada, por ambição illicita de 
governar, nem por outro algum incentivo ignóbil ; talvez 
o seu caracter estreme, e peremptório o levou sincero a 
ver nesse passo uma indispensável necessidade do serviço 
da grande causa. Estando ainda o resignado Vice-Rei na 
Bahia, forfto aprehendidas em um navio então chegado 
as cartas que lhe vinhão dos Filhos, e do Rei de Hespa- 
nha, com repetidas instancias para conservar o Estado do 
Brasil na obediência de Castella. N&o penseis porem, que 
nos cegamos ate negar a Barbalho a possibilidade de errar ; 
nem que o isentamos pela consideração de que no ingresso, 
e estada no governo geral do Brasil teve por coryfeo ao 
sábio, e venerando Príncipe da Igreja Brasileira, que devia 
ser cândido como as pombas, e prudente como as serpen- 
tes, na frase do Evangelho. Erros directamente encami- 
nhados a damnar a innocencia, e a honra de terceiro, so 
por estes podem ser perdoados, e por ninguém justifica- 
dos-, impo-los porem como acerto, ou virtude, so o pôde 
uma rasfio enferma, ou a perversidade. Mas quanto ao 

(*) Portugal Restaurado p. 1. 1. 6. pag. 444. 
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nosso caso, quem demiltio ao Vice- fiei foi somente o Padre 
Vilhena; porque este, como portador da ordem secreta, 
era o único sabedor, e senhor delia, e das circumstancias, 
e condições em que apenas a deveria publicar, e entregar 
para ser executada. Apresenta-a. e o Vice-Rei resigna-se. 
Deveria ficar acephalo o Brasil? Deveria conslranger-se ao 
Vice-Rei, e conviria mesmo a este continuar oo governo, 
perdida toda a força moral com a revelação, e motivo da 
ordem da sua demi ssao, com a noticia da prizão de sua Mu- 
lher em Lisboa, e ausência de seus Filhos em Hespauha, 
aquella por suspeita, e estes contrários ã restauração? To- 
davia alguns escriptores increpão aos trinmviros de ambi- 
ção do governo, e enfad3o-se não menos com a devassa 
que mandarão tirar, prizão dos fâmulos, e remessa do Vice- 
Rei á Lisboa, como prezo, que era uma das consequências 
expressas na ordem, quando posta em execução ; e he pro- 
vável, que de igual sorte seriào os ires Governadores abo- 
canhados, se não tomassem o governo, depois da indiscri- 
ção, ou erro do Padre Vilhena. Seja porem o que for, o 
Monarcha nomeou a Luiz Barbatho Bezerra, Governador do 
Rio de Janeiro, depois da sua estada no triumvirato por 
espaço de dez mezes, no qual ainda permaneceu seis depois 
dessa nomeaçSo. De Lisboa, aonde Ilarbalho chegou prezo, 
lie que parle para o governo do Rio de Janeiro, depois de 
o ver o Monarcha, e assim lb'o ordenar. E finalmente 
na predita ProvisSo Regia de 7 de Dezembro de 1(563 está 
expresso, que Luiz liarbalho Bezerra no governo geral do 
Brazil se houve no cumprimento de suas obrigações com 
muita satisfação, e zelo. {*) Avista do que, aonde lição as 



(") No Vakrnsu ÍJiriJiwi [loJe-sí nu algumi cousa da marcha, 
providencias dos Governadores, enlre us quues a de expellirem da ti 
ília, c do Brusit 05 terços Napolitano, e Hespanhol, e a de fazerem r 
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censuras, que se possfio redarguir ao triumviro Luiz Barba- 
lho Bezerra? 

Vede -o agora no extenso, e importante governo do 
Rio de Janeiro. He o mesmo Homem activo, e indefesso, 
todo zelos da independência, e prosperidade do Paiz, mas 
o Homem outr'ora Guerreiro audacioso, e violento, e ago- 
ra dócil, sábio, e humano Governador politico. Qualidades 
oppostas, que reúne difficil a parca natureza: Logo depois 
da sua posse fez convocar uma grande sessão da Gamara 
Municipal, Prelados, e outras pessoas principaes, e do Com- 
mercio, e lhes fez a seguinte proposta : (*) 



colher á mesma cidade os soldados, que em Pernambuco em guerrilhas 
incendiavão, e matavão, por ordem do Vice- Rei, todas as lavouras, 
engenhos, fabricas, arvores, e bois mansos dos inimigos, e igualmente 
dos naturaes, e moradores ; medida extremamente damnosa a estes, que 
os punha na maior afflicção, e desespero, e de incerto, ou nenhum pro- 
veito, senão grandemente nociva á causa da restauração ; alem de expor 
aquelles soldados executores ao cutello dos Hollandozes ; pois que a 
estes o Vice-Rei escrevera serem taes soldados desertores, e facinorosos, 
e que se os podessem haver ás mãos, os enforcassem : isto no absurdo 
presuposto de que como taes soldados, e seus capitães erão mui destros 
dos matos, e caminhos, nunca serião encontrados, e agarrados pelos 
Uollandezes ! Em Dezembro de 4645 o governador geral do Brasil An- 
tónio Telles da Silva também deixou-se arrastar do disparate de dirigir 
a guerra de Pernambuco, e suas operações, Ia da cidade da Bahia ; e 
ordenou que se queimassem todos os canaviaes. Parece que apostavão 
loucuras. Mas João Fernandes Vieira não foi desse parecer, antes disse 
que moendo os engenhos se conseguiiião muitos bens, porque assim os 
lavradores, e senhores de engenhos fazendo açúcar, terião cabedal para 
se proverem das cousas necessárias, e possibilidade para ajudar a sus- 
tentar a guerra. Gomtudo porque a ordem vinha do governador geral, 
c para que os demais tomassem exemplo delle, foi o primeiro que man- 
dou queimar a maior parte dos seus canaviaes, no que perdeo mais de 
duzentos mil cruzados, diz o Vateroso Lucideno. D'ahi ha poucos dias 
veio outra ordem, que ninguém queimasse mais canaviaes ! No bando 
para esta suspensão assignou-se Vieira com os capitães Vidal, e More- 
no; mas no do arrasamento nunca jamais quiz traçar o seo nome. Em 
summa desgraças, e misérias de todos os lados, e por todos os modos. 

O Livro de Vereança de 4642 pag. 98. Annaesdo Rio de Janeiro 
pelo Conselheiro Balthasar da Silva Lisboa, tomo 3, pag. 28. 



— 143 — 

Sua Magestade, que Deos guarde, 
mandou-me governar esta Praça re- 
commendando-me, que a primeira 
cousa que pozesse em execução fos- 
se a fortificação delia, e preGzesse 
a infantaria necessária para sua de- 
fensão. Tendo de cumprir com o 
Real mandado, proponho a Vossas 
mercês o seguinte : A Fazenda Real 
como he notório, acha-se com tao 
poucos effeitos, que duzentos e se- 
tenta soldados, que assistem ao pre- 
sidio, ha quasi nove raezes lhes falta 
o soccorro necessário. As fortifica- 
ções necessitào todas de concerto, 
e de reparo, e algumas de novas fa- 
bricas para as mesmas, para a guar- 
nição de seiscentos infantes. De re- 
pente não he possível a Sua Mages- 
tade, supposto o desejasse muilo, 
acudir com os soccorros convenien- 
tes pelos muitos dispêndios que tem 
feito, c continuamente faz na defen- 
são de seos Reinos, depois de sua 
feliz aeclamação, para os quaes dis- 
pêndios o servem os seus vassallos 
com aquelle amor, e antiga lealdade 
de fortuguezes, não só com as pes- 
soas continuamente assistentes nas 
invasões naquellas fronteiras, com 
suas fazendas, sem se negar o Es- 
tado Ecclesiastico, dando todos es- 
pontaneamente para defensa, e con 
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servaçâo dó seo Rei, e de sua Pátria 
grandes donativos, excepto as con- 
tribuições que licitamente nas cousas 
daquelle Reino se tem proposto. A 
esta justa imitação o fazem a si mes- 
mo os moradores da Bahia, e como 
cabeça deste Estado devem as mais 
capitanias a ella seguir, havendo 
tantos annos que pela rasão da guer- 
ra padecem effectivos trabalhos em 
Sresidio tão numeroso, aparelhan- 
o armada, e muitos atterrados para 
os quartéis da infantaria, pagando 
as mais das casas daquella cidade 
8:000 réis de cada pipa de vinho, 
80 réis por caixa de açúcar, e nas 
baleas, cachaça, e aguardente, fa- 
zendo ultimamente repartição da 
vintena, por parecer o modo mais 
suave; servindo a Sua Magestade 
demais em darem continuamente 
negros para as Fortalezas, farinha, 
e toda a madeira necessária, não 
obstante tomarem por sua conta o 
fabricar três mil braças de canelei- 
ras. Este Povo em todas as occa- 
siões que se offerecerão tem larga- 
mente mostrado por obras o zelo 
com que servem a Sua Magestade, 
e o tenho entendido assim da nobre 
Gamara, e na occasião presente 
desta Frota dou conta a Sua Mages- 
tade ; de cuja Real Grandeza espero 



recompensará tão bom zelo. Pelo 
que por serviço de Dens, e de Sua 
Magestade, e pela conservação des- 
ta capitania devem Vossas mercês 
considerar quanto convém acudir ás 
Fortificações, e sustento da infanta- 
ria, com que se segurará o receio 
de qualquer acontecimento do ini- 
migo. O que eniporta tenho eu de 
tratar como se deve for ti Gear, e fa- 
zer effectivos nesta Praça seiscentos 
soldados, para cuja quantidade se 
deve logo concluir o assento, assim 
para se segurar a paga delles, como 

Eara se escusar fazer novas contri- 
uieões ; e ainda que ao presente 
não haja mais que duzentos e se- 
centa nesta cidade, e outro sim 
como se ajuntarão muitos dos que 
nella assistem sem serem naturaes, 
e dos que vierem do Reino, e de 
qualquer sorte se haja de prefazer o 
numero; e o dinheiro deduzido para 
este effeito estará depositado na casa 
desta nobre Camará, com prohibi- 
ção de que se não gaste em outra 
alguma cousa. Vossas mercês esco- 
Ihão o modo mais distinctivo, e sua- 
ve para que se consiga o effeito de- 
sejado, e seja Sua Magestade bem 
servido, e esta cidade segura. 



Mmíx Karbalho Bezerra. 

TOMO 11. 19 
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Acclama-se unanime a justiça, e acerto do que acabava 
de propor o Governador; e assentou-se em vários tributos 
no vinho, azeite doce, e de peixe, e a vintena geral lan- 
çada nos mercadores, officiaes, e todas as demais pessoas, 
por tempo de um anno, e mais, se tanto durasse a ne- 
cessidade publica. 

Diligente, e infatigável, Barbalho entregava-se aos cui- 
dados, e inspecção pessoal dos concertos, e trabalhos das 
fortificações ; e não se estreitava a isto, sangrava largo o 
seo diminuto cabedal em coadjuvação das obras-, supere- 
rogação jamais vulgarisada. Mas a grande assiduidade, e 
pouco resguardo neste mesmo labor pacifico, e breve des- 
canço da fúria estragosa das armas, occasionão-lhe a doen- 
ça, que no-lo arrebata a descançar eternamente. A Pátria 
o perdeo no dia 15 de Abril de 1644. Jaz na vasta capi- 
tal do Império na capella mor da Igreja da Companhia de 
Jesuz. 

Os documentos que ajuntamos provão quanto os di- 
versos Monarcbas de Portugal souberão justos estimar, e 
galardoar o préstimo, e serviços do grande Pernambucano ; 
e o illustre Autor dos precita d os Annaes do Rio de Janeiro 
delle falia por derradeiro deste modo : (*) « Coberto de 
serviços, e de mui gloriosos trabalhos, o Governador Luiz 
Barbalho, assim na defesa da cidade, como na adminis- 
tração da Justiça, e exacção do que respeitava á Fazenda 
Real, zeloso da felicidade dos Povos, e prosperidade da Co- 
lónia, tendo adquirido a immortalidade, como bom cida- 
dão, valoroso, e sábio Governador, pagando o devido tribu- 
to da fraqueza humana, morreo deixando da sua pessoa a 
mais justa magoa, e saudade. Não se poupava ao trabalho, 
era o primeiro que aparecia nas obras da fortificação, nas 

O Tomo 2, pag. 86. 
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quaes muito despendeo da soa fazenda, exposto aos ardores 
estuantes do mez de Feyereiro, e ás chuvas, o que foi causa 
da renitente febre, que o levou á eternidade. » 

O nome de Luiz Barbalho Bezerra perpetua-se magni- 
fico em três grandiosos Monumentos, as três Províncias 
principaes do Brasil, Pernambuco, Bahia, e Rio de Janei- 
ro, theatros immortaes do seu patriotismo, do seu valor, e 
de suas virtudes, 

Vós, que contemplando este modello sublime, ó Bra- 
sileiros, sentis o coração commover-se, e como que abra- 
zar-se no desejo de imita-lo, guardai justos a pureza, e 
austeridade dos costumes, sem o que as Nações muitas 
vezes perecem com seo saber, e grandeza; porque só 
assim, em circumstancias que semelhem ás dos tempos he- 
róicos da Província de Pernambuco, ou em outras quaes- 
quer em que a Pátria com justiça vos chame ás armas, 



Não vos ha de faltar, Gente famosa, 
Honra, valor, e fama gloriosa. (*) 



O Camões. Lus. 40. 74. 
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DOCUMENTOS. 



PRIMEIRA SERIE 



■•• 



D. João por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algures daquem 
e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, 
commeráo de Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da Índia, etc. Faço saber 
aos que esta minha Carta patente Tirem, que havendo respeito ao al- 
feres Domingos Moreira da Silva me haver servido dez annos nas guer- 
ras do Brasil, embarcando-se com seu capitão nas armadas Reaes com 
aue o Conde da Torre fez jornada a Pernambuco em 20 de novembro 
e 4689 ; e depois de derrotadas as ditas armadas nos Baixos de S. 
Roque, saltando em terra o Mestre de Campo Luiz Barbalho a soccor- 
rer a Cidade da Bahia, ir o dito Domingos Moreira em sua companhia 
nesta occasiào ; sendo um dos nomeados para acompanhar o dito 
Mestre de Campo em outro troço do exercito ao Rio Real, onde o ini- 
migo estava, e se achar na rota que se lhe deo, donde veio estropeado 
de uma perna ; havendo-se com valor em todas as occasiões que se 
oferecerão no dito tempo ; proceder com satisfacçào, e ultimamente 
se assignalar na occasiào do sitio, que o inimigo poz à praça de Eiras 
o sono de 46A4, e zelo que nella mostrou do meo serviço, lhe fazer 
mercê de um escudo de vantagem sobre qualquer soldo : e por con6ar 
do dito Domingos Moreira da Silva, que no de que o encarregar me 
servirá a toda minha satisfação, como ategora o ha feito : Hei por bem 
de o nomear, como por esta nomeio, no cargo de ajudante do sargento 
mor Jerónimo de lnojosa, que o he do Mestre de Campo Francisco de 
Figueiroa, para com o terço, que tenho resolvido se levante, ir ao Bra- 
sil; com o qual posto haverá o dito Domingos Moreira o soldo que tem 
os mais ajudantes daquelle Estado, e todos os próes, e precalços, que 
lhe direitamente pertencerem ; e usará, e gosará de todos os privilé- 
gios, liberdades, isenções, franquezas, prerogativas, e honras de que 
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tosão os mais ajudantes dos sargentos mores dos terços do mesmo 
Estado ; e ordeno ao dito Mestre de Campo, e sargento mor do dito eco 
terço conbeçâo ao dito Domingos Moreira da Silva por ajudante delle, 
e como tal o honrem, e estimem ; e mando a todos os capitães, offi- 
ciaes, e soldados do dito terço cumprão suas ordens, como devem, 
e são obrigados. E por esta o bei por uiettido de posse da dita com- 
panhia, jurando primeiro em minha Chancellaria aos Santos Evangelhos, 
Sue bem, e verdadeiramente, servirá guardando cm tudo meo serviço, 
t que se fará assento nas costas desta patente, que por firmeza de tudo 
lh'a mandei passar por mim assignoda, e sellada com o selto grande de 
rainhas armas, a qual se cumprirá tão inteiramente como nellá se cou- 
tem. António Serrão a fez em Lisboa a 27 de Abril. Anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor J es uz Christo de 4646. E eu o secretario Af- 
fooso de Sarros Caminha a líz escrever. — El-Hel. 



O Capitão Jerónimo Vclloso* 



João Rodrigues de Vascoucellos e Souza, Conde de Caslello Me- 
lhor, do Conselliu de Guerra, senhor das villas de Caslello Melhor, Al- 
mendra, e Valhelbas, Commeodador das Commendas do Pombal, tti- 
Iuião, AUaraes. Facha, Salvaterra de Extremo, c Santa Maria de Beja, 
Icaide mor dos castcllos de Pombal, Salvaterra, Penamacor, Governa- 
dor, e Capitão General do Estado do Brasil, ele. Por quanto está vaga 
a companhia de infantaria de piques com que servia no terço do Mestre 
de Campo André Vidal de Negreiros, um dos do exercito de Pernam- 
buco, o capitão André Gomes que delle fiz ao posto de capitão mor das 
Alagoas , e convém provê-la em pessoa de valor, pratica da disciplino 
militar, e muita experiência da guerra ; tendo eu consideração ao bem 
que todas estas parles, e qualidades concorrem no de Jerónimo Velloso. 
e constar do seus papeis haver servido a Sua Mugestade (Deos o guarde) 
de dezenove ânuos a esta parle, em praça de soldado, sargeuto, alfe- 
res, e ajudante supra o um erário, que actualmente exerce no mesmo 
terço, continuados desde as primeiras guerras daquclta campanha ate 
as presentes, achando-se nas occosiões que no discurso de todo este 
tempo se ofíereeerão, e procedendo nellas com particular valor, e em 
particular no sitio que o Conde de Nassau poz a esta praça, e assaltos 
que mandou dar ás trincheiras de Santo António ; na marcha que 
o Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra fez por aquella campanha 
a esta praça, sendo sempre escolhido pura acompanhar os capitães dai 
Iropas que se enviavão á mesma campanha ; na jornada ijue a ella (ize- 
râo os Mestres de Campo Marlim Soares Moreno, c André Vidal de Ne- 
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greiros ; nas occasiões que se seguirão ao levantamento dáquelles 
povos, 6cando ferido de uma delias ; e ultimamente nas duas victorias 
das duas batalhas dos Guararapes, em que se houve com opinião muito 
honrada, por cujos respeitos m'o consultou para a mesma companhia 
o senhor Mestre de Campo general deste Estado, e governador daquel- 
las capitanias Francisco Barreto : Esperando delle, que daqui em diante 
se haverá com a mesma satisfacção em tudo o que se lhe encarregar 
do serviço de Sua Magestade, e se haverá nas mais obrigações que The 
tocarem muito conforme ao bom conceito que tenho do seo procedi- 
mento : Hei por bem de o eleger, e nomear (como em virtude da pre- 
sente elejo, e nomeio) capitão da referida companhia de infantaria de 
piques, para que como tal o seja, use, e exerça, com todas as honras, 
graças, franquezas, preeminências, privilégios, isenções, e liberdades, 

3ue lhe tocão, podem, e devem tocar aos mais capitães de infantaria 
e piques dos exércitos de Sua Magestade, havendo, e gosando corno 
elles dos quarenta cruzados de soldo que lhe pretence por mez, e ha 
de vencer em quanto servir com a dita companhia. Pelo que ordeno 
ao mesmo senhor Mestre de Campo geral deste Estado lhe mande dar 
a posse, e ao dito Mestre de Campo André Vidal de Negreiros lha dê 
com effeito, e juramento na forma costumada, de que se fará assento 
nas costas desta ; e a todos os officiaes maiores, e menores daquelle 
exercito o hajão, honrem, estimem, e o reputem por tal capitão da 
dita companhia; e aos officiaes, e soldados delia mando facão o mesmo 
e cumprao, e guardem suas ordens de palavra, ou por escripto tão 
pontual, e inteiramente como devem, e são obrigados. E ao Provedor 
mor da Fazenda Real deste Estado, e em especial ao daquella capita- 
nia ordeno outro-sira lhe faça assentar, e pagar delia o referido soldo, 
na forma que o fazem aos mais capitães daquella campanha. Para fir- 
meza do que lhe mandei passar a presente sob meo signal, e sello das 
minhas armas, a qual se registará nos livros a que tocar. Manoel Pe- 
reira a fez nesta cidade do Salvador Bahia de todos os Santos aos 34 
de março. Anno de 4654 . Bernardo Vieira Ra vasco Secretario deste 
Estado, e Guerra de Sua Magestade neste do Brasil a fez escrever. — 
O Conde de Castel Melhor. 



o 



O Mestre de Campo D* «loto de Sousa* 



D. João por Graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves daquem 
e dalém mar, em África senhor de Quine, e da Conquista, Navegação, 
e Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. Faço saber 
aos que esta minha carta patente virem, que tendo respeito aos servi- 
ços ae D. João de Souza, feitos nas guerras do Brasil desde o anno de 
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1633 ate o de 4649, em praça de soldado, de capitão de infantaria, e da 
Fortaleza do Morro, e por vezes de Gabo de Companhias, achando se 
nas campanhas de Pernambuco nas occasiões do Rio da Jangada, do 
Gabo de Santo Agostinho, e Povoação do Pontal, e recolhendo-se com 
o Exercito á Bahia, se tornar a embarcar na armada com que o Conde 
da Torre passou á empreza de Pernambuco, achando-se nas batalhas 
que teve com a de Olanda, e derrotadas as armadas saltar em terra no 
Porto dos Touros, e acompanhar ao Mestre de Campo Luiz Barbalho 
Bezerra pela campanha do inimigo mais de quatrocentas legoas em 
soccorro da Bahia, donde depois foi mandado pelo Marquez de Montal- 
vão, Vice-Rei do mesmo Estado a algumas facções de importância, 
e a desalojar os Holiandezes da Cidade de Sergipe, e no assalto da Ilha 
deTaparica donde sahio mal ferido da^erna direita ; e passando outra 
vez a Pernambuco fez naquelia capitania outros serviços particulares 
em ordem a recuperação do Forte de Nazareth, e nas batalhas dos 
Guararapes, cumprindo com tudo que devia á sua qualidade ; e ao que 
delle se esperava ; e por confiar do dito D. João de Souza, que em tudo 
o de que o encarregar me servirá muito a meo contentamento, e con- 
forme a confiança, e estimação que faço de sua pessoa : Hei por bem 
e me praz de lhe fazer mercê do posto de Mestre de Campo, que em 
Pernambuco vagou por promoção de André Vidal de Negreiros a go- 
vernador do Maranhão, o qual servirá em quanto eu o houver por 
bem, e não o mandar o contrario. E com elle haverá o soldo que lhe 
tocar, e hão os mais Mestres de Campo, que me servem na dita Capita- 
nia, e gosará de todas as honras, liberdades, preeminências, isenções, 
e franquezas, que em razão do dito cargo lhe pertencem, do qual por 
esta o hei por mettido de posse, jurando primeiro- em minha chancel- 
laria aos Santos Evangelhos, na forma costumada. Pelo que mando 
ao meo Governador, e Capitão General do Estado do Brasil, Mestre de 
Campo General Governador de Pernambuco o tenhão, conheção, hon- 
rem, e estimem como tal Mestre de Campo, e aos do dito Terço lhe 
obedeção, e guardem suas ordens de palavra, e por escripto, como 
devem, e são obrigados £ por firmeza de tudo lhe mandei passar 
esta Carta por mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas 
armas. Dada na cidade de Lisboa aos 46 dias do mez de Setembro. — 
Manoel de Oliveira a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz 
Christo de 4654. O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escre- 
ver. — El -Rei. — O Conde de Odemira. 



4. 



O Alferes Reformado Francisco de Figueiredo. 



Francisco Barreto, Governador das capitanias de Pernambuco, 
e Mestre de Campo General do Estado do Brasil por Sua Magestade, 
que Deos Guarde, etc. Por quanto Havendo o inimigo Hollandez sa- 
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hido a esta campanha em dezoito de Abril do a,nno de mil e seiscentos 
e quarenta e oito com passante de seis mil homens com o fim de a 
senhorear, e sahindo-lhe eu ao encontro com dous mil e duzentos sol- 
dados em o sitio que chamão dos Guararapes, foi Deus servido, que 
as armas de Sua Magestade (Deos o guarde) tivessem tão fel ice successo, 

aue ficarão victoriosas e as do inimigo se retirarão vencidas ao Recife, 
eque logo dei conta a Sua Magestade, e pedi honrasse com mercês, 
e vantagens aos que tão bem se empregarão em seo serviço, a que foi 
servido deferir, depois da segunda batalha, e victoría dos Guararapes, 
com o Alvará, cujo teor he o seguinte : Eu El-Rei faço saber aos 
que este meo Alvará virem, que tendo respeito aos merecimentos dos 
vassalos que me servem na capitania de Pernambuco, e a grande sa- 
tisfação que tenho de seus bons procedimentos exercitados em guerra 
tão viva, e continuada, e ao zelo, e amor com que acodem ás suas 
obrigações, e á defensa da mesma capitania, e ser conveniente a meo 
serviço, e á seo augmento mostrar com obras o quanto desejo pre- 
miar, e acrescentar os que se assignalarão naquella guerra, e nas duas 
batalhas dos Guararapes : Hei por bem, e me praz, que Francisco Bar- 
reto, Mestre de Campo General da dita Capitania possa repartir em meo 
nome té duzentos escudos de vantagem pelas pessoas mais beneméritas 
e que mais se assignalarão, assim na continuação da mesma guerra, 
como nas duas batalhas referidas, para que os gozem sobre qualquer 
soldo que tiverem ; declarando-lhes nas sedulas, ou despachos, que 
disso se lhes passarem (em que irá encorporado este Alvará) os respei- 
tos, e serviços particulares porque lhes faço a dita mercê ; attendeodo 
sempre, que a dita repartição se faça com toda a igualdade, e conforme 
ao merecimento de cada um, para se evitar com isso queixas, e que 
não haja descontentamento entre os meus vassallos. Peio gue mando 
ao dito Mestre de Campo General, que na conformidade referida faça 
a dita repartição, avisando-me das pessoas por quem repartir os ditos 
escudos de vantagem, e dos serviços porque em meo nome se faz a dita 
mercê ; e cumpra, e guarde este Alvará inteiramente como nelle se 
contem, o qual valerá como carta, e não passará pela chancellaria, sem 
embargo da ord. do 1. 2. tt. 39, e 40, que o contrario dispõem ; e se 
passou por três vias. Manoel de Oliveira o fez em Lisboa a 4 de Março 
de 4 653. O secretario Marcos Rodrigues Tinoco o fez escrever. — Rei . 
Em virtude da faculdade que Sua Magestade me concede em dito 
Alvará, havendo respeito aos serviços do Alferes reformado Francisco 
de Figueiredo, soldado da companhia do Capitão Matheus Lavado, 
feitos a Sua Magestade nas guerras deste Estado do Brasil de desoito 
annos a esta parte, achando-se em muitas occasiões de peleja, proce- 
dendo nellas com a satisfacção de muito honrado, e valente soldado, 
particularmente nas quatro batalhas navaes que teve o Conde da Torre 
com a armada Hollandeza, na em que o General da cavallaria D. Fran- 
cisco de Moura foi desalojar o inimigo no Rio Real, fazendo-lhe levantar 
o sitio com perda de mais de duzentos mortos ; na em que se rende- 
rão o forte, e casas fortes que os Hollandezes tinhão na villa de Seri- 
nhaem ; no sitio da força de Nazareth ; em muitas marchas ás campa- 
nhas das capitanias do norte ; nas duas batalhas dos Guararapes, em 
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que fez tão valorosamente sua obrigação, que na secunda recebeo uma 
pelourada pelos peitos, de que correo muito risco sua vida : por todos 
estes serviços, particularmente pelas duas referidas baLalhas dos Gua- 
rarapes, em que se assigoalou com tão particular valor, lhe dou em 
nome de Sua Magcstade um escudo do vantagem sobre qualquer soldo 
cada mez, para que o gose, e se lhe pague da fazenda real lodo o tempo 
que o servir com qualquer oceupaçãn, ou cargo de guerra, em confor- 
midade do dito Alvará de Sua Magestade. Pelo que ordeno ao Pro- 
vedor de sua real fazenda desta capitania faça registrar o presente nos 
livros delia, assentar, e pagar cada mez o dito escudo de vantagem, 
de que lhe faz mercê Sua Magestade ; de cuja parte exorto, e da minha 
peco por mercê aos senhores vice-reis, governadores, c capitães gene- 
raés, e mais ministros debaixo de cuja mão servir o dito Francisco de 
Figueiredo, dèm.e facão dar cumprimento a esta vantagem, pois lie 
assim vontade de Sua Magestade, que quer premiar o quem tão bem 
o sabe servir li para firmeza lhe mandei passar o presente Alvará sol) 
meo signnl, e selto de minhas armas, o qual se registrará nos livros 
a que tocar. Dado neste Itecife, capitania de Pernambuco aos 11 dias 
"i mez de novembro de 1656. O Capitão Manoel Gonçalves Corrêa 
fez escrever. — Francisco Barreio. 



O Mestre de Campo António .taco mo Bezerra. 



D. Pedro, por graça de íleos. Príncipe de Portugal, e dos Algar- 
ves doquem, c dalém mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, nave- 

Sação, e Commereio da Elhiopiu, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. Como 
egenle, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber aos 
que esta minha carta patente virem, que tendo respeito aos merecimen- 
tos, e serviços de António Jacome Bezerra feitos nas guerras do Brasil 
desde o anno de 4630 ale o presente, oceupando os poslos de capitão 
de infantaria, sargento múr, tenente de Mestre de Campo General, e co- 
ronel da gente da ordenança da capitania de Pernambuco, que aclual- 
meule esta exerci tando.acbando-se em todas as oecasiões que no discurso 
do dito tempo se oflerecerão contra os Hollandezes, assim naBabia, como 
na campanha de Pernambuco, sítios, batalhas, soccorros, e assaltos 
em que procedeo com particular valor, indo lambem a varias jornadas 
em demanda dos inimigos ; embarcnndo-se na armada com que o Conde 
da Torre passou a Pernambuco no anno de 1639 ; e no de 1645 se 
tomar a embarcar na que foi socegar as alterações dos moradores du- 
quella capitania, quando aclamarão a liberdade contra os Hollandezes; 
e ultimamente se achar na recuperação de todas as fortalezas de Per- 
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nambuco ; e por se haver signalado nella, e nas mais occasiões re- 
feridas se lhe derão seis escuqos de vantagem :- E por esperar delle 
que da mesma maneira me servirá daqui em diante em tudo o de que 
for encarregado, conforme a confiança que faço de sua pessoa: Hei por 
|>em de lhe fazer mercê do posto de Mestre de Campo do terço, que na 
capitania de Pernambuco vagou por fatlecimento de António Dias Car- 
doso, com o qual haverá o soldo que lhe tocar pago na forma em que 
naquella capitânia se costuma pagar aos ofliciaes da Milícia, que nelia 
me servem. E gosará de todas as honras, privilégios, isenções, fran- 
quezas, e liberdades, que ern. razão do dito posto lhe tocarem, do 
qual por esta o hei por wettido de posse. Pelo que mando ao meo 
governador da capitania de Pernambuco conheça ao dito António Ja- 
come Bezerra por mestre de Campo do dito terço, e como tal o honre, 
estime, e lh'o deixe servir, e exercitar, e haver o dito soldo, na confor- 
midade referida. E ao sargento mór, capitães» e soldados do dito 
terço ordeno também, que em tudo lhe obedeção, e cumprão suas 
ordens de palavra e por escripto, como. devem, e são obrigados. E elle 
jur&r$ na forma costumada de que cumprirá inteiramente com as obri- 
gações do dito posto ; de que se fará assento nas costas desta Carta, 
que por firmeza de tudo lhe mandei passar por mim assignada, e sei- 
lada com o sello grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa 
aos 43 dias do mez de Maio. Francisco da Silva o fez. Anno do Nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesuz Chrísto de 4672. E se passou por duas 
vias. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever. — Príncipe. 



«*♦ 



O Capitão Manoel da Costa. 



p. Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, e dos Algarves 
daquem, e d'elem mar, em África de- Guiné, e da Conquista, Navega- 
ção,. Çommerck) da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. Como 
Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber aos 

Sue, esta minha Carta patente virem, que tendo respeito aos serviços 
e ttaooel da Costa, feitos a esta coroa por espaço de majs de trinta 
e tre&annos nas guerras do Brasil, em praça de soldado, alferes vivo, 
e reformado desde o de 4 §3$ em que se embarcou na armada com que 
o Conde da T<we passou áquelle Estado ate Agosto de 4673, achan- 
do-se aos recontros que houve no recôncavo da Bahia, com os Holtan- 
dezçs ; e tornando-.se a embarcar na mesina annada pára Pernambuco, 
se haver com valor nas quatro batalhas, que teve com a de Ebllanda ; 
e saltando, w terra tornar em soccorro da Cabia, por ficar aquella 
praça mui desmantellada, e nella servir em tudo o que se offereceo 
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ate o anno de I6ÍS, em que (ornou para Pernambuco na armada que 
fui socegar uquelles moradores, quando aclamarão liberdade, onde se 
acuou eu) iodas as occasiòes de peleja, que naquetla earnpauha se offe- 
recerão, particularmente nu tomada da Fortaleza do pontal de Nazarelh, 
e nus muitos recontros que houve em quanto durou o sitio atese render 
o governador delia Tbeodosio de Estrale ; na entrada que se Tez na 
villa Formosa de Serinhaeiri, onde se tomou uni reducto, e urna casa 
forte em que os lloltandezes estavâo fortificado* ; na peleja que houve 
por espumo de mais de 3 li oras na várzea deCapiharibecom quatrocentos 
delles até serem rendidos duzentos como seo governador Henrique Hus, 
ficando mortos cento e sessenta, e vinte tomos ; no anno de ÍCi(i se 
acbnr na peleja que houve com mil e quinhentos e cincoenta Hnllan- 
dezes na cam|ianlia do Rio Grande, e muitos índios, que forão desba- 
ratados, deixando no campo mais de cem mortos, e muitos feridos, re- 
lirundo-se os nossos com mais de seiscentas cabeças de gado ; nchan- 
do-se tampem nos muitos assaltos, brigas, e emboscadas que houve nos 
postos dasSalin;i>, Ijíiifiriissú, Siiiit" André, <• ISussa Sentmra da Guia, 
aonde se lhe degolou muita gente ; na tomada da força de Muri ; na 
bataria que se poz à da casa da Seca ale ser rendida ; na tomada das 
fortalezas da Barreia, dn Buraco de Santiago, dos Afogados, de três 
casas fortes ; e nos muitos assaltos que se derão ;is fortalezas do Rego, 
e Cincn-Ponlas, em quanto se não renderão; e ultimamente na. recu- 
peração de todas as mais, que os Holíandezpí oceupavão em Pernam- 
buco ; brigando com muito valor, e entre muitas balas, que se dispa- 
ravão das ditas fortalezas ; por cujo respeito, e por se assigualar nesta 
o ocasião se lhe deo um escudo de vantagem ; acompanham! a depois 
o capilãu Álvaro de Azevedo línrreto á capitania do Ceará a tomar posse 
delia, onde ficou de presidio seis mezes ; e relirando-se para Pernam- 
buco marchou mais de duzentas legoas por campanha despovoada, 
e passando muitos rios em jangadas, supporlaudo como bnm soldado 
todos os trabalhos, e misérias que se padecerão nesla jornada : E ;ior 
esperar delle, que da mesma maneira me servirá daqui em diante em 
tudo o de que for encarregado, conforme a confiança que faço de sua 
pessoa : Hei por bem de lhe fazer mercê d» posto de capitão de infan- 
taria que no terço do Mestre de Campo António Jacome Bezerra estava 
exercitando em Pernambuco Manoel Simões, por ter resoluto que elle 
seja acommodado com o entretenimento de seo soldo, pelos achaques 
que lhe impedem poder continuar no exercido do dito posto ; com 
o qual haverá o dito Manoel da Costa o soldo que lhe tocar, pago na 
forma de minhas ordens ; e gosara de todas as honras, privilégios, 
isenções, franquezas, e liberdades, que em razão do dito posto lhe to- 
carem ; do qual por esla o hei por mettido de posse. Pelo que mando 
ao meo governador da capitania de Pernambuco conheça ao dito Ma- 
noel da Costa por capitão da dita companhia, e como tal o honre, es- 
time, e lh'a deixe servir, e exercitar, e haver o dito soldo ; e aos offi- 
ciaes, e soldados delia ordeno também que em tudo lhe nbedeçâo, e 
cumprão suas ordens de palavra, e por escripto, como devem, e são 
obrigados; e elle jurará na forma costumada, que cumprirá com as 
obrigações do dito posto, de que se fará assento nas costas desta carta, 
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que por Iirmc7.ii de tudo Ibe mandei passar por mim assignada, c sel- 
ladu com o setlo grande de minhas armas. Dada na Cidade de Lisboa 
aos dous dias do mez de outubro. Pascoal de Azevedo a fez. Aano 
do nascimento de Nosso Senhor lesuz Christo de 1673. E se passou 
por duas vias. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escre- 
ver. — Príncipe. 



O Capitão Manoel Rodrigues Na n tarem. 



D. Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, edos Algarves 
daquero, e dalém mar em Africa de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsio, e da índia, ele. 
Como Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, faço saber 
aos que osla minha Carta Patente virem, que lendo respeito aos ser- 
viços de Manoel Rodrigues Santarém feitos nas guerras do Brasil, e Per- 
nambuco por espaço de trinta e dous annos contínuos desde o de (636 
ate ode 1668, em praça de soldado, alferes vivo, c reformado, e ajudante 
supra, e do numero, achando-se em muitas occasiões que se lhe offe- 
recerão contra os Hollandezes, pelejando nellas a peito descoberto com 
muilo valor, particularmente no sitio que o Conde de Nassau ;>oz á Ci- 
dade da Bahia no anno de 1638, e nos dous assaltos que lhe deo com 
lodo o sco poder, signalando-se de maneira que sábio ferido de uma 
baila na perna direita, de que esteve muito tempo de cama, e se lhe 
deo um escudo de vantagem ; e embarcando-se depois n3 armada com 
que o Conde da Torre passou da Bahia a Pernambuco se achar nas 
quatro batalhas navaesque teve com a dos Hollandezes defronte du Re- 
cife ; e derrotando a armada nos Baixos de S. Roque, saltar em terra 
com o Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerrra aeompanhando-o ate 
à Bahia, marchando a pé pela campanha do inimigo mais de quatro- 
centas legoas, em que se padecerão muitos trabalhos, e misérias ; 
achando-se nas pelejas que houve com o inimigo em Goianna, Seri- 
nhaem, no engenho do Salgado, e nos campos de Unhaú, pelejando 
B peita detcoberto, sahindo ferido de uma pelourada. que lhe passou 
o pescoço de parte a parte, de que esteve á morte ; e chegando á Bahia 
servir naquella praça em tudo que se oMereceo, indo a varias partes em 
demanda do inimigo ate o anno de 6Í5, em que se tornou u embarcar 
para Pernambuco na armada com que o Mestre de Campo André Vidal 
de Negreiros foi sonegar as alterações daquelles moradores quando ac- 
clamarão liberdade contra os Hollandeces ; achando-se na tomada da 
Fortalezado Pontal de Nazarelb, da villadeSerinhaem. e de duas casas 
fortes que nella tínbSo; achando-se no rendimento de um forte do ini- 
migo junto A villa de Olinda, assistindo nas estancias do Afogado, no 
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puniu da Aseca, Ja Barreia, i)a villa de lguarassú a fazer opposição ao 
inimigo | achando- se dos muitos recontros que com elle houve na ilha 
dellamaracé, e forte delia, acompanhando também ao capitão Pedro 
Cavalcanle de Altiuquernue na jornada que fez ao Rio Grande a fazer 
hostilidades ao inimigo, donde se trouxerão mais de duas mil cabeças 
de gado para sustento do exercito, e muitos Portugueses ; nos annos 
de 16i8, e 49 se achar nas duas batalhas dos Guararapes, em que os 
Hollandezes furão desbaratados com perda dos seus exercites, e por se 
haver nellas cum particular valor se lhe dar outro escudo de vantagem ; 
procedendo sempre com singular zelo : e por esperar delle, que da 
mesma maneira me servirá daqui em diante em ludo o de que for en- 
carregado, conforme a confiança que faço de sua pessoa : Hei por liem 
de lhe fazer mercê dn posto de capilão de infantaria, que em Pernam- 
buco vagou por Manoel Simões, do Terço do Mestre de Campo António 
Jacome Bezerra, com o qual haverá o soldo que lhe tocar pago na forma 
em que naquella Capitania se paga aos mais capitães que nella me 
servem. E gosarà de todas as honras, privilégios, liberdades, preemi- 
nências, isenções e franquezas, que em razão do dito posto lhe toca- 
rem ; do qual por esta o hei por mettido de posse. Pelo que mando 
ao Governador da dita Capitania de Pernambuco i-onheça ao dito Ma- 
noel Rodrigues Santarém por capitão dndtln companhia, e como lai 
o honre, e estime, e lh'a deixe servir, exercitar e haver o dito soldo na 
forma referida ; e aos officines.e soldadosda mesma companhia ordeno 
também, que em tudo cumprão, e fnçâo cumprir suas ordens de pa- 
lavra, e por escripto, oomo devem, e são obrigados ; e se lho dará ju- 
ramento na forma costumada, de que se lhe fará assento nas cosias 
desta caria, que por firmeza de tudu lhe mandei passar por duas vias 
por min) assignada, e sellnda com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 18 dias do mez de Abril. António Ser- 
rão de Carvalho a fez. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz 
Christode 167Í. Osecreiarío Manoel Barreto de Sampaio a fez escre- 
ver. — Príncipe, — O Marquez das Minas. Carla Palente por que 
Vossa Alteza faz mercê a Manoel Rodrigues Santarém do posto de ca- 
pilão de Infantaria, que em Pernambuco vagou por Manoel Simões, do 
Terço do Mestre de Campo António Jacome Bezerra, como nesla se de- 
clara, que vai por duas v-as. Para Vossa Alteza vêr. Por resolução 
de Sua Alteza do li de Abril delC7«em consulta do Conselho Ultra- 
marino de 3 do dito mez, e unno. — João Velho Marreto. Registada 

livro de officios e mercês a fl 69 v. — Manoel Pinto Teixeira. — 
Pagou dez reis por ser via. Lisboa 2 de Maio de 1 671. — D. Sebas- 
tião Maldonnado. — Registada no livro de officios, e mercês da secre- 
taria do Conselho Ultramarino a (1 283 v. — Manoel Barreto de Sam- 
paio. 

Tendo respeito a ter feito mercê a Manoel Rodrigues Santarém pela 
Carla Palente atras escrípta da companhia de infantaria, que em Per- 
nambuco vagou por Manoel Simões, do Terço do Mestre de campo An- 
tónio Jacome Bezerra, e se achar que a tal companhia 'eslava provida 
em Manoel da Cosia, e por haver equivocação notai provimento se 
ordenar porcaria minha de 10 de Dezembro de 1671a D, Pedro de Al- 
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meida, governador de Pernambuco, qwe provesse ao dito Manuel Ro- 
drigues Santarém na primeira companhia que vagasse naquella capita- 
nia, e em virtudB delia o prover o mesmo governador na companhia com 
que ate agora sérvio António Soares, que por estar doudo segunda vez 
e mettido em prisão, se achava incapaz de continuar nella : Hei por 
bem de confirmar na dita companhia ao dito Manuel Rodrigues 
Santarém, para que o sirva assim, e da maneira que o luzia o dito 
António Soares, e com o mesmo soldo, e preeminência com que elle 
o tinha -, e com esta declaração se cumpra a dita Patente, e assim esta 
apostila, 'jiie valerá como carta, sem embargo da ord. I. i.» tt. iO em 
contrario. Pascoal de Azevedo a fez em Lisboa a 19 de Outubro dl 
1675. O secretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever. — 
1'nctciPE, — Conde de Vai de Rei». — Presidente. 



D, Pedro por graça de DeosPriocipe de Portugal, e dos Algarves 
daquem e d'alem mar, cm Africa senbor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio de Etbiopin, Arábia, Pérsia, e da Índia, etc. 
Como Regente e Governador dos ditos reinos, o senhorios, faço saber 
aos que esta minha Carta Patente virem, que tendo respeito aos ser- 
viços, que Francisco Pereira Guimarães me tem feito nas guerras do 
Brasil por espaço de mais de quarenta annoscoolinuus, desdeSetembro 
de 163a ate novembro de 1672, em praça de soldado, sargento, alferes, 
aj udante, e capitão de infantaria, emhafcando-se para Pernambuco no 
dito anno de 632, aonde se achou nas pelejas que houve com o ini- 
migo ao Cabo de Santo Agostinho, e villa de Serinhaem ; o comboiando 
o general Malliias de Albuquerque os moradores de Serinhaem para 
a parte do sul, se achar na investida que se fez em Porto Calvo a uma 
forca principal do inimigo, em que se lhe matarão cem Hollandezes, 
e prisionarão quarenta ; "no titio, e bateriM que se lhes fúerão em três 
postos em que eslavão fortificados ate serem rendidos a partido com 
trezentos e quarenta soldados, e muitos cabos, queimando-se-lhe uma 
casa forte ; e cutnmettendo com uma poderosa armada o Cabo de Santo 
Agostinho, e intentando lançar gente em terra, se lhe impedir com tanto 
valor, que sb retirou ás suas nãos com muita perda de gente ; e da 
mesma maneira se achar na marcha que se feí pela campanha do ini- 
migo, aonde se lhe renderão duas casas fortes ; no recontro que houve 
na povoação de S. Lourenço em que se matou, e ferio muita gente 
dos Hollandezes ; na entrada que se fez na capitania da Paraíba, aonde 
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se lhes tomou uma casa forte com 70 Holiandezes, e mais de cem ín- 
dios, e o seo governador, e outros capitães, de que sábio ferido com 
uma cutilada Da cabeça -, c indo da Bahia dous barcos com manti- 
mentos para o quartel de Porlo Calvo, se achar no soccorro delles, 
a que Ires nítos Hollandezas lizcrão encalhar em lerra, pelejando com 
o inimigo dous dias e duas noites, ajudando a retirar o inimigo sem 
conseguir seus intentos; achando-se (amliem nu batalha que houve 
com o Conde de Nassau em Porto Calvo, e. depois no sitio que poz 
á Bahia de Todos os Santos do anno de 1618, e nos dous assaltos que 
lhe deo com lodo o seo poder ; embarcando-sc no anuo seguinte nu 
armada com que o Conde da Torre passou a Pernambuco, e derro- 
tando nos baixos de S. Roque saltou em terra, e acompanhar pelo cam- 
panha do inimigo ate a Bahia ao Mestre de Campo Luiz Barbalho Be- 
zerra i achando-se no recontro que houve com os Hullandezes no Rio 
brande, no assalto que se lhes deo no engenho de Goianna, em que 
forão mortos ranís ile quatrocentos, eo seo sargento mor, capitães, 
e pessoas de conta ; na peleja que se teve com uma casa forte, de que 
sanjo ferido com uma pelourada na cocha da perna direita ; nos re- 
contros que houve no engenho do Salgado, e nas Alagoas com mil 
e quatrocentos Hollaodezcs,- nas duas batalhas dos campus de linhaú , 
e chegando á Bahia se achar na jornada, que se tez ao Rio Real, no as- 
salto que ahi se deo ao inimigo, o nas mais ocensiões que se oferecerão 
ate ser desalojado ; no anno de 1615 se embarcar para Pernambuco 
o Mestre de Cumpu Muriim Soares Moreno, e André Vidal de Negrei- 
ros, aonde se uchou nos sítios, e rendimento da fortificação, e cosas 
fortes da villa de Serinhnem, e Pontal de Nuzarelh -, na jornada do Rio 
i.raadc. donde se retirou muita quantidade de gado para sustento da 
infantaria , na força que se fez na casa da Aseca ú vista do inímigu, 
donde se bateo o Recife; na primeira batalha dos Guararapes, de que 
sahio ferido de uma pelourada pelos peitos com risco de vida ; nchan- 
da-se tumbeni nos recontros que houve nos campos das Cureuranas. 
t- forçados Afogados, assistindo depois eom a sita campanhia, e por 
cata de outras nu estancia de João de Aguiar ; pelejando por vezes com 
o inimigo, em que se lhe matou muila gente ; e ultimamente se achar 
U Imunda dia iortalena do Rego, da Aseca, da Barrota, Buraco de 
Saatiugo, Afogadas, e das mais que os Hollíindezes occupavâo em Per- 
nambuco ; e pelo valor com que se heume na recuperação delles se lhe 
darem dous escudos de vantagem : li por esperar do dito Francisco 
Pereira Guimarães, que da mesma maneira me servirá daqui em diante 
em ludo de que for encarregado, cunforme a confiança que faço de 
sua pessoa : Bei por bem de lhe lazer mercê do cargo de capitão 
mor da capitania do Rio Grande por tempo de três annos, e os mais em- 
quanto lhe não mundur sticcessor, com o quul haverá o ordenado que 
lhe locar, e gosarã de todas us honras, privilégios, isenções, fran- 
quezas, e liberdades, que em razão do dito cargo lhe tocarem. Pelo 
que mando ás pessoas a cujo rargo estiver o governo do Estado do 
Brasil lhe dêni a posse da dila capitania mor, e Jh'ii dei.iem servir, e 
exercitar pelo dito tempo de Ires annos, nu conformidade que se refere, 
'■ havtr o dito ordenado -, e se lhe dará juramento na forma costumada 
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oue cumprirá inteiramente com as obrigações do dito cargo.de que 
se fará assento nas costas desta Carta, que por firmeza de tudo lhe 
mandei passar por mim ussiguada, e sellada com o sello grande de 
minhas armas. E pago» de novo direito 2ifJH)00 reis, que se carre- 
garão ao Thesoureiro João da Rocha a fl ; e antes que o oito Francisco 
Pereira Guimarães entre na dita capitania mor me fará por ella preito 
e homenagem nas mãos das pessoas que estiverem no dito governo, 
segundo uso, eco6tume deste Reino, de que presentará certidão do 
secretario daquelle Estado. Dada oa cidade de Lisboa aos £i dias do 
mez de Maio. Pascoal de Azevedo a fez. Anoo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesuz Christo de 1676. E vai por duas vias. O secre- 
tario Manoel Barreto de. Sampaio a fez escrever. — Príncipe. — O 
Conde de Vai de Reis. Presidente. 



N. B. Este illuslre capitão Francisco Pereira Guimarães era 
casado, e tinha filhos, como se vê do seguinte requerimento de ses- 
maria, que eile, e outros requererão. Conjecturamos baver delle des- 
cendentes. Morreo no governo da Província do Rio Grande do Norle 
em Dezembro de 1618. 



Dizem o Capitão Francisco Pereira Guimarães, Manoel da Costa 
Tinoco, António Nunes, António Jorge Guerra, Estevão Vicente, o Al- 
feres Francisco Pereira, que elles tem servido a Sua Alteza (Deos o 
guarde) nestas guerras de Pernambuco, como he notório ate a feliz 
restauração de todas as capitanias; e tendo muitos filhos, e familias 
não possuem terras onde os accommodar, e poderem plantar, e gran- 
jear sua vida, e tem descoberto por cima da matado lírasil na testada, 
e cabeceira da terra, que vendeo a Domingos Lopes, ia defunto, Fernão 
de Mello de Albuquerque no A rabo, e das ditas cabeceiras correndo 
para o sertão, e poente quinze léguas em quadra, e correndo para o sul 

feio rio Jendahi á baixo ate intestar com terras do capitão Christovão 
ací de Mendonça, e do Alferes António de Lima. — Pedem a V. S. 
Ibes faça mercê dar em nome de Sua Alteza as quinze léguas de terra 
em quadra, começando da cabeceira, e testada da terra do dito Do- 
mingos Lopes, defunto ; e querendo elles supplicantes tirar do rumo 
que corre para o sertão, e poente, c por no rumo que corre de norle 
a sul o poderão fozer, nu deste para outro, sem prejudicar a terceiro, 
visto a grande familia, que lem elles supplicantes, e muitos serviços, 
que tem feito a Sua Alteza, e este que de novo fazem por ser muito ea> 
proveito, eaugmento da Fazenda Real, que se cultivem, e povoem as 
terras, no que elles supplicantes hão de dispender alguma fazenda, 
e muito trabalho, por estar distanle de povoado ; e lhes mande passar 
Carta de data ; no que R. M. —Informe o Provedor da Fazenda Real 
Olinda, e Outubro 23 de 1 672. — Rubrica do Governador Fernão 
de Souza Coutinho. — (Dto-se a sesmaria.) 
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O Sarscufu Hur Clemente dn Itocba Bnrhotu. 



[). Pedro nor Graça de Deos Prineipe lie Portugal, eátt 
ilaquem e datem mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista. Na- 
vegação, e Commercio da Ethiopía. Arábia, Pérsia, e da índia, 
etn. Como Regente, e Governador doe ditos reinos, e senhorios, faço 
saber aos que esta minha Curta Patente virem, que lendo respeito aos 
serviços de Clemente da ftoclia Barbosa, feitos desde o nono de 1638 
ate o de 1666, em barca ndo-se na armada eni que o Conde da Torre 
passou ao Brasil no dito anno de 1638. adiando se cem Bile nas quatro 

E elejas que teve com os Hollandezes Dl COeU ò*e Pernambuco, e arri- 
ando ás índias continuar o serviço no que por aquellas parles, e na 
Hespanha se lhe efTereceo, sendo ferido na guerra de unia pclonrada, 
que lhe quebrou um braço no recontro que a armada de Castella teve 
no Estreilo ; e vindo para o Heiao no auuo de 1642 continuar o ser- 
viço na Província do Minho, acbando-se na entrada que se fez em Ga- 
liza, e nns pelejas nue houve na campanha, e tomada de Salvaterra, 
e na defensa daquella praça, tornando o inimigo com intento de a re- 
cuperar ; no anno de 64i, ser provido em uma das companhias da villa 
de Viauna, que sérvio por espaço de mais de 2 anãos, marchando por 
vezes com a gente delia para as fronteiras, sendo dos primeiros capi- 
tães que forão de soccorro a dita praça de Salvaterra quando d inimi- 
go levantou um redueto junto a e.lla, assistindo ulli o tempo que foi ne- 
cessário á sua custa, sendo depois encarregado, de uma caravella com 
quarenta homens, com que ajudou a render outra, que os Duuquer- 
quezes huvião tomado, havendo-se com tanla resolução que se lhe 
atlribuio muita imrte do bom suecesso ; e embarcando-se para o Brasil 
no anno de 1647 na armada que foi a cargo do Conde de Villa Pouca 
de Aguiar ser provido por ejle do posto de capitão de infantaria em 
Pernambuco, indo da Bahia por terra áquella capitania comboiando 
o gado, e munições paru o Arraial, e no decurso de mais de Ires annos 
que estreitou o dilo posto se achar em tudo o que se offereceo, e db 
segunda batalha dos Guararapes indo por cabo a ver as emboscadas, 
e marchas que se Gzerâo a dilTerenles partes, assistências nas frontei- 
ras do inimigo ; no trabalho das fortificações, e na recuperação de Per- 
nambuco, e ultimamente exereilar mais de quatro annos ale ode 1666 
o posto de capitão de eavallos auxiliares da villa de Porto Calvo ; pro- 
cedendo sempre com muito valor : E por esperar delle que da mesma 
maneira me servirá daqui em diante em tudo de que for encarregado, 
conforme a confiança que faço de sua pessoa : Hei por bem de lhe 
lazer mercê do cargo de sargento mor da ordenança da capitania de 
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Pernambuco, com o qual haverá o soldo que lhe locar, na mesma con- 
formidade que o houverão, e gosarão as pessoas que antes deite o ser- 
virão, com todas as honras, privilégios, franquezas, e liberdades, que 
em razão do dito cargo lhe locarem. Pelo que mando ao governador 
da capitania de Pernambuco lhe dê a posse ifelle, e lh'o deixe servir, 
exercitar, c haver o dito soldo : E aos capitães, o (ficiaes, e soldados seus 
subordinados ordeno lambem, que em tudo lhe obedeção, ecumprao 
suas ordena de palavra e por escripto, como devem, e são obrigados. 
E dito meo governador lhe dará o juramento na forma costumada, que 
cumprirá inteiramente com as obrigações do dito cargo ; de que se fará 
assento nas costas deoia Carta, mie por firmeza de ludo lhe mandei 
passar per mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas ar- 
mas ; e se passou por Ires vias, e pagou de novo direito 30^000 reis, 
que se carregarão ao lhesoureiro Pedro Soares ali 9 v.,e á outra Unia 
parte deo fiança no livro delias u fl 195. Dada na Cidade de Lisboa 
aos radias do mez de Outubro. Manoel Pinheiro da Fonseca u fez. 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Cbristo de 1 678. O secre- 
tario André Lopes de Laura a fez escrever. — Príncipe. — Conáe da 
Vai de, ííeíc. — Presidente. 



O ,1 JiKlmite dcTenentc nanocl de Awvedo dn Sili it. 



li. Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, e dos Alganes 
(laquem, c dalém mor, em Africa de Guiné, e da Conquista, Navega- 
ção, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pereia, e da índia, etc. Como 
Regente, e Governador dos ditos Reinos, e senhorios, Taco saber aos 
que esla minha Carla patente virem, que lendo respeito a Manoel de 
Asevedo da Silva se embarcar jura o Estado do Brasil no anno de 1635, 
e nelle me servir por espaço de cinco sonos, e se achar na armada que 
sábio a correr a costa, e na que foi de snecorro à capitania de Pernam- 
buco, de <jue era general o Conde da Torre, se haver com bom pro- 
cedimento; nas quatro bulamos, que teve com a llollaodeza defronte de 
llamaracá ; na marcha que depois se Tez por terra, e vários encontros 
que na jornada houve com o inimigo, em que por vezes se avantajou, e 
sábio ferido de uma bula, e um chuçasse, fazendo o mesmo a outros, e 
matando alguns por suas mãos na campanha; e na occasião do Rio Real 
se assignalãr como bom soldado ; e vindo para o Reino continuar 
o meu serviço nas guerras do Alemtejo, começando na campanha do 
anno de quarenta e três, em que ajudou a renderas praças que na - 
quella occasião forao ganhadas, e no anno seguinte tornar a sahir com 
o exercito no posto de ajudante de um terço, e so acbnr na batalha de 
Montijo, da qual depois de fazer sua obrigação, e receber quatorze fe- 



ridas, o levarão prisioneiro a Badajoz, onde esteve quatorze ineaes, 

p havendo » Uberdade, tornar ao Alomtejo com praga de ajudante refor- 

j lendo servido me uqoelle tempo por espiga de dez annos, 

ser provido no posto de capitão de infamaria de um» das com| 

ic das Ilhas passarão ao Brasil no anuo de I6ifi a socr.orrer o praça 

i Pernil mbuco ; e embarcam! o-se •■•nu efleilo fk; achar na peleja que 

luva 1 vista rtarjuellfl capitania Ct luas uáos llollandezns mu- csp.iç.n 

- mais de seis horas, e lançando o soeeorro cio terra debaixo du or- 
.iiharia do inimigo, continuar naquella praça o meo sen iço no mesmo 
poslo de capitão de infanlaria, e de ajudante de. tenente por patente do 
iovernador por espaço de dezescis annos, sele meses, svinleeum 
as, desde 1 3 de Dezembro de 4 646 ate 35 delunbode 1680, em que 
iava exercitando n dito posto j e no discurso deste tempo acliar-se nu 
campanha da Parahiba, aonde foi mandado pur Cabo de duremos 
e cincoenla soldadas a queimar os canaviaes aos. UolLindezi-s. degolando 
os que achou, e índios que os ucomptmbavâo, e captivando oa escru- 
ta que trazião -, e nos postos da villa de Olinda, r Pao AmanHo ns- 
stif Dom grande desreHo, e cuidado j b mi entrada da praça do He- 
;ife tomar posse do f.iri^ do Brum, e casa do Perrexil, c. mais fortes da 
mB, edo mar, e portas do Iteeife, donde se desafinarão muitos sol- 
tados, e officiaes, e se tomarão grande quantidade de artilharia, e pe- 
trechos de guerra ; em acompanhar os cabos lloliandezes, que forâo 
tratar das treuoas da capitania de Itamaracá, e Paraíba ate ficarem en- 
tregues; em ir de soeeorro á capitania de S. Francisco ; e na primeira 
liateriaquese paz an primeiro forte do Recife atese render, impedindo 
ossoeeorros do inimigo, fazendn-o retirar ás suas embarcações com 
agua pelo pescoço ; e pelo valor com que se houve nas referidas occa- 
siões lhe serem dados dou» escudos de mtagMH sobre qualquer Soldo; 
e ultimamente occujiar o posto de sargento mor de um lerço de Auxi- 
liares por provimento do Governador Francisco de Brito Freire ; a com 
elle ir â Terra Nova aquietar o levantamento que houve entre os Ta- 
puias gentio bravo, reduziudo-os a obediência, procedendo em tudo 
com salisfacção ; li por esperar dclle que du mesma maneira me 
servirá daqui cm diante em tudo o de que o encarregar do meo serviço, 
conforme a confiança que faço de sus pessoa: ll<i por bem de lhe fazer 
mercê do posto de Ajudante de Tenete do Me>.li» de alimpo da praça 
de Pernambuco que está exercitando, e vagou por blleelmenU de íolo 
F radique, que o servia, com o qual haverá o soldo que 1!. 
verão seus antecessores : E gosará de iodas as honras, privilégios, 
liberdades, isenções, e franquezas, que em razão deliu lhe pertencerem. 
1'elo que mando ao meo Governador da capitania de Pernambuco co- 
nheça ao dito Manoel de Azevedo da Silva por \judante de Tenente do 
Heslre de Campo da dita Capitania, e como tnl o honre, esbne, 
deixe servir, e exercitar debaixo da posse, e juramento que se lhe íleo 
aa tempo que nelle entrou, e haver o dito soldo como dito lie , e aos 
officiaes, e soldados ordeno lambem, queem tudo lhe obedeção, ecum- 
prào suas ordens por escripto, e de palavra, como devem, i são obri- 
gados. E por firmeza de ludo llie mandei passar esta Carta Patente 
por duas vias por mim assignada, e sellada com o sello grande de 
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rainhas armas. Dada na cidade de Lisboa aos 26 dias domei de Ja- 
neiro. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez. Anno do Nascimento de 
Vosso Senhor Jesuz Ghristo de 4684. O Secretario Andre Lopes de 
Laura a fez escrever. — Príncipe — Conde de Vai de Reis. 



II.' 



O Mestre de Campo SeaoMo AcMiolI de Vascon- 

celloa» 



D. Pedro por graça de Deos Príncipe Regente de Portugal, e dos 
Alçarves daquem e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, eda Con- 
quista, Navegação, Commercio de Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, 
etc. Como Regente e Governador dos ditos reinos, e senhorios, faço 
saber aos que esta minha Carta Patente virem, que tendo respeito 
a Zenobio Achioli de Vasconcellos me haver servido no Estado do Brasil 
por espaço de trinta e cinco annos, quatro mezes, e quatorze dias, com 
interpollaçâo de uma licença, desde Abril de seiscentos e trinta e quatro 
ate doze de Julho de seiscentos e oitenta, em praça de soldado, alferes 
vivo, e reformado, capitão de infantaria vivo, e reformado, capitão da 
capitania de Itamaracâ, capitão de cavallos da guarda de Francisco de 
Brito Freire, e coronel das cavallarias da ordenança de toda a capitania 
de Pernambuco, que actualmente está exercitando ; e no decurso deste 
referido tempo achar-se nas occasiôes que se offcrecerão, no sitio que 
os Hollandezes pozerão á praça de Nazaretb, no levar um aviso ao Go- 
vernador Mathias de Albuquerque, com grande risco de sua vida por 
passar por entre os inimigos, padecendo grandes fomes por durar o sitio 
perto de quatro mezes : no accommetter a principal fortificação que 
o inimigo occupava na povoação de Porto Calvo, que sendo assaltado 
foi rendida com morte de muita gente, e prisioneiros, em que entrava 
o traidor Domingos Fernandes Calabar ; nas investidas que se lhe 
derSo aos postos que occupava, queimando-lhe umas casas fortes ate 
de todo se render a partido ; nos encontros que houve com o inimigo 
junto á força da Barra Grande, e nos campos de Camaragibe fazendo-o 
retirar para Serinhaem com muita perda sua ; e tornando o Holiandez 
sobre aquella villa de Porto Calvo, se achar na batalha que alli houve ; 
e saindo a descobrir campo, no encontro que houve com o çeneral 
Segismundo na Mata redonda, e na Barra grande ; e indo o dito ini- 
migo por mar, e terra sobre a praça da Bania, lhe sahir ao encontro, 
e o fazer retirar vergonhosamente com perda considerável ; em com- 
boiar o soccorro que naquella praça se metteo, e mais encontros que 
se offerecerão ; e indo de soccorro a Pernambuco na armada de que 
era general o Conde da Torre se achar nas quatro batalhas que teve 



com a dos Hnllandezes ■ e derrotando nos Baixos de S. Roque, acom- 
panhar a Luiz Barbulho Bezerra na jornada que fez por lerru ale 
á Bahia ; e proceder nos encontros que no caminho houve com muito 
valor ; e continuando naquella praça o serviço, se, achar nos encontros 
que houve junto a capitania do Rio Grande; na investida que se deu 
ao inimigo no engenho de Goiaoua, e do do Salgado, no sitio dia A Lí- 
rios campos de Unhaú ; e deciarando-se as guerras de Pernam- 
buco se tornar a embarcar de soccorro para a que) la capitania, e se 
achar na primeira oooasião da casa forte de babe] Gonçalves, em que 
estava o Governador dasaemasHotlandesas, de que sábio ferido de 
uma bala pela barriga a risco de perder a vida; na peleja que houve 
junto á força dos Afogados ; na primeira batalha dos Guararapcs, cm 
que rendco uma bandeira dos Hollandezes ; e o ffe recendo- se, matar 
o governador dos índios grande perseguidor daquelle povo, o fazer 

■ n effeito por suas mãos ; e por ser pessoa particular Daquelle exer- 
) ser mandado com a nova da restauração daquellas praças ú Bahia; 

e ultimamente nos postos que occupou proceder com grande valor, e zelo 
do meo serviço, defendendo a capitania de ltamaracá dos assaltos do 
Inimigo, conduzindo gente, e prevenindo a praça curti todo o cuidado; 
e actualmente estar exercitando o posto de coronel das cavallarias da 
ordenança com dispêndio da sua fazenda, por não ter com elle soldo 
algum ; havendo-se em Judo com muita satisfação : E por esperar delle 
Zenohío Achioli de Vaseonceilosque i!n mesma maneira me servirá daqui 
em diante em tudo o de que u encarregar de meo serviço, conforme 
a confiança que faço da sua pessoa : Hei por bem fazer- lhe mercedo 
posto de Mestre de Campo de um dos terços da uuurniçâo da praça de 
Pernambuco, que vagou por ralleefmenta deJoãB Soares da Albuquer- 
que, con. o qual liai era o .soldo que lhe tocar, pago na conformidade 
das minhas ordens. E gosarà de todas as honras, privilegiou, liberda- 
des, isenções, e franquezas, que em razão do dito posto lhe pertence- 
rem ; do qual por esta o hei por mettido de poste. Pelo que mando 
jo Governador da dita Capitania de Pernambuco conheça ao dito Ze- 
nshío Achioli de Vnscoueellos por Mestre de Campo do dito terço, 
■■ como a tal honre, e estime, c deixe servir, e exercitar o dito posto, 

■ ■ liaiero mio soldo eomo dito he ; e no sargento mor, capitães, ofíi- 
e íoidados do dito terço ordeno lambem, que em tudo lhe obe- 

le^.i, r.iiiiip.,"',: suas ordens de palavra, o |mr escrípto, como devem, 
■■ .são obrigados ; e elle jurara na forma costumada, que cumprirá in- 
reinimente com as obrigações do dito posto de que se fará assento nas 
ostas desta carta patente, que por firmeza de tudo Mie mandei passar 
s vias por tuim assignada, e seliada com o scllo grande de 
iiinhas armas. Dada na cidade de Lhtbos aos 13 dias do mez de Ou- 
tbro. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez. Anoo dn Nascimento òe 
insso Senhor Jesuz Christo de 1681. O secretario André Lopes de 
ri a fez escrever. — Pmkcipe. — Cvmle de Vai de Reis. 
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O 



O CopltAo Gonçalo PersuatM do Silvo* 



D. Pedro, por graça de Deos, Príncipe de Portugal, e dos Algar - 
ves daquem, e dalém mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, nave- 
gaçSo, eCommeroio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, ele. Como 
Regente, e Governador doa ditos Reinos, e senhorios, faço saber aos 
que esta minha carta patente virem, que tendo respeito a Gonçalo Fer- 
nandes da Silva me haver servido no Estado do Brasil por espaço de 
trinta e quatro annos, sete mexes, e um dia, desde o primeiro de 
Agosto de 463S ate 6 de Julho de 4673, em praça de soldado, cabo 
de esquadra, sargento vivo, e reformado, alferes vivo, e reformado, 
ajudante supra, e alferes de Mestre de Campo, e no discurso do dito 
tempo achar-se no sitio que o Conde de Nassau poz á Cidade da 
Bahia j no assalto que se deo ao engenho de Goszona ; nas quatro ba- 
talhas navaes, que o Conde da Torra teve com a armada de Hollanda ; 
nos repetidos assaltos, e encontros que houve na jornada que o Mestre 
de Campo Laia Barbaího Bezerra fei por terra ate á praça da Bahia : 
na quetiverão na capitania do Rio Grande em que matarão, e apri- 
sionarão ao inimigo muita gente; na occasião em que apparecerão 
sobre a Bahia quarenta nàos hollandezas, e no encontro que se teve 
com a gente que lançarão em terra fazendo-a recolher a ellas vergo- 
nhosamente com muita perda ; no retirar das relíquias, e prata da 
Igreja de Pojuca, que foi com grande risco por estar a povoação 
pelo inimigo ; no encontro que houve no lugar de Tapoã, e condução 
do gado que se levou á Bahia ; no rendimento da força das Cinco- 
Pontas, entrega do Recife, e das ma«s fortalezas annexas ; na segunda 
liatalha dos Guararapes, em que se lhe deo por seo valor um escudo 
de vantagem ; na defensa do forte de Porto Calvo, na entrada que se 
fez pela campanha de Pernambuco por entre as tropas do inimigo; 
quetmando-se-lhes os engenhos, fazendas, e ja rotirando-lhe os gados, 
tudo com conhecido perigo ; na investida que se lhe fez a um forte 
eminente em que estava fortificado, fazendo -o desalojar delle -, no ren- 
dimento das fortalezas da Aseca, Barre ta, Buraco, Afogados, e do 
Rego, com três casas fortes ; nos choques de junto do Rio de S. Fran- 
cisco ; no rendimento de um forte que o inimigo tinha á vista da força 
do Penedo, e na investida que se fies ás de Taparica ate as desocupar ; 
e pelo bem que em todas as occasiòes referidas erocedeo se lhe dar 
outro escudo de vantagem : E por esperar delle que da mesma ma- 
neira me servirá daqui em diante em tudo o de que for encarregado de 
meo serviço, conforme á confiança que faço de sua pessoa : Hei nor 
bem fazer-lhe mercê do posto de capitão de infantaria da companhia 



— 167 — 

que vagou por íuilecimento de Luií Corrêa de Seixas, uma das do 
terço que assiste de guarnição na praça de Pernambuco, de que foi 
Mestre de Campo João Soares d* Albuquerque ; com a qual haverá 
o dito Gonçalo Fernandes da Silva u soldo que lhe locar pago na cod- 
formidade de minhus ordens. E gosará de todas as hooras, privilégios, 
liberdades, isenções, e rrnuueH*, que cm razão do dito posto lhe per 
tenoerem ; do qual por esta o bei por metlidn de posse Pelo que 
mando ao Governador das capitanias de Pernambuco conheça ao dito 
i.onçaki Fernandes da Silva por capitão da dita companhia, e como tal 
' onre, estime, e deixe servir, e exercitar, e haver o dito soldo j e aos 
cises, e soldados da mesma companhia ordono também que cm ludii 
obedeças, e cumpra* suas ordens por esr.ripto, c de palavra, como 
em, e são obrigados, E por firmeza de Indo lhe maodei passar 
a Carta patente por mim assignada, e scllada com o sello grande de 
■linhas armas, a qual vai por duas vias. Dada na cidade de Lisboa 
i IS de Dezembro. Manoel Pinheiro da Foassca a fez. Aouo do 
•cimento de Nosso Senhor Jesuz Clirislu do mil seiscentos e oitenta 
e «m. O Secretario André Lopes de Laura a fez escrever. — Pbi-vcipi:. 
- Oonétèk Vai de Reis. Presidente. 



O Governador mn.nio Prmoa liro Verde. 



D. João de Souza, Vereador tia Casa de Sua Alteza, e Governador 
da capitania de Pernambuco, e mais annexas, ele, \- ■■<;'■ .' 
■*stH Carta Patente virem, quepor quants mH rega pnto de capitão 
ihot, c governador dos Índios das aldeias destas capitanias «bs Pernam- 
buco, tanto por não ser provido por Sua Aliena, que Deos guarde D. 
António João Camarão, que o servia, eoM por se me haver represen- 
tado pelos mesmus índios o roao procedimento «m que se havia na 
'iceiípação do s*o cargo, fazendo muitos insultos, e consentindo que 
rlentro das suas aldeias se fizessem mortes aos mesmos Índios, sem 

Jue iit-lle s mínima demostrarão de castigo houvesse, mas antes lhes 
sva calor a que ■mlinariameate se «tmmet lessem, Mirto contra o ser- 
viço de Sua Alteza, concorrendo em uma próxima summameote escan- 
dalosa, matando a uma Índia ás facadas tiranamente, por cuja causa 
mandaodo-o eu prender, para que por este meio obrigado do temor se 
moderasse em seus costumes, se ausentou da sua aldeia, largando o 
sen posto, e faliando a obediência que me devia ; pelo que atlendeodo 
eu a todas as sobreditas razoes, e ás mais que sobre esta matéria me 
derio os Religiosos Missionários, que assistem nanuellas aldeias, achei 
ser muito conveniente ao serviço de Íleos, e bem daquelles Índios pro- 
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ver o dito posto em pessoa de melhor zelo, e doutrina, e que tenha as 
partes, e serviços, que se requerem para esta occupação : tendo eu 
respeito a que todos estes requisitos concorrem na de António Pessoa 
Arco- Verde do terço destes mesmos índios, e geralmente m'o haverem 
pedido elles para esta occupação, por ser pessoa benemérita, e haver 
servido com muita fidelidade nas guerras deste Estado do Brasil, pro- 
cedendo em todas ellas com o valor, e satisfacção de mui honrado sol- 
dado ; particularmente na occasião da armada do Conde da Torre, 
quando se 'atravessou esta campanha desde os Baixos do Rio Grande 
ate á cidade da Bahia ; no sitio que o Conde de Nassau poz á dita Ci- 
dade ; e nas mais occasiões de peleja, que no decurso destas guerras 
succederão, como foi nas batalhas dos Guararapes, e nas da restaura- 
ção destas praças, alem de outras muitas que constão de seus serviços ; 
occupando os postos de alferes, ajudante, e capitão no mesmo terço ; 
e ultimamente estar servindo com o posto de tenente ha trinta e quatro 
annos, com toda satisfacção ; governando as suas aldeias, e acudindo 
na occasião dos Palmares em todas as entradas, que se fizerão aquelles 
sertões, não faltando ás obrigações do dito posto, com mui honrado 
zelo do serviço de Sua Alteza : E por esperar delle que daqui em 
diante se haverá com a mesma igualdade em tudo o de que for encar- 
regado, e muito como deve á confiança que faço do seo procedimento : 
Hei por bem de o eleger, e nomear, como pela presente elejo; e nomeio 
ao dito António Pessoa Arco- Verde, capitão mor, e governador dos ín- 
dios das aldeias destas capitanias de Pernambuco com que servia o dito 
D. António João Camarão, para que como tal o seja, use, e exerça com 
todas as preeminências que lhe tocarem em razão do dito posto, do 
qual o hei por mettido de posse por haver dado juramento na forma 
costumada. Pelo que ordeno a todos os officiaes de guerra destes 
Terços, e presídios de Pernambuco ; que o honrem, estimem, e res- 
peitem por tal capitão mor, e governador, e aos do seo terço, soldados 
e mais gente das suas aldeias que lhe obedeção, cumprão, e guardem 
suas ordens de palavra, e por escripto tão pontualmente como devem 
e são obrigados. E para firmeza de tudo lhe mandei passar a pre- 
sente por mim assignada, e sellada com o sello de minhas armas, 
a qual se registará nos livros da secretaria deste governo, e nos da fa- 
zenda real, onde se lhe fará seo assento de matricula, na forma do estilo. 
Dado nesta Cidade de Olinda em os .42 dias do mec de novembro. An- 
tónio Pereira a fez. Anno de 4682*. António Barboza de Lima a fez 
escrever. — D. João de Souza. 



O Altere» António Unrlfn» Pulli». 



Eu El-Rei faço saber aus que este meu Alvará virem, t[ue tendo 
respeito aos serviços ijue António Martins Palba, filho de Domingos 
Martins, e natural tia villa Graciosa, me fez na praça ria Bailia, e Ca- 
i>iiaitiu de Pernatnli uca por espaço de trinta e nove annos, sete roezes 
e oito dias inlerpoladamente, desde Outuliro de 1639 ate 30 de Junho 
' 'S8í, em praça de soldado, cubo de esquadra, sargento, alferes 
e reformado, emharcando-se a principio uo soccorro que foi deste 
Reino ã Rabia, e chegando áquella praça ir para Per na ml moo na ar- 
mada real, procedendo com satisfação nas quatro batalhas navaes que 

com os Hírilaudezes entre as capitanias da Paraíba, e Itainuracá, 
onde ficarão com as nãos destroçadas, e outras a pique, e morto o seo 

I du mar ; e derrotundo-se a armada nos baixos de S. Roque 
saltar em terra no porto dos Touros, marchar pela campanha do ini- 
migo em companhia do Mestre de Campo Luiz Barlialho a soccorrer 
a Bahia, tendo uo decueso ria jornada muitos encontros, e pelejas, 
principalmente na capitania do Rio Grande na investida de cem solda- 
dos, e Tapuias que estavão de emboscarias, dos quaes finarão mortos 
trinta, e os mais postos em fugida j no assalto do engenho de Goiaona, 
onde ficarão degolados mais de quinhentos, recolhendo -se os mais 
a uma casa forte, pelejando mais de 3 horas com grande risco de vida 
por andar mettido entre os Hollandezos ; no engenho Saldado, e duas 
investidas nos campos de Lnhaú, e peleja que ahi houve por espaço 
ridiguelle dia. procedendo com valor, padecendo na jornada que se fez 
de mais de quatrocentas legoas por terra grandes fomes, e sedes ; che- 
gando a Bahia, marchar an Bio Vermelho, onde assistio na reedifica- 
çào de um redttcto, c depois no Rio Real assistindo cinco mezes ao 
trahalbo rias trincheiras, e fortificações que se fizerào ; no de 16iS se 
embarcar na armada que foisocegaras alterações dos moradores de Per- 
nambuco, chegando ae porto de Tamanrinré marchar á vjlla Formosa 
Serinhaem, em que se renrieo um redueto, e urna casa forte em que 
o inimigo estava fortificado ; achandn-se nn rendiínentn do Governa- 
dor Henrique Hus ; no sitio e rendimento da fortaleza rio Pontal rie 
fiazareih ; nas emboscarias junto ao Buraco rieSan-Tiago, nas do posto 
das Salinas, em que se pelejou varias vezes ; no de 16i6 na jornada 
rio Rio Grande, na queima de uma aldeia de índios, em que se riisba- 
ratou o inimigo ; no sitio rie Cunhaú lomaorio-se mais de seiscentas 
cabeças de gado, e alguns negros ; uas emboscadas juntn a Nossa Se- 
nhora dã Guia, e nas duas pelejas junto a Estancia das Salinas ; na 
ilha do Cheira dinheiro, na tomada de uma embarcação de remos ; na 

TOMO II ±i 
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peleja da Estancia do Aguiar; no anno de 4654 se achar no sitio, 
e rendimento da força do Rego, impedindo ao inimigo o soccorro, que 
mandava do Recife ; na bateria da casa da Asseca, que se rendeo de- 
pois de três dias de peleja, desanimando o inimigo de sorte que largou 
os fortes da Barreia, Buraco de San -Tiago, Afogados, e trespasas fortes; 
no desaloja-lo de um reducto em que estava fortificado, investindo 
á escala, e rompendo-lhe as portas, onde receheo • rima. petourada em 
um. pé ; procedendo de maneira em todas as occasiões referidas, que 
se lhe deo um escudo de vantagem ^ e depois indo-se tomar posse da 
capifania do Seara passar nella grandes misérias, e trabalhos, e yindo 
para Pernambuco marchar duzentas legoas despovoadas, e (alta de 
mantimentos : Em satisfacção de tudo e dd roais que por par£e do 
mesmo António Martins Palha' se me representou ; Hei por bem de 
lhe fazer mercê '(alem das outras que pelo respeito lhe fiz) deste Alvará 
de lembrança de 300 ate 40$ reis para casamento de soa filha Clara 
dos Santos, que se cumprirá inteiramente Como nelle se contem, sem 
duvida alguma, o qual lhe mandei passar para minha lembrança, e va- 
lerá como carta, sem embargo da ord. I. 2. tt 40 em contrario, e se 
passou por duas vias, uma so haverá effeito ; e pagou de novo direito 
trinta reis, que se carregarão aoThesoureiro Manoel Ferreira Bpthelho 
a fl 444, Manoel Filippe da Silva a fez em Lisboa a 20 de Março de 
4686. O Secretario André Lopes de*Laura a fez escrever. — Rei. — 
Conde de Vai de Reis. 

N. B. António Martins Palha foi casado com Domingas dos Santos 
e delles filho António de Souza Marinho, Profuso na Ordem de Christo, 
e Tenente (Je Mestre de Campo General ; falleceo este em 4735, e foi 
segundo marido de D. Antónia Corrêa, irmã de Domingo» Simões Jor- 
dão Professo na Ordem de Christo, Capitão Mor, e Governador da Ca- 
pitania do Seara. Ha delle muitos descendentes. 



■S.< 



O Mestre de Campo Manoel Lope»« 



« « 

Dom Pedro por graça de Deos Rei de Portugal :e dos Algar ves, 
daquem, e dalém mar, em Africa senhor de Guiné» e da Conquista, 
Navegação, Commercio da Ethiopia,, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. 
Faço saber aos ,que esta minha Carta Patente virem, que tendo res- 
peito a Manoel Lopes me haver servido no Estado do Brasil por espaço 
de cincoentaf e três annos eÈFectivos, desde e de. -seiscentos e trinta 
e cinco ate o de seiscentos e oitenta e oito, em praça de soldado, cabo 
de esquadra, Wgento, alferes, capitão de infantaria; «tenente general 
da guerra dos Palmares, e sargento mor de um dos terços da guarni- 



-ni- 

ção da praça de Pernambuco, que actualmente está exercitando, aeban- 
Jo-sp no discurso deste temi» nas oeensioes que se offerecerão contra 
os Hollandezes, particularmente nas da mata redonda na Barra f, rindo, 
no recontro do Passo de Una, e Porto Calvo, tio sitio que o Conde de 
Nassau poz á cidade da Bahia, e nos assaltos que lhe deo ; nas quatro 
batalhas que o Conde da Torre tevecom a armada Hollandeza a tis ta 
de Pernambuco ; e saltando em terra com o Mestre de Campo Luii 
Barbalbo marchando pela campanha d<j inimigo pari a Bahia m.iis de 
qualroeentas legoas, e nas quatro moukms de peleja que houve com 
os Hollandezes se haver com satisfação, e com igual procedimento nas 
tomadas das fortalezas de Nazareth, e Serinhacm, e no furte do en- 
nayaua, na expugBaçâo de duas casas fortes ; nas oecasiòesdo várzea 
io Capirabe, Topissou, e Salinas; no recontro da Paraíba, nas duas ba- 
talhas das Guararapes, em que se lhe tieriío dous escudos de vantagem; 
ua recuperação de Iodas as fortalezas do Recife, em que prottedeo com 
tanto valor, que se lhe derao outros dous escudos de vantagem ; e nas 
guerras dos Palmares se haver com bom procedimento, formando 
tropas, levantando gente, e conduzindo mantimentos com muito cui- 
dado, e hindo por varias vezes fazer aquellcs negros considerável 
damno, supportando o trabalho dos caminhos, e fomes da campanha, 
e sendo encarregado do apresto das frotas dnr-lhe grande expediente por 
se haver na carga delia com muito zello ; e da mesma maneira se haver 
na villii da Alagou do Sul na guerra que se Tez aos negros dos Pal- 
mares, em que se llie matou o seo governador Zumbi, e muita gente, 
por cuja causa licarãn livres aquelles moradores; havndo-so nadispo- 
sição da guerra, e dos snecorros com grande cuidado ; e em todo o 
tempo que governou Pernambuco Aires de Souza se achar em repetidos 
perigos, e encontros que teve com os ditos negros hindo por cabo de 
duzentos e tantos homens com que lhes fez guerra cm varias parles 
do recôncavo, gastando nelle muitos mezes, e matnndo-liii>s ralis de 
oitocentas pessoas , e suecedendo naquelle governo D. João de Souza, 
continuar na dita guerra com a mesma disposição, zelo, e valor, gas- 
tando anno e meio nesta reparação ; e hindo em pessoa com cento 
e quarenta homens a buscar os ditos negros rebeldes, e pelejar com 
elles desalojandn-os do mucambo onde estavão fortificados, e filtrando 
nelle lhe pôr o Fogo queimando mais de seiscentas casas que nelle 
tinbão, arrancando, talando, e destruindo todos os seus mantimentos, 
em que lhes causou grande dnmuo ; e no discurso do (empe referido 
passar grande trabalho, e descommodo de sua pessoa, dando á execu- 
ção tudo quanto lhe foi ordenado do meo serviço ; e no reparo da for- 
taleza de Tamandaré na occasião cm qun um corsário andou por 
aquelhi costa o fazer com boa disposição e brevidade ; E por esperar 
deite Manoel Lopes, que da mesma maneira me servirá daqui em 
diante em tudo o de que for encarregado de meo serviço, conforme 
& confiança que faço de sua pessoa : Hei por bem fazer- lhe mercê 
do posto de Mestre de Campo de um dos terços da guarnição da praça 
de Pernambuco, que vagou por fullecimentu de D. João de Souza, com 
o qual posto haverá o soldo que lhe tocar, e gosará de todas as honras, 
privilégios, isenções, liberdades, e franquezas, que em razão delle lhe 
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pertencerem. Pelo que mando ao Governador da dita capitania de 
Pernambuco conheça ao dito Manoel Lopes por Mestre de Campo do 
dito terço, e como tal o hunre, estime, e deixe servir, c exercitar, o dito 
poslo, e haver o dito soldo, que lhe será pago na forma de minhas or- 
dens ; e ao sargento mor, capitães, nfficiaes, e soldados do dito terço 
ordeno também que em tudo lhe obedeção, e cumprao suas ordens de 
palavra, e por eseripto, como devem, e t3o obrigados, e elle jurará na 
forma costumada que cumprirá inteiramente com as oiirigaçõesdn dito 
posto, de que se fará assento nas costa* desta Carta Patente, que por 
firmeza de tudo lhe mandei passar por duas vias, por mim assignada, 
e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade de 
Lisboa nos 6 dias do mez de Março. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesuz Christo de mil seiscentos e oitenta e nove. O Secretario 
André Lopes de Laura a fez escrever. — El- Rei. — ? Conde de Vai de 
Rn*. 



SEGUNDA SERIE. 



Dom Filippe, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves 
daquem, e dalém mar, em Africa senhor de, Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, e Commercio da Etbiopia, Arábia, Pérsia, e da Índia, etc. Faço 
saber aos que esta minha CartaPatente virem, que havendo respeito 
ás partes, e experiência, que concorrem na pessoa de Luiz Barbalho 
Bezerra, Fidalgo de minha casa, e a seus serviços feitos nos lugares, 
e cargos de guerra, que tem oceupado na de Pernambuco, em que pro- 
cedeocom a devida satisfação, e me a tornar a servir na mesma guerra; 
c por esperar delle o fará da mesma maneira ao diante : Me praz, e 
hei por bem de o prover no cargo de Mestre de Campo de um dos terços 
de infantaria, que na mesma guerra ha, o qual servirá por tempo de 
ires sonos, antes de entrar na capitania Ho Rio de Janeiro, de que 
ii tenho provido ; com o qual cargo quero, e mando, que tenha, e gose 
todas as preeminências, preroyativas, maças, liberdades, franquezas, 
e jurisdícçõcs que tem, e de que gosão oe Mestres de Campo de minha 
infantaria Hcspanhola, com o ordenado que como a tal Mestre de 
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Campa delia lhe pertence ; notifico-o assim ao meo Governador do 
Estado do Brasil, e a pessoa que de presente governa minhas armas 
na dita guerra de Pernambuco, e aos surgentos mores, capitães, e offi- 
ciaes das fompaobias de infantaria do dilo terço, que na mesma guerra 
me servem, e lhes mando que lenhão e bajão ao dito Luiz Barbalho 
Bezerra por sen Mestre de Campo, e lhe obedeção, e cumprão suas or- 
dens como são obrigados, e que elle lues pode, e deve dar per razão do 
dito cargo ; do qual o hei por mellido de posse em virtude desta Carta, 
fuzendo-me primeiro por clle o juramento costumado na minha chan- 
i.fl liiria . E por firmeza de ludo lhe mandei dar esta carta per mi as- 
signada, e seltada com o sello grao.de de minhas armas, (i pagou de 
meia aonata desta mercê cento e trinta e nove mil reis da quarta parte 
de quinhentos sessenta e seis mil c quatrocentos reis, que importa 
o soldo de um ano*; nor se lhe abaterem dous mil c seiscentos reis, 
qu^ ha de pagar na ebancellaria. os quaes se carregarão na conta ao 
thesouretro das ditas meias annatas a ti 67 v. do livro 3." de seo 
Recebimento, liada nesta cidade de Lisboa aos trinta e um días-do 
mez de Janeiro. António do Couto Franco u fez. Anno de mil e seis- 
centos e trinta e sete. E eu Francisco de Lucena a liz escrever.— Rei. 

Copia lirada na 7"orrt' tio Tombo de Lisboa do livro 26 /! 35i v. 
chnncellaria de Filipjx) 3." 



Eu El-Rei, como Governador, e perpetuo Administrador que sou 
do Mestrado, Cavullaria, e Ordem de Nosso Senhor Jesuz Christo. 
Faço saber, que liaujndu respeito a Luiz iiarhalho Bezerra, filho de 
António Barbalho, e natural de Pernambuco, ter servido naquellas 
parles por espui;o de vinte annos ate o de seiscentos e trinta e cinco 
á sua custa ; os primeiros quatorze a cavalio com criados, e escravos, 
i' mais de seis annos na guerra de Pernambuco, depois que os inimi- 
gos oceuparão nquella praça, servindo de capitão de infantaria, calio 
de companhias, coronel da gente fronteira, governador do arraial, 
e Cabo de Santo Agostinho, achando-se em muitas occasiões de im- 
portância, em que pelejou por sua pessoa, matou inimigos, e alcan- 
çou victoria delles ; tendo gente a seu cargo, e governando os ditos 
Arraial, e Cabo de Santo Agostinho: e respeitando também ao bom 
procedimento, que leve no cerco, que os inimigos lhe pnzer3o ale ser 
rendido, e presodelles, e levado ã Hollanda, donde velo a este Reino, 
iicando-lbe prisioneiros sua mulher, e filhos ■ dando em tudo partiu] 
tar saiisfacção de soa pessoa, e talento: Hei por bem de lhe fazer 
mercê, de o filhar no Foro de Fidalgo de minha Casa com moradia or- 
dinária, e de promessa de uma Commenda de lote de duzentos mil 
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reis para a ter com o Habito deChristo, que eu lhe tenho' mandado 
lançar, e da Capitania do Rio de Janeiro por tempo de três annos na 
vagante dos providos-, antes de vinte e três de Agosto do anno passado 
deseiscentqs e trinta e seis ; com declaração, que se morrer no ser- 
viço antes da entrar em- alguma destas mercês, fiquem a seo Filho, e 
3ue servirá primeiro três aipos de mestre de Campo de um dos terços 
e infantaria do Prasil, antes que entre na dita capitania do Rio de Ja- 
neiro, como eu o tenho mandado ; e pêra as pessoas que casarem com 
duas Filhas suas lhe faço mercê mais de "dous Hábitos das Ordens de 
SaiHTiago, e Avis, com quarenta mil reis de tença cada anno cada um, 
pagos no Brasil. E pagou de meia annata cincoenta mil íeis do Foro 
de Fidalgo, e dous mil e seiscentos reis da capitania do Rio de Ja- 
neiro, que he o mesmo que ' deve delta na chancellaria, e oitocentos 
reis das' duas promessas de quarenta mil reis de pensão com os Há- 
bitos para casamentos' de suas FHhas, e quatrocentos reis dà faculdade 
para entrar seo' Filho nas' suas mercês, em caso que as não logre, 
e morra no serviço ; o que tudo se carregou ao Thesoureiro João Paes 
de Matos á folhas 60 v., 68, e 70 v. do Hvixfdo seo recebimento. 
E para sua guarda, e* minha lembrança lhe mandei passar o presente 
Alvará» que lhe mandarei cumprir, e guardar inteiramente pelo que 
toca somente á promessa de commenda, e successão delia ; e valerá 
como Carta, supposto que seo effeito haja de durar mais de um anno, 
sem embargo de qualquer Provisão, ou Regimento em contrario. Ni- 
coláo de Carvalho a fez em Lisboa aos oito de Maio de mil seiscentos 
e trinta e sete annos. Manoel Pereira de Castro a fez escrever. — 
Rei. — Registado por mim Francisco do Canto Velho. 

Copia tirada na Torre do Tombo de Lisboa do livro 23/1 47 v. da 
Ordem de Christo. 



!•• 



DomjFilippe, por graça dé Deoa, Rei de Portugal, e dos Algar ves, 
daquem e. dalém mar, em Africa senhorde Guiné, e da Conquista, Na- 
vegaçf o, Commercio da Ethíopia, Arábia, Pérsia, e da índia etc. Faço 
saber aos que esta minha «.Carta virem, que havendo respeito a Luiz 
Bárbalho Bezerra, filho de Atonio Barbalho, e natural de- Pernambuco, 
ter- servido naqnella* partes por espaço de vinte annos ate o de seis- 
centos e trinta e cinco, á sua custa os primeiros quetorze a cavallo 
cotai criados, e escravos, e maia de seis na guerra, de Pernambuco de- 
pois que oa inimigos tfccupario aquella praça; servindo de Gapitão de 
infantaria, Cabo de companhias, Coronel da gente fronteira, e Gover- 
nador do Arraial, e Cabo de Santo Agostinho ; aehando-se em muitas 
occasiões de importância, em que pelejou por sua pessoa, matou inimi- 
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gos, e alcançou viciarias delles, lendo gente a seu cargo, a governando 
õs ditos Arraial, e Cario de Santo Agostinho : e respeitando tombem 
ao hom procedimento que teve do cerco que os ioimigos lhe |ioserão, 
ate ser rendido, e preso delles, e levado i llollanda, donde veio a este 
Reino, ficaodo-lhe prisioneiros sua Mulher e Filhos ; dando em ludo 
particular SiilisfaeçÕo de sua pessoa, e talento : Hei per tem dí lhe 
fazer mercê da capitania do Rio de Janeiro por tempo de ires annos 
na vagante dos providos antes de vinte e três deAgosto do anuo pas- 
sado de seiscentos e trinta e seis ; e isto alem das que petos mesmos 
respeitos lhe também fiz de o filhar no Foro de Fidalgo de minha Casu, 
com a moradia ordinária, e de promessa de uma Cõmmenda de lote 
de duzentos mil reis para a ter com o Habito deChristo, que lhe lenho 
n.audndo lançar ; com declaração, que se .morrer no serviço antes de 
entrar em alguma destas mercês, fiquem a seo Filho, e q'ue servirá 
primeiro três annos de Mestre de Campo de um dos terços de infantaria 
do Brasil, aotes que entre na capitania do Rio de Janeiro, como tenho 
mandado ; alem das que muis lhe liz de dous hábitos das Ordens de 
San-Tiagu, e Aviz para as pessoas que casarem com duas Filhas suas, 
com quarenta rnil reis de tença cada anuo, para cada um, pagos nu 
Brasil, E pagou de meia annata dous mil c seiscentos reis desta ca- 
pitania do Rio de Janeiro, que lie o ' mesmo que deve delia na chan- 
'■ellaria, e quatrocentos reis da faculdade para entrar seu Filho nas 
mas mercês, em caso que as não logre, e morra no serviço ; o que 
tudo se carregou ao Thesuureirn João l'aes de Matos áfl 60 v., 68, e 7o 
v. do livro terceiro do seo recebimento ; com a qual capitania do Rio 
de Janeiro haverá o diio Luiz ISarhalho Bezerra em cada um dos ditos 
ires annos.que a servir, o ordenado, proes, e precalços que lhe direi- 
lamente pertencerem. Pelo que mando ao meo Governador, e Capitão 
ticnersl do Estado do Brasil, que ora lie, e ao diante for, que tanto que 
audito Luiz Barhalho bezerra pela dita maneira couber entrar na dita 
capitania do Rio de Janeiro constando- lhe per certidão dos olficines 
o que pertencer de como tem pago a meia aunuta, que dever do or- 
denado, e emolumentos aodilo cargo, e por outra tal certidão da pessoa 
que governar a guerra do Brasil, de como tem servido nella os três 
annos o cargo de Mestre de Campo de um dos terços de infantaria do 
dito Estado ; lhe dè a posse do dito cargo, e lb'o deixe servir pelo dito 
tempo de três unnos na vagante dos providos antes de vinte e três de 
Agosto do anno passado de seiscentos e trinta e seis, e haver o orde- 
nado, proes, e precalços que lhe direitamente pertencerem, como dito 
lie, sem a isso lhe ser posta duvida, nem embargo algum ; e elle ju- 
rará cm minhu chanceliaria aus Santos Evangelhos que bem e verda- 
deiramente sirva, guardando em tudo meo serviço, e ás partes seu di- 
reito ; de que se fará assento nas costas desta Carla, que será regis- 
tada nus 1 1 v i os de minha Fazenda, e Casa da Imíia, da daia delia 
a quatro mezes primeiras seguintes. E anles que o dito Luiz Barha- 
lho Bezerra entre na dita capitania do Rio de Janeiro me lará primeiro 
por i.lb preito, e homonagem nas mãos do dito meo Governador, e Ca- 
lota" «eral du dito Estudo, segundo uso, e costume deste Reino ; de 
que apresentará certidão do secretario delle. Barthulomeo d'Araujo 
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a fez em liitoa aa* triate ã^ d» bkz o> asa». âiM do Sasrimeato 
de Jmm Seamsr Umt Canto de mil se» cates e triste e sete. 
Alsaaode Barras Caanan% a fez escrever. — Rn. 



Cosas Umim m Torra éo 7omf* ét Loòom, Ckmnilmia de D. 



4. # 



Dam FBipae par Graça de Deos, Rd de Portugal, e dos Algures 
daquem,« dalém w, em Africa saabor de Guiaé, e da Coaquista, 
Xavegaçâo, fnmmmia da Etiuapia, Arama, Pérsia, e da ladia, 
cte., efe. Goa» gsveraador, e perpetua Adariaistractor qoe sou do 
Mestrado, Carallaria, e ardem de Nosso Senhor Jesuz Ghristo : Faço 
saber aos qoe esta míoba Carta de Commenda virem, qoe tendo consi- 
deração ao Mestre de Campo Luiz Barbalho Bezerra, se haver achado 
aa orraraTo do «tio, qoe o anuo passado paz o inimigo i Cidade do 
Saltador da Bahia, e vietoria que delle os nossos tmrâe, e haver adia 
procedido com muita satisfação, e valor : Hei por bem fazer-lhe 
mercê da Coanaeada que vagou por Joio de Souza Falcão, por conta 
de sua promessa, se nao chegar acua, de que não pagou meia annata, 
por se nao dever por agora ; a qual Commenda elle Frei Luiz Barba- 
lho Bezerra haverá com todas suas rendas, foros, direitos, e pertences, 
que direitamente lhe pertencerem, assim, e da maneira que a tinha, 
arrecadava, e possuía o dito João de Souza Falcão, ultimo, e immediato 
possuidor que delia foi. Pelo que mando ao Contador do Mestrado da 
dita Ordem, ou a quem seocargo servir lhe dê aposse da dita Com- 
menda, e lha deixe ter, e haver, arrecadar, e possuir, assim, e da ma- 
neira que a tinha, arrecadava, e possuía o dito Joio de Souza Falcão, 
por quem vagou ; e em tudo cumpra, e guarde esta-minba carta de 
Commenda, como nella se contem ; e sendo-lbe dada a posse da dita 
commenda por outro qualquer offie>a) de justiça sem sua ordem, ou 
commissao deHe dito coatador,a hei por aulla, e daaeahum vigor nem 
effeíto; e achando a di|a Commenda aiTeadadaantas de lha swjlada posse 
delia, sem autoridade do dito Contador, ou por sua Commissao, a ar- 
rendará de novo, como vaga, e o arrendamento que assim de jiovo 
fizer, bei por firme, e valioso. E o dito Luiz Barbalho Bezerra será 
obrigado a dentro de dousaniios pagar o que dever dos três quartos 
á dita ordem, de que tirará quitação, .por mim assignádâ, sob pena de 
se lhe carregarem folha, e pagar aos oQfeíaes as eusUsqw se fizerem; 
edeaoís de toniar posse da.dhaCbim lombo 

de todos os bens, e propriedades delia por autoridade de justiça, sob 
pena de perder a sexta parte dos fructos de cada pm annôda dita com- 
menda, emquanto não cumprir com esta obrigação ; da qual sexta 
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parte as ditas serão para o convento de Thomar da dita Ordem, 
c a outra para quem o accusar ; do qual tombo lhe ficara o traslado 
autbentico, e o próprio se porá no convento de Thomar da dila ordem -, 
e a porlaría que a cima se refere, foi rola ao assigoar desta Carla. 
E para o dito Luiz Bar bailio Bezerra poder possuir a dita Comroenda 
houve Breve de Sua Santidade, porque dispensou com elle nos servi- 
ços de Africa, secundo delle constou no meo Triliunai da Mesa da 
«mseiencia, e ordens. E por firmeza de tudo lhe mandei dar a pre - 
sente carta per mim assignnda, e sellada com o sello da dita ordem 
Nieolao de Carvalho a fez em Lisboa aos quinze de Fevereiro de mii 
e seiscentos e quarenta anãos. Manoel Pereira de Castro u fez escre- 
ver. — El-Kei. — Registada por mim Francisco de Cardo Velho. 

i Torre do Tombo da Lisboa do livro 34 jl 49 









Dom João, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algnrves, 
daquem e dalém mar." em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Coinmercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia etc. Faço 
saber aos que esla minha Carta virem, que havendo respeito a Luiz 
Harbalho Bezerra, filho de Atonio Bnrbalho, e natural de Pernambuco, 
ler servido iiuquellas partes por espaço de vinte unnos ate o de seiscen- 
tos e trinta e cinco, á sua custa os primeiros qualorze annos a cavallo 
com criados, e escravos, e mais de seis na guerra de Pernambuco de- 
pois que os inimigos oecnpnrão aquella praça, servindo de Capitão de 
infantaria, Cabo de companhias, Coronel da gente fronteira, e Gover- 
nador do Arraial, e Cabo de Santo Agostinho ; aebando-se em muitas 
■>ceasiõesdeÍmportnncia,emque pelejou porsua nessoa, matou inimi- 
gos, e alcançou victorias delles. lendo gente a seu cargo, e governando 
õs ditos Arraial, e Cabo de Santo Agostinho : e respeitando também 
ai» bom procedimento que leve no cerco que os inimigos lhe poserão, 
ale ser rendido, e preso delles, e levado á Hollanda, donde veio a este 
Reino, (ieando-lhe prisioneiros sua Mulher, e Filhos ; dando em tudo 
particular s a lis facção de sua pessoa, e talento : Hei por bem de lhe 
fazer mercê da cap"ilanía do Rio de Janeiro por tempo de três annos 
na vagante dos providos untes de vinte e três de Agosto do anno pua- 
-adu de seiscentos c trinta e seis ; e que servirá primeiro três annos 
de Mestre de Campo de um dos terços de infantaria do Brasil, antes 
que eutre na capitania do Rio de Janeiro, como o lenho mandado ; 
com a qual capilunia haverá o dito Luiz Bnrbalho Bezerra o ordenado 
que lhe locar, sem embargo de não liir declarado nesta caria, c todos 
n5 proes. e precalços. que lhe direitamente perlencerem. Pelo que 
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mando ao Governador, e Capitão geral do Estado do Brasil, que tanto 

3ue ao dito Luiz -Barbalho pela dita maneira couber entrar na 
ita capitania lh'a deixem Servir pelo dito tempo de três annos, 
e vagante dos providos referidos, e haver o. dito ordenado, proes, e pre- 
calços, como dito he sem lhe a isso ser posta duvida, nem embargo 
algum ; por quanto mostrou ter cumprido com a condição referida de 
servir primeiro três annos de Mestre de Campo de um dós terços de 
infantaria, daquelle Estado, e tem satisfeito com ella', e lhe dêm a posse 
da dita capitania, e juramento dos Santos Evangelhos, que bem, e ver- 
dadeiramente sirva, guardando em tudo meo serviço, e o direito ás 
partes ; de que se fera assento nas costas desta carta, que será re- 
gistada nos livros de minha fazenda, e casa da Mina; da data delia 
a quatro mezes primeiros seguintes. E antes que o dito Luiz Bar- 
balho Bezerra entre na dita capitania me fará por ella preito e homena- 
§em nas mãos do dito GQvernador, e capitão general do dito Estado 
o Brasil, segundo uso, e costume destes reinos ; de que apresentará 
certidão ao official a que tocar. E esta mercê lhe faço alem das que 
pelos mesmos respeitos lhe também fiz í de que lhe mandei passar 
esta carta por mim assignada, e sellada com o meo sello pendente : 
Dada na cidade de Lisboa a vinte e um de Fevereiro de mil seiscentos 
e quarenta e dous annos. Manoel Antunes a fez. Afonso de Barros 
Caminha a fez-escrever. — El-Rei. 

Vopia tirada na Torre do Tombo, de Lisboa. Chancellaria de D. 
João 4.o, Livro 43/1 4*76 v. Tem segunda via datada de 48 de Março 
do mesmo afino. 



e. 
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o. 



Eu El-Rei faço saber aos que este Alvará virem, que havendo res- 
peito a Luiz Barbalho Bezerra, filho de António Barbalho, e natural 
de Pernambuco, ter servido naqufellas partes por espaço de vinte annos 
ate o de seiscentos e trinta e cinco, á sua custa os primeiros quatorze 
annos â cavallo, com criados, e escravos, e mais de seis na guerra de 
Pernambuco depois que os inimigos occuparão aquella praça, servindo 
de capitão tie infantaria, cabo de companhias, coronel da gente fron- 
teira, e Governador do Arraial e. Cabo de Santo Agostinho, achando-se 
em muitas occasiôes de importância, em que pelejou por sua pessoa, 
e matou inimigos, e alcançou victorias deites, tendo gente a seo cargo, 
e governando os ditos Arraial, e Cabo de Santo Agostinho, e respei- 
tando também ao bom procedimento que teve no cerco que os inimi- 
§os lhe poserão, ate ser rendido, e prezo delles, e levado à Hollanda, 
onde veio a«ste reino, ficando-lhe prisioneiros sua Mulher, e Filhos; 
dando em tudo particular satisfação de sua pessoa, e talento : Hei por 
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Item de lhe Fazer mercê, que morrendo na serviço antes de entrar na 
mercê que Ibe liz da capitania do Rio de Janeiro por carta patente de 
vinte e um de Fevereiro deste presente annn de seiscentos e quarenta 
e dous, fique a dita mercê a sco filho. E este se -cumprirá lá» intei- 
ramente como nelle se comem, e valerá como carta, posto que sen 
effeito haja de durar mais de um anno, sem embargo da Ordenação do 
livro segundo, titulo quarenta, que dispõe o contrario. Pascoal ue 
Azevedo o fez em Lisboa a 23 de Fevereiro de 1612. Afonso de Barros 
Caminha o fez escrever. — Rei. 

Copiado na Tone do Tombo de Lisboa, Clxtncetlaria de D. João 
. Livro 13 fl 175 v. Tem segunda via datada de 18 de Mnrço de 



Eu El-Rei faço saber aos que esta minha Provisão virem, que 
lendo respeito aos serviços de Agostinho Barhalho Bezerra, Fidalgo de 
minha casa, feitos iolerpoladamente nas guerras do Brasil e fronteira.- 
deste Reino, por espaço de qualorze annos, desde o de sciscentm 
e trinta e três ate o de seiscentos c sessenta e dous. cm praça de sol- 
dado, capitão, e cabo de navios, e demais dos muitos recontros de 
ãuerra, em que se achou na companhu de Pernambuco, em de/ensa 
o Arraial do Bom Jesuz, na Várzea de Capiharibe, nn posto de Seri- 
oliaem, ir de snecorro n varias partes, ate ser prisioneiro dos Hollan- 
dezes, em cujo poder esteve dous annos ; e sendo depois provido no 
posto de capitão de infantaria pelo Conde da Torre, o acompanhar no 
annn de seiscentos e trinta e nove na em preza de Pernambuco ; e nas 
quatro batalhas que houve com a armada de Hollanda fazer sua obri- 
gação : e a mesma na marcha pela campanha inimiga ate á Babia, eir. 
companhia de Luiz Barbalho Bezerra, seo Pai, signalando-se nos re- 
contros que em ião dilatada jornada suecederão supportando cons- 
tantemente os trabalhos que se padecerão no espaço de quatrocentas 
legoas de rigoroso caminho : ao anuo de seiscentos e quarenta è um 
sanir por cabo de oito navios a acompanhar a frota, ate fora da Barra 
da Bahia ; e passando ao Rio de Janeiro no de seiscentos c quarenta 
c três, se embarcar para o Reino no de seiscentos e quarenta e quatro 
por cubo da frota dos açucares, que trouxe a salvamento ; e parlin- 
do-se logo para Alemtejo, com criados e cavallos a sua custa, se achar 
em tudo o que se offereceo, nos oito dias, que o Marquez de Torrecusa 
leve sitiada a praça de Elvas \ e voltando ao Rio de Juneiro, achando-se 
no recôncavo daquella capitania no tempo que os moradoros delia de- 
poserã o no governo a Thome Corres de Alvarenga, o obrigarem com 
ameaças a aceitar o mesmo governo, tirando-o, para esse efleito do 
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convento de S-. Francisco, aonde seUioha escondido, constrangendo-o 
com pena da vida a aceitar o governo ; no qual se houve com tanta 
prudência, e accordo, que aquietou os motins, com grande risco de sua 
vida ; e tornaqdo pára o Reino, se achar em Alemtejo na campanha de 
seiscentos e sessenta e dous, com oavallos, e- criados â sua custa. 
E tendo outro sim respeito a lhe pertencer por -sentença do juizo das 
justificações a acção dos serviços que seo.Pái Luiz Barbalho Bezerra, 
depois de despachado' pelos que havia feito ate o anno de* seiscentos 
e trinta e cineo, foi continuando no Estado do Brasil, achando-se no 
sitio que o Conde de Nassau poz á Bahia de todos os .Santos ; e embar- 
cando-se na armada com que o Conde da Torre passou a Pernambuco, 
obrar valorosamente, nas quatro batalhas que houve defronte da ilha 
de Itamaracá ; e desembarcando em terra, marchar com o seo terço 
mais de quatrocentas léguas pela campanha do inimigo : na qual nos 
repetidos recontros que teve sempre com bom successo, matar a muitos 
por suas* próprias mãos ; e marchando, logo que chegou á Bahia, 
a desalojar os inimigos do Rio Real, em que estavão fortificados, in- 
vestir com tanta resolução as suas fortificações, que as rompeo e des - 
baratou, matando-lhes mais de trezentos homens ; com o que larga- 
rão a campanha ; e suceedwdo n8 governo do Brasil, com o Bispo, 
e Lourenço de Brito, se haver no cumprimento de suas obrigações com 
muita satisfação, e zelo ; ate que ultimamente veio a fallecer estando 
servindo de Governador do Rio de Janeiro, sem acabar os três annos, 
por que foi próvido : E em satisfacção de tudo, e do mais que por 
parte do*dito Agostinho Barbalho se me representou : Hei por bem de 
ihe fazer mercê^lém de outras, que pelos mesmos respeitos lhe 6z, 
do cargo de Administrador das minas de Paranaguay na capitania de 
São Paulo, não prejudicando a terceiro, para que o sirva na conformi- 
dade, que o fizerão as pessoas que antes delle o servirão, com todas 
as honras, preeminências, e liberdades, que em razão do dito cargo 
lhe pertencerem.- Pelo que mando ao meo Vice -Rei, e capitão geral 
do Estado do Brasil lhe dê a posse da administração das ditas minas 
e lh'a deixe servir, e exercitar, e tratar do bene6cio, e cobrança dos 
quintos delias, na forma acima declarada. E elle jurará em minha 
chancellaria aos Santos Evangelhos, que cumprirá inteiramente com 
as obrigações do dito cargo, de que se fará assento nas costas desta 
Provisão,' que valerá «orno carta, sem embargq da ordenação do l. 2.° 
tt. 4. em contrario. • E se passou por duas vias, e não pagou novo di- 
reito por constar que o não deve. António Serrão a fez em Lisboa 
a sete de -Dezembro de mil e seiscentos e sessenta e três. - O Secretario 
Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever.'— Rei. 

• 

Copia tirada na Torre do Tombo de Lisboa, Chancellaria de D. 
Affonsob.* Livro &4 , /l 344 v. 
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(4) O Brasiliano D. António Filippe Camarão tendo adoecido, 
morreo no Arraial Novo no mez de Agosto, ou Setembro de 4648, e foi 
enterrado com todas as honras militares na Igreja Matriz dá Várzea, 
no districto da qual Freguezia era situado o Arraial dito, localidade 

3ue não podemos com certeza apontar. Netscher, referindo o successn 
a primeira batalha dos Guararapes, diz ; JJa perto des insurges fut 
comparativemmt três minime ; mais ils eurent à regretter la mort 
d'un de lewrs chefs les plus distingues, le vaillant Camaram Se isto 

3uer dizer, que D. António Morreo na batalha, ou em consequência 
ella, he um erro, oju falsidade. A batalha foi dada a 49 de Abril de 
4648 ; e D. António morreo de enfermidade três, ou quatro mezes 
depois. Diz a tradicção, que de febre maligna, 

Henrique Dias- morreo no dia 8 de Junho de 4662 na cidade do 
Recife, e teve sepultura á custa do Estado na Igreja do convento de 
Santo António, onde não ha noticia, nem signal úa sepultura. 

João Fernandes Vieira morreo na cidade de Olinda em uma casa 
de sobrado sua na rua de S. Bento no dia 4 de Janeiro de 4 684 . Dis- 
poz no testamento que fosse sepultado na Igreja, da Misericórdia da 
mesma cidade em um carneiro que. se construísse ; o que sup pomos 
effeituou-se, porque na mesma Igreja existe um carneiro, e no már- 
more da campa divulgam-se- insculpidas umas armas, que bem parecem 
as de Vte»ra. . ' • 

Ajidré Vidal de Negreiros, natural da província da Paraíba, filho 
de Francisca Vidal, natural de Lisboa, e de sua mulher Gstharina Fer- 
reira/ natutral do Porto Santo, morreo no dia 3 de Fevereiro de 4681 
no séo Engenho Novo de Goianna, onde forão abertos, nesse dia o seo 
testamento, e dous codicilios. - No testamento determinou que seria 
sepultado na sua capella de Nossa Senhora do Desterro, ou na do seo 
Engenho acima dito, e que se fallecesse na Paraiba, fosse enterrado no 
convento de Nossa Senhora do Carmo na sepultura aonde o Corão seo 
pai, e sua irmã Isabel Ferreira de Jesuz. Mas não temos podido veri- 
ficar era qual das duas CapeDas se lhe deo sepultura. A do Desterro 
que veio a ser a Matriz da freguezia de Nossa Senhora do Desterro de 
Itambé, cahio, e he um montão de ruinas. 



— 182 — 

Tanto D. António Filippe Camarão, como Henrique Dias, erão nas- 
cidos, casados, e habitantes em Pernambuco, onde tinhão parentes, 
e Henrique Dias três filhas, e genro, e D. Aotooio um filho. Estas 
verdades correntes em Pernambuco, e attestadas pelos Historiadores 
não so contemporâneos, mas testemunhas occulares, e em parte docu- 
mentadas com escrípturas publicas,- nunca forão objectos de duvidas. 
Mas agora o senhor Francisco Adolpho de Varnbageni na sua Historia 
geral do Brasil diz à pag 362 do tomo 4 .°, a respeito de D. António 
Filippe Camarão : Este índio celebre era filho do Ceará, e fora dahi 
trazido, com todos os bravos da sua escolta, velo capitão Martim 
Soares, apenas teve noticia do perigo de Pernambuco. Aonde desco- 
briria o laborioso. Historiador taes novidades ? Elle está ni indispen- 
sável obrigação de nos revelar em toda sua luz os elementos da sua 
convicção, ou de retratar-se, á vista do que passamos, a deduzir, que 
prova que as suas asserções são falsas. Antes porem cumpre-nos fazer 
as seguintes recordações. , 

Primeira. O Padre Mestre Frei Manoel Calado, autor do Valeroso 
Lucideno, escreveo esta historia. não só durante a guerra de que trata, 
mas envolto "nella como testemunha occular, e em contacto, e com- 
mimicação com os chefes, e soldados, como èe vê de miutos lugares 
da mesma Historia: 

Por brevidade veja-sé a pag. 38, onde narrando a transmigração 
dos Pernambucanos diz : . . . aíomeque todos ião padecendo, o dor- 
mirem por os pés das arvores, sem emparo, nem abrigo, não he cousa 
que se possa escrever, porque muitos dos que o virão com os olhos, 
como eu, tendo os corações férreos, não se podião refrear sem derramar 

frande copia de lagrimas. — A' pag. 43 nos falia do capitão Ascenso da 
ilva nestes termos : E nesta hora em que estou escrevendo este capi- 
tulo <me chegou elle á porta ferido com duas balas, uma em um braço, 
e outra no peito esquerdo, de um encontro que tivemos com os Hol 
landezes ; querendo-lhe escalar uma fortaleza. — A' pag. 443 está : 
E supposto que o Padre Vilhena trazia um aranzel de como se havia 
de haver com o Conde de Nassau, e os do supremo conselho, sobre as 
matérias de El-Rei de Portugal, e preceito posto, que não sahisse da- 
quella ordem, pot quanto convinha assim ao serviço de El-Rei ( a qual 
ordem eu li ) todavia elle, etc. — A* pag. 295 escreveo sobre a marcha 
de D. Antenio a Cunhaú o seguiute : Porem os successos desta jor- 
nada do Camarão não os sei ao certo, e assim espero por sua tornada 
para me informar com verdade, e escreve-los por extenso, como con- 
vém. — A' pag. 349 diz : Estou esperando pelo dito Mestre de Campo 
(André Vidal de Negreiros, que fora á Paraíba) para me informar bem, 
e verdadeiramente ao principio, e modo deste encontro, e de seo bem 
afortunado fim, para o escrever bem, e fielmente. — E á pag. 324 ex- 
pressa-se desta sorte : E porque deste capitão Sebastião Ferreira me 
ficarão muitas cousas no tinteiro, das quaes não .tenho feito memoria, 
por me não dar lugar o continuo estrondo da guerra, e as muitas oc- 
cupaçSes de meo oficio, quero-lbe resttituir çqui o que devo. — 

A um tal Historiador .pois, não so contemporâneo, mas testemunha 
occular do que escreve, manda a Hermenêutica que se lhe dê inteira 
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fé, e credito, salvo no que evidentemente errasse, ou no que evidente- 
mente por algum interesse fosse levado a alterar a verdade. 

Á segunda recordação lie, que D. António Filippc Camarão desde 
ecom Luiz Barbalhu" Bezerra entrou na Bahia em 1639, la perma- 

i, e por fim existia em Sergipe, sem jamais ter vindo a Pernam- 

,e em Sergipe em I6ib' recebeo o convitede João Fernandes Vieira 
a restauração. E Henrique Dias, que também com I). António 
7. parte dessa marcha de Barhalhodo porto dos Touros á Bahia, desta 
---'- lo centro de Pernambuco, em lodo esse espaço de seis annos, 
:, para as devastações que lhe eommeitera, e ao capitão Paulo 
dn Cunha, o Vice-Rci Marquez de Montalvão. Recolhido Henrique 
Dias á Bahia em 4644, e la cm diligencias pelo centro ultimamente, so 
voltou a Pernambuco em -Itjiã, em \:ous^.|itt:i..:i;i também do chamado, 
e com muni carões de Vieira. 

Isto posto; falle o Viiíeroso Lucideno sobre a naturalidade de D. 
António Filippe Camarão, e ao mesmo tempo sobre a de Henrique Dias, 
(jue também já aulr'ora o senhor Varnhagem quiz pôr em duvida ser 
e Pernambuco, sem todavia dar-lbe outra. 

A' pag. 334 do 1'aieroso Luci<teno está uma carta de HeTirinue 
ia,ja restituído a Pernambuco, dirigida aos Hollaudezes, na qual 
t , Meus senhores Hollundezes, meo camarada o Camarão não está 
iqui, porem eu respondo por ambos. Vossas mercês saibão, que Per- 
nambuco he sua pátria, e minha, eque ja não podemos sofrer tanta 
ausência delia. — E o que lie que se vè aqui, senão que estes deus 
chefes nascerão em Pernambuco ? 

ão que esta caria pode nào ser litteralmenie a que escreveo, ou 
assignou Henrique Dias, mus que o Historiador a compoz, ou corrigio 
cnm as idéas que ao Heroe poderião servir para a original, que aos 
inimigos fez expor. Mas ainda assim a verdade triumfa j se não, di- 
gão-nos: Que interesse poderia ter o Historiador, que vantagens re- 
sultavãoá causa da restauração em apresentar o mesmo Historiador 
ao honradíssimo Henrique Dias affirmando, que D. Antouio, e elle erão 
filhos de Pernambuco não o sendo ? Pelo contrario desacreditar- se 
o Historiador, eespor-se a não ser crido quando tallasse a verdade, 
e aviltar a Henrique Dias, tirar-lbe a força moral, e opprimi lo com 
o geral desprezo, justo premio do impudeote mentiroso, e fanfarrão. 
he so quanto se podia esperar, e obter de uma tal mentira. . Entra logo 
pelos olhos, que da verdade commum, e visual naseeo a ingénua asse- 
veração da naturalidade dos dous chefes no escripto referido : Meo 
camarada o Camarão não está aqui, porem eu respondo por ambos. 
Vossas mercês saibão, que Pernambuco he sua pátria, e minha, e qur 
ia não podemos soffrer tanta ausência delia. 

Permeie agora o Castrivto Lusitano. 

O Autor desta Historia, o Benedictiuo Fiei Rafael de Josuz. nos 
diz, entregando-a a íoão Fernandes Vieira : A nolicia dos suecessos, 
das pessoas, dos tempos, e das parles, recebi de sujeitos fidedignos 
pelos postos que oceuparão, pela continuação com que servirão, e pela 
honra com que procederão, aos ijuaes como a testemunhas de vista 
manda o direito dar inteiro credito. — Mais adiante diz : . .o re- 
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metto(o livro) ao exame de vossa senhoria, para que com sua emenda, 
ou com sua approvação fique a certeza sem duvida, e se leia esta His- 
toria sem escrúpulo. — 'E João Fernandes Vieira offereceo esta mesma 
Historia ao Regente da Monarquia D. Pedro. Vejâo-se as dedicatórias. 

Estes singulares penhores da verdade nessa. Historia nada valem 
em geral, e são absolutamente despresiveis ? 

Abri agora o Castrioto Lusitano, edição de Paris, e na pag. 423 
achareis repetida a carta de Henrique Dias em resposta aos Hollande- 
zes, por outros termos sim, mas entre estes lereis o dizer Henrique 
Dias de si, e de D. António Filippe Camarão ; Faltamos^ à obediência 

Sue nos occupava no sertão da Bahia, por não faltarmos "ás obrigações 
a Pátria, respeitando primeiro as leis da natureza, que as do império. 
— E não estará bastante claro ainda que os dous Heroes são naturaes 
de Pernambuco ? 

Torne o VaUroso Lucideno. ' 

K* pag. 464 diz este : Também João Fernandes Vieira escreveo 
com um próprio por terra a D. António Filippe Camarão, que estava 
afojado.em Cirigipe d'EI-Rei com todos os seus Brasilianos, pedindo-lhe 
com muitos rogos, e encarecidas palavras, que pois havia nascido na 
provinda de Pernambuco, e havia feito tantas proezas na defensão delia 
no tempo de Mathias de Albuquerque, e do Conde de Banholo, que 
não lhe faltasse açora na miséria em que seus moradores estavao. 
Ha nada mais terminante, e decisivo ? 

E á pag. 465 repete ainda o mesmo Vakroso Lucideno : Quando 
a nossa gente se retirou para a Bahia com o Conde de Banholo, tam- 
bém o Camarão (o mesmo D. António Filippe, de quem prosegue fat- 
iando) se retirou comnosco, esperando que El -Rei nos mandasse soe- 
correr para elle se tornar para a sua pátria .em sua restauração. 
— Quanto não foi o Historiador, naturalmente, e &em especial intenção 
explicito, e abundante a este respeito ! 

Portanto nenhum juiso recto, e são deixará de reconhecer que 
a Província de Pernambuco he a pátria natal do illustrê* Brasiliano 
D. António Filippe Camarão, e do illustrê crioulo Henrique Dias*. 

Vejamos agora se D. António Filippe Camarão veio do Seara com 
Martim Soares, como escreveo o illustrê Historiador. 

IX Anionio Filippe Camarão não era o único appellidade Camarão 
no Brasil. Jerónimo de 'Albuquerque o Conquistador do Maranhão 
la encontrou um no Rio Grande do Norte, ao qual Berrèdo intitula 
grande, e não podemos conhecer se o denomina assim por suppo-lo 
o D. António Filippe, de quem tratamos ; identidade' qus se não ve- 
rifica ; e quandp se verificasse, não seria isso mesmo que ter o nosso 
Personagem nascido na Província do Seara. . Peroaoibuco teve, ao 
mesmo tempo, o governador D. António Filippe Camarão, e o capitão 
Camarão ; D. Diogo Pinheiro Camarão (primo, e suecessor do D.' An - 
tonio), e seus filhos, entre os quaes D. Sebastião Pinheiro Camarão, 
todos distinctos, e Arnosos na guerra j e também D. António João Ca- 
marão* He provável quê alem destes houvesse outros do mesmo appel- 
lido, ou alcunha, menos celebres ou obscuros, de quem por isto as me- 
morias não fallão. 
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Encontrar pois nos Escriptores daquellas épocas este nome 
Gamarão simplesmente, não he o mesmo que ser elle o D. António Fi- 
lippe. Se, com Martim Soares Moreno veio do Seara algum Brasiliano 
por sobrenome Camarão, o que não consta, não foi certamente o so- 
bredito D. António, que muito antes estava," e já servia em Pernam- 
buco, como vamos a ver. 

• Os Historiadores são concordes em apresentar a D. António Filippe 
Camarão* empregado em Pernambuco por Mathias de Albuquerque, 
a quem bravo sé apresentou para servir, muito antes da chegada de 
Martim Soares do Seara. Limitemos -nos ao Valoroso Lucideno, eàs 
Memorias Diárias de Duarte de Albuquerque. (*) 

O Lucideno á pag. 464 diz*: E porque poderá, perguntar qual- 
quer curioso quem. he este D. António Filippe Camarão ? A isto 
respondo que be um índio Brasiliano, o mais fiel vassallo que Sua 
Magestade tem nesta America, e. o mais amigo* dos Portuguezes que 
todos os que ate agora tem havido, nem de presfente ha em toda a terra 
do' BrasH, e o mais valeroso, e ardiloso na guerra, que todos os de 
sua nação, o qual sendo principal, e capitão de sua aldeã, e de outras 
quelheerão subordinadas* tanto que spubequeos Hotlandezes tinhão 
ganhado a villa de Olinda, e o Arrecife por força de arma*, e que 
o governador Mathias de Albuquerque tinha plantado arraiai, e es- 
tava corri exercito formado, aprendendo que o inimigo entrasse pela 
terra a dentro, logo despejou suas aldeãs, e trazendo eomsigò todos 
os índios que lhe erão sujeitos, com. todas suas mulheres, e filhos, 
desceo^do sertão, e se veio apresentar a Mathias de Albuquerque, 
para servir a Sua Magestade na guerra. — Como logo veio D. António 
do Seara com Martim Soares Moreno, apenas tevo este noticia do perigo 
de Pernambuco ? 
• Agora as Memorias de Duarte de Albuquerque. 

Nestas Memórias k pag. 12jemos o seguinte : 

« 1630. Feverelr*» ie. Desta 
maneira encontrou o nosso general o ini- 
migo em 46 de Fevereiro pelas 7 horas 
da manhã, quando chegou ao Rio Doce 
- pela margem do sul, <]ue he o lado da 
villa, onde chegou o capitão André Pereira 
Temudo, com a. sua gedte, a qual,. com a. 
quê agora conduzia a general, fazia o nu- 
mero* de trezentos e cincoenta infantes, 
e cem cavallos, com três capitães, Francis- 
co Bezerra, Filippe Paes, e João Guedes 
Alcanforado. Havia mais alguns duzentos 
índios com o seo Principal que os gover- 
• nava, António Filippe Camarão, e por 
seos interpretes João Mendes Flores, e An- 
, . tonio Pereira. » 

(*) TraducçSo dos senhores Doutores Mello Moraes, e coronel Aciholi. Rio de 
Janeiro, Typographia de M. Barreto. 4855. 

TOMO II 24 
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E á pag. 30 lê-se : 



« 1631 • Junho* Nos princípios 
de Junho chegou ao Real, com socoorro lio 
Ceará, • o capitão Martim Soares Moreno, 
do habito de "Santiago (depois Mestre de 
Campo) que foi o primeiro que por El -Rei 
esteve naquella fraca praça, e por sua or- 
dem vinha agora servir Da guerra de Per- 
nambuco, trazendo alguns Índios, e poucos 
soldados. » • 



Como então ? Em 46 de Fevereiro de 4630 ja D. António Filippe 
Camarão eslava servindo em Pernambuco, com os índios da sua ju- 
risdicção ; e em Junho de 4634 he que veio do Ceará cora Martim 
Soares Moreno entre os do soccoro que este de lá trouxe ? Não pode 
ser mais evidedte o engano do .Senhor Varnhagém. 

Martim' Soares Moreno so veio a Pernambuco, depois de invadido 
este pelos Hollandezes, era cumprimento da Ordem Regia expedida de- 
pois da certeza da invasão ; antes desta' vinda não consta que de la fi- 
zesse outra ; ella seria um erro, uma infracção idos deveres- prescríptos 
do seo Cargo. Mas que a fizesse, isto não provi, que com elle viesse 
do Seara D. António Filippe 'Camarão, nem mie este fosse la nascido. 

Prova pois quanto fica expendido, que D. António Filippe Cama- 
rão existia servindo em Pernambuco muito antes ò,ue do Seara viesse 
com alguns Indigenas Martim Soares Moreno, e que por conseguinte 
com este de la não veio ; e que, como D. António Filippe Camarão, 
nasceo também em Pernambuco (apraz-nos repeti-lo) o immortal cri- 
oulo Henrique Dias : verdades estas reconhecidas, e nunca postas em 
duvida, ha mais de dous séculos. 



Alguns Documentos relativos à precedente 
Mota, e aos Brasilianos Indígenas 

em geral. 
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Dom João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Âlgarves da- 
quem e dalém mar, em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio da Etbiopia, Arábia, Pérsia, e da índia etc. Como 
governador, e perpetuo administrador que sou do Mestrado, Ca vali ária, 
e Ordem de Nosso Senhor Jesuz Christo, faço saber, que havendo res- 
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peito aos serviços que Dom António Filippe Camarão, índio do Brasil, 
tem feito na guerra daquellas partes : Hei por bem de lhe fazer mercê 
da Commenda dos Moinhos de Soure que está vaga, de que não pagou 
meia ao nata por se não dever por agora ; a qual Gommenda eHe Frei 
D. António Filippe Camarão' haverá com todas suas rendas, foros, direi- 
tos, e pertenças que direitamente á dita Commenda pertencerem, assim 
e da maneira que a tinha, arrecadava, e possuía Pedralves Pereira, ul- 
timo, e immediato possuidor, que delia foi. Pelo que mando ao con- 
tador do Mestrado da dita Ordem, ou a quem seo cargo servir, lhe dê 
a posse jla dita Comidenda, e lha deixe ter, e haver, arrecadar, 'e pos- 
suir, assim; e da maneira que a tinha, arrecadava, e possuía o dito 
Pedralves Pereira, porquem vagou, e em tudo cumpra, e guarde esta 
minha Carta de Gommenda- como nella se contem ; e seodo-lhe dada 
a posse da dita Commenda por outro qualquer officjal de justiça, sem 
sua* ordem, ou commissão delle dito contador, a hei por nlilía, e de 
nenhum vigor, nem effeito ; e achando a tiifa Gommenda arrendada 
antes dê lhe .ser dada a posse delia, sem autoridade do dito Contador, 
ou por sua commissão, a arrendará de novo como vaga, e o arren- 
damento que assim de. novo fizer, hei por firme, e valioso ; e o dito 
Frei D. António Filippe Gamarão será obrigado a dentro de dons annos 
pagar o qué dever dos três quartqa á dita Ordem i de que tirará quita- 
ção por mim assigoada, sob pena de se lhe carregar em folha, e pagar 
aos officiaes as custas que se fizerem. E) . depois de tomar posse da 
dita Commenda a dous annos, fará tombo de todos os bens, e pro- 
priedades delia por autoridade de justiça, sob pena de perder a sexta 
parte dos fructòs de cada um anno da dita Commenda em quanto não 
cumprir com esta obrigação, da qual sexta parte as duas serão para 
o convento de Thomar da dita Ordem, e a outra para quem o accusar ; 
do qual tombo lhe ficará o traslado authentico, e o próprio se porá no 
Convento de Thomar. Ea portaria nesta incorporada foi rota ao as- 
signar desta- Carta j e para o dito Frei Dom António Filippe Gamarão 
poder possuir a dita Commenda houve Breve de Sua Santidade, porque 
dispensou com elle nós serviços de Africa, como delle constou no meo 
Tribunal da Mesa da Consciência, e Ordens. E por firmeza de- tudo 
lhe- mandei dargi presente- Carta ■ por mini assignada, e sellada com 
o sello pendente da dita ordem que se cumprirá, sendo passada pela 
cbancellaria.da Ordem. Nicoláo de Carvalho a fez em Lisboa aos três 
de Março. • Anno de»Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Gbristo de mil 
e seiscentos e quarenta e um. Manoel Pereira de Castro a fez escre- 
ver. — £l-Rei. — Registada por mim Francisco do Canto Velho. 
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O Capitão Mor dos índios D. Diogo Pinheiro Camarão, e o seo 
Tenente António Pessoa, que elles supplicantes estão passando algumas 
misérias á falta deicabedal ; e para remediarem dg vestir as sups mu- 
lheres, e filhos — Pedem a vossa senhoria, que como pai, e supremo 
senhor os favoreça, pondo os olhos nos serviços que elles tem feiro á sua 
Magestade, Deos o guarde, mandar-lhes livrar q que vossa senhoria 
for servido para se remediarem. E. R. M. -r- Por convir ao serviço de 
Sua Magestade conservar os Índios que tem a cargo o capitão' mor 
D. Diogo Pinheiro Camawo,. para cujo effeito bê necessário fazer-lhe 
os favores possíveis, como para que também dê os índios que bastarem 
pêra formar ama aldeã no districto da villa de Serinbaem, pêra oppo- 
sição dos negros levantados, que continuamente salteão aqueUes* mo : 
radores : ordeno ao Provedor da. Fazenda de Sna Magestade faça dar 
em fazendas ao dito capitão mor cem cruzados, e ao seo tenente Antó- 
nio Pessoa sessenta cruzados, e ao ajudante de tenente Athanasio de 
Olanda vinte e cinco cruzados, por conta de seus soldos ;e não os tendo, 
pela da Fazenda de Sua Magestade* por convir assim ao seo R£al ser- 
viço. Olinda 23 de Março 4664. — Francisco de Brito Freire. 
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D. Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, e"dos Algarves, 
daquem, e dalém mar,-em Africa de Guiné, e da Conquista/Navegação, 
Commercio da Etbiopia, Araria, Pérsia, e da índia, ete. Como Regente, 
e Governador <los ditos Remos, faço saber aos que esta tainha carta pa- 
tente virem, que temjo respeito aos Serviços de D. Dioao Pinheira Ca- 
marão filho de Francisco Pinheiro Camarão, e natural do Brasil, feitos 
por muitos annos nas guerras de Pernambuco, de capitão, sargento 
mor, e governador dos índios da mesma capitania, esuas annexas, 
achando- se em moitas occasiões de guerra contra os Hollandezes, par- 
ticularmente ua briga do Rio de S. Francisco, e tomada da Força em 
que o inimigo estava reteudo, afora outras forças que ajudou a render; 
nas entradas que se fizerão pelo sertão, e assaltos do districto da Pa- 
raíba ; e nas duas batalhas dos Guararapes se assigftalar de maneira 
por ser dos que primeiro investirão, que foi accrescentado ao posto de 
capitão mordo seo terço ; e se achar outro- sim na recuperação das 
Fortalezas do Recife, fazendo juntamente muitas entradas na campanha 
do Rio Grande, em que teve vários recontros com o inimigo, proce- 
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dendo com taoto valor, que na occasião em que se recuperou Pernam- 
buco se lbe fez mercê de uma commendade lote de sessenta mil reis, 
que ate agora não teve effeito. Em satisfação do que, e do mais que 
por sua parte se me representou : Hei por bem de lhe fazer mercê 
(alem de outras) de confirmar a seo filho D. Sebastião Pinheiro na com- 
panhia de infantaria que exercita ; e que continuando o serviço, fico 
com lembrança de seo merecimento para o occupar no que houver lugar. 
Com a qual companhia dé infantaria haverá, o soldo que lhe tocar, 
e gosará dé todas as honras, privilégios, liberdades, isenções, e fran- 
quezas que em razão delle lhe tocarem. Pelo que mando ao capitão 
mor, e governador dos índios D. Diogo Pinheiro Camarão deixe exer- 
citar ao dito D. Sebastião Pinheiro o posto referido, e haver o soldo 
que lhe tocar. E aos officiaes, e soldados seus subordinados ordeno 
também que em tudo lhe obedeçam, *e cumprão suas ordens, como 
devem, e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei passar esta 
carta patente por mim assignada, e sellada com -o sello grande de mi- 
nhas armas, que será registada do livro da matricula da capitania de 
Pernambuco. Dada nar cidade de Lisboa aos, 22 dias do mez de Junho. 
António Serrão de Carvalho a fez. Anno do nascimento *de Nosso Se- 
nhor Jesuz Christo de 4672.- O Secretario Manoel Barreto de Sampaio 
a fez escrever. — Príncipe. 
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D. Pedro por graça de Deds Rei de Portugal e dos Algarves da- 
quem, e dalém mar, em Africa senhor de Guine, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. Faço 
saber aos que esta minha carta dé padrão virem, que tendo respeito 
aos serviços de D Sebastião Pinheiro' Camarão, filho de D: Diogo 
Pinheiro Camarão, e natural de Pernambuco, feitos naquella capita- 
nia por espaço de treze annos, nove mezese seis dks enectivos desde 
vinte de setembro de seiscentos e setenta e três ate vinte e seis de 
Julho, de seiscentos e, oitenta e sete nos gostos de capitão de infanta- 
ria, sargento mor, e tenente do governador dos índios ; e no discurso 
deste tempo se achar no anno de seiscentos e setenta e cinco em .compa- 
nhia do sargento mor Manoel Lopes no damno que se fez aos negros dos 
Palmares em um Mucambo de mais de duas mil cabanas, a que se poz 
o fogo, dando-se no -fim com mais de seis mil de guerra- em uma força 
de estacadas, sendo investidos depois de duas horas de peleja forão 
destruídos com muitos mortos, e feridos, e pondo-se os mais em fugida 
forão seguidos pelos mais agrestes matos do sertão.; pelejando-se com 
elles segunda vez receberem semelhante damno ; o anno de seiscentos 
e oitenta e um se achar em companhia do sargento mor Clemente da 
Rocha Barbosa no castigo que se aeo aos mesmos negros quando le- 
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varão aos moradores suas mulheres para o sertão, e marchando-sc 
contra o coseario Zumbi, seo governador, e cabo, se dar com a sua 
praça de armas, que estava fortificada de cercas, fojos, estreparias, 
e outros petrechos de guerra, a que se poz o fogo ; e desalojando-se 
o inimigo se ir em seo seguimento em que se aprisionarão alguns, 
e matarão muitos, em que entrou o mesmo cossariò Zumbi ; e outro 
sim se achar em outra-occasião em que procedeo com grande disposi- 
ção, e valor, sendo muito obediente, e sujeito ás ordens que se .lhe en- 
carregarão, e exercitando seus offlcjaes e soldados com toda a boa 
forma, muito cuidadoso no. culto divino» sen) aggravar morador algum 
das Alagoas, em que assistia, antes reprehendendojis .índios, que acha- 
va culpados ; ultimamente nas guerras referidas se haver como fiel 
vassalo, sendo dos primeiros no acudir com a sua infantaria aos reba- 
tes de guerra, e nas entradas com dilatadas assistências no sertão, sup- 
portando o trabalho, e fomes com constância, e apaziguando o povo ; 
o que tudo lhe foi agradecido por varias vezes pelo governador da- 
quella capitania D. João de Souza : e a lhe pertencer por sentença do 
juízo das justificações a acção dos segundos -serviços,. que seo Pai 
D. Diogo Pinheiro Camarão continuou depois de despachado pplos pri- 
meiros em os postos de capitão mor, e governador dos índios -das ca- 
pitanias de Pernambuco- por espaço de cinco an nos desde o de seiscen- 
tos, e setenta e dous ate o de seiscentos e setenta e sete em que falleceo ; 
em satisfacção de tudo, e do mais que por parte do dito D. Sebastião 
Pinheiro Camarão se me representou . Bei por bem faser-lbe mercê 
(alem de outras, que pelos mesmos respeitos lhe fiz) de quarenta e oito 
mil reis de tença effectivos nos dízimos de Pernambuco, entrando 
nelles os vinte com que ja foi respondido pelos serviços de seo pai ; 
os quaes quarenta e oito mil reis são por conta dos sessenta mil reis 
com que está despachado, porquanto dos doze mil reis que falta o para 
cumprimento delles se lhe ha de passar Padrão pela repartição da 
Ordem a que pertence para os ter coip o habito de Santiago. • Pelo que 
mando ao governador da capitania dè Pernambuco, e ao Provedor de 
minha fazenda delia facão assentar ao dito D. Sebastião Pinheiro Ca- 
marão nos dizimes da dita capitania os ditos quarenta e oito mil reis 
em cada um anno para que lhe sejão jtogos na forma referida, e cum- 
prão.e guardem esta carta muito inteiramente, como uella se contem, 
sem duvida alguma, que por firmeza lhe ihandei passar por mim as- 
ai girada, e sellada com o roeô sello pendente. Pagou de novo direito 
vinte e quatro mil reis, que se carregarão ao thesoureiro D. Francisco 
de Castei-branco a fl 336 v. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez em Lis- 
boa aos 43 do mez de Março. Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 4688. O Secretario Manoel Lopes de Laura a fez es- 
crever. — El-Rei. — O Conde de .Vai de Reis. 
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Francisco Barreto, Mestre de Campo general 4o Estado do Brasil, 
c governador destas capitania» de Pernambuco étc. Por quanto por 
haver passado o sargento maior D. Dtogo Pinheiro Camarão a capitão 
maior do" terço dos índios, ficou vago o dito cargo de sargento maior, 
e convém provê-lo em pessoa de valor, . pratica, e experiência da 
guerra : tendo eu respeito a que todas estas partes concorrem na do 
capitão do mesmo terço Domingos Tavares, e ao bem que me consta 
haver servido a Sua fiagestade nas guerras deste Estado do Brasil, 
achando-se nas occasioes deseo tempo, e nellas procedido com muita 
satisfacção,' como mais particularmente constará de suas certidões ; ul- 
timamente tia batalha dos Guararapes proce^eo como honrado capitão; 
esperando eu delle, que daqui em diante se haverá com a mesma sa- 
tisfação ; Hei por bem, e serviço desta guerra de .o eleger, e nomear, 
como em virtude dá presente elejo, e nomeio sargento maior do terço 
do capitão maior D. Diogo Pinheiro Camarão, parti que como tal o 
seja, use, e exercite, segundo, e da mesma forma, e maneire que o fa- 
zia, podia, e devia fazer o dito seo antecessor, com todas as honras, 
graças, mereês, franquezas, isenções, e liberdades, que lhe tocão, 
podem, e devem tocar em razão do dito cargo.. Pelo que 'ordeno aos 
officiaes maiores, e menores deste esercitô, e" em especial aos do seo 
terço o* bajão, tenbão, estimem, e respeitem por tal sargento maior, e 
cumprão, e guardem suas- ordens porescripto, e de palavra como. são 
obrigados ; e o dito capitão maior lhe dê a posse, e juramento de que 
em tudo guardará o serviço de Sua Maâestede, de que sé Cará assento 
nas costas desta ; e ao Provedor da fazenda real desta capitania or- 
deno outro sim lhe faça registar apresente nos livros da matrícula do 
mesmo terço ; para cujo effeito lh'a mandei passar sob meo signal, 
e sello de minhas armas. Dado neste Arraial do Bom Jesuz em Per- 
nambuco aos 3 de Junho de 4648. Eu o capitão Manoel Gonçalves 
Corrêa a fiz escrever, e subscrevi.— Francisco Barreto. — Dei a posse 
na forma costumada a 4 de Junho de 4648.— O Capitão Mor D. Diogo 
Pinheiro Camarão. 



Alexandre de Souza Freire. Governador Amigo. Eu o Príncipe 
vos envio muito saudar. D. Djogo Pinheiro Camarão, Capitão .mor 
dos índios, me pódio aqui lhe concedesse licença para prover o. cargo 
de Administrador dos índios das aldeãs do Rio Grande na pessoa de 
Francisco de Almeida Yenas, por. ser assim conveniente aos direitos 
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Reaes. e boa administração dos mesmos índios, e Tapuias rebeldes. 
E porque aqui se não pode deferir este requerimento por falta de no- 
ticias, vos encommendo, e mando que me informeis do que sobre esse 
particular se vos offerecer ; ouvindo para isso aos governadores de 
Pernambuco, e Rio de Janeiro, e sabendo quem. administra estes ín- 
dios, assim nas ditas partes, como na Bahia, porque ordens, e como se 
governão, avisando -me de tudo com toda a miudeza, para se ter en- 
tendido, e se poder deferir ajustadamente ao requerimento de D. Diogo 
Pinheiro Camarão. Escripta em Lisboa a 28 de Julho de 4669.— 
Príncipe. 
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Visconde governador. Amigo. Eu o Príncipe vos envio muito 
saudar. .■ Pela coáfiança que faço de D. Diogo Pinheiro Gamarão 
vos encommendo ordenei*, aos Governadores das Praças das Capi- 
tanias de Pernambuco não proponhão nas aldeãs de suas jurisdic- 
eões officiaes de guerra que as governem, se não as pessoas benemé- 
ritas das Nações Tabayara, e Petiguara, que forem naturaes das mes- 
mas Capitanias, e lhes tocar ò governo dos índios de cada uma das al- 
deãs ; para o que precederá primeiro informação de D. Diogo Pinheiro 
Camarão, ficando todos subordinados a elle, como o mesmo D. Diogo 
aos governadores daquellas praças, a quem dará conta de tudo o que 
quizer obrar. O que me parece advertir -y os para assim o dispordes. 
Escripta em Lisboa a 24 de Julho de 4672. —Príncipe. — Para o Vis- 
conde Governador do Brasil. — Bernardo Vieira Ravasco. 



»•' 



Dom Pedro por graça de Deos, príncipe de Portugal, e dos Algar- 
ves daquem, e dalém mar, em Africa de Guiné r e da Conquista, Nave- 
gação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia. etc. Como 
Regente, e governador dos ditos Reinos, e senhorios faço saber aos que 
esta. minha carta patente virem» que. tendo respeito aos serviços de 
Mathias Fernandes-filbo de Belchior Fernandes, e natural da Paraiba, 
feitos nas guerras de Pernambuco, de soldado, alferes, e capitão do 
terço dos índios desde Janeiro de 4 642 ate Setembro de 4 674 , achando-se 
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em vários recontros que houve com os Hollandczes em especial nas 
duas batalhas dos Guararapes, e recuperação das fortalezas do Recife, 
e em outras occasiõae mais, procedendo em tudo com satisfação : Hei 
por bem de lhe fazer mercê,* que possa continuar no lugar que occupa 
de capitão de infantaria, ede mil*e duzentos reis cada mez, pagos ás 
mezadas nos dízimos de Pernambuco ; com o qual posto gosará de 
todas as honras, privilégios, liberdades, isenções, e franquezas, que em 
razão delle lhe tocarem. Feio que mando ao capitão mor, e gover- 
nador dos índios D. Diogo Pinheiro Camarão deixe exercitar ao dito 
Mathias Fernandes o posto referido, e haver o soldo que lhe toca. 
E aos officiaes, e soldados seus subordinados ordeno também, que em 
tudo lhe obedeção, e cumpram suas ordens como devem e são obri- 
gados. E por firmeza de tudo lhe mandei dar esta carta patente por 
mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas armas, que 
será registada "nos livros da capitania de Pernambuco. Dada na cidade 
de Lisboa aos 22 dias do mez- de Junho. Francisco da Silva a fez.' 
Anno do Nascimento de Nosso -Senhor Jesuz Christo de 4672. O Se- 
cretario Manoel Barreto de Sampaio a fez escrever.— Príncipe. 



».< 



Eu o Príncipe como Regente, e governador dos Reinos» de Portu- 
, e Algarves, faço saber aos que esta minha Provisão virem, que 
tendo respeito aos serviços de António Pessoa Arco-Verde, índio da 
Nação Tabayara, filho de Agostinho Gonçalves Panasco, e natural de 
Pernambuco, feitos nas guerras do Brasil perto de trinta e oito annos 
desde o de seiscentos e trinta e seis te 44 de Agosto de mil e seiscentos 
e setenta e quatro, de soldado, alferes, ajudante, capitão, e tenente do 
capitão mor dos índios D. Diogo Pinheiro Camarão ; achando-se no 
mesmo tempo na jornada de Goianna, no sitio do reducto de Capiba- 
ribe, e da cidade do Salvador ; na tomada da casa forte do engenho de 
Torlã, nas duas batalhas dos Guararapes, na expugnação das praças 
do Recife, e em vários assaltos, e recontros, que se derão ao inimigo, 
procedendo em tudo com satisfação ; Hei por bem fazer- lhe mercê de 
mil e quinhentos reis de soldo por mez para os ter <com o habito de 
Avis, que lhe tenho mandado lançar ; e esta mercê lhe faço alem de 
outras, que' pelos mesmos respeitos fiz a seo filho António "Pessoa 
Arco- Verde. Pelo que mando ao meo Governador da Capitania de 
Pernambuco, e Provedor da minha fazenda delia facão sentar ao dito 
António Pessoa Arco-Yerde os ditos mil e quinhentos reis de soldo 
por mez, para ser delles pago ua forma que se declara nesta Provisão, 
que se cumprirá inteiramente como nella se contem sem duvida al- 

TOMO II 25 
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guma, e valerá como Carta, sem embargo da ord. 1. 2. tt. 40 em con- 
trario ; e se passou por duas vias, uma so terá effeito. Manoel Pi- 
nheiro da Fonseca a- fez em Lisboa a 9 de Abril de 4683. • O Secre- 
tario André Lopes de Laura a fez escrever. — Phincipe.— Conde de Vai 
de Reis. 



IO. 



Dom Pedro por graça de Deos Príncipe de Portugal, e dos Algar- 
ves, daquem, e dalém mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia; e dajndia, etc. Como 
Regente, e governador dos ditos Reinos é senhorios, faço saber aos 
que esta rainha carta patente de confirmação virem, que tendo res- 
peito aos serviços de António Pessoa Arco- Verde, índio de Nação Ta- 
bayara, filho de Agostinho Gonçalves Panasco; e natural de Pernam- 
buco, feitos nas guerras do Brasi! perto de trinta e oito annos desde 
o de seiscentos e trinta e seis te 44 de Agosto de mil e seiscentos e se- 
tenta e quatro, de soldado, alferes, ajudante, e capitão, e tenente do 
capitão mor dos índios D. Diogo Pinheiro Camarão ; achando se no 
mesmo tempo na jornada de Goianna, no sitio do reducto de Capiba- 
ribe, e da cidade do Salvador, na tomada da casa forte 'do engenho de 
Torlã, nas duas batalhas dos Guararapes, na expugnação das praças 
do Recife, e em' vários assaltos, e recontros que se derão ao inimigo, 
procedendo*em tudo com satisfacção : Hei por bém de lhe fazer mercê 
(alem de outras) de confirmar ao seo filho António Pessoa Arco -Verde 
a patente de capitão, e que continuando o mesmo serviço, se lhe terá 
respeito para se fazer a mercê que houver lugar ; com o qual posto de 
capitão haverá o dito António Pessoa Arco- Verde o soldo que lhe tocar 
e gosará de todas as honras; privilégios, liberdades, isenções, e fran- 
quezas que em razão do dito posto lhe tocarem. Pelo que mando ao 
governador das capitanias de Pernambuco conheça ao- dito Atonio Pes- 
soa Arco-Verde por capitão, er como tal .o honre, estime, e o deixe 
servir, e exercitar o dito posto debaixo da posse, e juramento que se 
lhe dee ao tempo que nelle entrou ; e aos offieiaes, e soldados seos 
subordinados ordeno também, que em tudo lhe obédeção, e cumprão 
suas ordens por escripto, e de palavra, como devem, e são obrigados. 
E por firmeza dctudo lhe mandei passar esta Carta patente de confir- 
mação por mim assignada, e sejlada com oeello grande de minhas ar- 
mas, a tjual vai por Aias vias. Dada na cidade de Lisboa aos 4 2 de 
Abril. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez. Anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesuz tibristo de 4683. O Secretario André Lopes de 
Laura a fez escrever í—Pmncip».— Conda de Vai de Reis. 



Dora Pedro por gruça de Deos Priacipe de Portugual e dos Algar- 
i, daijuem,'e dalém mar, em Africa de Guiné, e da Conquista, Na- 

efiçíio, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia elo. Faço 
er aos que esta minha Carla patente de confirmação virem, que 
tendo respeito a António Pessoa Arco-Verde estar provido pelo gover- 
nador das capitanias de Pernambuco 0. João de Souza, na fornia do 
seo regimento, no posto de capitão mor, e governador dos índios das 
aldeias das ditas capitanias, por ser pessoa benemérita, e me haver 
servido com muita fidelidade nus guerras do Estado do Brasil, proce- 
dendo sempre em todas ellascom o valor, e satisfação de mui honrado 
soldado, particularmente na armada do Conde da Torre, no silio que 
U Conde de Nassau poz á cidade da Bahia, e nas mais occasiões de pe- 
leja, que no discurso daquella guerra sucoederâo, como foi nas bata- 
lhas oos Gunrarapes, e nas da reslauraçâo das praças de Pernambuco, 
oceupando os postos de alferes, ajudante, e capitão no mesmo terço, 
: ultimamente estar servindo o posto de tenente ha Irinta e quatro 
annos com toda a satisfação, governando as suas aldeãs, e acudindo 
para as occasiões doa teimares em Iodas as entradas que se lizerão 
áque lies sertões, não faltando ás obrigações do dito posto com mui 
honrado zelo do meo serviço : E por esperar delle que da mesma 
maneira se haverá daqui em diante em tudo ode que for encarregado 
do meo serviço, conforme á confiança que faço de sua pessoa : Hei 
por bem de lhe fazer me.reè de o confirmar, (como por esta confirmo) 
no dito poslo de capitão mor, e governador dus índios das aldeias das 
capitanias de- Pernambuco, com o qua! não haverá soldo algum da 
minha fazenda, mas gosarâ de todas as honras, privilégios, liberdades, 
isenções, e franquezas, que em razão delle lhe tocarem. Pelo que 
mando ao meo governador das capitanias de Pernambuco conheça ao 
dito António Pessoa Arco-Verde por Capitão, e Governador dos índios 
das ditas capitanias, e como tal o honre, estime, e deixe servir e ex- 
ercitar debaixo da posse, e juramento que sé lhe deu no tempo que 
nelle entrou ; e aos officiaes, e soldados da sua jurisdicção ordeno 
também, que em tudo Ibe obedeção, e cumprão suas ordens por es- 
cripto, e de palavra como devem, e são obrigados. E por (irrneza de 
tudo lhe mandei passar esta Carta patente de confirmação por duas 
vias, por mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas armas. 
Dada na cidade de Lisboa aos 17 de Novembro. Manoel pinheiro da 
Fonseca a fex. Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo 
de 1683. O secretario André Lopes de Laura a fez escrever.— El-Bei. 
— Conde de Vai de Reis. 
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Por quanto o Capitão mor.dos índios da Capitania do Seara João 
.... e o mo Principal Francisco Áragibá mandarão seos* -filhos a esta 
Praça com cartas em que ratificarão aamisade que prometferão ter... 
quando se recuperou aquella dita^ Capitania, com.... os Hollandezes 
neste Estado ; e convém aoserviçp de Sua Magestade fazer com elles 
alguma demostrado desagrado para que.... a continuar qesta cor- 
respondência : ordeno ao Provedor da fazenda de Sua Magestade faça 
dar trinta e nove mil e duzentos e trinta reis ao ajudante Miguel Ro- 
drigues para pagar dous vestidos, que mande feitos aos ditos. Princi- 
paes,e outro que se deo ao filho do Capitão mor que foi dos índios 
desta Capitania D. António Filippe Camarão, que recolhi á minha casa 
para o doctrinar, e ter com o tratamento que se deve ao' muito que 
o dito seo Pai soube merecer em o serviço da Coroa de Portugal ; por 
ti|do convir ao serviço de Sua Magestade. Recife, e de Abril onze de 
4664 . Francisco de Brito Freire. 

N. B. Nos lugares das reticencias o original está carcomido. 



IS/ 



António Pessoa y tenente dt> terço dos Índios, que elle ha muitos 
annòs serve a Sua Real Magestade com toda assistência de sua pessoa, 
sem nunca fazer (ausência do serviço Real ; e porque elle está hoje 
muito falto do necessário, que padece necessidades ; pelo que — P. 
a V. S. se compadeça delle em lhe mandar livrar alguma cousa da 
Real Fazenda para haver de passar menos necessidades.— E. R. favor, 
E. M.— O Provedor da Fazenda Real faça dar por conta delia ao sup- 
plicante vinte mil reis* em fazendas para se vestir, por quanto sérvio 
a Sua Magestade, que Deos guarde, èom muita satisfação, e com a mes- 
ma procede nas occasiões em que ordinariamente he occupado, e por 
estes, e outros respeitos he preciso fazer-se 'esta despeza por convir 
assim ao serviço de Sua Magestade. Olinda 26 de Fevereiro de 4667. 
—Vidal. 



r 
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. O Capitão António Nunes do Rego do terço do Capitão. mor, e go • 
vernador O. Di.ogo Pinheiro Camarão, que çlle serve a Sua Magestade 
com toda a assistência em companhia de seo Capitão mor, sem nunca 
faltai* ao Real serviço, e que padece necessidades ; pejp que?-P. a V. 
S. sé compadeça delle em lhe mandar daritlguma cousa para se vestir. 
— E. R. favor, e mercê. — O provedor da fazenda Real' faça dar 
por conta delia ao supplicante dose mil reis para se vestir, por quanto 
sérvio a S. Magesjtade, que Oeos guarde, com muita satisfação, proce- 
dendo com a mesma nas occasiões em -que continuamente he oceupado, 
e he conveniente ao serviço de Sua Magestade fazer; se esta despeza, 
Olinda 26 de Fevereiro de 4 667.— Vidal. 



15.' 



Pagar-se-hão a António Pessoa Arco-Verde, índio de Nação Ta- 
bayara, dezoito mil reis que neste anno vence a razão de mil e quinhen- 
tos reis por mez, de quer Sua Magestade lhe fez mercê com o Habito 
de Àviz, por Provisão registada no livro 9 a fl 74» 

Confessou perante mim Escrivão adiante nomeado o capitão Domin- 
gos Pessoa Panasco, procurador que dou fé ser dé seo pai o governa- 
dor dos índios António Pessoa Arco-Verd.e, receber, e haver recebido 
do Almoxarife da "Fazenda Real* Çosme Pereira Façanha dezoito mil 
reis em dinheiro, que tantos' venceodé sua tença pela adição desta 
folha do primeiro de Agosto de 41190 ate o ultimo de Julho de 4694 . 
E dè como dito seo procurador recgbeo o seo pagamento do dito Al- 
moxarife, assignou aqui comigo João- de Siqueira Barreto, Escrivão da 
Alfandega, e Almoxarifado que o escrevi aos 5 de Agosto de 4 690 au- 
ri os .—João de Siqueira Barreto.— Domingos Pessoa Panasco. 

N. B. Morreo a J5 de Outubro de 4692, e a sua viuva D. Catha- 
rina Fernandes recebeo por sd> procurador, e filho o capitão Domingos 
Pessoa Panasco três mil e setecentos e cincoenta reis da tença vencida 
ate t) dia do fallécimento; 
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Digo eu D. Sebastião Pinheiro Gamarão, Fidalgo da easa de Sua 
Magestade» Ctvalleiro professo da Ordem de Santiago, Capitão maior, 
e governador de terço de infantaria de Indica, e de tQdas te mais al- 
deãs desta capitania de Jlio de S. Franeiaea atoo Seara, que por esta 
faço mão proctyadqr a António da Cesta Lemos, para que possa co- 
brar somente este aaftca minha tença do Almexaiifcdo de Pernam- 
buco, que- são quarenta e oito mil reie, os quaea poderá cobrar este 
so anuo que acaba em lulbo próximo deste presente aonode 6Q3, 
edafct por diante o ^ão poderá (aaer, porque ao quero que valb^ esta 
minha procuração ate e tempo que acima digo, e dAi por diante não 
quero que valha nada, e seja de oeotium vigor. Fronteira de S. Mi- 
guel de Áraripe 47 de Janeiro de 093 annos.— Sebastião- Pinheiro Ca- 
marão. 



No Maranhão forão os Indígenas que mais guerra fizerão aos Hol- 
landezes ate os lançarem fora, como diz Vieira. .. 



Mas vede nos documentos que a baiso<colligimos uma pequena 
mostra da filantropia, e civilisação chriatã liberalizadas aos Aborígenes 
do Brasil, He verdade, que também estes ás vezes, eã nos sertões de 
Pernambuco roubão gados, e matãe, obstando fcssim a que situem-se 
fazendas, e prosperem as já situadas j mas pem sempre sem serem 
provocados* E quando assim não fosse, per que fatalidade a defesa, 
e vindicta, dos civilisado* civiKsadorea deseafreãorse ate os maiores 
excessos de bruteza, e carnificina ? ■• Que não jae limitão a afugenta-los, 
a matar mesmo inimigos fortes, qve os accommettem, ou lhes resistem; 
matão a sangue fNo moços, veíhajs, mulheres e crianças, quando lhes 
descobrem os ranchos, e súbito os assaltão. 

Nas duas diarobsSea^que da cidade do Recife êzemos ate a. villa 
da Barrado Rio Grande, a primeira por espaço de anno emeio, e a se- 
gunda de quasi quatro annos, ou vime* referir ejasos horríveis de uma 
e outra parte ; mas es de máxima ioferaalidadeoioerãoos praticados 
pela raça ndioena, posto que ferozes, mas pela raça branca, dita re- 
ligiosa, e polida. Um Parocho (què ja he com Deos) agricultor forte, 
chegou a dizer-nos á cerca da insociabilidade, e incursões dos Indíge- 
nas, perante outras pessoas, c com o mais frio accento da convicção : 
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U verdadeiro hc por-sc um impedimento derimentc aos casamentos, 
e o resto m»te-sc ahi como luxos. Estremeceis ? São formaes pa- 
lavras de um sacerdote christão, de um Parocbo ; e pnr ellas njuizni 
luaes poderiam lambem ser os sentimentos dos seos freguezes, e quaes 
"ii geral as obras de todos elles a tal respeito. 

Porque não vemos nas escolas, nos eullegins nos gjmnasios, e oí- 
eioas do Estado nas capitães, que os lem, rapazes indígenas, dos 
ns possão vir a ser insignes artistas, lilteratos, professores, 
igistrados, generaes, e illustres em qualquer classe, ou faculdade ? 
LtterHMS aqui as risotas j mas será talvez porque so não lie violento, 
•■ doloroso o arrebata-los dentre os seos, dos seos hábitos harbaricos, 
e impuros, mas libérrimos, para os polir, e felicitar com o arreliem, 
u chibata da Marinha, e do Exercito; talvez que os meios amigáveis, 
persuasivos empregados com o mais constante empenho, paciência, 
e 6rieiidade, as convenções com os país, c os governantes ( a despeito 
de falhar tudo isto muitas vezes ) e toda a possível communicação 
requente nassa com elles, meio lento, mas certo para ir-ltaes inscusi- 
iel mudando os usos, e costumes, e naturalisar-lhes os tratos, não 
assem de sonhos, com que nós os felizes com lautas delicias da vida. 
o génio do bem, e o typo do hello, não nos devemos mortificar, 
e perder nosso tempo. 

Rio desconhecemos as dificuldades grandíssimas que ha em tirar 
i estes Indígenas da vida barbara, e infeliz que nas brenhas penão ao 
osso modo de ver j mas parece-uos que nunca se empregarão meios 
certados para isso. Alguns meios que parecerão mais próprios, e ef- 
icazes forâo seguidos de lautos erros, e de Ião horriveis abusos, 
! atrocidades, que produzirão elleilos contrários aos desejados . ati- 
larão ás anteriores dificuldades as do terror incutido nos fn- 
s, e seo odío eterno, e mortal aos lyrannicos civil isadorcs. Em 
ríiva nos bastão os breves testemunhos que possamos a transcrever. 
■ Km toda a cosia (escrevia n venerável Missionário Manoel da 
'■■vernador Geral do Brasil em Si de Julho de 1559) se 
m geralmente jwr grandes, e pequenos que lie grande serviço de 
uís Nosso Senhor fazer aos gentios que se comão, e se travem uns 
im os outros, e nisto leni mais esperança que em Deus vivo, e nisso 
dizem consistir o bem.e segurança da terra, e isto appravão capitães, 
'■■prelados, «eclesiásticos, e seculares, e assim o põem por obra Iodas 
is veies que se oílerecem, e daqui vem que nas guerras passados que 
teve com o gentio, sempre derâo carne humana a comer, não so- 
mte a outros índios, mas a seos poroprios escravos. Louvão, e ap- 
provão ao gentio o comerem-se uns aos outros; e ja se acham christãos 
I mastigar carne humana para dar com isso bom exemplo ao gentio. ■ 
O Padre António Vieira também diz: ■ As causas de atugdra se ler 
eito tào pouco fruclo com estas Gentes. A) principalmente as tiran- 
oias que com elles temos usado, havendo Capitão que obrigou 
■i alar dez murrões accezos nos dez dedos das mãos de um principal 
<te tuna aldeã para que lhe desse escravos, dizendo que o havia de 
deixar arder, em quanto lh'os não desse, e assim o fez. Este, e seme- 
lhantes terrores lem feito o nome dos Porluguezes odioso nos sertões. 
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e desautorisado muito a Fe, entendendo os Bárbaros, que he so em 
nós pretexto de cubica, com que muitos se tem retirado mais para o 
interior dos bosques, e outros depois de vir, se tornão desenganados, 
outros nos fazem guerra, e o mal que podem. » Carta escripta do 
Maranhão ao Rei, em 20 de Maio de 4653. 

Na Carta ao mesmo Monarcha, escripta em lx de Abril de 4654 diz: 
« Primeiramente nenhum destes índios vai se não violentado, e por 
força, e o trabalho he excessivo, e em que todos os ânuos morrem 
muitos, ppr ser venenosíssimo o vapor do tabaco ; o rigor com que 
são tratados he mais que de escravos ; os nomes que lhe chamao, 
e que elles muito sentem, feissimos ; b comer he quasi nentium ; 
a paga tão limitada, que não satisfaz a menor parte do tempo, nem do 
trabalho ; e como os tabacos se lavrão sempre em terras fortes, e novas 
e muito distante das aldeãs, estão os índios ausentes de soas mulheres, 
e 'ordinariamente elles, e ellas em máo estado, e os filhos sem quem os 
sustente, porque não tem os pais tempo para fazer suas roças, com 
que as aldeãs estão sempre em graifdissima fome, e miséria. » * 

E finalmente na Carta ao Soberano, escripta do Pará em 6 . de 
Dezembro de 4(155, lhe diz . « Com esta remetto a Vossa Magestade 
a relação do que se tem obrado na execução da Lei de Vossa Mages- 
tade sobre a liberdade dos índios. Muitos ficam sentenciados ao cap- 
tiveiro por prevalecer o numero^de votos mais que o peso das razões. 
Vossa Magestade sendo servido, as poderá mandar pesar em balanças 
mais fieis que as deste Estado, onde tudo nadou sempre em sangue dos 
pobres índios, e ainda folgão de se afogar nelle os que desejão tirar 
do perigo aos demais. Com tudo se poserão em liberdade muitos, 
cuja justiça por notória escapou das unhas aos julgadores. » 

Vieira não exagerava, segundo entendemos, quando em nossos 
dias, mais illuminados, outra conducta se não .vê. Attendei ; e serião 
precisos muitos volumes para referir tudo a semelhante respeito. 

« Em 4845 uma tal ou qual escolta de paisanos, dirigida pelo ex- 
pediente judicial de Caxias, sábio de Pastos Bons contra esses Timbi- 
ras, auxiliados por outros Timbiras seos inimigos, e felizmente na- 
quella occasião os encontrou' nos campos, e supposto que tivessem 
tempo para fazer-se inaccessiveis sobre uma serra que ganharam, sem 
haver esperança de reduzi-los yor força, forão comtudo obrigados a 
escutar pela primeira vez proposiçpes de paz que se lhes offerecerão, 
convidando-os com promessa de bom acolhimento em nome de El-Rei 
Nosso .Senhor, sincero agasalho para suas famílias, ferramentas para 
seos cultivos, e finalmente com uma inviolável alliança contra quaes- 
quer outros gentios seos inimigos ; e ou fosse porque nesta occasião 
os induzisse o receio, ou porque naturalmente lhes agradassem* taes 
proposições, que não he o mais fativel, o certo he que descerão alguns 
delles com os braços abertos e desarmados a receber nos dos seos 
novos pertendidos amigos aquellas promettidas vantagens. 

« Mas quão differente não foi deste acolhimento protestado aquelle 
que receberão na crueldade com que a sangue frio forão alli mejmo 
mortos, alguns alraiçoddamente ; nas prisões com que immediata- 
mente agrilhoaram outros, e na infame partilha que se fez das suas 
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fumiiias em Iam de escravos perpétuos, chegando a ser arrematados 
em leilão publica n;t praça da villa de Caxias, e levados aos escaro- 
çadouros dos algodões daquelle distrioto, aonde amarrados como nm- 
cacos ao cepo forão asperamente castigados para adiantar as tarefas 

do serviço consignado pelos seos illeglti s senhores, do em ta n lo que 

talvez soflrião Tomes intoleráveis ! Feliciano Francisco Cordeiro, mo- 
rador na fazenda da lohuma em Pastos Bons, nos relatou ( o Major 

Francisco de Paula Ribeiro he quem falia ) <\ imprecara quatro 

centos, ou quinhentos mil reis nu compra destes escravos ; mas que 
persuadido depois da illegitimidade deste contracto, não querendo 
estar pela sua validade, fora citado para se lhe legitimar em juízo. 

* Projectou-se primeiro fazer descer os Capiekrans á ilha do Ma- 
ranhão, ou ainda á capital ; pensamento que não era fora de propósito, 
porque havia aqui muito com quem reparti-los para os educar, e sus- 
tentar longe dos seos lares, e debaixo daa condições ordenadas no pri- 
meiro, e segundo artigos do § % da Carta Regia expedido para Minas 
Ceraesem 2 de dezembro de 1808, sobre os índios Botocudos, e outros ; 
porem oppm-se a isso o respectivo Governador, e capitão general, daa- 
do-lhe cuidado a sua arrumação. Tratou- Be então ehama-los enga- 
nosamente á villa de Caxias, fanlasiaodo-se contra 09 Sacamekrans 
outra expedirão, para a qual acudirão promplos 5 mas achando se il- 
ludidos, e como presos nas visinhanças da mesma villa, sem se lhes 
upplicarem meios de sustentação, he (acil de suppor a idea que fariãío 
do seo destino, e entretanto porque os iostava a fome intolerável, fo- 
rão-se a furtar legumes nas roças dns habitantes. 

« Ainda abi mesmo lambem se lhes não applicou a devida pri- 
meira admoestação reprehensiva, quando esta tivesse lugar nas circums- 
tancias de procurar comer para não morrer ; antes procedeo-se logo 
com elles á queima roupa, e forão maodados alguns, ate sem dizer- 
se lhes o motivo, metler a ferros na cadea publica, prezas também, 
c asperamente fustigadas algumas índias, entrando imprudentemente 
no numero destas a mulher do Maioral Tempé, o qual vindo então com 
alguns Timbiras supplicar porei las, e insinuante da causa de um ri- 
gor a que não estarão acostumados, ignorando se lhes castigasse 
agora aquillo mesmo, que ja alli lhes Tora applaiidido, foi elle muito 
bem espancado, morto um dos seus, e deixadas ebra tudo na prisão 
as referidas Índias, sem valer-lhes a algumas delias as supplicas que 
1'uzião lavadas em lagrimas, e espremendo os peitos cheios de leite, 
para dar a entender qae seus innoceotes filhos Bcavlo todos aquelles 
dias sem ter de que alimeutar-se. 

1 Se o systemu de então era exhaurir os pobres Capiekrans, somos 
de parecer que fora mais humanidade enforca-los logo a todos por uma 
vez, do que mata-los pela lume, pois que aquelle supplicio não ofe- 
recia tanto como este, á vista dos espectadores, motivos que lhes lo- 
cassem a sensibilidade da alma por uma maneira tal, que os induzisse 
a estranhar tão cruel procedimento, liem como agora o fazemos. 

« Nada porem julgamos tão reprebensivel como a deliberação de 
introduzir eulre aquelles miseráveis o contagio das bexigas, do qual 
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a villa de Caxias, e suas visinhanças estavão naquelle tempo empes- 
tadas : se he, eomo dizem, que fora de propósito para destrui-los, 
contanto com a sua impropriedade para resistir a tamanho mal ( o que 
não be crivei ) porem seja como for, o certo be que os gentios virão- 
se feridos deHetoem ter remédio algum que Ibes valesse, e também be 
certo que ao menos por humanidade, contando-se com a referida im- 
propriedade, não deverião ser chamados áquella filia em tal occasião ; 
perem antes desviados delia, e das suas visinhanças. Finalmente 
atormentados por toda a forma, avivando-ae-lhes cada vez mais a lem- 
brança da traição com que os illudirão, chamando-os alli para ator- 
mentá-los, e não podendo soffrer por mais tempo a fome, que conti- 
nuava a devora-los, espalbarão-se desesperados, fugindo para os mon- 
te» donde havião descido ; porem estavão deste recurso muito apar- 
tados, e era assas sobeja a desgraça que entre si levavSo para la, que 
podessem chegar muitos delles. Assim mesmo indefesos, consterna- 
dos, e fugitivos forão mandados espingardear, pela retaguarda no lugar 
de S. José, a quatorze legoas de Caxias, ficando por esses campos bas- 
tantes mortos, que insepultos servirão de pasto ás feras, daquelles matos 
e aos urubus, ou corvos do Brasil. 

* O mal, que acompanhou esses poucos que escaparão desta ul- 
tima tyrannia, contaminou os nossos mais altos sertões, ja povoados, 
e seos habitantes, que nunca o havião provado por distantes de corres- 
pondência das grandes escravaturas, que são as que de ordinário 
mettem impunemente pela barra da capita) essa e outras desgraçadas 
epidemias, o soffrerão infelizmente, perdendo muitos as suas famílias, 
offerecendo mais uma prova de que os míseros Capiekrans, quasi 
como por um destino, tinhão de lhes ser fataes, ate ainda mesmo quan- 
do desgraçados. Fez sobretudo o mesmo contagio entre as nações sel- 
vagens tão horrorosos estragos, e rápidos progressos, que ja em ou- 
tubro de 4847 lavrarão seos resultados a mais de trezentas tegoas dis- 
tantes naquelles índios que habitavão a Oeste do Tocantins* segundo 
as noticias que tivemos por alguns delles, que de Ia irouxe/ão em seos 
corpos signaes característicos de o haverem experimentado. Não he 
certamente fácil fazeroe uma idèa certa de quantos mil destes desgra - 
çados se evaporarão por semelhante motivo, e ainda muito mais quan- 
do sabemos o raethojdo extravagante com que per te nd ião curar-se, se- 
pultando-se nòs rios para suavisar o oalor das febres, ou ainda abre- 
viando-se uns aos outros as vidas logo que se oonhecião com verdadei- 
ros symptomas daquelle mal tão cruel, 'ao qual chamão eltes — Pirá de 
Cupé— sarna dos christãos. Qualquer dos que enfermava durante suas 
marchas, deitava-se no chão pondo por cabeceira uma pedra, e pu- 
nhão-lbe então os amigos ou parentes outra grande pedra sobre a ca- 
beça, com a qual lh'a esmagavão,°e o deixavão alli ficar descançado, 
e livre das suas dores ; este fim teve o Maioral Tempé com todos os 
outros gentios seos mais notáveis odlegas. . 

« Devemos confessar que a má fé, com que algumas vezes se tem 
tratado os selvagens desta capitania, quando entre nós são acolhidos 
á força dé protestos amigáveis, ou de premessas interessantes, he um 
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ilos maiores umfiMis que presentemente Bbslfio paru que qualquer das 
suas t.rtbus se faça menos intrutavel, puís que forçosamente se devais 
haver Iransniítluto umas ás «ulras n noticia das tyrannias que ja sof- 
frerão ; e por isso Dada rei maia se diffiotllta, como logo trataremos, 
a sua leeannodafSâ, e o inspirar-llie confiança, c amisade 

« Em trinta de Maio de 1815 abservamosna povoação de 8. Ped(0 
de Alcântara a entrada que fel <le paz uma das duas aldeãs ; havia ella 
sida no anuo anleuedeme convidada a isso pnr ânlnnin Moreira da 
Silva, e tardou a vir euneqte cm quanto deafrucUva os netas de suas 
plantações j mu! sabia a muito . 3 1 j r> linha de precisa-las para D futuro. 
Nos dias 27, e 38 do mesmo meu 10 nu n ciarão elles a sua aproximação 
por repelidas mensagens, e a 39 ja sobre a tarde postarâo-se a quatro- 
centas braças distantes da povoação, junto as roças do ta! Moreira, em 
as quaes não tocarão, e nhi pernoitarão, sem mais avisinhar-se um si. 
duraiile a noite. .\ós tínhamos então em nossa companhia apenas do» 
soldados de linha, com us sjUBf» temerariamcnle nos entranhamos ua- 
quelles centros, quasi desconhecidos, e por isso lie liicil de suppor 
a vigília, e "cuidado coin que passaríamos ate amanhecer ; porque com 
effeiíu tremíamos de nWo. conhecendo que enlrc estes, e outros eir- 
lumvisinhos nw PMÍet*âo mais de quatro ou cinco mil bárbaros. No 
referido dia 30 ás sele horas da manhã entrarão desarmados na po- 
.voação, formando coda sexo uma coluumu, que marchuvão na rale II as. 
entre si, e à testa delias vinha o mo chefe Maioral chamado Cocrit, 
homem com eiueoeuia annos de idade, muito respeitado entre os scos, 
e de uma coudueta tal, nesta administração, que não parecia a de um 
bárbaro selvagem ; o que prova que toda a classe de homens he sus- 
ceplivel de virtudes, mais ou menos aperfeiçoadas. 

« Serião em numero de quinhentas a seiscentos homens, e mu- 
lheres, todos mancebos de quinze ate trinta annos, e gente de ima cor, 
mais clara du que a das seus visiones. Os veteranos, rapazes, e ainda 
mutbenss que tinhão filhos a criar, Itaviun Geado escondidos pelos 
matos - f efni isto para que podeasean estes visitantes fugir mais desem- 
liaraçadns no um de precisão. Traziân elles todos uns ramos verdes 
nas mãos sigilai caracteristico de paz, e cilas os iiraços encruzados ; 
cantavào alternadamente, e não com aquella algazarra, que he própria 
dos seos divertimentos '-. mas davão por alguma forma a conhecer, no 
assustado dos seos semblantes, a incerteza que linlião da sinceridade 
dos homens que vinbão a eommuniear. 

* Como fosse ao nosso quartel a sua primeira visita, >■ divisassem 
soldados, e armamento, tirarão á primeira vista tão desconfiados de 
nós, quanto o havíamos estado a seo respeito a noite antecedente ; 
com tudo abraçamos- nos cordialmente, e começarão elles as danças do 
cumprimento, cerimonia indispensável nas saudações dos selvagens. 
Desgraçadamente não linhamos nada para lhes dar a cornar (nem elles 
o Irazião) pois que também morríamos alli de fome ; despedimo-los 
"intão, mostrando-lhesa casa de Francisco José Cinto de Magalhães. 
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un alqueire de sal, emeía arroba de tabaco de forno ; eoabe a eada 
um uma miséria -, porem o pobre homem asaim mesmo não Ibes deo 
menos de dezesets, ou vinte mil reis, segundo o valor destes géneros 
naquettas alturas. 

« Foi-lhes apontado para agasalhar-ae um campo arenoso, que 
fica duzento» passos ao norte da povoação, aonde ao sol descoberto *e 
demorarfo dous dias inteiros, e nem havia naqudle circuito melhor 
ranebo de sombra que se lhes desse, visto o que ja tratamos de S. Pedro 
de Alcântara na deseripção de Pastos Bons. Faxia dó ver a paciência 
com que jejuarão todo aquetle tempo, e nós mesmos ficamos tão en- 
vergonhados do conceito que elles farião da grandeza dos seus novos 
anuídos, que fizemos com que se lhes oflertasse um pequeno touro 
muito magro, que servia de pai de malhada de três ou quatro vacc&s 
de leite, que o Gommandante Pinto havia pedido emprestadas na. Ri- 
beira da Lapa (filhas únicas naquetle' género em mais de vinte legoas 
de terreno) municio aquella de que nao tocou a cada Purecamelran 
muito mais de peso de meia quarta, ainda comendo o touro pela forma 
que o commerâo, com o couro, e todo o recheio do ventre, excepto 
as maiores fezes ; porqne nem ao menos lavarão os intestinos. Passa- 
dos os dous dias da visita, que judiciosamente não estenderão, como 
pensarão, para não morrerem de. fome, se despedirão com muitos 
protestos de boa amisade, e forão-se embora. Consta-nos que poucos 
mezes depois tornarão à povoação, perto da qual fizerão e sua aldeã ; 
mas forão ainda peiormente hospedados. . O chefe Cocrit foi injusta- 
mente deposto, e retido como prisioneiro no lugar v e sobre os mais 
imperou por tal forma a tyrannia dos hospedantes, que fez%onfundir 
uma parte com os selvagens Macamekrans, e fugir o resto em deses- 
peração". • 

Asseveramos que' entre todas as tribus gentias que temos commu- 
nicado, era esta a mais compatível com uma perfeita reducção. O seo 
respeito para com o Maioral Cocrit era o mais interessante, e á moral 
deste homem nada mais faltava do que ser limada : durante aquèlles 
dias que assistirão junto a nós, observamos que -por lei do pfesmo 
Maioral não fizerão, apesar da sua fome, a mais pequena diligencia 
para furtar qualquer cousa, e que também, contra o costume dos 
gentios, nada do que virão pedirão, o que he muito notável, porque 
neste particular são peiores do que os siganos. Notamos-lhes grande 
pesar de não entenderem a nossa lingoagem, e fazião com intimativa 
todo o esfoiyo para que entendêssemos a sua : finalmente todas as 
suas maneiras propendião á civilisação ; mas infelizmente derão elles 
nas mãos de pessoas, que a este respeito sempre se cançou mais com 
especulações patriroomaes, do que com as leis montes » Memoria sobre 
as Nações gentias que habitão o Continente do Maranhão, escripta 
em 4849 pelo Major Francisco de Paula Ribeiro ; inserto na Revista 
trimensal de Hist. e Geog\ N. 40 e 44 de Xulbo, e Outubro de 4844 . 

Isto pelo quê toca ao Norte do Império, ela pelo sul o quadro 
não he menos impio, e medonho. 

E comtudo ja se tem opinado, e escripto que he infállivel a ex- 
tincção da raça indígena da America, supposto o invencível antago- 
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niemo eotre acivilisação, e a selvageria. luea horrível, que dos cod- 
'raage o corarão, e forcejamos para não crer ! 

"' se não (em oulrosim impresso do Brasil, qun nãu lie possi- 

il recònbeeer que os nossos antigos Indígenas erâooslegitímos dooos 
las (erras, que em vez de habitar percorrião nómades ? 

Aonde hahilavôo então elles ? Não erão senhores da Terra porque 

c havíão expeli ido* e substituído umas iribus ás outras cm diversas 
■íealidadcs, ao sul, e ao norte, porque oào as agricultnvão, ou nau 
.. faziãnem tiraode escala, e porque vivião em guerra, e bárbaros se 
ievorávão. São as razões allegadas. Mus o nosso direito expresso, 
is reconhece senhores naturaes de suas terras? De sorte que 
• domínio depende de taes, e taes costumes j e o direito de primeiro 

ocupante, e d« conquista são prerogalivas somente dos fieis não sel- 
vagens, e das Nações bem sa li idas. ■ Quando os Portuguezes cou- 
juietarão as terras de Pernambuco (diz Vieira na Historia do Rifuro) 
íesenganados os Indjos (que erão mui valentes, e resistirão por muitos 
limes) que não podião prevalecer coolra as nossas armas, uns delles 
ie sujeitarão ficando em suas próprias terras ; outros com mais gene 

"ia resolução, e determinados u nã<> servir se mellerão pelo sertão, 
ie licarâo muitos ; outros cahindo para a parte do mar, vierão snhir 
a terras do Maranhão, e allio.uiio soldados tão exercitados com o mais 
loderoso iuimigo lizerao facilmente a seos habitadores o que nós llie 
iohaiiios feito a elles, « Como então ? Os Portuguezes expulsarão 
'5 Tupinambas, e apossarão-sc de Pernambuco ; e os Tupinumhás ex- 
pulsos não podião também expulsar as tríbus do Maranhão, e apossa- 
rem-se das terras deste ? Apussarão-se, mas não podião ser recoohe- 

' ' >s legítimos senhores, e possuidores delias ; os Portuguezes das de 
lambucosim. Confessemos que a sublimidade desta refinada lo- 
, e jurisprudência está muito acima da nossa acanhada intelli- 

incia. 

Como se os nossos Indígenas não plautassem, e colhessem quanto 

mhecião, e julgavão bastar-lhes ; como se também não usufruíssem 

ii-iT.i BdifrCtDtta grandes habitueões, estabelecendo aldeãs, ou povoa- 
■"— com seus Maioraes, colhendo a frucla silvestre, a caça, o peixe, 
, e empregando a madeira, o linho, e outras producções ; como 
o derrubassem arvores seculares, .construíssem canoas enormes, 
ii navegassem longe seos caudalosos rios, e ate os mares ; e como se 
fosse o mesmo ser um povo nómade, quaes os Scytbas, os Tártaros, 
os Numidas, e tantos outros, que não ter o domínio natural, e posse 
las terras, que a capricho, ou por melhoria percorrem, e em que 

arios asseolão, mudâo.e restaurâo a precária habitação! Como se 
muvesse nada mais selvagem, e horrível, que os tratos, c fogueiras 

o atroz, e impassível Santo Oítiiio ! A respeito do que disse o De- 
butado Margiochi nas Cortes Constituintes de Lisboa : Os navega- 
dores que passavão ;i vista das Costas de Portugal, olhavão para este 
Paix como io-hospede, como habitado por selvagens ferozes, como 

iara um Paiz que estava fora dacivilisação líuropea : olhavão-no como, 
ululado por homens tão cruéis como falsamente são aceusados os Ho- 

;ntotes,e como verdadeiramente v forão os Caraíbas. 
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Como se ha nada mais bruto, e abominável doçue o homem pen- 
dente de um laço de corda -conrádio peto pescoço, e outro homem es- 
cancharoe-lbe noa hombros, firmados os pés sobre os pulso» algema- 
dos do padecente," tapar-lhe nm uma das mãos a boca,« sobre ejle 
gravitara solavancos ate mata-lo, em nome, e para bem, .o realce 4a 
civilisaçio, -e da liuinfcaidade ! Cortarem-se a estes cadáveres as ca- 
beças, « as mãoaA faca, á vista de uma multidão seceaa, é complacente 
de eapectadores, e em postes nos lugares mais públicos espetadas, es- 
correrem barridas, e fétidas ale .o tempo as consumir ! Ou enfsalmou- 
radas as cabeças em boiões, serem remettidas, e expostas longe .* Ata» 
dos os troncos a caudas de cavallos, estropearém-se medonhos, desfi- 
gurarem-se de novo a Tastos pela terra, e po, a trancos, e barrancos, 
ate o longe Cemitério ! Vivos os condem nados, quebrarem-se-lhes 
as oito catas das pernas, e dos braços, e depois expostos em uma roda 
para satisfação dos presentes, e futuros vassatlos 4o Reino; e final - 
mente estes mesmos «uppitciados queimados vivos com . os cadafal- 
sos (4) I Ateoazar a re pelas ruas publicas ate o lugar da forca, onde 
se lhe deceparão as mãos em vida, e por ultimo doo -se-lhe morte de 
garrote (2) ! Arrastar o condemnado preso á cauda de um ca vai lo, 
i-lo açoutando, e ao patíbulo queima-lo vivo (3) ! Gortarem-se .ao 
Condemnado vivo ambas as mãos, e depois tirado soo corpo, e des- 
membrado por quatro. cavallos, aos quaes se atara, ate ser horrorosa- 
mente despedaçado ;' reunir os pedaços, reduzi-los a cinzas pelo fogo, 
e lança-los ao vento' (4) ! 

E dizei -nos : São os nossos Indígenas que castrão os seos seme- 
lhastes para lhes ouvirem sempre cantar com a voz de quegostão ? 
O venencio, modo de assassinar o mais bárbaro, e cruel, infama os 
nossos Indígenas ? ' • 

Direis que essas fogueiras*piedosas, esses potros, e cordéis, -essas 
aspas, essas rodas, e tenazes em braza, ha muito que se não praticão, 
e nunca se virão no Brasil. Mas erão belle^as reaes da Nação de quem 
era parte, e de quem se povoava, e tomava a educação, e caracter 
o Brasil. — Aforro morta wtaitral cr uetmente,— morra morto natnral de 
fogo y —8ejaqueimado t e feito por fogo em po, — ser-lhe-ha decepada uma 
fitâo--w-lkMiãQomlH&a$rnà^ 

(4) Sentença, e execução dos reos dos tiros dados em D. José 4* em 4789. 
O sappucio da roda consistia em deitar o criminoso sobre quatro barrotes juntos em 
X. presas os braços, e os pes por cordas, e romper-sé-lhe yito a golpes de barra de 
ferro os ossos dos braços em dous lugares, os dos rios, das pernas, e das coxas, 
e depois expor o corpo assim deslocado em torno de uma roda, que se fazia girar. 

(3) Sentença, e execução de Luiza de Jesuz, em mil e setecentos e setenta 
e dous em Lisboa. Arrancar com tenazes em braza pedaços de carne do corpo do 
condemnado vivo no transito pelas ruas publicas ate o patíbulo, era em que consis- 
tia o atenazar. ■ . 

(3) Sentença, e execução em Lisboa de Alexandre Francisco vicente em mil 
e setecentos e setenta e três. 

(4) Sentença, e execução de João Baptista Pele emLisboa em mil e setecentos 
e setenta e cinco por suspeito de assassínio contra o Marquez de Pombal. 
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oftâo «f/oHmi/w.—h o encontrareis no livro ii.o das Ordenações, que 
código criminul do Bnis// ate 1830. E nem antes, nem depois 
sar a pratica de lues horrores, deixastes de considerar os nossos 
idigenas como os únicos, por índole <• caracter, de ca si ninas e tc- 
;_ s brutacs no Brasil. Tninbem a desgraçada castrarão tem sido re- 
idas rezes prohibída, e fulminado nallaha, nus praticada, sempre ; 
u he macula nossa, nem n NtfSo de quem procedemos ; mas he 
a dt-pra^ação, t requintada crueldade no meio da grande civilisação, 
lotldadc, quo a não querem, nu não findem acabar. 
Como se lis fiações as mais civilisadas, e poderosas não vivessem 
ii rivalidades, e perfídias umas com as uniras, as fortes cshofetertri- 
: as traças, e em guerras de capricho, e de ambição, e não menos 
anarchia dos Povos policiados, sacrificando milhões de homens, ar- 
tMfldo «idades, supprimindo Nações, decapitando Heis, e Rainhas, 
nthronisando outros, e assassinando uã o poucas vezes nos sees ver- 
ideiros amigos, e defeosores ! Eis um espaço bem limitado : recor- 
li os fastos polilieos, e as perturbações occorridas na Província de 
ernambuco, e nas demais no norte ate a do Para .inclusive, desde 
ode1817 ate 18íi9. Que. vos parece ? Que brutezas, que exce- 
ou igualem a Iodas essas, arlia.es nas vinganças, sacrilicins, 
u guerras dos Indígenas do Brasil, uns com os outros ? Tirai-lbes 
lanthronophagío, se alguns ainda a praticão (em Pernambuco certo 
jue não) monstruosidade com que nunea se perverterão algumas das 
ríbus, ou nações indígenas, o barbaras do Brasil ; e respondei-nos. 
Vondeha mais avanias, Eub|t< <;vi~, runis Lnlroic.es, oleivosias, e depra- 
vações, publicas, e secretas ; aonde ha guerras mais loucas, e estra- 
"""■■, entre os Brasilianos, cuja ignorância não distingue u bem, 
ib! moral, ou nas nossas elegantes, e mascaradas sociedades, que 
i tem consciência, e de a terem fazem alarde ? Quizcreis tudo 
J ver descoberto, e clara, em todas as suas particularidades ? 
j individuar, nos bradaríeis espantados, e confundidos : De- 
ide-vos ! Basia ' Não se prosiga pois. e revolva mais esta escan- 
a contraposição, de intinda continuidade ; porem sentido com 
I ÍDtí6|i8$Wi, e pragas ; porque o* nossos Indigezias peden 
■mitos pontos, c occasiões, exprohrar-nc- — ■ 
<■ torpezas, edizer-nos ! 



selvagens matanças, 



.\r<iW::-h:, tm não me aryuas ; 
Emmudece, ou da-me exemplo. (\) 



nos façaes par isto a injustiça de suppor que renegamos a ci- 
ilisação, c preferimos o estúpido, e brODRB viva das brenhas feroces; 
"irque duo tomamos a deformidade, e pestífera corrupção de alguns 
nem bros do corpo social, seus cruéis mates accidentaes, e ainda os ine- 

Taveis de sua própria naturexa fraca, individual, c collecliva, pela 

a total saúde, e bellexa. 
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Estamos persuadidos, que pelo Direito natural, e das gentes os 
mais esclarecidos, e sábios não tem direito a capitanear os outros 
contra a sua vontade ; e que por ser uma cousa vantajosa a qualquer 
não se Ih'a pode fazer acceitar por força, Particularmente a respeito 
dos nossos Indígenas, estes princípios são reconhecidos pelo nosso Di- 
reito -expresso. Talvez nos enganamos. Seja porem o que for, nunca 
diremos, que seja a guerra empregada para civilisar os mesmos Indí- 
genas ; isto he, para fazer essas tristes relíquias jnais de preça desap- 
parecerem da face dá terra, e demostrarmos ainda então quanto os 
igualamos, se não excedemos, sanguinários; e brutos; que taes serião 
os resultados de tal guerra : nunca teremos por sem duvida, que em 
geral a guerra' foi entre os homens um grande meio civilisador ; nem 
que a escravidão he um dos primeiros passos para a civiiisação das 
Nações. Custa a crer que o senhor Francisco Adolpho de Varnhagém 
transcrevesse, e adoptasse esta estranha barbaria na Historia geral do 
Brasil, queescreveo sob os auspícios de Sua Magestadeo Impbbador, 
e que dedicou ao mesmo Augusto Senhor ! 

Se emperramos em doces enganos envelhecidos, se o irosso enten- 
dimento alcança tão pouco no vasto- horisonte politico-social ; perdão 
á candura com que nos descobrimos ! Eu, e a minha rasão ( dizia 
um Filosofo ) não podemos ser dous seres differentes ; eu não posso 
achar justo, e bom o que a minha rasão acha injusto, e máo. — Deos 
benéfico, e justo não quiz dar-nos maior intelligencia a par do sensível 
coração. 



O Provedor da Fazenda Real mande pôr na praça os Tapuias que 
o capitão mor do Orarobá remetteo pertencentes ao quinto de Sua Ma- 
gestade, de uma preza que se fez por aquella parte, e se venderão, 
a quem mais der, excepto três ou quatro velhos qm não valem nada, 
que me avisa o dito capitão mor ser' conveniente não. ficarem na terra ; 
no em tanto lhe assistirá o Almoxarife com o sustento necessário ; e o 
procedido da dita arrematação mandará carregar em receita ao Almo- 
xarife da Fazenda Real. Olinda 4 de Janeiro de 4740.— Estava a ru- 
brica do governador Sebastião de Castro Caldas. 



TERMOS. 



Aos trinta dias do mez de Janeiro do anno de mil e setecentos 
e dez nesta Mesa da Fazenda, em que assistia o Provedor da Fazenda 
Real o capitão mor João do Rego Barros, por elle forão mandados 
trazer em praça em pregão pelo Porteiro do Conselho Bento Ferreira 
os quinze Tapuias que forão trazidos pelo Almoxarife da Fazenda Real 




■■! capitão Manoel Lopes Santiago, pertencentes aos quintos de Sua Ma- 
gesladeda tornadia da freguezia do Ororobá ; e andando o dito por- 
teiro cora ellea na praça veio a esta Mesa da Fazenda o capitão Lou- 
renço Alvares Lima, e disse que elle lançava nos ditos Tapuias velhos, 
e moços, alio e, maio, cento e vinte c oito mil reis, debaixo da obriga- 
ção que lhe paio Provedor da Faienda Real <k bolar quatro ou emeo 
dellst fora destas capitanias, por serem nocivos na terra j cujo lanço 
lhemimdou tomar odilo Provedor, de que mandou fazer este lermo, 
em rjue assignou.e o dito lançador ; e eu Miguel Corrêa .Gomes, Es- 
crivão da Fazenda Real, o escrevi. — Barro*. — Rento Ferreira. — Lou- 
renço Alvares Lima. 



Aos Irinta o um dias do mez de Janeiro do annti de mil e sete- 
centos e dez nesiu Mesa da Fazenda da Casa dos Cortloe, em que as- 
sistia o Provedor da Faienda Real o cajiitâo mor João do Rego Barros, 
por elle forão mandados Irazer em praça em pregão os Tapuias que 
perteneião aos quintos de Sua Mageslade, que Deòs guarde, tomados 
na freguezia do Ororolni ; e andando o Porteiro do Conselho apre- 
goando cm alia, e intelligivel voz para efleito de se arrematarem, sendo 
S assado muilo tempo sem haver quem melhorasse o lanço que nelles 
avia dado o capitão Lourenço Alvares Lima, que he de cento c vinte 
e oito mil reis pelos quinze Tapuias, que se achão vivos, mandou 
o dito Provedor ao Porteiro do Conselho, que afrontasse, e fizesse 
todas as ceremonias do estilo para se arrematarem ao dito Lourenço 
Alvares Limo, visto terem vindo tantos dias á praça, e não haver quem 
nelles quizesse lançar, e se esiar correndo o risco, e fazendo gastos, 
havendo morrido ja dous em podsr do Almoxarife da Fazenda Real 
n capitão Manoel Lopes Santiago, em cujo poder estavâo, e assim por 
não haverquemmelhorasseo dito lanço, coma utfrtou por fe o dilo 
Porteiro, mandou o dilo Provedor ao Por lei ro do Conselho, que re- 
matasse os ditos quinze Tapuias ao dito Lourenço Alvares Lima pelo 
preço de cento e vinle e oito mil reis, que nelles havia lançado, como 
consta do ultimo lermo atras, e o dilo Porteiro fazendo todas as cere- 
monias da lei em íciiiéllijinics actos de arrematação lh'os arrematou, 
dizendo ao Remalador— bom proveito lhe faça,— e o dilo Provedor 
lh'os houve por arrematados em nome de Sua Mageslade na sobredita 
forma ; de que de tudo mandou o dito Provedor fazer este lermo, 
e auto de arrematação, em queassignou com o Remalador, e Porteiro, 
sendo presentes o Almoxarife Manoel Liipes Santiago, e o Escrivão da 
Alfandega João de Siqueira Barreto, e o Meirinho tio niar António Car- 
doso Rebello ; e eu Miguel Corrêa Comes, Escrivão da Fazenda Real, 
o escrevi.— Barros.— Bento Ferreira.— Lourenço Alvares Lima.— João 
de Siqueira Barreto.— António Cardoso Rebello. 
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No archivo da extiocta Provedoria de Pernambuco achamos 
o fragmento do traslado de um Processo contra João de Barros Braga, 
para sèr indemflisada a Fazenda Real do quinto dds Indígenas, que 
este aprisionara, em guerra que lhes movera; na Província do Seara. 
O juiz em primeira instancia foi o ordinário da villa de S. José de 
Ribamar da Capitania do Seara' Grande Miguel' Carneiro da Cunha. 
Rccebeo osejhbargos do Reo, e com a prova, a que «os admittio, de- 
voiveo o Processo ao Provedor da* Fazenda de Pernambuco, que os 
sentenciou definitivamente, e appellou para o Provedor mor: Este 
confirmou a definitiva daquelle, e appellou ainda para a Relação, onde 
também obteve confirmação esta ultima sentença. Os extractos a baixo, 
que nos exprobrão ainda a misera sorte dos Indígenas, d'envolta nos 
revelão as preditas jurisdicções, e alçadas que em negócios da Fazenda 
guardavão-se entre as Províncias ao Norte de Pernambuco, e este, 
ê entre este, e a da Bahia, liem como a autoridade do Governador de 
Pernambuco sobre o do Seara; 



«Por via deembargos, ou como em Direito melhor nome, e lugar 
haja, afim de nullidade, diz o Coronel João de Barros. Braga, autor 
embargante, contra a execução, que se lhe faz, pela Fazenda Real, 
em virtude de precatório, e sequestro nestes autos jnntos, e a nulla 
devassa de que se faz menção neile, pela melhor via de direito. E. S. N. 

P. que na primeira guerra, que ordenou se fizesse o Capitão maior 
Francisco Duarte de Vaaeoncelfes quando governou esta Capitania do 
Ceará Grande contra as nações do gentio bárbaro, a saber, Jagoanbara, 
e tyaucaninde biacu, Ginipapo Sevi, e outras mais consideradas, e )e • 
vantadas centra os moradores desta Capitania, elegei) por cabo geral 
de toda esta campanha ao autor embargante o Coronel João de Barros 
Braga, por chegar a esta Fortaleza da Ribeira de Jagoaríbe, donde he 
Coronel de a cavallos, com duzentos, homens de cavatlo, e trinta índios 
de pe do seo Regimento em soccorro dos ditos moradores, e fortaleza 
de Stra Magestade, aue Deos guarde, por ter o dito inimigo morto mais 
de cem pessoas, e distruido todas as fazendas do dito Ceará, que do 
espaço de três legoas ao redor da dita Fortaleza para fora todos os mo- 
radores havião despojado suas casas, e suas fazentys postas por terra, 
e acabadas. 

P. que logo nesta occusião que foi em dias do mez de Agosto do 
afino de 4743, em que se levantarão os índios nações bravas, fez o dito 
Capitão maior conselho de guerra nesta Fortaleza com os officiaes da 
Camará desta villa, e os cabos de guerra desta capitania, aue com elle 
se acharão, para melhor se conseguir a guerra contra o dito Inimigo, 
e se restaurar esta capitania tomada pelos bárbaros levantados ; e as- 
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-colarão todos por resolução do dito Conselho de guerra, que em 
justo se lançasse um bando em nome de Sua Magestade, que Óeos guar- 
de, a som de caixas pela dita Fortaleza, e petas mais partes destas Ca- 
pitanias publicas, e se lixassem nas porias das Igrejas delia para che- 
gar ú noticia de todos os mnradores, no qual se proferisse, e decla- 
rasse lhe dava dito Capitão maior a campanha livre, c Isenta dos quintos 
Reaos das prezas, que houvesse oa guerra dos ditos gentios, aos que 
lli'a fizessem ate se soeegar, e resgatar deliu dita Capitania, porque 
mais prejnií", B ineonveniirile se segue á Real Coroa perder-se esta 
do que Dobrar-M os quintos das prezas que houvesse na dita guerra. 
E com effeito mandou o dito Capitão maior assim lançar o bando em 
nome do dito senhor, e faze-lo depois fixar oos lugares mais públicos 
desta Capitania. 

P. que no dito tempo marchou o autor embargante com duzentos 
lodios, e cincoenta moradores por ordem do dito Capitão maior, e fez 
Ião cruenta guerra ao dito Inimigo, que matou muito grande numero 
iklies, e prisionou quatrocentas cabeças, pouco mais ou menos ; e 
estas estando prisioneiras, no coo flicto da guerra, e ainda na acoelern- 
ção da peleja, por desconfiança que houve do dito gentio prisioneiro, te 
matarão noventa e cinco, por serem homen» de armas conhecidamente 
guerreiros, e muito destituída*, e juntamente incapazes de se sujeita- 
rem ás leis divinas, e humanas, coma a nossa experiência baslante- 
mente tem mostrado sua infidelidade, c constância. 

P. que ficarão prisioneiros vivos trezentos e cinco cabeças do 
dito Inimigo entre pequenos, e grandes ; e destas se tirarão cento 
e quarenta que íhrâo da nação do gentio Taram Imamtie, e se entrega- 
rão ao Reverendo Padre José Borges de Novaes, seo Missionário, por 
ordem do tllustrissimo, e (teverendissimo senhor D. Manoel Alves da 
Costa, bispo deste Bispado, corroborada com outra de Félix José Ma- 
chado, governador que então era <le Pernambuco, e suas Capitanias 
anuexas, por assim o haverem resolvido em Junta de Missão, que 
mandarão fazer para se averiguar se era justo, ou não caplivarem os 
ditos Taram Imarabe, por constar serem estes levados á força de 
armas peios gentios rebellados. e lerem sido, como ate agora são, 
leaes ao serviço de Sua Mageslade, e no tempo em queforão obri- 
gados pelos levantados andarem em serviço do dito Capitão maior cor- 
rendo a costa do mar, como he costume todos os anitos fazerem, em 
a qual occasião lhe matarão lambem o seo principal, por este os não 
querer acompanhar ; e assim violentarão aos mais, que para remirem 
suas vidas forçados seguirão aos sublevados ; e o Reverendo Padre 
Domingos Ferreira Chaves, Missiooario apostólico, e Prefeito geral das 
missões desta Capitania, com a dita ordem do Illustrissimo senhor 
Bispo, e Governador de Pernambuco, Tez entregar ditos cento e qua- 
renta Tapuias da dita nação Taram Imambe ao seo dito Reverendo .Mis- 
sionário. 

P, que Cearão liquidos destas quulrocentas presas pelo modo so 
hredilo cento e sessenta e cinco caberás entre grandes, e pequenos, 
e estas reparlio o autor embargante com os índios, e Moradores que 
o acompanharão, e com elie tizerão dita guerra, sem os quinlar em vir- 
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tude do dito bando que sérvio de reforçar o animo aos moradores para 
guerrearem o Inimigo á sua custa, principalmente aes índios que se 
empregarão valorosamente na guerra mais pelo interesse da presa do 
que pelo premio .que podião alcançar de Sua Magestade, por estes se- 
rem pouco discursivos, e usados em requerer serviços. 

P: que ao depois de assim ter o autor embargante repartido dita 
presa liquidada, chegara a esta capitania Plácido de Azevedo Falcão, 
capitão de infantaria paga da Praça do Recife de Pernambuco do terço 
de que be Mestre de Campo D. Francisco de Souza, com ordem do 
Governador do dito Pernambuco, e fazendo ir á presença do dito Go- 
vernador ao dito Capitão maior, ficou regendo esta. Capitania na au- 
sência do dito capitão maior, em cojo tempo com poder do seo cargo 
obrigou ao autor embargante quintasse ditas presas, dizendo não le- 
vava a bem, que se repartissem pelos Moradores, e índios, sem se 
3uintarem ; o que fez o autor embargante violentado, e obrigado do 
ito Capitão recente, que não attendeo a estarem repartidos pelos Mo- 
radores, e índios, que acompanharão ao autor 'embargante na dita 
guerra, e estes as não quererem restituir por nenhuma maneira, antes 
por esta razão se mostrarão descontentes, e com tibia vontade conti- 
nuarão a guerra. 

P. que por se não perder esta Capitania, e por fazer maior ser- 
viço a Sua Magestade, que Deos guarde, se obrigou . o autor embar- 
gante de sua fazenda a pagar os quintos das ditas cento e sessenta 
e cinco cabeças, que em portarão, e fizerão numero de trinta e três 
presas, que coube aos quintos, e juntamente por não» poder recorrer 
na dita occasião ao Governador de Pernambuco, e ao senhor Provedor 
da Fazenda Real para averiguar dita matéria, como fosse de direito ; 
que se occupava somente então o autor embargante no exercício da 
guerra, e não tinha lugar de mandar litigar dita contenda, e muito 
principalmente por não desagradar aos Moradores, e índios, que reso- 
lutos deixarião a campanha se lhes tirassem as presas que se lhes havia 
dado em virtude do dito bando, e por elles repartido, pois à sua custa, 
e do autor embargante, seo cabo, fizerão a dita guerra sem dispêndio 
da Fazenda de. Sua Magestade, e poserão em socego, e livre do inimigo 
dita Capitania. 

P. que Pascoal Corrêa Vieira, capitão de cavallos do Regimento 
do autor embargante, na guerra que em. aquelle sobredito tempo tam • 
bem fez ao dito inimigo no sertão do Bonanoju prisionou cento e vinte 
e cinco cabeças, estas as repartio pelos seus soldados, e índios, que 
o acompanharão, na forma também do dito bando, sem os quintar, dos 
quaes obrigou dito Capitão regente também pagasse os quintos, que 
emportarão dezesete cabeços de quinto, pelas quaes dezesete cabeças 
a rogp do dito Capitão Pascoal Corrêa Vieira se obrigou o autor em- 
bargante por um termo, que fez no livro da Fazenda Real desta dita 
Capitania, junto com as ditas trinta e três que por si se obrigou dos 
quintos que importou a sobredita presa, que o autor embargante repar- 
tio com os seos soldados, e índios que o acompanharão, como dito tem; 
que fez todo o quinto a somma de cincoenta cabeças, a saber, trinta 
e três por conta do autor embargante, e dezesete pelo dito Pascoal 
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rrea Vieira, das quaes cincoenla fez termo nos livros da Fazenda 

al.e Almoxarifado desta Capitania. 

P. que á conla das ditas clncoenta cabeças de quinto, que se 

■ brigou por si, e pelo capitão Pascoal Corrêa Vieira letn pago quarenta 

is cabeças, e so resta a dever quatro, como lambem tem entregue 

:ítn Almoxarife quarenta e uma espingardas, sele patronas, quatro 

mas, e quatro cadeados, que se lho liaviao dado para a guerra 

a campanha, e lhe peile pela petição íl ; e outro sim gastara na 

a guerra as seis arretas e quatorze libras de pólvora, c seis arro- 

s e ires libras de chumbo, por se Ibe ter dado dita. pólvora, e chumbo 

a fazer guerra ao gentio bárbaro, e ter sido a dita guerra forte, 

ilatuda, na qual gastou muita mais pólvora, e chumbo, que com- 

rou com dispêndio de sua fazenda. 

P. que somente deixou o autor embargante de quintar as prezas 
c se fizerão na dita guerra primeira cm virtude do dito bando, e não 
u antes delia, nem ao depois de quintar as presas que apanhou 
nas guerras de que tem sido cabo. 

P. que se não podia, nem pode cobrur as ditas quatro ca- 
scas que restào das cincoenta, por ser servido íiua Magesladc, que 
e«s guarde, altender ao serviço qua lhe fizerão os Moradores desta 
lapitania na defensa do inimigo bárbaro nesta occasião em que se le- 
garão contra elles. e a dita Capitania, e como de próximo o ordena 
ir Carta sua escripia nesta presente frota ao senhor Governador de 
lirabuco Manoel de Souza Tavares, e uo senhor Capitão maior 
a Capitania, que do que tivessem rendido seus lieaes quintos faz 
;a aos índios desta Capitania, que se tem empenhado na dita guerra 
i dito levante ate o preseute ; mandando juntamente agradecer aos 
tais Cabos desta Capitania peto bem que tem servido nella. 

P. que em virtude da dita Real Carta não so se não deve cobrar 

o autor embargante ditas quatro caberás de resto, como ainda man- 

r-se-lhc entregar o valor das que tem pago, pois be cerlo manda 

o senhor entregar d rendimento dos ditos quintos, e dos mais ate 

o presente aos índios desta Capitania que o tem servido na dita guerra, 

o embargante ter pago de sua fazenda ditos quintos, por estes os 

r dado aos mesmos Índios em virtude do dito bando do Capitão maior 

e então era desta Capitania Francisco Duarte de Vssconcellos, 

P. que quiiodu se deva mandar, que ao autor embargante se não 

n os quintos queja tem satisfeito ao Almoxarife desta Capitania, 

;e não poderá conseguir por ser contra a dita Keal Ordem, iam- 

o autor se não devem cobrar as ditas quatro cabeças de resto 

s ditos quintos, por estar suspenca pela mesma real ordem a co- 

rança dos ditos quintos, e doi mais pela Faseada Keal , e so sim 

brigada a dar o que tem cobrado aos índios nesta capitania, que tem 

juntamente o autor embargante satisfeito tudo dos quintos pela Fa- 

e outro sim não ser o que deve as ditas quatro cabeças, senão 

, o Pascoal Corrêa Vieira, por sei em estas de sua conta, que faltão 

■a satisfação das dezesete, que lhe loca vão a sua parte ; e o autor 

mbarganlc ter satisfeito, e pago as trinta e três que se obrigou 
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P. que não em portarão ditos quintos roais das cincoenta cabeças 
declaradas acima, paste do autor embargante como do dito capitão 
Pascoal Corrêa Vieira, e se se acha na devassa de que se faz menção no 
precatório a fl 4 dever o autor embargante as trinta presas de quintos, 
delia deve constar pelo juramento das testemunhas nella inqueridas, 
que prisionou o autor embargante quatrocentas cabeças, que são o nu- 
mero que confessou, e tem constantemente, confessado o autor em- 
bargante ; e como não abaterão destas as que tem dito o autor em- 
bargante ao depois de feita a preta se matarão (*) por serem de ar- 
mas, e os que forão da Naçãa Taram Imamlie, que se entregarão ao 
seo Missionário, por essa razão se acha na dita devassa dever o au- 
tor embargante oitenta presas, porque o Juiz que a tirou era, e he seo 
capital inimigo, e como tal não tratou de investigar, e.inqueriV estas 
ditas circumstancias, e so o fez de quantidade a fim de destruir o cre- 
dito do autor embargante, arguindo-lhe sonegara ditos quintos, e jun- 
tamente a. sua fazenda, fazendo-se pela dita devassa sequestro em sens 
bens, cobrando-se setenta e seis mil e quatrocentos pelas custas da 
devassa, que em distancia de quarenta legoas desta villa a foi tirar 
em occasiao em que também tirou outras por vários casos a respeito de 
varias pessoas, por cuja razão não devia emportar dita devassa so- 
mente as sobreditas custas ; no que se vê o empenho, o ódio, e má 
tenção do dito juiz. E assim não deve o autor embargaute ditas oi- 
tenta prezas, de que faz menção o dito precatório pela dita devassa. 

P. que tanto o capitão maior que passou a Portaria para se tirar 
dita devassa Manoel da Fonseca Jaime, como o dito Juiz que a tirou 
Simão de Góes de Yasconcellos, são capitães, públicos, e reconheci- 
dos inimigos do autor embargante, e como taes se mancumunarão 
buscando o meio da dita devassa para o inquietarem, e molestarem ; 
e assim não pode a dita devassa ser valida por nenhum fundamento. 

P. que conforme a direito expresso he nulla a dita devassa por 
vários fundamentos ; o primeiro por ser tirada, por Portaria somente 
do dito Capitão maior, que não são valida* devassas tiradas assim, 
e com mais razão esta por tratar de matéria que o conhecimento delia 
pertencia ao senhor Provedor dá Fazenda Beal de Pernambuco, Juiz 
privativo, e independente, á quem todas as execuções delia pertencem 
que devia preceder, para esta dita devassa ser boa, pelo dito Juiz que 
a tirou, mandado pelo dito ministro ; segundo, por ser pronunciada 
peto mesmo Juiz que a tirou, que quando tivesse mando para a tirar 
do senhor Provedor da Fazenda Real, a não devia dito Juiz pronun- 
ciar, se não somente inquiri-la, e remette-la para a sentenciar como 
lhe parecesse justiça ; quanto mais tirada sem ordem ; o terceiro, por 
serem o dito Juiz que a tirou, e o capitão maior que a mandou tirar 
inimigos acérrimos do autor embargante ; o quarto, por se fazer parte 



(*) Sic ut : acerba faia Romanos agvnt, 
Scehuyue fraterna necis : 
Ut immerentts fluxit in terrdm Remi 
Sacer nepotibus cruor. 

Horácio 1. 5 ode 7. 
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o Capitão maior contra o autor embargante, persuadindo com 
■j poder do seo cargo ao Almoxarife «testa Capitania requeresse se- 
uestro contra ob bens do autor embargante, como da petição do Al- 
luxarife a 13 nestes autos consta a fizera por Ibe ser pedida por 
'orlaria do dilo Capitão maior, do que se seguío sequestrar-se alguns 
'e seus bens por o despacho nella posto, em virtude do qual se fez 
termo de sequestro, que aope, eao diante da dilu petição se acbopor 
n Tabelião, e Meirinho do Campo desta vilhi, mandando-se porem 
* ditos bens sequestrados, sem ser ouvido o embargante, nem ci- 
tdo" para venda, arrematação, «'remissão delles, no caso que ainda 
ião fosse valido dito sequestro, que ainda o não he. 

P. que nestes lermos he a dita devassa nulla, e por ella se não 
ide fazer execução nem obra alguma, pois he tirada, e inquerida con- 
a u forma das Ordenações do Reino, e qne espera o autor embar- 
:aole que seja absoluto, e Televado da execução do dilo precatório, 
pelo que tem allegado, mandando-se levantar todos os sequestros, 
■■ fianças que tem Úado para segurança do juiso, bavendo-se a dila de- 
- assa por nulla, e fazendo-se-lbe restituir as custas, que por ella bídís- 
ramenle pagou, e outro sim restituir- lhe o valor das presas, que tem 
iago de sua fazenda dos quintos, vista a ordem de Sua Hagestade, 
jue Deos guarde ; e para assim se mandar aderece estas razões por 
mbargos, e pede recebimento, e cumprimento de justiça. — Omn. 
íel. jur. mod. — F, P., e P. por todo o necessário, e ajuntar papeis. 
- l-osconcelte. 



Recebo os ambargoc do embargante por serem de matéria suffi- 
;nte, e lhe concedo para prova defles vinte dias por razão das dis- 
meias, nos quaes apresentará suas testemunhas para com ellas serem 
emettidos estes autos ao juiso deprecante a senlencear na forma do 
andado a (1, visto ler segura o juizn, como coosta da certidão a fl, 
■~ f " l, a se dará execução. Vílla 7 de Dezembro de I7W. — Miguel 
:> ,la Cunha. 



Us embargos recebidos julgo provados, vistos os autos, e como se 
mslra que a razão motiva que tivera o embargante para não quintar 
:i presa que lizera ao gentio bárbaro fura a promeça que se flzera em 
nome de Sua M ages tade, que Deos guarde, no bando que ao sum de 
Miras mandara publicar o capitão mor, que então era daquella rapi 
tania Francisco Duarte de Vasconcelios, e o lixara na Fortaleza, e bi- 
sares públicos, em que dava em nome do dito senhor a presa livre 
s que pelejassem na guerra que mandou fazer ao dilo gentio, 
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e não ser justo que debaixo da fe, e palavra dada em nome de Sua Ma- 
gestade se engane a nenhuma pessoa, e muito menos a quem tão as- 
signaladamente o sérvio, como o embargante, que a não ser elle se 
perdera a Capitania, como depõem muitas testemunhas ; e como outro 
sim se mostra haver-se o mesmo senhor por bem servido da dita .guer- 
ra, e da presa que neila se fizera, mandando agradecer aos que neste 
acto se assignaiarão ; e parecer estranho desta acção executar ao em - 
bargante, que mais se singularisou por ser o Gabo geral dajdita guerra 
pelos quintos, que repartio pelos índios, e soldados que o ajudarão 
nella, e maxime sendo servido o dito* senhor de mandar repartir os 
ditos quintos com os índios, e soldados ; termos em que estando ja 
feita a partilha se não deve tornar a repartir ; o que .tudo se occultou 
na Portaria que se passou para a devassa : e também nesta mostrem - 
do-se, que o dito fora o progenitor deste procedimento, e não o zelo 
do Real serviço. Portanto, e o mais dos. autos, e attenta a resposta do 
Doutor Procurador da Coroa, e Fazenda Real, a que se deo vista, ab- 
solvo ao embargante da, culpa imputada, e dos quintos pedidos, e lhe 
reservo o seo direito para haver do juiso as custas extraordinárias que 
lhe levou' da devassa, e as perdas, e damnos que lhe causou, se en- 
tender que os tem, como também para poder recorrer á piedade de 
Sua Magestade para lhe ser restituída a importância das quarenta e seis 
cabeças dos quintos, que mostra pagou de sua fazenda ; e satisfeitas 
as custas de seo livramento ex causa, se yá em paz ; e appello. Re- 
cife 43 de Março de Mil. — João do Rego Barros. 



Bem julgado foi pek>*Provedor da Fazenda Real da Capitania de 
Pernambuco em absolver o Reo deixando-lhe direito reservado * pelas 
perdas, e damnos contra o juiz que tirou a devassa de que se origi- 
nou este processo. Porem foi por «lie menos bem julgado em não 
mandar restituir da Fazenda Real ao Reo a importância das cabeças de 
índios que pagou, e em não condemnar ao Juiz a restituir as custas 
da devassa, e nas dos autos. Reformando rifesta parte sua sentença 
cumpra-se o confirmado por alguns dos seus fundamentos, vistos os 
autos. E como o caso não seja de devassa, nem a Portaria fl 40 v. 
lhe podia dar validade alguma, na forma da lei, nem na dita Portaria 
se mandava, que o dito Juiz cobrasse custas da dita diligencia, termos 
em que, muito que fosse valida a dita devassa, devia requerer, e não 
pagar se do que por razão do officio devia fazer sem ellas ; e ontro- 
sim se mostra quo houve banfio por autoridade publica, de que não 
duvida o dito Provedor, e consta pelas testemunhas, que pela inquie- 
tação, e damno que fazia o gentio se lhe fizesse guerra, e os prisionei- 
ros nella ficassem aos que lh'a fizessem, sem quintos. para Sua Ma- 
gestade, que Deos guarde ; e o dito senhor fosse servido pela Carta 
a fl 73 haver por bem que os ditos quintos se repartissem pelos que 
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prision assem os ditos índios, approvando a dita guerra ; termos em 
que Dão ha necessidade de recorrer ao dito senhor o Reo para haver 
os ditos quintos que lhe fizerão pagar, ou não lh'os pedindo, ou res- 
tituindo-! h 'os. È outro sim da devassa, e mais autos se mostra a ma- 
lícia do Juiz procedendo em feito tão notório, e tão útil ao bem com- 
mum com animosidade. Por tanto se restituão ao Reo da Fazenda 
Real os quintos que delle se cobrarão, e pague o dito Juiz in solidum 
os setenta e seis mil e oitocentos que consta a fl 47 v. que cobrou do 
Reo de custas da devassa, e as destes autos. Bahia 26 de Abril de 
4724 ; e appello. — Bernarda de Souza Estrella. 



Acórdão em Relação etc. Que bem julgado foi pelo Desembarga- 
dor Provedor mor da Fazenda ; confirmãò sua sentença por seus fun- 
damentos, e o mais dos autos. Bahia 27 de Junho de 4 724. -^Torres. 
— Cordeiro. — Duro.— ^Ferreira. — Fui presente. Caminha. • 



Em nosso homizio de 4824 a 4825, fora da Cidade do Recife, no 
lugar Bomgi, com pareci ão accidentalmente outros compromettidos 
políticos, e nos entretinhamos muitas vezes, como era natural, sobre 
a recente revolução, e a terrível conducta do obsecado, e atroz poder 
triunfante. Alli vinhão á balha ate os despotismos, e crueldades dos 
primeiros Golonisadores sobre os primeiros íncolas, de inculpada sei- 
vageria, senhores naturaes do Brasil. A pobre, e amável Família hos- 
pedeira nutria honestos princípios liberaes, e nos atrahia, e excitava 
mesmo ás vezes a taes discussões, e contos. Nesse abrigo, e circums- 
tancias, que não forão sem sustos em diversas occasiões, compozemos 
o Idyllio Itaê, que depois corrigimos, e ampliamos. Em 4845 pes- 
soalmente o offerecemos manuscripto a Sua Magestade o Imperador, 
que se dignou benignamente aceita-lo. He este : 
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ITAÉ 



AONIO. FRONDELIO. 



Dos nascidos direi na nossa terra. 
Camões. 



Que a minha terra amei, e a minha gente. 
Ferreira. 



ÁONIO. 



Gomo grata convida os encalmados 
Tão virente, e sombria esta Jaqueira ! 
Em ledo tracto amigo, meo Frondelio, 
Gozemos este amparo. 



Frondelio. 



A isso eu vinha 
Agora a procurar-tej que ensoados, 
Achamos de uso aqui certo conforto, 
Áonio meo querido. Pelas sombras 
Reclinadas ali jazem as vacas, 
Ruminando em silencio, vagarosas. 
Nós também repousemos. 
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AONIO. 



Oh que cheiro 
Suave exhalâo as maduras jacas, 
Com que vergão os troúcos ! 



Frondeljo. 



Olha as folhas 
Torcidas, murchas do Arvoredo immovel ! 
Pelos ares nao brincâo lindas Aves, 
Nem, d'eutre a rama, nos namora vario 
Retimtim feiticeiro. Debruçadas 
As mimosas boninas tristemente, 
Sem cheiro, e cor, fenecem esmarridas. 
Vês o chão acolá como escaldado 
Se greta, e se esboroa ? Que silencio 
Guarda profundo a Sesta abafadiça ! 
Arvore grande, e bella, o Geo te pague 
Esta franca hospedage, e refrigério. 



Aonio. 
Deos, que bem! 

Frondblio. 



Neste amável desenfado 
Não nos falleça o comezinho adubo 
Do teo bello cantar da nossa terra. 



Aonio. 



Eu sim poderá em doces cantilenas 
Silvestre modular a graça, e as flores 
Destas ledas campinas innocentes ; 
Ou dos nossos Maiores a bravura 
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Altisono cantar : elles á custa 

De seo fato, e seo sangue desinçárão 

De inimigos soberbos estes campos •, 

Estes campos vitaes, e encantadores. 

Tão fecundos, e férteis, tão queridos. 

ÁcçSo grande, que admira o Mundo inteiro I 

Mas so pode cantar um peito livre 

Em socego feliz. A liberdade 

Eu perdi desditoso ! E neste agreste 

Amanho, e grossas pelles disfarçado, 

Fujo á sorte funesta do vencido. 

Como assim cantarei ? Se os ares turba 

Estrondosa borrasca, e açouta os ramos, 

O Patativa esconde-se, e calado 

Estremece no mal seguro ninho. 



Frondelio. 



Mal por nós *, mas talvez no triste inverno 
Abrindo o Sol flamante um riso de ouro 
Enche a Terra enojosa de alegria. 
Espera : eu volto. 

ÁONIO. 



O Africano Escravo 
Desabrigado a esta hora corta 
Ás doces canas, e as saudades (triste !) 
Canta da Pátria barbara, e adusta, 
Recortado dos picos -, a riqueza 
Do seo senhor avaro accrescentando. 
E já Jlmpas as canas, e enfeixadas 
No carro chiador, os bois tardios 
O Carreiro guiando, prolongados 
Flebeis sons também geme. Os Crioulinhos 
Somente, em voltas sobre as almanjarras, 
Com chacotas alegres acompanhão 
O incançado azorrague ás lerdas bestas. 
Que do vil captiveiro inda não pôde 
Sua fraca razão pesar os males. 
Coitadinhos ! 
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Frondelio. 



Que estás tu murmurando 
Sorumbático ? Olha estas pitangas* 
À cor dos lábios tem da tua Ulina. 
No cristalino arroio enche este copo. 
Eis açúcar : dissolvão-se : bebamos. 
Que regalo saudável ! Doce alivio ! 
Olha : se a cheia, ou sêcca nos ar r aza, 
Não verás deste campo os Lavradores 
Mulheris em querellas, nem alhures 
Errarem, nem de bruços a dormirem ; 
Mas soffridos refincão as estacas, 
Com sipós cruzão varas, e reformão 
Ás velhas, podres cercas vacillantes : 
A dura enxada amiga nas callosas 
Tostadas mãos do Sol, tostada a cara, 
E nus os pés, talvez no lodo frio, 
Suão, tresuão surribando a terra : 
Mondão-se as socas, varrem- se os aceiros, 
E dispõe-se a maniva nos matombos : 
Até que o Ceo em fim nos galardoa 
Com lucrosa colheita a diligencia. 
O cará mal te sabe, e a macaxeira ? 
A gostosa nambu, gorda araponga, 
E mais caça aqui temos ; aqui frutas 
Nos regalão contino saborosas, 
A melancia, araticú, mangabas, 
E os cajus salutiferos, dourados, 
E purpúreos, mui doces, e cheirosos. 
Dizer quero, que neste gasalboso 
De sapé meo Palbal prudeute esperes, 
Que o furor inimigo se esvaeça ; 
E bom ensejo assazoando o tempo, 
A liberdade a interreirar te voltes, 
Sem vilta ja talvez, sem desbarato. 
Que não vencem constância, e paciência ? 
Oxalá sempre aqui poderá eu ter- te ! 
Mas a vida soez de ásperos matos 
Teo natural não he, nem tua estrella. 
Esta segue, Macebo, e mette em conta 
Os desejos, e os braços montanhezes, 
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Sinceros quão robustos ; no entrementes 
Assocega-te, e mais eu te nao veja 
Em soturna mudez, maginativo. 



Aonio. 



Oh chaneza ! Campestre amenidade !.. 

Feliz vida, e costumes !.. Oh verduras t 

Oh ar ! Oh luz ! Oh flores I Doces bosques 

De amável melancólico retiro !... 

A quem, vendo-a, não tenta esta ventura ? 

Qual desta fonte gracioso mana 

Operenne cristal ; e as ricas flores, 

Com que espontâneo se adereça o valle, 

At tr activas, benéficas sorriem ; 

Assim largueia oCamponcz honesto 

Seus dons humildes. Algodão grosseiro 

EUe veste contente ; mas tranquilo, 

E severo sem arte, oh como encanta, 

E assabora á virtude o seo commercio ! 



Frondelio. 



Lá da Cidade barulhosa cantão 
Menestréis altos, que a innocencia folga, 
E sorri brando amor nos livres campos , 
Mas o nosso grotesco, e chamboice... 
Oh ! Bem vindas ! Mimoso lenitivo, 
Com os soltos cabellos ja nos brincão 
Doces auras da tarde restaurantes. 
E pois he esta a hora de recreio, 
Contemplativa, e de saudades ternas, 
Canta, Hospede amado, aquelles versos 
De Itaé, nossa bella Conterrânea. 
Parece-meque a vejo... o talhe, o modo 
Entre rudo, e gentil... solto o cabdlo 
Comprido, e negro nas espáduas nuas... 
Toda saudades, toda independência. 
Quem deixará de amar teo pátrio canto ? 
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AONIO. 



Tem -te ; que a muitos são do Pindo as flores 
Louçainhas de baixos, e ociosos 
Em galhofa de um dia passageiro. 
Eu começo, Frondelio. 



Frondelio. 
Attento escuto. 

Aoniò. 



A guerreira Marim sujeita aos Lusos, (1) 
De um Soldado feliz restara escravo 
Potyguar. Em fazer brasil cançava (2) 
Durante o dia o misero ; e incessante 
Colher dos troncos lagrimas cheirosas, 
Pelas margens o âmbar, e dormindo 
Tomar no ninho as aves, por tarefa 
Tinha ao luar, ate a noite em meio. 
Conhecedor do pátrio solo, o Joven 
Da nocturna colheita parte esconde 
Em gruta ignota ; e eis que avultão varias 
Um apanho usual, folga essa noite, 
E ancioso, e veloz, ardente corre 
De Itaé sua amada aos doces braços ; 
Na volta ao Amo avaro tributando 
Os guardados produetos remidores. 
No centro escuso de um espesso bosque, 
Não profanado de estrangeira planta, 
Alçava- se um Jambeiro : o pardo tronco 
Lh'o beija quasi um límpido regato : 
E de seos lindos fruetos, que amadurão, 



(4) Marim se chamava em principio a Povoação, e Vi lia de Olinda. 

d) Fazer brasil era a frase com que os Golonisadores Portugue- 
zes designavão a derruba» e promptificação do pao brasil para com- 
mercio, e embarque. 
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Dourados cahos mil deliciosos 
Recendião de rosas o perfume. 
Com seos ramos, lascivos, enredados 
Os ramos de um tenaz Goroazeiro, 
Sombroso tecto vegetal fechavão. 
E de em torno verias as gigantes 
Gameleiras, ds Cedros, e Oiticicas 
O refugio viçoso abarreirando. 
Vivia aqui a Filha ingénua, e triste 
Da innocencia selvagem perseguida. 
Guardava, a um lado, o patiguá suspenso 
A plumagem bisarra, e o curioso 
Coilar de folhas de ouro, e de conchinhas, 
Que usara Potyguar, galhardo, e destro, 
Nas festas, e gentílicos folgares ; 
E também, penduradas, amedrontão , 
Setas, e arco pesado : ja com ellas 
Itaé se illustrára (quaés se fossem 
Infantis brincos) montezinhas feras 
Derrubando fragueira, e destemida ; 
E com ellas ainda, de relance, 
Opportuna, e sagaz, um breve instante 
Se atira á fructa, e caça appetitosa, 
Que a dous passos, e á mão recolhe fácil. 
Era ja noite': o Vento intercadente 
Murmurava na tremula folhagem 
Do N Arvoredo : e o fino aroma virgem 
Dos variados bálsamos, e flores, 
Sob um Ceo sempre Ceo de primavera, 
Morno, e suave, Ceo sempre amoroso, 
Todo o ser de Itaé lento embebia. 
Na clara Irmã do Sol fitando a vista, 
Ella, sentada, assim chama, e suspira. 



« Potyguar ! Potyguar ! No Ceo a Lua 
Quasi cheia resplende : e a mim não correu . 
De Itaé te esqueceste, que te adora ? 
Ai de mim ! Que não sei que conjecture !. ., 
Do outro mundo o Colibri mensageiro 
Junto a mim revoou neste escondrijo. 
Saudoso gemendo a tarde inteira. 
Vá de mim longe seo funesto agoiro ! 
A belprazer em musicas, e danças, 
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Fui outr'ora feliz, tive alegrias. 

Divagava senhora sem cautelas 

Estes bosques infindo» ; tão amenos, 

Graciosos então t Hoje aos meos olhos 

De penosas lembranças, e tristura 

Painel aborrecido !... Quantas vezes, 

Potyguar, apertando-te em meos braços, 

Quantas vezes prevista, e lacrimosa, 

Que fugíssemos longe te rogava ? . 

Mas tu, cegp das manhas estrangeiras,* 

Bem que afflicto, e abalado, te amarravas 

Em viyermosem meio de Imboabas. . 

Feliz vida, mais commoda, e abastada, 

Ao nosso amor julgavas lá segura. 

Se a promettida liberdade obtinhas, 

Fim podamos presto ao teo desejo 

Potyguar ! Potyguar* ! Qtantos enganos! 

Amisade não ha, nem fé procures 

Nesses, que a terra abandonando sua, 

Grossos mares traspondo aventureiros, 

As alheias desolão, e eaptivão. 

Nós, selvagens, vagando, retrabidos, 

Entre espinhos, e flores, entre somty-as 

Destas brenhosas solidões profundas, 

Sem querer, como, e quando os òffendemos? 

Nossos crimes quaes são ?.. (Calou-se um pouco.) 

Naquelle fatal cerco do Gastello (1) 

De Tupy como aos Filhos siblimára (2) 

Seo valor natural !.. Por entre o fogo, 

E os trovões pavorosos avançavão. .. 

Ebrigavão... matavão, e morrião. 

Assim meo velho Pai ( oh magoa eterna ! ) 

No animo forte, e n<T querer mancebo, 

Com as tremulas mãos seo arco armando, 

Voz em grita, e medonha, em frente aos Moços, 

Traspassado cabio ; formoso exemplo ! 

Na Terra eu ja ninguém tenho que possa 

Consolar-me, e valer -me ; Pai não tenho/. 

Nem Mãi ; não tenho Irmãos, não tenho Esposo. 

» • 

(1) Assedio que os Brasilianos poserão ao forte que no alto de 
Olinda levantarão os Portuguezes para se defenderem, o qual foi tão 
cerrado, etenaz^que os mesmos Portuguezes se julgarão perdidos. 

(2) Tupy, aquelle^e quem 'se suppõe descendente a raça toda. 
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Minha Irmã tamanina foi levada 
De amostra por vindigos Aggressores, 
Irmãos destes. Chorava !.. Coitadinha I 
Sete vezes apenas vira em flores 
Os Cajueiros desde que nascera. 
Eú lhe era Mãi ; otensino, e hiais a odúno 
Junto a mim ella o tinha, branda onYfr- 
Mas quem hora a defende ?• Em gue regaço 
Tépido a toma o sojnnp ? -Airosa dança. 
Com desppjo innocente, e alegre, á Lua? 
Talvez succumbe em lida escrava, e á,fipme K. 
Quantas setas traspa&3o-inea& entranhas!... 
Não he vida a que vivo ! O tenebroso, 
Terrífico Anhangá, para acab^r-pos, 
JVos desunio. Cabe á Gente em ttfscordiâ 
Ruínas só, e opprobno. Sede unidos *, 
£ desfação-se em rai^s Invasores. 
Mais forte o braço he delles ? Como gemem, 
Se tacteão curvar um destes arcos ! 
De mil tecidos, dentro, fogem, tamqrp 
O bello Sol, e o ar r e nio,se.ttrevem 
A assentar sobre, as flores nuas planta^. 
Ouro f Qyrq.!' u Quehe ourp? Que farejão, 
Potyguar, esSep: nopsòs Oppressórçs, 
Femençados cavando a terra a esmo, 
Risíveis loucos ? Lá da T/erra erp baixo 
Não sei que possa h^yer, que preste á vida : 
E se o ha, e^qui sós excarvem, levem ; 
Nossa paz, ai ! cruéis, não nós pertprbem. 
Rudes, sem luz, noa cbaotift, infelizes. 
Agora, ou dantes ? So agora o somos. 
Debellados, capiivqa por estranhos, 
Vertemos hpra lagriiq^4^ sangue. 
E ja não oqye, n^prepete â r Rosque, 
Festival, e spberbo, <*, nosso hymno — 
A Tupá graçaa miU A Terralie noçsa. 
Crescei, Filhinhos!, qossa.Tçrrà, bp livre. — 
(Pausou de novo, as lagrimo* einjioj 
Potyguar' Potiguar ! Nlo , fugireipos, 
Antes que morta, óu rebatida chores . 
Para sempre Itaé, se me descobrem ? 
Que eu sei morrer ; mas. podem sor prender- me 
Não longe o tempo está, em qpe tranquilos, 
E ledos (dizes tu) entre estes novos .. 
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• 

Alliados, ja brandos, justiceiros, 

De mil cousas expertos çàtfédotès, . 

Descançados vivaiiiôs, iios àtaémos ; 

E mais úteis aos nossos, e invencíveis, 

Com seo sabei-, seretiaos, é ditosos. 

DeliHo, èéhhb ataãvel, que té iilridè, 

E te faz esqú&iér tabtos tiltfòges ! 

Busquemos àntéS, Caheté valente, 

Nessas lbttgès rtídntanbás nossas tribus, 

E desçamos com éllaá a vingar-nos. 

Fatal desejo Kmco de melhoras ! 

Entupir este abysmo qúétn consegue ? 

Por éHéá&im òatèdes despejado 

Do teo gêtiiõf guerreiro, è independente, 

Assignala<Jo ètó cem combates duros. 

Que se dantes pescavas, e arriscado 

O caitatú % e a onça éortí teus braços 

Nervudos escachavas, filo sometite 

Para ti o fázitò ; Ms àgorã 

Para estranhos erii liflas te áottsottieè (.. 

He dor grande o nào ver-tè ; pòrerti quanto 

Me espedaça mais intitííá, 6 tyranna 

A tua humilhação !.». Quem o creria ! 

Tu, de nossa habitude, e.libetdflde 

Defensor extremoáo dtítf orà,- é htòjé 

Garamufo de afdt£ 9 e sestros déãâeá 

Que te^fÉbrtíxâo, Fayés, qtretè eseravisáò í 

Potyguar ! Potyguár ! Détôto, cf furfo 

Esse bello fantasma de ventura». • 

Que te engoda,- é U èrfasta, e prèéljbíta. 

Trabalhos, faltas, coacções 1 recrescem : 

E com ellas igual d!tá, e pr'aiíé*é& ? . 

Escarneo I Embuste vir f Certa desgraça ! 

Não vejo, não, vatíttfge&s', ben* não vqp, 

Que compensertr á £$<& irt ebâf^vel 

Dá itioss*' chara, é doce Kbtífííádé. 

Amor ! Es liVré Ia ? Veto, f em busifcár-rtié ; 

Serei HVte ao teo lado, é béftf ditbsa, 

Indá qúfc er^*irô^aíptiVéir(yetf géip. 

Livre ainUfr qaf sbtt :- mas. .. desasfracfá f 

Sem o meo PõWgUá*, por.qii^b eírta ( almà 

Se lacera eih cuMâ»ò«,.è ; iôâft^rf)s; 

Lfotfè etfdigWJ Oh, (^e náo ?' Comd> àfeSim Kvre ? 

Onde existesr^tiáéi 5 aln^a ir vfcMe, 
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C comtigo gemer ; esta saudade, 

E selvático epcerro pavoroso . 

Acabar junto a ti ; porem tu mesmo, 

Tu mesmo, attento, Potyguar, m'o vedas. 

Nem aos nossos tornar-rae foragidos 

Me permitte este amor ! ... . Ah. i Foragidos.. . 

Inda assim ! Quanto são elles felizes ! 

Soberanos de si, mudào de assento ; 

Não lhes rasga os ouvidos brado estranho ' 

De soberbo senhor, nem os ultrages 

Encarando commuos, com luctuoso 

Pranto vão impotentes os deplorâo, 

Potyguar f Potyguar ! NSq me abandones. 

Occulta assim me queres ? Eis-mê occulta. 

Sepulcro inço, dcf minhas esperanças 

Fiel me veja sempre ao teo preceito * 

Esta Copa folhuda, e transitória. 

Mas se lá onde vives me conduzes 

(Não o pôde ainda ser ? Consumidora 

Tardança insupportavel ! ) grato alivio 

Te serei ha derruba, se me outhorgas 

Exercer o machado, por meo turno. 

Como tu, rude* Filha destas brenhas, 

Bem o sabes; èau lesta, e vigor tenho, 

E mais que tudo amor nesta alma sobra 

Para a teo lado insigne elevar-me. 

Ah Se livres nos vemos !..! Que venturas ! 

Com esmero teci dous primorosos 

Cestinhes de limbo ; existem cheios 

De perfeitas baunilhas mui cheirosas : 

E te guardo também do mel suave 

De jatahl, e de uruçú mil favos. 

Aos Forasteiros leva-os ; lev$ as pelles 

Tão macias, e bellas de tucanos : 

Pôde ornar-se com ellas o potente 

Rei delles. . . que também quer .ser. dos nossos ! 

Os collares lhes dá, leva as plumagens ; 

E em torna, ao menos, vê se nos concebem 

Folga em qúe possas, mais frequente, ver-me. 

Potyguar! EUesamao? Nossas magoas 

Lastimoso porque não lhes descobres? 

Commovidos talvez nos protegessem ! 

Quem sabe... ah ! Queiif sabe se inda um dia. 

Expeli indo- os, a lei lhes dictarecnos : 
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Lá mesmo em suas Tabas,, donde insanos 

* Persegúir-nos vierão 1. . Quando os nossos 

• Se dispersarão, respeitável dispe-o 

Da nossa tribu o velho Çaibonçára. (1) « 

Mas eu deliro ! . . A a quem fallo ?. . . Ai triste ! 
No deserto, perdida essa Rolinho 
Viuva eu sou, que ao Caçador fugindo, 
(lança os eccos em vão £om seos gemidos. » 



Em silencie ficou : ergueo-se, e lesta 
Dous páossecços roçando, ferio fogo, 
E accenOeo uma breve foguei rinha. 
Ao clarão das' medrosas labaredas 
Disperto um Sabiá no flóreo tecto, 
Terno canto incansável modulava: 
Morreo a faz, o Pássaro calou-se ; #- 
EItaé, ja tornada ao seo recosto, - 
De quando em quando suspirando manso 
.Potyguar ! Potyguar ! adormeceo. 

• • • * 

Frondelio. 

É 

Toma, Aonio gentil, toma este abraço. 
Tào natural, e doce modulaste, 
Que por vezes meos olhos se alagarão, 
E por vezes acceso, sem sentir- me, 
Lancei mãos vingativas ao cajado. 
Ninguém do aroma farta-se das"flores, 
Nem jantais a minha alma de escutar-té. 
O Sol se poz : busquemos á choupana. 



(5) Çaibonçara, agoureiro, em lingoa do Brasil, 



i 
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Documentos relativos a fisiiriqáe Dias, 
seo terço, capitães, e soldados. 



• 

D. Fernando Mascarenhas, conde da Torre, do Conselho de Es- 
tado de Sua Magestade, etc. Por quanto haveado-ae representado 
a Sua Magestade, que Deos guarde, a satisfação, e honrado procedi- 
mento com que o sérvio na guerra de Pernambuco Henrique Dias, go- 
vernador das companhias de criotos, úêgros, * muíatôá, havendo rece- 
bido feridas, e pelejado em moitas océasiôc» como tafente soldado, 
perdendo na batalha de Porto (Mto uma mio, foi servido fazer-lhe 
mercê para que com inàis luffaieirt*, e eoMiddkfeMta continuasse em 
seo serviço, como ate o praKÍto está fuendo : e porque convém que 
o sirva no dito cargo, para que com sua boa: dikgeicia* e zelo com 
que serye a Sua Magestade se augmente e numero da dita geote : Hei 
por bem de o eleger, e nomear, como pela presente- elejo, e nomeio, ao 
dito Henrique Dias para cubo, e governador dos criofos, negros, e mu- 
latos, que servem, e adiant#servirem ftesta guerra, e em todo o Bra- 
sil, para que temo tal o faça, use, e execute, segundo, e da forma, 
e maneira que lhe pertence, com toda a autoridade, honras, e preemi- 
nências, franquezas, e liberdades que lhe tocâo, e devem ser guarda- 
das. Pelo que ordeno a tadòstesraÉsiaerâiaioresv etnenorâ, e mais 
gente desse exercito, o hajâo; e teâfeã»,' estínemv e respeitem por tal 
cabo, e governador ; e aos capitães* effiçiaes, e soldados de sua tropa 
lhe obedeção, cumpriò, e guardem, sua* ordens por efccriptò, ou de 
palavra, como são obrigados. O Provedor mor da fazenda de Sua 
Magestade fará registar a .presente flte lims delta, setttar r . livrar, e 
pagar os quarenta cravados de soU^caria* mez, cmeâti* Magestade 
tem ,assignalado, que 1 gosarâ todè> otempvque servir*. Piara 4 que lhe 
mandei passar a preseMniM íbSA aadgoaéai, e ttttad* «wft d sello de 
minhas armas, referendada do infrascripto secretario. Dada na Bahia 
de todos os Santos aos 4 de Setembro de 4639.— D. Fernando Masca- 
renhas, Conde da Toxre. 



*•< 



Francisco Barreto, Mestre de Campo general do Estado do Brasil, 
e governador da capitania de Pernambuco, e os Mestres de Campo dos 
terços de infantaria deste exerercito, etç. Por quanto Sua Magestade 
(que Deos guarde) foi servida mandar, que se lançassem os Hollande- 
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s fora das fortalezas, e praças deste Recife, para cujo effeilo se plan- 
tarão algumas baterias em Janeiro deste presente anno de 1651, e dan- 
do-seum assalto a um-rcducto que o inimigo principiava diante da 
força das Cinco- Pontas, » quul lhe ganhamos em 21 do mex de Janeiro, 
com que obrigamos os Hollandezes entregarem todas as praças, que 
occupavão no Estado do Brasil, ganhando tanta reputação as armas de 
Sua Magestade, pois sem mais cabedal, que o valor dos soldados com 
que se emprehewieo a referida facção se alcançou tão importante, 
e particular vietoria, de que se dco logo conta á Sua Magestade por 
três vias, que se despacharão, e pedi honrasse com mercês aos que 
tào bem se empregarão em seo serviço, a que foi servido deferir com 
a Provisão, cuja teor he o seguinte : Eu El-Rei faço saber aos que 
esta minha Provisão virem, que pelo que servirão, e merecerão os 
soldados, e officiaes da milícia do exercito da capitania de Pernam- 
buco nesta occasião próxima da sua recuperação -, e por desejar mos- 
trar-lhes tneo agradecicemlo, e satisfação oom que estou do seo valor, 
e procedimento : Hei por bem, e me praz de Inês fazer mercê de 
quinhentos escudos de vantagem sol ire qualquer soldo, repartidos 
pelas pessoas, que mais se assigoalarão na mesma guerra ; e que 
o Mestre de Campo Francisco Barreto, e os mais Mestres de Campo dos 
terços facão a repartição delles conforme ao mereci mento, e valor ds 
cada um. Pelo que mando ao dito Mestre de Campo general, e aos 
mais Mestres de Campo facão a dita repartição, e Ião ajustada como 
d. Ik.s confio, e espero ; e liara sua validade hei outro sim que esta 
PfiiVJsSo valha como carta começada em nico nome, por mim assigoa- 
(lí), c passada pela Chaneellaria, posto que por ella não passe, e que seo 
i- Hei lo dure mais de um anno* sem embargo da ord. do I. %■ tL 39, 
e 10, que o contrario dispõem. E se passou por doas vias, uma so 
haverá effeilo. Manoel de Oliveiras fez em Lisboa aos 29 de Abril de 
1 684. O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez escrever.— Rei.— 
Em virtude da mão, e faculdade que Sua Magestade nos concede em 
dita Provisão, havendo respeito ao bem que tem servido o governador 
Henrique Dias nesta guerra, e ao valor, e satisfação com que procedeo 
em as occasiões desta recuperação de Pernambuco, em que o valor do 
dilu governador correspondeo bem á obrigação do seo cargo, e pelo 
animo, satisfacção, e talento com que se portou. Ibe damos e ussig- 
nalamos dous escudos de vantagem sobre qualquer soldo rada mez, 
eossignaladamente pela occasião referida da recuperação do Pernam- 
buco, em conformidade da Provisão de Sua Magestade, para que 
os gose, tenha, e se lhe livre, e pague da fuzenda de Sua Magestade 
lodo o tempo que o servir com qualquer oceupação, ou cargo, assim 
de guerra, como outro qualquer. Pelo que oraenamos ao Provedor 
da fazenda de Sua Magestade desta Capitania faça registar a presente 
nos livros delia, o ossentar-lhe, c livrar-lhe, e pagar ditos escudos de 
vantagem cadl me/ >ol>ro i^uiilquer soldo, de que se Ibe faz mercê. 
E da parte de Sua Magestade exhorlamos, e da nossa pedimos por 
mercê uos senhores \iee-Reis, governadores, capitães generaes, e mais 
Ministros de baixo de cuja mão servir, tiêm, e mandem dar cumpri- 
mento a esta vantagem sobre qualquer soldo, pois he assim vontade de 
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Sua Magestade, que quer premiar a quem tão bem o tem servido. 
E para que a todo tempo conste do conteúdo neste Alvará, o passamos 
firmado de nossos nomes, e sellrfdo com asejlo de nossas armas. 
Francisco Dias da Silva o fez neste Recife capitania de Pernambuco em 
os 42 dias do wez de Setembro de 4654.— -Francisco Barreto.— Fran- 
cisco de Figueiroa. 



o 



Francisco Barreto, Governador das capitaqi^s de Pernambuco, 
e Mestre de Campo general de todo o Estado do Brasil por Sua Ma- 
gestade, que Deos guarde, e os Mestres dellaropo dos terços de in- 
fantaria deste exercito «te. Fazemos saber aos que teste Alvará de data 
virem, que pôr 'quanto Sua Magestade, que Deos guarde, por fazer 
mercê aos soldados que o servirão nas guerras dessas capitanias de 
Pernambuco foi servido mandar repartir por elles as terras, que de 
qualquer maneira podião pertencer a Sua Magestade nestas capitanias, 
para cujo effeito* mandou passar a Provisão, cujo theor he o seguinte : 
Eu El- Hei faço saber aos que esta jpiinha Provisão virem, que tendo 
respeito ao grande valor com que se houverão os soldados- do Arraial 
de Pernambuco na occasião em que se lançarão os Hòllandezes das for- 
ças do Recife, e á constância, e igualdade de animo cov que soffre- 
rão os trabalhos daquella guerra * dpqgjando remunera-los, se não 
como. elles merecem, ao menos como he possível, e pefmittè o aperto 
em qne as guerras deste Reino tem posto as cousas em todas as partes : 
Hei por bem, e me praz, que pelos ditos soldados se renartão &§ terras, 
que de qualquer maneira me podem pertencer nas ditas capitanias do 
Norte, que oceupavão os Hòllandezes ao tempo que se começou aquella 
guerra ; e que 'da mesma maneira se provejão nelle .os. officios de 
Guerra, Fazenda, é Justiça, qua por esta vez se houverem 'de prover 
nas mesmas capitanias, salvo, osijue requererem suffieiencia tal que se 
não ache nos ditos soldados, por não ser da sua profissão j e que 
a dita repartição de terias, e provimento de officios a facão o Mestre de 
Campo General Francisco Barreto, e os mais Mestres de Campo dos 
terços de infantaria, que farão proporcionalmente ao merecimento de 
cada um ; com declaração, que havendo algumas pessoas que perten- 
dão ter direito ás ditas' terras, e officios, o requeirão pelos meios or- 
dinários ; e que esta resolução não prejudicará aos requerimentos, 
que os Cabos, e pessoas de conta do mesmo Exercito houverem de 
fazer para satisfação de seos serviços.. Pelo que mando ao dito Mestre 
de Campo General, e Mestres de Òuqpo dos terços, que em tudo cura- 
prão, e guardem mui pontualmente estyi Provisão. como nella se 
contem, sem duvida; nem embargo algunx, a .qual sou- servido que 
valha como carta passtoda em meo nome, por mim assignada,e passada 
pela Chancellaria, posto que por ella não passe, sem embargo da o" rd. 
do 1. 2. tt, 39, e 40 em contrario ; e se passou por duas Vias. Manoel 
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de Oliveira afeiem Lisboa a 29 de Âliril de 1654. O Secretario Mar- 
cos Rodrigues Tinoco a fez escrever. — Rei.— Em virtude da faculdade 
que Sua Hogealadl nus concede cm dita Provisão havendo respeito aos 
muitM merecimentos, que o Governador Henrique Dias lem grangeado 
em servir ã coroa de Portuga! nas guerras deste Estado de vinte e sete 
annos a esta parte, achando-sc cm todas as occasiões de peleja que se 
offerecerâo de maior importância, e procedendo nellas com muito hon- 
rada sai.isfaçãu, particularmente no soou de seiscentos e trinta e sete, 
quando os llollander.es tório desalojar o Coude de Lianholo, que então 
governava as armas desta capitania no Porto Calvo, em que o dito 
Henrique Dias perdeo a mão esquerda de unia bala de mosquete ; nas 
que se offerecerâo na jornada que fez o Mestre de Campo Luiz Barba- 
Iho Bezerra quando atravessou esta campanha dos baixos do Rio 
Grande ate a Bahia ; e quando o Coude de iNassau a foi sitiar na era 
de seiscentos e trinta e oito ; nas duas batalhas dos Guararapes, fican- 
do Da segunda ferido de uma hala, de que correu muito risco sua 
vida; •; ultimamente cm continuadas occasiões que se offerecerâo no 
decurso de oilo para nove annos que esteve com o sco exercito de 
guarnição de uma fronteira das mais próximas que havião a este Re- 
cife, ate sua restauração, em cujas occasiões se achou, procedendo 
sempre com muib eoohàêuAtt, ■ leio de Real Krtigo JeSuaMagestade: 
Havemos por bem de lhe dar, como pela presente damos, em nome 
de Sua Magestade as casas que lorão do Flamengo Vanufel, e as Ola- 
rias que furão de Gaspar Coque, e Iodas as terras anuexas a ellas junto 
do Rio Capiharihe ale a Ilha de Santo António , e bem assim lhe da- 
mos a terra que servia de Cemitério dos Judeos, assim, e da maneira 
que comprarão a Francisco dos Anjos, como consta da Escriplura que 
o dito Governador Henrique Dias lem em seo poder, por cujo respeito 
Uca a dita terra pertencendo a Sua Magestade ; da qual lerra, e das 
Casas, e Olaria, queja lhe havia nomeado o Mestre de Campo João Fer- 
nandes Vieira nu principio desta guerra, lhe fazemos doação de hoje 
para sempre para elle dito governador Henrique Dias. e seos herdeiros, 
asceodentes, e descendentes, para que as logre, e possuão como suas, 
e delias facão o que bem lhes estiver. Pelo que mandamos ao Prove- 
dor da Fazenda Real desta Capitania faça registar a presente nos livros 
delia, para que a todo tempo conste como em virtude da Provisão de 
Sua Magestade acima referida lhe fizemos esta data. E qualquer Ta - 
bellião, a quem esla for apresentada lhe dl posse de tudo, fazendo as- 
sento nas costas deste Alvará, e declarando com quem confrontào as 
ditas casas, terras, e olaria, cemitério dos Judeos, e as braças que 
E para firmeza de tudo lhe mandamos passar o presente sob 
M signaes, e sebos de nossas armas, o qual se cumprira tão pon- 
tual, e inteiramente como nelle se contem, sem duvida, embargo, nem 
coutradicção alguma, e se registará nos livros a que tocar. Francisco 
Dias da Silva atez neste Recife de Pernambuco a 26 de Setembro de 
O Capitão Manoel Gonçalves Corrêa o fez escrever. — Francisct) 
to.— D. João líe Sousa.— fra ncis co de Figueiroa. 
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Na Escriptura lavrada na Nota do Tabelião da villa de Iguarassú 
Francisco Dias de Leão aos 49 de Agosto de 4683 da venda que fez 
o Capitão Filippe de Santiago de Oliveira de um sitio de terras de* 
freate de Nossa Senhora do Carmo da Boa-Vista da outra banda do 
Rio junto á ponte, onde tinha uma casa de sobrado com quatrocentos 
pes cie coaueiros, ou os que na verdade se achassem*, declara o vende- 
dor que elsa terra, e sitio elle os houve por compra a Francisco Ro- 
drigues Freire, genro do Governador Henrique* Dias. 



o 



4. 



D. Affopso por graça de Deos Rei de Portugal, e dos Algarves, 
daquem, e dalém mar, em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, 
Navegação, Commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. 
Faço saber aos que esta minha Carta patente virem, que eu fui servido 
mandar ordenar pelas razões que para. isso me forão presentes, que se 
conservasse o terço da gente preta com que Henrique Dias me sérvio 
nas guerras de Pernamhueo, em quanto com os Estados de Hollanda não 
houvesse paz. firme ; e tendo respeito ao valor do dito Henrique Dias, 
e aos, muitos, e particulares serviços, que por espaço de muitos anãos 
me te», Mio oas guerras da mesma Capitania, e por esperar deite, que 
da mesma maneira me servirá daqui em diante em tudo. o de quê for 
encarregado conforme á confiança que faço de sua pessoa : Hei por 
bem, e me praz de o nomear feorao pela presente o nomeio) no posto 
de Mestre de Campo ad tfonorem do dito terço para com elle me servir 
na dita capitania de Pernambuco, em quanto com oa ditos Estados de 
Qollanda não houver a dita paz firme, e que haja com cile somente 
o soldo com que antes da recuperação de Pernambuco governava 
o mesmo terço ; e que gose de todas as honras, privilégios, isenções, 
franquezas, e liberdades, que por razão delle lhe tocarem ; oooKdeola- 
ração que bio tocante a ter vanguardas a gente do ditei torço, não ha 
de ser por turnos como os mais Mestres de Campo, se não sempre 
a disraiçâo de quem governar as armas na dita Capitania. Pelo que 
manao. ao mea governador e- capitão general do Estado do Brasil, e ao 
governador da mesma Capitania de Pernambuco conheção ao dito Hen- 
rique Dias por Mestre de Campo do dito terço, e como a tal o honrem, 
e estimem, ê lhe deixem exercitar o dito poste, e haver o dito soldo 
na foro» que acima se declara. E aos capitães, officiaes, e soldados 
do dito terço mande, também, que em tudo cumpra* suas ordens por 
escripto, e de palavra, como devem, e são obrigados ; e por esta o hei 
por mettido de posse do dito terço, jurando primeiro na forma costu - 
mada, que cumprirá inteirameate com as obrigações dajquelle posto, 
de que se fiará assento naa costas desta Carta, que por firmeza de tudo 
lhe mandei dar por mim assignada, e sellada com o sello grande de 
minhas armas ; e pagará o novo direito se* o dever. Dada na cidade 
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de Lisboa aos 20 dias do mez de Março. António Serrão a fez. Ànno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 4658. O Secretario 
Marcos Rodrigues Tinoco a fiz escrever. — A' Rainha. — E por se me 
pedir por parte do dito Henrique Dias, que por na. occasião em que 
hindo para o Brasil pelejou, efoi rendido de Pechelingues, e ficou fe- 
rido de ama pelou rada, se lhe perder a patente nesta incorporada, lhe 
fizesse mercê mandar- lh'a passai" por mais duas tias, o houve assim 
por bem, e mando se cumpra, e guarde inteiramente como neíla se 
contem, sem duvida alguma. . Dada na cidade de Lrsboa aos 26 dias 
do mez de novembro. Francisco da Silva a fez. Anno do Nasci rrfen to 
de Nosso Seiroor Jesuz Christo de 4 658. O Secretario Marcos Rodri- 
gues Tinoco a fez escrever.— A Rainha.— Conde de Odemira. 
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O Provedor da Fazenda Real faça pagar tudo quanto seja , neces- 
sário para o enterro do Mestre de Campo Henrique Dias, cujo dispên- 
dio', e assistência tenho encarregado ao capitão Thoroaz de Anreo, para 
com quilação sua ao pe desta se levarem em eôntá ao* Almoxarife 
Gregório Cardoso de VasconceNos aas que der de seo recebimento 
o que constar se gastou. E outro sim faça também dar dez libras de 
pólvora para a carga que «se ha de desparar no enterramento. Re- 
cife 8 de Junho de 4 662. E assim mais o gasto do officio na mesma 
forma. — Brito.— Senhor governador. — Sua Magestade manda dar 
uma so paga aos officiaes, é soldados, que falecerem ; esta se lhe 
dará, porem da maneira que V. S. ordena nesta Portaria não pode ter 
lugar, por ser contra a forma do Regimento. Recife 8 de Junho de 
4662 — Dela Penha. — Sem embargo 'da duvida do Regimento, que 
aponta o Provedor da Fazenda Real, se» dê cumprimento a esta' por- 
taria, visto o muito que deve o serviço de Sua Magestade» e o Estado 
do Brasil á memoria do defunto Mestre de Campo (4). Recife & de 

{unho de 4662.— Brito (2).— Cumpra-se, e fegtste-se. Recife 8 de 
unho de 4662.— De la Penha (3). 









(4) Oh ! quanto he isto glorioso, e no» arrebata l 

(2) He o governador, e capitão general Francisco de Brifo Freire. 

(3) He o Provedor da Fazenda o Dr. Simão Alves de la Penha Deos dará. 
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pecebi do capitão Thomaz de Abreo dezesete sellos e meio de 
dezeseis sacerdotes, e do sacristão que acompanharão o corpo do 
Mestre de Campo Henrique Dias, e assim mais três sellos de três missas 
da Rainha D. Catharina, e assim mais quatro mil reis da confraria do 
Senhor das Almas, e sette sellos mais de outras sete confrarias, e por 
passar tudo isto assim o juro in verbo sacerdotis, e passei esta, e recebi 
mais* quatro sellos de signaes, que fez o sacristão no dia do fallecimento 
e enterro : hoje 20 de Junho de 4662.— O vigário do Arrecife António 
da Silva. 



*•« 



Recebi o dinheiro de quatro missas a razão de dous tustões, que 
tantas se diSserão nesta Matriz do Recife no oitavado do seo enterro 
pela Alma do Mestre de Campo Henrique Dias, o qual dinheiro entre- 
gou o capitão Thomaz de Abreo. Recife 20 de Junho de 4662. — An- 
tónio da Silva, • 



8.' 



Recebi do senhor capitão Thomaz de Abreo a esmola de dez pa- 
tacas por dezeseis missas, que se disserão pela Alma do defunto Mestre 
de Campo Henrique Dias, pelo que lhe passo esta para sua desobriga 
hoje 24 de Junho de»4 662. — Frei António. Superior. 



Recebi do senhor capitão Thomaz de Abreo Coutinho onze mil 
reis do habito, e cova, esmola do defunto Mestre de Campo. Anrique 
Dias, em que foi amortalhado, e por verdade dei este por mim assig- 
nado. Recife 24 de Junho de 662 annos.— O Estatuto dos Padres de 
Santo António do Recife. — António de Aguiar. 
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« 

Memoria do gMto que se fez no enterro do Mestre 

de Campo WMe*%riq**e MBiam* 

• « 

■ • * 

3 sellos de 3 missas, que se lhe disserão de corpo presente á 

S. Catherina.. .. .. .. .. 40440 

47 sellos e meio que «e pagarão a 47 sacerdotes, e o sacristão 80400 

20000 á Confraria do seotor .. * .. ... 20000 

20000 á Confraria das Almas. • .. .. 20000 

A' Confraria de Nossa Senhora ... .. 0480 

A* Confraria de S. Luzia .. .. 0480 

A' Confraria de Catherina . .. .. 0480 

A' Cconfraria do Corpo Santo .. .. 0480 

A' Confraria do Bom Jesuz.. .. .. .. 0480 

4 sellos dos si goaes que se fizera o .. .. .. 0920 

640 reis pelo cubrimento da cova nfc. .. 0640 

8 libras de será a 560 reis.. .. . .. .. 40480 

Do habito • ..• .. .. 40000 

De esmola da cova .. .. .. 20000 

De 24 missas em S. António a 200 reis. .. 30200 

De 49 missas da Matriz a 200 reis .. .. .. 90800 

De um responso.. .. .. .. 0960 

Monta esta conta quarenta e oito mil.e setecentos e vinte e reis.. 480720 

José Gomes Ferraz, Escrivão*da Fazenda, e Almoxarifado desta 
capitania de Pernambuco por Sua Magestade, etc. Certifico, e dou 
minha fe, que o capitão Thomaz de Abreo Coutinho recebêo perante 
mim em virtude da Portaria atras do Almoxarife da Fazenda* Real 
Gregório Cardoso de Vasconcellos quarenta e oito mil e setecentos 
e vinte reis em dinheiro, que o dito capitão dispendeo no enterro que 
se fez ao defunto Mestre de Campo Henrique DiasT, e nas missas que 
se lhe mandarão dizer por sua alma, por não iiaver lugar de se lhe 
fazer o officio, conforme às adições da conta junta, e a certidão do Padre 
Vigário desta Mattriz do Corpo Santo António da Silva, e a certidão do 
Estatuto' dos Padres Capuchos de S. António, e a do Superior frei An- 
tónio dos Capuchos Francezes, que todas reconheçp por suas ; e de 
como o, dito capitão Thomaz de Abreo Coutinho recebeo os ditos 
quarenta e oito mil e setecentos e vinte reis em dinheiro do dito Almo- 
xarife, e os dispendeo na sobredita maneira, de que eu Escrivão dou 
fe, assignou aqui comigo sobredito Escrivão, que o escrevi: E declaro 
que recebeo mais do dito Almoxarife duas libras de pólvora, que logo 
se repartio pelos soldados do terço do dito Mestre de Campo defunto 
para as cargds que se lhe derão no seo enterro neste Recife aos 40 
dias do mez de Junho de 4662.->-7fcotnaz de Abreo Coutinho, — Joseph 
Gomes Ferraz. 
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Em um fragmento do Livro de Notas do Tabellião João de Souza 
Nunes (boje Cartório nesta Cidade do Recife do senhor Tabellião Fran- 
cisco Baptista de Almeida) se acha a fl 4 36 a Procuração bastante que fi- 
zerão a 44 de setembro de 4746 o capitão tenente do. terço dos Henriques 
Amaro Cardigo, e Sua mulher D. Benta Henriques, moradores nas sa- 
linas, na qual eonstituem seos procuradores na Corte, e .Cidade de 
Lisboa ao Padre Frei Francisco da Conceição, a Manoel Soares, e ao 
Capitão Manoel Ferreira Soeiro, para poderem «procurar, e requerer 
perante Sua Hagestade, que Deos guarde, e seus Ministros nos tribu- 
nais a que tocar, e seos requerimentos pertencerem, toda a honra, 
e mercê que o dito senhor for servido fazer-iBes em premio, e remune- 
ração de seus serviços,* de seu Pai, e Sogro o Mestre de Campo Hen- 
rique Dias.» 
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Éu El-Rei faço saber aos que este raeo Alvará virem, que tendo 
respeito a António Jorge da Costa, filho de Pernambuco, me haver ser- 
vido nas guerras do Brasil por espaço de dezeseis annos em praça de 
soldado, e alferes volante, achando- se no discurso do referido no cerco 
que o* Conde de Nassau poz á praça da Bahia - t na restauração de Per- 
nambuco, nas marchas que se fizerão por aquella campanha em busca 
do inimigo ; sendo nomeado para ir ao Reino de Angola em um pata- 
cho de munições, onde foi prisioneiro dos Hollaodezes, em cuja occa- 
sião recebèotres pelouradas, e uma ferida pela barriga ; e vindo para 
a dita capitania de Pernambuco depois de muito, tempo de prisão ser 
resgatado por um parente soo do poder dos inimigos ; e sendo segun- 
da vez prisioneiro perder tudo o que possua ; nas batalhas dos Gua- 
rarapfes ser ferido de .uma bala, nas pelejas que boUve na Casa forte 
de Isabel Gonçalves, e nas Tabocas, em que se fez muito, damae ao 
inimigo- ; na que houve na Várzea de Capibaribe, em que se rendeo 
ao soo governador, *e muitos officiaes, sahindo ferido de uma estocada; 
procedeudowem tudo que se offereceo com muito valor, e como honrado 
soldado : Tendo a tudo consideração, e ao que respondeo o» procura- 
dor de minha fazenda, a que se deo vista : Hei por bem de lhe man- 
dar passar este alvará de alferes reformado ; com declaração que ven- 
cerá somente a maioria da farda na forma das minhas ordens, e como 
a vencem muitos soldados brancos na capitania de Pernambuco. Pelo 

3ue mando ao meo governador da dita capitania, provedor da fazenda 
ella, e mais tffficiaes, e pessoas a que tocar, cumprão, e guardem 
este alvará murta inteiramente como nelle se contem, sem duvida al- 
guma, e lhe facão pagar a maioria da farda na forma acima declarada. 
Eeste valerá como Carta, sem embargo da Ord. do I. 2. tt. 40 em 
contrario. Manoel Pinheiro da Fonseca o fez em Lisboa* 4 3 de Março 
de 4685. O Secretario André Lopes de Laura o fez escrever. — Conde 
de Vai de Reis. 



Dom Pedro por graça de Dens Rei de Portngual e dos Algarves 

]uetn, e dalém mar. em Africa senhor de Guiné, e da Conquista, 

iavegaeão, Comniercio daElhiopia, Arábia, Pérsia, e da índia, etc. 

' n salier ao- que esta minha Carla de padrão virem, que lendo res- 

o aos serviços de Domingos Rodrigues Carneiro, homem preto, 

lho de José Carneiro, e natural de Pernambuco, fritos naquella capi- 

ia oo Terço da gente preta, de que foi mestre, de Campo Henrique 

s por espaço de sete aooos, três meies, e Ires dias, desde 13 de 

ode 1680 ate 16 de Agosto de 1687, em praça de soldado, e capi- 

' uma enmpanhia dn mesmo Terço ; e no decurso do dito tempo 

mhar o annn de 681) ao capitão Jorge Luiz Soares quando foi 

vaniar uma companhia de homens pretos forros, em que houve 

rande trabalho ; o de Ml se achar nas entradas que se BierZo aos 

i a destruir us negros levantados na investida que se lhes deo 

a serra do Barriga, aonde forão postos em fugida, havendo muitos 

" is, e feridos, em que entrou o 9Bo principal Zouibi, queimando - 

s as casas, e armaseos de mantimentos, assistindo por espaço de 

lezes a franquear a<iuella campanha, oecupaodo nesta nt^asiíi.i 

;o de alferes ; o de 684 ser provido no de capitão, e no 686 rnar- 

i« sertão pela parte do Porto Calvo a cargo do capitão Fernão 

hu, investindo um mocambo que liiihãu. e lançando-os lora de 

s íoriiiicaçòes, e mandaudo-sc tropas em seo aleauçe, matar, epren- 

a muitos, andando oito meses e moio nesta entrada, animando aos 

soldados, e -aindo fora do seo arraial a buscar a trilha dos ne- 

; e ultimamente vmdo a esta Corte com licença ser provido por 

i no poito de sargento mor do Terço referido. E a Ibe pertencer 

r sentença do Juizodas Justificai;."^ a acção dos serviços de seo tio 

■lanoeJ Madeira, irmão de sua mâi Joanna Carneiro, e a dos de Fer 

iâo de Souza, que foi casado com sua tia Maria Ferreira, irmã a da 

dita sua mãi ; os de Mauoel Madeira, lambem homem preto, e nalu 

r»l de Pernambuco, obrados no Terço de Henrique Dias por espaço 

la trinta e um annos, cinto meies, e quinze dias, desde 25 de Janeiro 

e 636 ate o primeiro de Julho de 683. em que falleceo. e antes deste 

io se achar em muitas orensiões de guerra que se olfereceráo con- 

s Hullandezes, particularmente o anno de 645 quando o Mestre 

e Campo João Fernandes Vieira aclamou a liberdade, offerecendo -se 

>m uma companhia de homens pretos, oceupando o posto de 

ipilao delia ; na peleja que houve no ponto das Tabocas com o fta~ 

■ das armas llollandezas Henrique llus ; no encontro do Rio 

e Capibaribe, e rendimento de uma Casa forte, em que loi prisioneiro 

seno Gíneruador ; na peleja do Paço de D. Anna com as embos- 

as do inimigo, e por ordem do seo Mestre de Campo ir uma noite 

is Cinco Pontas dentro das fortalezas do inimigo, e trazer um Fia- 
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menge ás costas, sendo sentido das sentinelas inimigas, o seguirem 
ate o Rio Gapibaribe, aonde se lançou com agua pelos peitos , e em par- 
tes a nado, nãt> largando nunca a preza, e sahindo fora cahio ferido 
de uma perna quebrada, de que correo muito risco, e veio delia 
a ficar aleijado ; nos dous assaltos que o inimigo deo á Estan- 
cia de Henrique Dias ; na pendência da campina do Taborda, 
no encontro da Muribeca, e primeira batalha dos Guararapes, na mar- 
cha que se. fez á Ilha de Itamaracá, e rendimento da força delia ; na 
pendência do sitio da Imbiribeira ; no encontro dos Afogados,* e na 
outra peleja que houve pela parte do mesmo sitio* em cuja occasião 
recebeo uma pelourada pelo hombro direifo junto ao lagarto, de que 
correo muito risco a sua vida ; e sendo mandado a buscar outro lin- 
goa partir uma hora ante manhã, e trazer logo pelas oito horas do dia 
um Flamengo vivo ás costas amarrado com a arma de fogo, pelo qual 
foi descoberto o intento do. inimigo; fazendo estas acções, e outras se- 
melhantes na bateria, e rendimento da força do Rego, apertando o ini- 
migo de sorte que se rendeo a partido, largando as forças do Buraco 
de Santiago, Barreta, e Afogodos, e três casas fortes cercadas dé trin- 
cheiras, e estacadas; assistindo de noite, e de dia com as armas na 
mão ate se reoderem as Praças do Recife, obrando tudo com grande 
satisfação : e os dé Fernão de Souza, também homem preto, e natural 
de Angola, feitos por espaço de trinta e três annos, seis mezes, e qua- 
torze dias, desde 25 de Janeiro de 4652 ate 40 de Agosto de 4687, em 
que falleceo ; em- praça de soldado, sargento vivo, e reformado, alferes 
e ajudante, e antes do^ tempo referido se achar em muitas occasiões 
contra os Hollandezes* e particularmente o anno de 4646 nas duas pe- 
lejas que houve na estancie de Henrigue Dias ; nas duas batalhas dos 
Guararapes, na marcha que se fez á Ilha de Itamaracá, e rendimento 
da fortaleza ; nos dous encontros dos Afogados, na pendência do sitio 
da Imbiribeira, na marcha do Rio Grande, e rendimento da Casa forte 
das Gárairas, e Unhaú ; na peleja que houve por estorvar ao inimigo 
que vinha buscar agoa, e fazer lenha na Fortaleza do Rego, recebendo 
nesta occasião uma ferida de bata de mosquete pelos peitos, de que 
correo risco sua vjda ; na bateria, e rendimento do forte das Salinas, 
e casa do Rego ; na do forte do Altaná, e no tomar posse das forta- 
lezas, e Capitanias do Norte, em que se desarmarão os Hollandezes, 
e se aphar grande guantidade de artilharia, e petrechos de guerra, 
sendo nestas occasioes encarregado das vigias dos pontos de maior 
risco, em descobrir campo, picar ao inimigo, fazer emboscadas, tomar 
Flamengos para lingoas, trabalhar nas trincheiras, obrando em tudo 
como devia : Em satisfação do que, e 4o roais, que por parte do mesmo 
Domingos Rodrigues Carneiro se me representou : Hei por bem fazer- 
lhe mercê (alem de outras, que pelo dito respeito lhe fiz) de dezoito mil 
reis effectivos pagos nos dízimos de Pernambuco, os quaes começarão 
a vencer de 24 de Março do presente anno Pelo que mando ao Gover- 
nador da. capitania de Pernambuco, e ao Provedor da minha Fazenda 
delia facão assentar ao dito Domingos Rodrigues Carneiro os ditos 
dezoito mil reis para que lhe sejão*pagos nos dízimos, da dita capita- 
nia de Pernambuco, e os comece a vencer desde 24 de Março do presente 
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anão. Na Portaria por que lhe fiz esta mercê se porá verba de como 
se Ibe passou esta Carta de padrão, que por firmeza de tudo lhe man- 
dei passar, por mim assignada, e sellada com o roeo sello pendente ; 
e pagou de novos direitos nove mil reis, que se carregarão ao thesou- 
reiro deites D. Francisco Castel Branco a fl 374. Manoel Pinheiro da 
Fonseca a fez em Lisboa a 23 de Abril. Anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesuz Christo de 4688; O Secretario Manoel Lopes de Laura 
a fez escrever. — El-Rei.— Conde de Vai de Reis. 
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Francisco de Castro Moraes. Eu El -Rei vos envio muito saudar. 
Mandando ver no meo Conselho ultramarino o que se me representou 
por parte do Mestre de Campo, e mais officiaes do Terço da Gente 
preta dessa Capitania- sobre serem merecedores de vencerem o mes- 
mo soldo, e farda, que vencem os que servem nos terços da guarni- 
ção dessa praça, por estarem sempre promptos para todas as diligen- 
cias do meo serviço, e serem para ellas os primeiros occupados, ex- 
perimentando continuamente o rigor dos sertões nas prisões- que se 
lhes encarregão ; passando mostra todos os annos, e hindo aos Pai • 
mares fazer guerra aos negros levantados ; fui servido resolver, que 
aos Ajudantes deste Terço, eaos dous sargentos da companhia do Mestre 
de campo se dê a única paga, que se costuma dar aos mais. soldados ; 
e que ao sargento mor se dê paga e meia de um soldado, e que estes 
pagamentos sejão dos effeitos da Camará ; do que me pareceo avisar- 
vos para que nesta forma façaes executar esta minha resolução ; or- 
denando se faça assento aos taes officiaes do dito soldo em seus títu- 
los, e que se Inês pague pelos effeitos que administra a Camará. Es- 
cripta em Lisboa a 4 de Agosto de 4703. — Rei. — Conde de Albor.—' 
Para o Governador de Pernambuco. 
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Diz o capitão Rafael Pires, do terço de que he Mestre de Campo 
Henrique Dias, que ellc fez a V. S. presente por uma petição o re- 
mate de suas contas na assistência que fez com a sua companhia na 
praça do Rio Grande para se lhe pagar nesta sua ração, e dos soldados 
do tempo que assistirão, como de tudo constou por clareza de contas 
correntes, que lhe passou por papeis o Provedor da Fazenda Real da 
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dita Praça, e elle Supplicaote as entregou ao Provedor da Fazenda 
Real por ordem de V. 8. para se lhe deferir, e ordenar V. S. o que 
for servido ; e ao presente ihe pede elle supplicaote apresente a V. S. 
ditos fapeis, lhe responde os perdera ; e os soldados se quetxão deile 
suppisoante : por tanto— P. a V, S., visto a assistência que fez na dita 
Praça com a satisfação devida, que he notória, no serviço de Sua Ma- 
gestade, que Deos guarde, seja V. S. servido ordenar por seo despa- 
cho o Provedor da Fazenda Real toaie rasão dos remates de sua conta 
para ser pago, na conformidade que V. S. ordenar. — E. R. J. e mercê. 
—Consta que o Supplicaote não fez desembolço nenhum com os sol- 
dados que assistirão com elle, e que na falta da ração, que não recebe- 
rão da Fazenda Real se sustentarão do mantimento qne pedirão aos 
moradores da capitania do Rio Grande : mas em recompensa do soc- 
corro que se lhes não deo ; o Provedor da Fazenda de Sua Magestade 
lhe faça dar trinta mil reis em pano de linho para repartir com os 
ditos soldados, por convir a seo Real serviço, e a conservação delles. 
Rejife 48 de Agosto de 4664 .—Brito. 

Confessou perante mim Escrivão adiante nomeado o capitão Ra- 
fael Pires receber, éter recebido do Almoxarife da Faaenda Real Gre- 
gório Cardoso de Vasconcelos trinta mil reis em faaenda, a saber : 
404 Taras de panno de linho a preço de 240 reis, cinco varas de panao 
de tittho fino a preço de 420 reis, e nove varas de panno de linho 
a 320 reis ; quatro negai hos de linhas a 40 reis, como tudo está ava- 
liado no armazém da Fazenda. E de como recebeo a dita quantia do 
dito Almoxarife pela sobredita maneira, assignou aqui comigo José 
Gomes Ferraz, Escrivão da Fazenda, e Almoxarifado, que o escrevi 
neste Recife aos 22 dias do mez de Agosto de 4664 .—José Gomes Fer- 
raz.— Craz de Rafael Pires. 
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João Luiz, capitão do terço do Mestre de Campo Henrique Dias 
ue vindo dos Palmares lhe furtarão nas Alagoas um capote de panno 
a Serra que havia pedido emprestado ; e está tão limitado, que não 
tem com que o pague, nem de quem se valha, se não do empara de V. 
S.— P. a V. S. lhe faça mercê mandar-lhe dar cinco varas de panno da 
Serra para satisfazer a pessoa que lhe emprestou dito capote.— E. R. 
M. — Visto constar o que o Supplicaote ai lega, e convir ao serviço de 
Sua II agestade conservar a gente deste terço, o Provedor de soa Real 
Fazenda lhe faça dar. por conta delia cinco varas de panno* da Serra. 
Recife 494e Maio de 4662.— Brito. 



O Doutor Simão Alvares de la Penha Deoa dará, Cavalleíro pru- 
»o ii<i habito de Nosso Senhor Jesuz Chrisln, Provedor, e Contador 
a Fazenda de Sua Majestade, Juiz de sua alfandega, mar, e direitos 
ieaes nesta Capitania de Pernambuco ele. Mando ao feitor, e ai mo- 
ía rife dn Fazenda de Sua Majestade desta dita capitania de Pernambuco 
iiregorio Cardoso de Vasconcellos, que do que sobre elle carrega da 
Fazenda do dito senhor, dè, e pague ao Mestre de Campo I). João de 
Souza 12^800 reis ; e a Manoel de Azevedo Corrêa sargento mordo 
dito Mestre de Campo 7#300 reis ; e ao Padre Frei Manoel da Silveira 
ipellão mor do terça do dito Mestre de Campo D. João de Souza 
eis, que he oseo meio soldo, que o Governador Geral deste 
senhor Francisco Barreto lhe mandou pagar todos os tnezes 
este almoxarifado por portaria sua particular, que está registada nu 
_ rto livro dos registos da Real Fazenda : e ao Mestre de Campo An- 
o Dias Cardoso U08OU reis; e ao seo sargento mor João Soares 
e Albuquerque 7$7{t'(l reis -, e ao sargento Maior Cedro de Miranda, 
|ue governa o terço de que foi Mestre de Campo Francisco de Figuei- 
oa 6#900 reis , e ao Padre Manoel Homem dEI-Heí, capellão mor 
i" dito terço bfJiOOO reis ; e ao tenente de Mestre de Campo general Je- 
onimodeloojosa 13çJ(200 reis ; e a António Jaeoine líezerra outrosim 
inente do Meslre de Campo general 120iOOreis; e ao Meslre de Cam- 
o do terço da gente preta Henrique Dias 40800 reis ; e ao ajudante 
e tenente João Fradique Novfl 40000 reis ; e ao Capitão Manoel Gon- 
alves Corrêa, Secretario deste exercito, e governo 100800 ; e ao enge- 
l - ! ti Chrislovão Alvares Garcia 200000; e ao doutor Marcos de âd- 
■, auditor geral da geole de guerra deste exercito 2Q#000 reis ; 
e com as rações com que os officiaes da Camará soccorrem lodos 
alguns dos olfieiaes atras referidos vem a fazer a meia paga 
alem das vantagens quo os mais delles vencem) que se lhes manda 
pagar todos os mexes para seo sustento, em virtude das ordens, que 
o ha dos governos passados, de que se tem tomado conheci- 
as livros da Fazenda fíeal desta dita Capitania , e esta meia 
a do mez de Setembro próximo passado deste presente anno 
e seiscentos e sessenta e um. E por este conhecimento feilo ao pe 
,e pelo Escrivão do Almoxarifado, assiguado por elle, e («elos ditos 
Itkiaes, ou por seus bastantes procuradores, porque confessem haver 
ecebido do dito Almoxarife Gregório Cardoso de Vasconoellos adita 
mia paga, cada um a parte que lhe lacar, e verba da matricula pur- 
|ue conste ficar-lhes carregada em seus assentos por coota de seus 
;oldos, se fará despeza delia ao dilo Almoxarife nas contas que lhe to- 
marem de seo recebimento. E este se registar* nos livros a que tocar, 
lado neste Recife de Pernambuco sob meo sigual somente aos 8 de 
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Outubro de 4664 . E eu Francisco de Mesquita, Escrivão da Fazenda 
Real desta capitania, o escrevi. — Simão Alvares de la Penha. 

Confessarão perante mim Escrivão ao diante nomeado as pessoas 
conteudas no mandado atraz receberem, e terem recebido do Almo- 
xarife da Fazenda Real Gregório Cardozo de Vasconcellos o que a cada 
um por elle lhe toca de suas meias pagas do mez de Setembro. E de 
como receberão as ditas pessoas as ditas quantias do dito Almoxarife 
assignarão aqui comigo José Gomes' Ferraz, Escrivão da Fazenda, 
e Almoxarifado, que o escrevi neste Recife aos 48 dias do mez de Ou- 
tubro de 4 664 . 

José Gomes Ferraz. 

Manoel Homem d'EI-Rei. 

P. Marcos de Andrade. 

Geronimo de Ynojosa. 

Pedro de Miranda. 

João Fradique. 

António Jacome Bezerra. 

Manoel de Azevedo Corrêa. 

X povão Alvares Garcia. 

Anrique Dias. 

Fr. Manoel da Silveira. 

D. João de Souza. 

João Soares de Albuquerque. 

António Dias Cardoso. 

Manoel Gonçalves Corrêa. 



1«.< 



Senhor doutor vigário geral. — Diz o sargento mor Manoel Barba- 
Iho de Lira, do terço dos. pretos, que para bem delle Supplicante co- 
brar a tença vencida neste Almoxarifado o anno presente lhe he neces- 
sário do seo Cura, que he o da Sé, uma certidão em verbo sacerdotis ; 
e porque o não pode fazer sem licença de Vmc. : em taes termos— P. 
a Vmc. seja servido mandar que o Reverendo Cura lh'a passe na for- 
ma do estilo. — E. R. M. — Passe do que constar.— Fonceca. — Em vir- 
tude do despacho acima do muito Reverendo Vigário Geral o doutor 
senhor Francisco da Fonceca Rego, revi o rol da desobriga da Qua- 
resma deste presente anno de seiscentos e noventa e nove, e nelle achei 
no districto da Boavista da Estancia dos pretos o sargento mor do 
terço dos pretos Manoel Barbalho de Lira, casado com Dona Magda- 
lena, aonde ainda hoje vivem. Passa in verbo sacerdotis. Olinda em 
29 de Agosto de 4699.— O Cura Pedro Alvares Ferreira. 
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(2) A' excepção de João Fernandes Vieira, André Vidal de Ne- 
greiros, D. João de Souza, e algum outro, os demais todos sjbiis com- 
panheiros em armas, e trabalhos, uns viverão sempre, e morrerão 
pobres, e outros assim acabarão pelos estragos, e revezes da* guerra, 

3ue lhes devorou as fortunas, e grandes estabelecimentos. Quasi to- 
os os nataraes, e os domiciliados na Província, que supportarão cons- 
tantes as tribulações, e ruinas das armas por tantos annos, e aos quaes 
se dizia competir um soldo, nunca o receberão. E muitos delles, de- 
pois de restaurada a Provincia, continuarão ainda a servir na tropa di- 
latado tempo, e alguns te a morte, mormente os soldados, nâolsó sem 
pagados soldos atrasados, mas devendo-se-lhes um anno, e dom dos 
subsequentes á restauração, e o fardamento de muitos annos. Bem 
que tudo isto seja uma verdade ja consagrada em geral pela historia, 
ociosa não julgamos a exhi bicão de alguns dos factos,, e documentos 
que a compro vão, e por sua vez impressionão. utilmente os corações 
generosos de piedoso respeito, e amora virtuosa, e i Ilustre pobreza dos 
nossos venerandos Antepassados ; tendo ainda esta exhibição a impor- 
tância de dar a conhecer mais alguns dos antigos Beneméritos da Pro- 
víncia, aos quaes igualmente deve esta a homenagem de honra, e glo- 
ria, preço do seo valor, e estremado Patriotismo. Das Contas dos di- 
versos Almoxarifes fizemos com exacção o extracto, que passamos 
a referir. 

Por ordem do Gevernador, e capitão general Francisco de- Brito 
Freire, e mandado do Provedor da fazenda de 47 de Maio de 4664 , se 
pagou a Francisco Barboza de Caldas, ajudante do terço do Mestre de 
Campo António 'Dias Cardoso, 4$000 reis por conta de seus soldos ven- 
cidos, por estar muito doente, e ter necessidades. 

Por mandado de 5 de Junho de 4663 se pagarão 42^000 re«s em 
fazendas ao capitão Manoel Lopes Pereira, à conta do seo soldo ven- 
cido, por constar de sua pobreza, e estar muito falto de roupa. 

Por ordem do mesmo Governador, e mandado de 8 de Outubro de 
4662, se pagarão ao tenente António Pessoa Arcoverde, do terço do 
capitão mor D. Diogo Pinheiro Camarão, 8$000 reis por conta da fa- 
zenda real, por. estar doente, e não ter outra cousa de que se valer, 
e Sua Magestade mandar se conserve aquelle terço. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 42 de setembro de 4-662, se 
derão 42^000 reis em fazendas a D. Diogo Pinheiro Camarão, capi- 
tão mor, e governador dos índios, para uma farda. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 6 de Julho de 4664 , se derão 
a Ballhazar Pires, sargento da companhia do capitão Paulo Ragusa, 
por conta dos seos soldos atrazados, 4#000 reis, por constar estar 
doente de um pleuris. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 4 de Julho de 4662, se pa- 
garão 42^000 reis ao capitão Manoel Lopes Pereira, por estar doente 
ha mez e meio, por conta dos seus soldos vencidos. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 8 de Agosto de 4664 , se pa- 
garão ao capitão Martim Paes, do terço do mestre de campo António 
Dias Cardoso 42#000 reis, á conta dos seus soldos vencidos, para se 
curar dos seus achaques. 
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Por ordem do mesmo, e mandado de 3 de Agosto de 4664 , se 
derão 80000 reis ao capitão Costnê Teixeira, do terço do Mestre de 
Campo António Dias Cardoso, por conta de seus soldos vencidos, por 
constar ASo ter outro remédio de que Be valer. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 9 de Junho de 4664, se pa- 
garão a João Varela Pereira, ajudante do terço do mestre*de campo 
António Dias Cardoso, 40000 por conta dos soldos vencidos, para sua 
cura. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 28 de Maio de 4664 , se pa- 
garão 110000 reis ao alferes Pedro Lopes da Cunha, da companhia do 
capfHo Francisco Nogueira r por conta de seus soldos vencidos, para 
se curar, por constar não haver remédios no hospital, e estar em seu 
quartel em banhos, cura que lhe faz o cirurgião. 

Por ordem do mesmo Governador, e mandado de 22 de Junho de 
4662, se pagarão 200000 reis ao Capitão Francisco Coelho, por conta 
de seus soMos vencidos, por ser um soldado muito pobre, e impossi- 
bilitado, e não ter outra cousa de que se remedie. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 45 de Dezembro de 4664, se 
derão ao capitão Cosmo Teixeira, do terço do mestre de Campo Antó- 
nio Dias Cardoso, 42^000 reis por conta de seus soldos vencidos, para 
se curar, por constar não ter com que o fazer. 

Por mandado do Provedor de 48 de Maio de 4663 se derão a Igna- 
cio de Aguilar, sargento do capitão Sebastião Ferreira,* 40600 reis por 
conta dos seus soldos vencidos, por ser muito pobre. 

Por ordem do mesmo Governador Francisco de Brito Freire, 
e mandado de 7 de Setembro de 4764, se derão 200000 reis ao capi- 
tão mor D. Diogo Pinheiro Camarão, por convir ao serviço de Sua Ma- 
gestade conserva-lo, e a sua gente no exercício delle, na forma em que 
se occuparão ate o presente com boa satisfação, não tendo outra cousa 
de que se sustentar ; e por mandado de 4 2 de Novembro de 4664 mais 
ao dito 80000 reis, o 80000 reis ao seo tenente António Pessoa Arco- 
Verde. 

Popordem do mesmo Governador, e mandado de 46 de Fevereiro 
de 4862, se pagarão ao alferes Miguel Paes Barreto 200000 reis em 
fazendas por conta dos seus soldos vencidos, por constar dos achaques 
que padecia, e merecimentos que concorrem em sua pessoa. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 6 de Outubro de 4668 so pa- 
garão ao capitão Jacintho de Paiva 80000 para se remediar de roupa, 
visto mandar Sua Magestade se conserve o terço do mestre de Campo 
Henrique Dias, de que be capitão. 

Por ordem do Governador, e capitão general Jerónimo de Men- 
donça Furtado, e mandado do Provedor de 22 de Fevereiro de 4666, 
se pagarão a Manoel Nunes, ajudante do numero do terço do mestre 
de campo António Dias Cardoso, 300000 reis, por conta deseuS soldos 
vencidos para ajuda de sua cura por estar doente. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 4 6 do Julho de 4666, se pa- 
garão 30^000 reis ao capitão mor António de Paiva Brandão, por 
conta de seus soldos vencidos, para se curar de suas enfermidades por 
não ter de que o poder fazer; e antes por mandado de 26 de Janeiro de 
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I B68 st' pagarão an mesmo em fazendas, e por conta da mesma divida, 

11)^000 reis, para tratar do remediu de sua saúde, por ser nuíio pobre. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 1 i de Novembro de 1664. 

:iagarão uo capitão Belchior Alues Cnuidhi (fi^OM reis, por constar 

NU t.Til'pniiii(:nl'.', i'. impoantrifiMdD de eahedaes, por conla de seus 

tildo* «eaflidu. 

Iw otdtfll d» RMMtO, « mandado de 30 de Abril de 1665, se pa- 
a Bflronriío rfa í?nsío Soeiro, alfaces reformado, 90ffHI0O rei? por 
mta de seus soldos vencidos, visto e m barco r-se para o Keino, e ser 
mui lo pobre. 

Por despacho do Governador, e capitão general interino André 
idal de Negreiros, e mandado deli de Dezembro de 1666, 60 pari- 
rão a 1'rnncinco da Racha Bezerra, soldado da companhia do capitão 
Fntctuuso Barbosa, 12$u00em fazendas, por conta de seus soldos ven- 
' 'os para se curar, por estar doente ha mais de nove mexes. 

for ordem do mesmo, e mandado do primeiro de Janeiro de 1667. 
e pagarão ao mestre de campo D. Jnão de Souza. tOO^ÕOÕ tme, por 
conta de seus soldos vencidos, por haver feito grandes gastos do tempo 
ca armada Fraoceza esteve surta oeste porto. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 12 de Março de 166", se 
o ao Mestre de Campo António Dia» Cardam 300^000 reis, por 
■onla dos seus soldos vencidos, por estar muito impossibilitado. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 6 de. Maio de 1667, sederão 
IõOjSOOO reis ao capitão Luisda Moita Cabreira, á conta de seus sol- 
tos vencidos por lhe constar do honrado procedimento cora ']ue o co- 
icrvir a Sua Maeestade nas guerras desta capitania, e se que- 
r passai w Keino. 

Pur ordem do mesmo, e mandado lie 16 de Muio de 1667 se derão 
■ ■:« pitão reformado Luiz Correu Scijos 2t)àOÚO reis, por eonla de 
18 Mldoí vencidos. 

Por ordem do Btesmn, e mandado de 13 de Maio de 1667, se pa- 

"0 ao camião Dommgos Rabetlo de Carvalho K)#00u reis, * conta 

seus suldos vencidos, por the constar por certidão do cirurgião 

■dro Mouleirn de Queiroz em como linha umas ustulas ijue carecem 

■ ura mui dilatada, e para se curar lh'os mandou dar. 

Por ordem do mesmo, e uoimhdoile 28 de fevereiro de Í667 se 

a Anteviu /'(íssuiJ Arco Verde, teaente dos Índios, SflJJttOO reis 

paru se vestir, por ter servido a Sim Magestade com muila satisfação. 

que procedia WM a mesma quando era oceupado do serviço do dito 

Por ordem do dito, e mandada de 28 de Fevereiro de 1667, se 
LOC.apilão AtUoaiu NvMisdo flejodo terço do capitão tmir, ( go- 
vernador D. Diogo Pinheiro Camarão,'liíí0<»0 reis eni fazendas par» 
se veslir, por servir com muita satisfação nas occasiões em que con- 
tinuamente o oceupão. 

Por ordem do dito, e mandado de 28 de fevereiro de 1667, se 
derão ao Capitão mor, e Governador dos índios D. Diogo l'inheiru 
Camarão 3íiji000 reis em ki/endas pari se vestir, por servir sempre 
a Sua Mageslade com grande satisfarão. 
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Por ordem do Governador, e capitão general Bernardo de Miranda 
Henrique, e mandado de 30 de Setembro de 4667, se pagarão ao Co- 
ronel Zenobio Áchioli de Vasconcellos 420#00fr reis, por conta dos 
seus soldos vencidos para se aviar para a jornada dos Palmares. 

Por ordem do mesmo, e mandado de 5 de Outubro do dito, se 
pagarão 2OÁ000 reis ao capitão Manoel Lopes ; 20$000 reis ao capitão 
Sebastião de Sá ; 20^000 reis ao capitão Fructuoso Barbosa Cordeiro 
do terço do Mestre de Campo D. João de Souza ; 20#000 reis ao ca- 
pitão António da Silva Barbosa, do mesmo terço ; todos por conta 
dos seus soldos vencidos, e para o mesmo fim ; e 20#000 reis por 
igual motivo, e à conta de seus soldos atrasados, ao capitão Francis- 
co Barbosa de Caldas, do terço de António Dias Cardoso, altendendo 
a ser um soldado pobre, e não ter com que se aviar. 



Copias de originaes, e de registos. 



O Provedor da Fazenda Real desta Capitania de Pernambuco o Dr. 
Simão Alves de la Penha Deos Dará mande soccorrer todos os mezes 
com meia paga os officiaes das primeiras plainas deste exercito con- 
teúdos na lista a baixo, descontando-lhes o mantimento que constar 
receberão para seu sustento dos officiaes da Camará ; e esta meia paga 
começará a correr do 1.° de Fevereiro deste presente anno -de 656. — 
O Mestre de Campo João Fernandes Vieira, o Mestre de Campo Fran- 
cisco de Figueiroa, o Mestre de Campo D. João de Souza, o Adminis- 
trador geral deste exercito Luiz Marques Romano, o Tenente general 
Jerónimo de Inojosa, o Tenente general António Jacome Bezerra, 
o Sargento mor António Dias Cardoso, o Sargento mor Pedro de Mi- 
randa, o Sargento mor António Curado Vidal, o capitão engenheiro 
Pedro Gracim, o capitão Francisco de Souza, oCapellão mor do terço 
do Mestre de Campo D. João de Souza, Frei Manoel ; o Capellão mor 
do terço do Mestre de Campo Francisco de Figueiroa Manoel Homem, 
o ajudante de tenente Roque Ferreira, o Ajudante de tenente Gaspar 
Cadena Bandeira, o Quartel Mestre general António Vaz, o Secretario 
o capitão Manoel Gonçalves Corrêa.— Francisco Barreto. 
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Senhor Provedor mor. — Luiz de Miranda, alferes da companhia 
do capitão Manoel Rodrigues, que elle necessita de um chapeo dos 
que ba no almazem ; pelo que — P. a Vmc. lhe mande dar um á conta 
de seo soldo vencido. — E. R. M.— Gomo pede. — dela Penha.' 

N. R. De igual sorte os Alferes Francisco 'Rodrigues, Francisco 
Vas, António Ferreira, Rodrigo da Silveira, o Ajudante João de Aze • 
vedo da Veiga, o Condestavel da- artilharia António João dos Santos, 
os Sargentos Manoel Fernandes, Francisco Lopes de Abreo, António 
Rodrigues, Domingos Fernandes, Franeisco Gomes, João Vicente, 
Luiz Machado, António Cardoso, Gaspar Arbosa ; diversos cabos de 
esquadra, e muitos soldados. Todos no Hino de 4664. 



O Almoxarife da Fazenda Real Gregório Cardoso de Vnsconcellos 
dê a Ventura Mendes Castello, da companhia do capitão João Mendes 
Canhão, pano de linho para uma camisa, e de que faça umas bomba- 
chas, e o mesmo dê a João Pereira, e a Manoel de Mendonça, soldados 
da companhia do capitão Francisco Rodrigues, por me constar que 
não entrão de guarda por estarem nus. E com quitação dos ditos 
soldados, feita pela Escrivão dó seo cargo, e verba da matricula por 
que conste ficar lhes carregadas, a dita camisa, e bombachas por conta 
dos seus soldos, se fará despeza ao dito Almoxarife. Recife 23 de Julho 
de 4664.— de la Penha. 



Senhor Provedor da Fazenda Real.— Domingos Fernandes, sol- 
dado da companhia do capitão Dionizio Vieira de Mello, que elle sup- 
plicante assiste nesta Praça, sem fazer falta delia ; e porquanto he um 
soldado muito pobre, que não tem mais que a limitada ração, pelo que 
— P. a Vmc. pelo amor de Deos,que lhe mande concertar a sua. arma, 

Sue sem arma não pode assisstir, e com despacho de Vmc. R. M. — 
Almoxarife lh'a mande concertar, sendo a arma que se lhe deo para 
servir. Recife 5 de Setembro de 4662.— de la Penha. 



Senhor Provedor.*— O Ajudante Manoel Ferreira, que elle vai para 
o Reino de Angola ; e por quanto he um soldado pobre, e serve a Sua 
Magestade ha vinte esete annos, e em todo o. discurso das guerras 
destas capitanias de Pernambuco fez o próprio com a satisfação que 
he notória, e por quanto está falto de roupa para a viagem — P. a Vmc. 
lh'a faça mandar-lhe passar livrança do que for servido para que o Al- 
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rnoxarife l!i'a dè do que houver uo almazem de Sua Magestade, á conta 
de seus soldos vencidos.— E R. M.-~0 Almoxarife da Fazenda Real 
dê ao Suppiicante com que faça umasbombachas, e almilha dos reta- 
lhos do Almazem, à conta do seo soldo. Recife 22 de Abril dè 4664. 
—efe la Penha. * # 



Senhor Governador. — Jerónimo de Inojosa representa, a V. S. 
como elle serve a Sua Mátestade de quarenta e sete annos a esta 
parte, assim no Reino dejWtugal, e fronteiras delle, como nas arma- 
das, e guerras do Brasil 'ate a felice restauração desta praça, por cujo 
merecimento foi servido dar-lhe oito escudos de vantagem sobre qual- 
quer soldo, para que se lhe pagassem todos qs mezes, como se de- 
clara nas sedulas, que disso tem ; a saber : dous quando o Conde 
de Nassau foi sitiar a Bahia, um quando o Taracuça foi sitiar Elvas, 
dous na segunda batalhados Guararapes, sendo sargento maior, e os 
três pela entrada do Recife, sendo tenente do Mestre de Campo gene- 
ral. - E por ser um soldado pobre se lhe pagarão sempre os ditos es- 
cudos ; e ficando reformado pela reformação geral, que fez o senhor 
Conde Vice- Rei, do dito posto de tenente, sentou logo praça de solda- 
do raso por despacho do 'governo passado, em virtude das ordens de 
Sua Exc, mandando juntamente se lhe sentassem -os ditos oito escu- 
dos de vantagem, os quaes «e lhe não, pagarão mais que era a farda, 
e se lhe estão devendo desde o tempo que sentou praça de reformado. 
E porque he um. soldado muito pobre, e occupoti o posto de tenente 
general tantos annos á vista de V. S., e foi companheiro seo em muitas 
occasiões de peleja,— P. a V. &., que attendendo ao que representa, 
lhe faça mercê mandar ao Provedor da Fazenda Real, ou a quem tocar 
lhe paguem tudo quanto tiver vencido de suas vantagens desde o tem- 
po que sentou praça de reformado, e que se lhe, continue a mesma sa- 
tisfação todos os mezes, por haver quarenta e sete annos que serve 
com a satisfaçãoque V. S. sabe, de quem — R. M. — O Provedor da Fa- 
zenda Real faça pagar ao suppiicante, o que se lhe dever dos escudos 
de vapUgem, e se lhe vá continuando da mesma forma. Olinda 22 de 
Janeiro de 4667.— Vida/.— O Almoxarife da Fazenda Real pague um 
anuo ao Suppiicante, visto a soa necessidade. Recife vinte e cinco de 
Janeiro de 1667.-P«retra.— Consta do assento antigo do tenente ge- 
neral Jerónimo de Inojosa vencer sobre qualquer soldo oito escudos 
de vantagem em cada mez, e o mesmo consta da praça singela, que 
assentou (conforme as ordens) depois da reformação geral, na compa- 
nhia do capitão António da Silva Barbosa ; que vem a montar em 
cada um mez 3^200, e em um anno faz somma de 38#400 reis ; e con- 
forme o despacho do Provedor da fazenda de. Sua Magestade (atras 
escripto ) o capitão João Baptista Pereira, fiz esta conta eu Francisco 
Rodrigues Mendes, escrivão dá fazenda Real, em .2 8 de Janeiro de 4667 
atínos, e me assignei.— Francisco Rodrigues Mendes. 
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Senhor Governador.— O Mestre de Campo António Uias Cardoso 
assistente nesta praça ilo Recife representa a V.S. sua graude necessi- 
dade, eempenho em ijueestá por causa dos grandes gastos delia com 
ssisteneia de sua pessoa, que sempre foi com" a (tapeta que a V. 8. 
e he presente, que o estado, posto, e pessoa requer, ã i isU dos 
inconvenientes que neste posto se offerecerio, a que a reputação do 
' e armus o obrigarão ; e porque está servindo a Sua Magestade 
is que V. S. bem conhece, de que se lhe 080 fez paga doa wtl- 
is atrazados, que lem vencido, dos quaes se lhe está devendo con- 
siderável quantia, pugando-lhe somente a fazenda Real o quarto da 
"leiapaea, que limitadamente não chega para seo sustento ; 1 porque 
e soldado polire. e tem grandes empenhos na praça em grande copia, 
"o tem de que se valer mais que de V. S , a quem se oceorre a ti mu 
mparo de soldados polires, e por tanto— P. a V. S. seja servido la- 
zer-lhe mercê attcnder ao referido cm sua petição, e mandar-lhe li- 
vrar por conta dos soldos atrazados que tem vencido o que V. S. le- 
var gosto, e for servido.— E. II. M.— O I'ro>edor da IW.er.da Real me 
informe. Olinda 1 de Março de 1f67.— Vidai —Senhor Governador 
—O que refere o Senhor Mestre de Campo António Dias Cardoso passa 
■ verdade. V. S. mandará o que for justiça, e mais serviço de Sua 
de, Deos o guarde. Recife í de Março de 1667.— João Bap- 
isfa Pereira,— Vista a informação, o Provedor da fazenda Real Inc 
laça pagar trezentos mil reis à conta do seo soldo vencido. Olinda 8 
"e Março de 1667.— Vidal, 



a com praça na companhia do eapiliio Sebastião de Sa, e ha vinte 
as serve a Sua Magestade, que Deos guarde, nestas capitanias de 
Pernambuco em praça de soldado, e de eapilão vivo perto de dez BOBOS 
& pelo remate de suas contas de seus soldos vencidos dever-lbe 
Sua Magestade seis mil cruzados, sem ate a hora presente haver tido 
livrança por não a haver procurado, como constará na despeza do 
Almoxarife -, e porque de presente está no mais miserável estado de 
pobreza, que pode representar a V. S., com o encargo de mulher, 
e filhos, e as peças de escravos, que possui,. momrSo oexotUi, e nove 
lhe fugirão para os Palmares, com n que o deixarão sem remédio al- 
gum ; por cujo motivo se resolve elle suplicante a passar ao Reino 
de Porlugunl a tratar de seus requerimentos. — I'. a V. S. seja servido 
mandar-lhe livrar alguma cousa para se poder embarcar nestas embar- 
:s, quede partida estão neste Recifo *, que supposto que V, S. Ir> 
inde livrar a quantia de seus soldos vencidos, o acceilará como por 
esmola, visto a necessidade em que está,. que he bem presente a todos. 
. R: SL— O Provedor da fazenda Real me ÍBribrilM, rfando-aw jan ■ 
lamente seo parecer. Recife S de Maio de 1 667.— 1'iiiai.— { A infor- 
mação e.etd no original carcomida ile soríe que se não pode ler. ) Visto 
a informação, e pareeer do Provedor da Fazenda Real, e cunstar-me 
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de tudo que o supplicante allega, sobre o honrado procedimento com 

3ue o conheci servir á Sua Magestade, que Deos guarde, nas guerras 
estas capitanias ate o .presente, ordeno ao Provedor, da fazenda Real 
lhe faça dar por conta de seus soldos vencidos cento e cincoenta mil 
reis. Recife 6 de Maio de 4 667.— Vidal. 



Senhor governador. — Roque Ferreira, Capitão mor que foi da ca- 
pitania de Itamaracá, representa a V. S., que está tão pobre, e neces- 
sitado de tudo, que- nem um vestido tem com que possa apparecer na 
praça, e não tem outra cousa de que se valer mais que do amparo de 
V. S., eidos soldos vencidos, que a fazenda Real lhe está' devendo, por 
cujo respeito— P. a V*. S. lhe taça mercê, attendendo á sua miséria, 
e pobresa, mandar-lhe livrar por conta dos ditos seus soldos vencidos 
com que faça um vestido da fazenda que ha no almazero. — E. R. M. — 
Visto constar-me ser o supplicante benemérito, e haver servido nas 
guerras deste Estado com satisfação, e estar hoje tão necessitado, como 
representa ; o Provedor da fazenda Real lhe faça dar á conta dos seus 
soldos vencidos vinte mil reis em fazenda, sem embargo das ordens, 
que* ha em contrario, visto ser esta despeza inescusável ao serviço de 
Sua Magestade, que Deos guarde. Recife 4 de Maio de 4665.— Men- 
donça. 

♦ 

N. B. . Este Roque Ferreira era homem nobre, e militou primeiro 
de soldado nas fronteiras de Africa. Alem do escudo de vantagem, 
que se lhe deo pelo Alvará, ou Provisão inserta no tom. 4 p. 430, teve 
mais dous escudos pela recuperação total da Província, por Provisão 
de $4 de Dezenlbro de 4654, assignada por Francisco Barreto, João 
Fernandes Vieira, e Francisco de Figuetroa , o que assaz prova os seus 
muitos, e relevantes serviços. Francisco Barreto o nomeou Governa- 
dor de Itamaracá, como se vê da Provisão á pag. 4 34 do tomo. 4. o, 
e André Vidal de Negreiros o fez por ultimo Provedor da Fazenda da 
mesma Capitania. Vejão-se ainda os documentos, que seguem-se. 



Por quanto o Capitão mor da capitania de itamaracá Roque Fer- 
reira me representou, que quando fora provido naquelle posto* estava 
exercendo o de capitão ajudante de tenente do Mestre de campo ge- 
neral, cujo lhe pagavãe ua forma que se praticava na capitania de Per- 
nambuco, e que não era razão que por estar servindo a Sua Magestade 
naquelle posto donde não tinha ordenado algum perdesse o de capitão 
ajudante, pedindo-me ordenasse ao provedor da Fazenda Real daquella 
Capitania lhe mandasse pagar o soldo de capitão ajudante desde o dia 
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que occupou o posto de capitão mor, por ser um soldado pobre, e Dão 
ter outra cousa de que se poder sustentar para continuar o real ser- 
viço : tendo eu consideração ás justificadas razões que ai lega, e cons- 
tar- me haver gosado o ultimo soldo no posto de capitão, ajudante : Hei 
por bem ordenar ao Provedor da fazenda Real daquclla capitania 
pague ao dito capitão mor o soldo que venceo de capitão ajudante desde 
o dia em que começou a servir o dito posto de capitão mor ; e com 
recibo seo, mando ao contador geral leve em conta ao Almoxarife da- 
quella capitania os soldos que pagar ao referido capitão mor em vir 
tude desta ordem minha. Bahia, e Junho 45 de 4660. — Francisco 
Barreto. 



• 

O Capitão Roque Ferreira, Cavai lei ro fidalgo da casa de Sua Al- 
teza, que Deos guarde, Provedor, e Contador da Fazenda Real, Juiz 
da Alfandega, e direitos Reaes, e«causas dos homens do Mar em toda 
esta capitania de Itamaracá pelo dito senhor, etc. Por quanto me 
constou que o Feitor, e Almoxarife da Fazenda*Real desta dita capita- 
nia o alferes António de Araújo Pereira tem despendido a quantia de 
782#000 reis, em virtade da portaria junta do capitão mor desta dita 
capitania Jerónimo da Veiga Cabral, por onde mandou fardar o anno 
de 4674 aos officiaes, e soldados artilheiros, que assistem de presidio 
em guarnição desta praça, e lhe mandou pagar seus escudos de vanta- 
gem, a quem os tivesse ; e pela certidão aqui junta do escrivão da 
fazenda consta ter fardado os ditos officiaes, e soldados na forma se- 
guinte, aos capitães a 25$000 reis, aos alferes, a 42^000 reis, aos 
sargentos do numero a 40#00O reis, e aos soldados a 8$000 reis, aos 
artilheiros o próprio ; pelas listas juntas com a dita certidão, tiradas 
dos livros das matriculas consta em portarem as fardas que se derão 
á companhia do capitão João Cardoso Pinheiro, que assiste na guarni- 
ção da força da barra desta ilha, 408$600 reis* e á companhia do ca- 
pitão Miguel Rodrigues Sepúlveda, que assiste em guarnição nesta 
villa, 363$400 reis, aonde entra o os escudos de vantagem, a quem 
toca ; o que tudo faz a quantia acima declarada de 782$000 reis ; 
e por ser dioheiro, que o dito Almoxarife António de Araújo Pereira 
tem carregado em seo livro de receita, de que ha de dar conta, e ser 
despendido em serviço de Sua Alteza com seus infantes : o contador 
deste Estado do Brasil na cidade da Bahia pode levai em conta ao 
dito Almoxarife a dita quantia de 782^000 reis nas contas, qae der de 
seo recebimento. E este se registará nos livros a que tocar. Dado 
sob meo signal somente nesta villa de Nossa Senhora da Conceição, 
capitania de Itamaracá aos 28 dias do mez de Janeiro de 4672. E eu 
António Vas, Escrivão da Fazenda Real, e Almoxarifado desta dita ca- 
pitania, o escrevi. — Roque Ferreira. 
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Senhor Capitão mor, e governador. — O Capitão Roque Ferreira 
que haverá dous mezes que esta em uma. cama padecendo muitas mo- 
léstias, causadas do achaque que tem, juntamente grandes necessida- 
dades, sem ter cousa de que se possa valer para tratar de sua saúde, 
porquanto ate a ração que tem de Sua Alteza, que he de soldado raso, 
a tem gasto em farinha paca sustento de sua casa, com que de pre- 
sente quer tratar de sua cura, e não tem com que o possa fazer ; pelo 
que — P. a Vmc, que havendo respeito aos muitos serviços que o sup- 
plicante tem feito a Sua Alteza, que Deos guarde, e visto sua muita mi- 
séria, lhe mande livrar o que for servido á conta de seus soldos ven- 
cidos, para que assim melhor possa tratar de sua melhora, e saúde .; 
no que R. M.— Informe o Provedor da Fazenda Real, e com sua res- 
posta venha para deferir. Itamaracà 2 de Novembro de 4682. — Bo- 
telho. — Senhor capitão mor. — O requerimento qu,e faz o supplicante 
he muito justo que se favoreça com umq esmola, por ser um homem 
nobre, que foi capitão mor desta Praça, e foi Provedor da Ftzenda 
Real muitos aonos, e Sua Alteza, que Deos guarde, o haver por bem, 
e lhe mande Vmc. livrar o que for servido. Itamaracà hoje 2 de no<- 
vembro de 4682 annos. — Sebastião Lopes Grándio. — Visto a informa- 
ção do Provedor da Faaenda Real desta capitania, e razões que o sup- 
licante ai lega em sua petição, por não haver hospital nesta capitania, 
aonde se possa curar, e por ser justo, o Provedor da. Fazenda lhe man- 
de dar de ajuda de custo oito mil reis, para se poder curar. Villa da 
Conceição de Novembro 3 de 4682.— Botelho. 



Quem não se enternece, quem não se coodoe, e lastima, vendo 
o Heroísmo, e a Honra em tamanha penúria, e desamparo ! O Bravo, 
que derramando generoso o próprio sangue coadjuvou soberba com 
a mão forte a quebrar á Patrjao férreo jugo estrangeiro, estende-a dé- 
bil, e humilde no duro leito dá morte para receber por esmola misera 
porciu ncula do muito que se lhe deve pelo direito mais sagrado ! Na 
Grécia , e Roma antigas não encontramos a semelhante respeito nada 
mais grave, e sentimental. 



(3) Em 1706, ou pouco antes, abrio-se pela primeira vez na ri- 
de do Recife de Pernambuco uma pequena typographia, que come- 
j por imprimir letras de Cambio, e breves orações devotas; mas 
loa ordem Regia de 8 ile Julhndo mesmo nono ordeDadn ao Go- 
lador de Pernambuco, que mandate sequestrar as letras impressas, 
tificar os donos delias, e officiaes da lypugraphia, que não impri- 
lem, nem consentissem que se imprimissem livros, nem papeis 
os avulsos, a typographia desappareeeo. A segunda typographia 
sevioem Pernambuco foi a do Governo Republicano em 1817, 
o seo primeiro im|«resso foi o Preciso, inserto na Historia dessa rc- 
[i pelo Ur. Francisco Muniz Tavares ; seguindn-se as proclama- 
is Bahiaoos, c Cearenses. 8 outro* aclos, e expediente do mesmo 
Governo. Extincta a revolução republicana, c com cila a soa lypogra- 
n 1821 estabeleceo-se outra, com u regenerarão constitucional 
a Mouurchia, e o primeiro producto desla pequena typographia foi 
■ pequeno periódico Aurora Pernambucana, escripto sob os auspícios 
lo governo do capitão general Luiz do Rego Barreio, Desde eolSo 
"i pi içarão -se, e desenvnlvn'ão-se os estabelecimentos typographi- 
. e permanecem actualmente na mesma cidade doze. 
Mas porque probibiria o Governo em 17(16 uma typograhia em 
ernambueo ? 

Pela mesma ruzão porque extinguiu |o;las as [abriras existentes 
o Brasil pelo bypocrita Alvará de fi de Janeiro de 1785, a qual se lè 
as lnstrucçõcs secretas porá a execução do mesmo Alvará. « O Bra- 
i! (dizião a» instrucçôes) lie o 1'aiz mais fértil, e abundante do mundo, 
n inícios, e produecões da terra. Os seus habitantes tem por meio 
la cultura não so tudo quanto lhes he necessário para o sustento da 
is ainda muitos artigos importantíssimos para fazerem como 
m extenso commercio, c navegação. Ora se a estas incon- 
táveis vunhigens reunirem as da industria, e d 

luxo, e outras r. idtBade*, tiearão os 

talmente independentes da metrópole. He pi 
soluta necessidade acabar com todas as fabri' 



mesmos habitante» 
consequência de 
is, e manufacturas 

Assim ja se havia pela Carla Regia de 30 de Julho de 1766 pro- 
idi> em Pernambuco o officio de ourives, detorminando-se : 
1." Que sejão presos, e sentem pno;o nos regimentos pagos daa 
capitanias lodos os officiaes, e aprendias ib> ufficio de 'Oiro, ou prata, 
e furem solteiros, ou pardos forros. 

" Que sejão recuadas todas as lojas dos referidos ofltarâs, demo- 
e as forjas, e sequestra ndo-se os respectivos instrumentos, 
■ilios, que serão pagos pelo seojusto valur. 
» Que os mestres das nesmu mOcíbés assignem lermo de nunca 
mais exercitarem o seo oflicin, sem licença do governo, sob as jureis 
fulminadas contra os falsificadores de moeda. 

4." Que os aprendizes, c artífices escravos sejão logo entregues 
a seus senhores, os quaes por clles se obrigarão por igual termo, sol) 
néon de perderem os dilos escravos, e de degredo para Angola. 
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5. o Que as referidas penas sejão applicadas a todos aquelles em 
cujas casas se encontrarem d'ora em diante fundições, ou instrumen- 
tos do dito officio. 

6.0 Que os mestres peritos do mesmo officio possão, querendo, 
transportar-se para o Reino, afim de o exercitarem livremente, ou se- 
rem empregados na casa da moeda, e fundição da Bahia, Rio de Ja- 
neiro, Minas> e outras capitanias. 

7.° Que nas alfandegas se não d% despacho a instrumento algum 
do dito officio, sob pena -aos respectivos empregados da perda dos 
lugares. 

8.0 Finalmente, que nesta matéria se admittão denuncias em se- 
gredo, e sedem aos denunciantes metade dos objectos aprehendidos. 

£ ate a cultura do gengibre foi mandada anniquilar, e prohibir em 
Pernambuco. 

Este systema perverso de conservar o Brasil em atraso, e igno- 
rante, bem se manifesta ainda do officio de 44 de Agosto de 4795 do 
Governador, e capitão gederal do Maranhão D. Fernando António de 
Noronha, dirigido ao Governo da metrópole. Informando contra o pa- 
gamento que de seus ordenados requeria o Professor de filosofia, en- 
tre outras razões, pondera não ser conveniente que naquella conquista 
haja mais que a cadeira degrammatica latina, e a de ler, e escrever, 
porque o abuso dos. estudos superiores so serve para nutrir o orgulho 
próprio dos habitantes do meio dia, e destruir os laços da subordina- 
ção politica, e civil, que devem ligar os**habitantes das colónias á me- 
trópole. O 

Não erão pois, falsas, e exageradas as queixas, e clamores do 
Brasil ? 



(4) Nobiliarchia Pernambucana, algumas Memorias anonymas 
manuscriptas, e antiquíssimas, eos diplomas Régios, que vão no fim. 

O senhor doutor João Manoel Pereira da Sirva no Plutarco Brasi- 
leiro tom. 2. p. 38 diz : Luiz Barbalho Bezerra nascera na Rio de Ja- 
neiro em 4604, segundo affirmão Sebastião da Rocha4Pita— America 
Portugueza — Mons. Pisar ro tom 3.» Memorias Histvmcas, e Francis- 
co de Brito Freire — Guerra Brasílica. Mas nem Rocha Pita, nem 
Brito Freire dizem semelhantes cousas ; o primeiro so contempla a Luiz 
Barbalho Bezerra como Brasileiro, sem dizer a província em que nas- 
ceo ; e o segundo nem Brasilejro diz que elle fora. E que dados teve 



(*) Jornal de Timon n 44, e 42. pag. 99, 345, 329. 
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o senhor doutor Pereira da Silva para ca thegorica mente historiar, que 
Luiz Barbalho Bezerra nascera em 4604 ? Monsenhor Pisarro he 
o único que diz simplismente no tom. 3. p. 208 not. 45 o seguinte : 
Agostinho Barbalho Bezerra foi filho de Luiz Barbalho Bezerra, que, 
também natural do Rio de Janeiro, o governou pelos annos de 4643, 
como fica referido. Mas antes no tom. 2, pag. 254 quando tratou es- 
pecialmente de Luiz Barbalho Bezerra deixou. so escrípto, que este 
era natural da Brasil. Gomo alcançou depois Monsenhor Pisarro, que 
Luiz Barbalho bezerra* nascera no Rio de Janeiro ? Descohrio-o, e não 
nos revelou os ascendentes, nem ao menos os pais ? Com esta reve- 
lação deveria fundamentar a infalibilidade da crença a que por ultimo 
se entregou, e quiz levar o publico. O nosso espanto cresce quan- 
do Monsenhor Pisarro declara, que nos livros da Provedoria do Rio de 
Janeiro está registada a Patente de Luiz Barbalho Bezerra, e transcreve 
ate a nota do seo falecimento, que á margem desse registo se lê. Pois 
nessa Patente não está expresso que Luiz Barbalho Bezerra era natu- 
ral de Pernambuco ? Certo que o está ; e parece então, que Monse- 
nhor Pisarro não leo esse registo, e guiou-se por alguma informação 
incompleta da sua existência. 

Estando ja esta nota composta vimos os dous volumes dos Varões 
Illustresdo Brasil t em que o senhor doutor Pereira da Silva refundio 
o Plutarco Brasileiro ; e nelles ja o illustre Escriptor restitue 
a Luiz Barbalho, e a seo filho Agostinho Barbalho Bezerra a natura- 
lidade de Pernambucanos ; mas ainda lalara em dous enganos. O pri- 
meiro he dizer que Luiz Barbalho Bezerra era filho de Fernão Bezerra 
Monteiro, sendo que o era de António Barbalho ; e o segundo, que 
Agostinho Barbalho Bezerra nasceo em 4629 ; o que não pode ser. Era 
4638 teve Agostinho Barbalho Bezerra, que servia no posto de soldado 
desde 4633, patente de capitão, e em 4639 outra igual lhe foi conferi- 
da pelo Conde dá Torre, e servia na guerra em commandos em terra, 
e no mar, pela maneira que em sua Biografia faremos ver. E nada 
disto he compatível cpm as idades de cinco, e de nove annos. 



TOMO II 33 



O Padre kokm Gones Piehee*. 



Sejfio as boas cabeças coroadas 
Das sempre verdes folhas. 

FsML.-^Corío a Pêro de Andrade, 



António Gomes Pacheco, nasceu na ilha de Itaraara- 
cá, e do assento do sen baptismo não consta o dia : foi 
baptisado na capella do engenho do Meio da freguezia da 
mesma ilha aos 45 de Janeiro de 4742 pelo Padre João 
Manoel Carneiro, e forão padrinhos seu avô- materno o ca- 
pitão mor António Gomes Pacheco, e a filha deste D. The- 
reza Micaela de Faria : seus pais forão o capitão Manoel da 
Costa Gadelha, e sua mulher D. Manoela Isabel de Barros 
Pacheco : esta natural da cidade do Recife, e aquelle da 
villa de Iguaraçú : o coronel Jorge da Costa Gadelha, e D. 
Marianna Teixeira da Silveira, ambos naturaes de Iguaraçú, 
forão seus avós paternos -, e maternos o dito capitão mor, 
e sua mulher D. Maria Coelho de Roboredo, ambos nasci- 
dos na cidade do Recife ; e bisavós paternos Manoel da 
Costa Gadelha (que he o tronco deste appellido em Per- 
nambuco, Seara, e Rio Grande do Norte) e sua mulher D. 
Francisca Lopes Leitão, natural de Pernambuco, viuva do 
capitão Bento Fernandes Casado, e filha do capitão Pedro 






Leitão Arnoso, cavalleiro da ordem de Santiago, e de sua 
mulher Francisca Lopes. He innumeravcla descendência, 
e ramificações desla família. O seo tronco, o dito Manoel 
da Costa Gadelha, era natural de Cartaxo, e filho de Fran- 
cisco Rodrigues Gadelha, alferes de infantaria, que perdeo 
a vida no desgraçado assalto de liaparica na província da 
Bahia em 1646, e de sua mulher Francisca da Costa. Veio 
a servir na Bahia em praça de soldado com seo pai, e seo 
irmão Francisco Rodrigues Gadelha, que no posto de alfe- 
res voltou a Portugal, onde tinha outro irmão de nome 
Tbomé da Costa Gadelha, familiar do santo officio. De- 
pois de militar Manonel da Costa Gadelha na Bahia quasi 
seis annos, passou ao Rio de Sao Francisco na companhia 
do capitão Nicolau Aranha Pacheco a tomarem uma forta- 
leza, ou casa forte aos Hollaudezes na villa do Penedo ; 
o que executado, passou a Pernambuco, onde continuou 
por muitos annos a servir. Distinguio-se nas duas bata- 
lhas dos Guararapes, sendo ferido na primeira j e sérvio 
ate a restauração da Província, pela qual teve um escudo 
de vantagem sobre o soldo, e outro por aquellas duas bata- 
Foi o primeiro capitão regente das ordenanças da 
a de Iguaraçú, depois da restauração, e nella oceupou 
cargos da governança ; depois capitão mor pago do Rio 
S. Francisco, por patente regia de 25 de Abril de 1675; 
por ultimo alferes de infantaria elfeclivo, e reformado, 
cavalleiro da ordem de Chrisio. Falleceo no 1 ." de Ja- 
de 1694, e sepultou-se na matriz da villa de Iguaraçtí, 
le sempre morou depois de casado. 
Estudou António Gomes Pacheco latim na villa de 
Iguaraçú com o professor publico desla lingua Diogo Velho 
Cardoso ; e lendo concluído os demais estudos nas cida- 
des do Recife, e Olinda, e sendo habilitado para as ordens 
por sentença dó Dr. provisor António Pereira de Castro de 
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18 de Fevereiro de 1763, ordenou-se presbytero. Foi 
o padre António Gomes Pacheco um dos clérigos Brasilei- 
ros, que por sua instrucção, e virtudes, honrão a sua Je- 
rarchia. Discorria sobre os conhecimentos agradáveis, lit- 
teratura amena, deleite dos bons espiritos, com tal facili- 
dade, abundância, e gosto, que encantava. Assim no-lo 
dizia Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque, e o Aju- 
dante João Nepomuceno da Silva Portella. Permaneceu 
simples clérigo ; porque toda a sua inclinação, e prazer, era 
viver quieto em seu honesto, e parco retiro, conversando be- 
névolos amigos, eruditos como elle, e (como diz Camões) : 



Avivando o juizo ao doce estudo, 

Mais certo manjar da alma em fim que tudo. 



Doce estudo ! Que bel la, e significativa expressão ! Que 
serie de idéas profícuas, e consoladoras ella nos não suscita 
no espirito ! « Eu faço do estudo o meu divertimento, 
e consolação (dizia Plinio) e não conheço nada tão molesto 
que elle não adoce. Na inquietação que me causão as 
indisposições de minha mulher, as doenças de minha fa- 
mília, a morte mesmo de algumas pessoas, só encontro le- 
nitivo no estudo. Na verdade elle me faz comprehender 
melhor toda a grandeza do mal, mas elle mo faz também 
supportar com menos amargura. » Elle orna o espirito de 
verdades agradáveis, úteis, ou necessárias (diz um autor 
francez) eleva a alma á belleza da verdadeira gloria, ensina 
a conhecer os homens taes quaes elles são, fazendo-os ver 
quaes tem sido, e quaes devem ser -, inspira o zelo, e amor 
da pátria $ torna-nos mais humanos, mais generosos, mais 
justos, porque nos torna mais esclarecidos sobre nossos 
deveres, e sobre os vínculos da humani Jade. 
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Cest par Tetude que nous sommes 
Contemporains de tous les boromes, 
Et çitoyens *de tous les lieux. (*) 



Não nos affastemos porem tanto, acheguemo-nos mais 
ao Poeta. Ja se vê quanto era «aturai, que da flor da- 
quelle saber, e amenidade se exhalassem alguns perfumes 
de grata poesia : e assim foi. Não inferior em conheci- 
mentos a seu irmão mais moço o padre José Gomes da 
Costa Gadelha, o padre António Gomes Pacheco foi como 
aquelle bom poeta ; mas não produzio tanto, e talvez ma- 
nejou o látego satyrico, para o que demostrava especial pro- 
pensão, e talento. O seu estylo como poeta era doce, e na- 
tural, como se vê das producções que apenas podemos al- 
cançar da sua musa ingénua, e íacil, que a baixo oflerece- 
mos. Mas o estylo natural não he um distinctivo dos bons 
escriptores antigos, de muito apreço, e nem sempre, nem 
a todos fácil ? Sem duvida ; e daqui o merecimento do 
nosso brando cantor. A poesia he a mais difficil, e a mais 
bella de todas as artes, e ao mesmo tempo aquella em que 
mais raramente se atlinge a perfeição. Ò inimitável Filinto 
disse : 



Não pode todo o vate ser Homero. 
Pode Pindáro ser, e ser Horácio : 
Pode inda menos ser, e ter seu nome. 
Eesse o sentir já foi do Venusino. 



Assim pois se não apparece grande numero de obras 
poéticas do padre António Gomes Pacheco ; se às conheci- 



O Quando fazemos taes amplificações, e digressões temos em vista 
os principiantes de estudos, e as pessoas pouco instruídas ; que aos 
consumados litteratos, e aos sábios pedimos, e agradecemos as lições. 
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das não são todas de um assumpto grave, e de immediata 
utilidade social ; se o não chegão a classificar de lyrico de 
primeira ordem (e quantos na lingua portugueza o tem 
sido ? ) nem por isso a intelligencia, e a justiça lhe dene- 
gão o lauro de poeta, com que os seus contemporâneos 
o celebra vã o, a tradicção o distingue, e as suas poucas poesias 
que chegarão ate nós, o confirmio. Morreu na cidade do 
Recife em Agosto de 1797. Era de côr alva, espigado, 
e grosso do corpo, cabello preto, e eorrido, e olhos grandes, 
e pretos, segundo o declarou na informação que deu de 
seus costumes louváveis o vigário de Itamaracá José Fran- 
cisco da Costa em 1766. Pernambuco lhe deve esta me- 
moria, e reconhecimento. 



DOCUMENTO. 



Francisco Barreto, Governador destas capitanias de Pernambuco, 
e Mestre de Campo General do Estado do Brasil por Sua Magestade, 
que Deos guarde, etc. Por quanto havendo o inimigo Hollandez sabido 
a esta campanha em 48 de Abril do anno de 4648 com passante de seis 
mil homens a fim de a assenhorear, e sahindo-lhe eu ao encontro com 
dous mil e duzentos soldados em o sitio que ehamão dos Guararapes, 
foi Deos servido que as armas de Sua Magestade, que Deos guarde, ti- 
vessem tão feliz successo, que ficarão victoriosas, e.as do Jnimigo se 
recolherão vencidas ao Recife, do que logo dei conta a Sua Magestade, 
e pedi honrasse com mercês, e vantagens aos que tão bem se empre- 
garão em seo serviço, a que foi servido deferif depois da segunda ba- 
talha, e victoria aos Guararapes, com o Alvará cujo theor be o se- 
guinte : Eu El-Rei faço saber aos que este roeo Alvará virem, que 
tendo respeito aos merecimentos dos vassallos que me servem na ca- 
pitania de Pernambuco, e a grande satisfação que tenho de seus bons 
procedimentos, exercitados em guerra tão viva, e continuada, e ao zelo, 
e amor com que acodem ás suas obrigações, e á defensa da mesma 
Capitania ; e sfer conveniente ao meo serviço, e seo augmento mostrar 
por obras o quanto -desejo premiar, e acrescentar os que se assigna- 
larão naquella guerra, e nas duas bataihas dos Guararapes : Hei por 
bem, e me praz, que Francisco Barreto, Mestre de Campo General da 



dita Capitania possa repartir em meo nome ate duzentos escudos de 
agem pelas pessoas mais benemérita*, e que mais se assignalarão, 
n oa continuação da mesma guerra ; como nas duas batalhas refe- 
5, para que os gosem sobre qualquer soldo que tiverem, declaran- 
o-lhes nas sedulas, ou despachos que disso se lhes passarem, em que 
ã encorporado este Alvará, os respeitos, e serviços particulares por 
je lhes faço a dita mercê, attendendo sempre que a dita repartição 
e faça com toda a igualdade, e conforme ao merecimento de cada utn 
■a se evitar com isso queixas, e que não haja desço a teu lamento en- 
meos vassalos. Pelo que mando ao dito Mestre de Campo Gene- 
ral, que na conformidade referida faça a dita repartição, «visando- me 
' is pessoas por quem repartir os ditos escudos de vantagem, e dos 
serviços por que em meo nome se faz a dita mercê. K cumpra, e guar- 
de este Alvará inteiramente como nellc se contem, o qual valerá como 
sarta, e não passará poln chancellaria, sem embargo dii oii. I. i. ti. 
"1, e ÍO, que o contrario dispõem *, e se passou por três vias. Ma- 
let de Oliveira o fez em Lisboa a 4 de Março de Í6!í3. O Secretario 
Marcos Rodrigues Tinoco afez escrever. — Bel. — Em virtude da facul- 
'ade que Sua Magestade me concede em dito Alvará, havendo res- 
cito aos serviços de Manoel da Costa Gadelha, Sargento da Compu- 
ihia do Mestre de Campo l>. João de Souza, feitos a Sita Magestade 
is guerras deste Estado de dezesejs anoos a esta parte, procedendo 
occasiões de peleja em que se achou com satisfacção de muito hon- 
>, e valente soldado, particularmente na em que o Mestre de Campo 
)lan Aranha Pacheco sendo capitão de infantaria sitiou, e rendeo 
ia força que os Hollatlttéiu Imhão no rio de S. Francisco ; nas duas 
latalhas dos Gnararapes, em as quoos pelejou com tanto valor, que 
a primeira recebeo uma pd ourada na perna esquerda ; e se achou 
muitos recontros, que se oflereeerão com os Hollandezes nas fron- 
ís das estancias ; e por todos estes serviços, particularmente pelas 
referidas batalhas dos Gnararapes, em que se assignalou, lhe dou cm 

e de Sua Magestade um escudo de vantagem sobre qualquer soldo 

. mez, para que o gose, e se lhe pague da fazenda Real todo 
i tempo que o servir com qualquer oceupação, ou cargo de guerra, 
■m cimform idade do dito Alvará <ie Sua Magestade. Pelo que ordena 
ao Provedor da Fazenda Kead desta Capitania faça registar o presente 
nos livros delta, assentar, c pagar cada mez o dito escudo de vanta- 
gem, <Ie que lhe faz mercê Sun Magestade. de cuja parle exhorlo, e da 
minha pêro por mercê aos senhores Viee-Reis, Cuvernailiires, capitães 
geuernes, e mais Ministros debaivo de cuja mão servir o dito Manoel 
la Costa Gadelha dêm, e facão dar cumprimento a esta vantagem, pois 
assim vontade de Sua Magestade, que quer premiar a quem tão 
n o sabe servir. E par» firmeza lhe mandei passar a presaule sob 
meo signal, e sello de minhae armas, a qual se regisíurá nos livros 
a que tocar. Dado neste Recife <le PernamiiuL-n aos 23 4e Setembro 
de 1656.— Francisco Barrei o. —Registado a II 73 de livro de registos 
desse anno da Provedoria de Pernambuco. 
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IMPROVISO SN ORBffiO NOCTURNO 

E 

FESTA DO MENINO DEOS. 

MOTE. 

Jesuz para nosso bem. 

GLOSA, 

Pecca Adão no Paraizo, 
A Lei de Deos quebrantando ; 
E ficamos nós herdando 
Do peccado o prejuízo. 
Deos, por seu Alto Juízo, 
Desce áo Mundo, e pagar vem 
O mal, que Adão feito tem ; 
Obrando assim desigual 
Adão para nosso mal, 
Jesus para nosso bem. 



SONETO. 



Um dia ao Deos de Amor azas pedi : 
Com ellas ao Parnaso emfim cheguei 
Do luminoso Delio a mão beijei, 
E .ás nove Irmãs adorações rendi. 



Pedirâo-me com ellas mesmo. alli 
Cantasse os annos de um Heroe : , cantei. (*) 
Derão-me o louro, com que a fronte ornei, 
E quanto aspirei vêr contente vi. 

O Dizem ser uma ode, ou cançSo aos annos do governador, 
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No festim as deixei : e no voltar, 
Um Leitãosinko manco, e roncador 
ao pé do Monte fossa, e quer trepar. 



Passo a ser da visão indagador ; 
Mas em vez de Leitão ouço roncar 
De Rhetorica o coxo Professor. 



MOTE ALHEIO. 



Eu bem posso querer bem, 
Sem mostrar do peito a chama y 
Fingtndo que quero mal, 
Obrando como quem ama. 



GLOSA. 



Marília Josefino, eu não me nego 

De amor á correspondência ; 
Porem temo a consequência 
De amor ; pois amor he cego : 
Temo o teu desasocego : 
Tudo a publicar-se vem : 
Perder-me, não me convém. 

Josefino Não, Marília suspirada ; 

Sem rumor, sem assuada, 
Eu bem posso querer bem. 



Posso, Marília, querer -te, 
Amar-te , sem dar indícios ; 
Render-te mil sacrifícios, 
E mil affectos render-te : 
Servir-te, e obedecer-te. 
Tudo pôde quem bem ama. 
Mar. Mas o doce amor, que inflama, 

tomo u 34 
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Como se pôde «sconder ? 
Josef. Reprimindo o padecer. 

Sem mostrar do peito a chama. 



Mar. Josefino, he impossível 

Amar, $em mostrar amor ! 

Josef. Não ha tormento maior, 

Marília, mas he possível. 

Mar. Figura-se-me isto incrível : 

Não posso assentir a tal. 
Cautela, industria, que vai, 
Se amor rendido te tem ? 

Josef. Eu bem posso querer bem, 

Fingindo que quero mal. 



Quanto mais fino eu te amar, 
E for maior o perigo, 
Mais estudarei comigo 
Como hei de dissimular : 
Livre no gesto, no olhar, 
Farei crer, que amante chama 
Não me altera, não me inflama 
Emfim vivirei ( que excesso ! ) 
Fingindo que te aborreço, 
Obrando como quem ama. 



Das decimas a um tal importuno zangarreador de viola, 
que o poeta suppoz, com verdade, ou não, ter servido uma 
vez de parteiro a uma tal Guibé, etc, publicamos as duas 
seguintes, únicas que não estão por vícios, e erros inutili- 
sadas. , 

Deos te fade bem, Menina ! 
Como he bella ! Não tem tacha ! 
Se chegar a ser muchacha, 
Terá muito de divina. 
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A côr he rosada, e fina ; 

As mãoshihas são paternas ; 

Sao vossas, Joaninha, as pernas 

De vossa mãi a feição ; 

De vossa mãi, por quem são 

Minhas lagrimas eternas. 



Em braços tendo a criança, 
Com rosto festivo, e grato, 
Neste tom grasnava o Pato, 
Assim dizia o Carranca : 
Te quê enchendo bem a pança, 
Qual faminto Mariola, 
Depois de larga parola, 
Da Parida se ausentou 
Com dous tustões, que levou 
Para cordas da viola. 
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ADMCÕES, l CORRECÇÕES AO TONO I. 



A' pagina 55accrescente-se o hymno seguinte á Nossa 
Senhora do Carmo, composição do mesmo Padre Manoel 
de Souza Magalhães. 



O' Virgem Mãi do Carmelo, (*) 
Maria immaculada, 
Ouvi como Advogada 
Nossos clamores. 



Nestes presentes louvores 
Os passados se recordem 
Pela vossa antiga Ordem 
Garmelitana. 



Foste, Virgem Soberana, 
No Carmelo venerada, 
De vossos Filhos amada 
Na Fé de Elias. 



(*) Também sempre se cantarão, e ainda hoje constantemente se 
cantão estes versos nas quartas feiras, e sabbados â noite â Nossa Se- 
nhora do Carmo do Frontespicio na sua Igreja da Cidade do Recife, 
sendo a maviosa musica do insigne Luiz Alves Pinto. Os leitores re- 
conhecerão o bom gosto com que Magalhães variou o metro em cada 
uma das três composições â Nossa Senhora da Penha, e nesta á Nossa 
Senhora do Carmo. E no aquilatar estes hymnos tenhamos sempre 
em vista, que o Poeta os escreveo para o bello sexo, devoto sim, mas 
indouto. Tencionamos offerecer também aos entendidos as respectivas 
musicas de cada um desses quatro hymnos sacros, pelas quaes se pode 
avaliar qual era ja o adiantamento, e gosto da província pela musica. 
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Nesse Monte recebias, 
Nas apparencias de um Vulto, 
Dos Carmelitas o culto 
De Mãi de Deos. 



Elias, e os Flhos seos 
Vos adorarão constantes, 
Pois vos conhecerão antes 
De concebida. 



Logo depois de nascida, 
De tal sorte os protegestes, 
Que Filhos os recebestes 
Com primazia. 

Uma tão doce harmonia 
Com elles sempre tratastes, 
Que seo Habito trajastes 
De humilde panno. 

Para livra-los do damno, 
Pelo vosso amor Materno, 
Até contra o mesmo Inferno 
Armas lhes destes. 



Em seos peitos lhes pozestes 
O sagrado Escapulário, 
Que o Demónio adversário 
Treme de vê-lo. 



He tal o vosso desvelo, 
Vossos Filhos tanto amais, 
Qu'inda hoje os augmentais 
Pelos Bentinhos. 



E se do Carmo os Filhinhos 
São de graça enriquecidos, 
Seja Mundo reduzido 
A esse Monte. 
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Eia pois. divina Fonte, 
Desça dó Carmelo a enchente, 
Em nós se plante a semente 
De amor perfeito. 

Qualquer de nós ja sujeito 
Se alista a essa Família 
Do Carmelo, aonde brilha 
Tanta indulgência. 

E pela vossa clemência 
O perdão nos alcançai, 
E de nós* hoje aceitai 
Estes louvores. 

Do Moute Carmelo as flores 
Em Capelas se componhão, 
E para nós se disponhão 
Por graça vossa. 

Para que melhor se possa - 
Colher Capellas, e palmas, 
Protegei as nossas almas 
Eternamente. 



Depois da pagina 64 sigão-se estas poesias do mesmo 
Conselheiro António Peregrino Maciel Monteiro. 

SONETO. 

Formosa, qual pincel em tela fina 
Debuxar jamais pôde, ou nunca ousara *, 
Formosa, qual jamais desabrochara 
Em primavera a rosa purpurina : 

Formosa, qual se a própria mão Divina 
Lhe alinhara <* contorno, e a forma rara ; 
Formosa, qual jamais no Ceo brilhara 
Astro gentil, estrella peregrina : 

TOMO II 35 



— 274 — 

Formosa, qual se a Natureza, e Arte, 
Daaèoas mãos em seus dons, em seus lavores, 
Jamais soube imitar no todo, ou parte : 



Mulher celeste, ó Anjo de primores ! 
Quem pode ver-te, sem deixar de amar- te ! 
Quem pode amar-te, sem morrer de amores ! 



aos Aimos DE... 



Oh t vous faites rever le poete le soir 1 
Souvent il songe à vous lorsque le ciei est noir, 

Quand minuit deroule ses voiles ; 
Car Tatue du poete, ame cTombre et d'amour, 
Est une fleur des nuits, que s'ouvre apres le jours, 

Et d'épanouit aux etoiles ! 

V. Hugo.— F. d'avtomne. 



Eis-me outra vez da Creação no Templo, 
Adorando, Senhora, os seus primores ! 
Eno altar que occupaes, augusto, esplendido, 
Queimando incenso, derramando flores. 



Da harpa de ouro, em que outr'hora o Rei psalmista 
Desprendia torrentes de doçura, 
Nos dedos do Poeta as cordas vibrão, 
Se canta do que existe a formosura. 



À Terra tinha flores, o Geo astros ; 
O Ether era puro, azul o Oceano ; 
Tudo estava creado ; mas faltava 
O archetypo do bello soberano. 



De Eva no molde 9 Creador pensando, 
Novas graças juntou -lhe com destreza... 
Vós nascestes, Senhora ; e a voz de um Anjo 
Taes palavras cantou :' Eis a belleza ( 
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Ether, mar, astro, flor, tudo eclipsou-se 
Em presença da nova Creatura : 
Prendeo-se a Terra ao Ceo, e completou-se 
Do Universo a sublime architectura. 



Da espécie humana a esfera comprimida 
Se expandio te á empírea sumidade ; 
E na cadea hierarchica dos seres 
Sois o annel que nos une á Divindade. 



Qual o orvalho da Aurora anima a rosa, 
E o frescor, e o perfume lhe* acrescenta, 
Á luz dos Serafins, que em vós reflecte, 
Vossa aureola de encantos aviventa. 



Se olhaes, raios do Ceo a Terra aclarão •, 
Se rides, Anjos mil espalhão flores ; 
Ao contemplar, Senhora, taes prodígios, 
Dir-se-hia que por vós Deos sente amores. 



Favorita do Ceo ! Que emporta o Tempo 
Ao sexo vosso mova crua guerra ? 
O Sol he sempre no Zenit o mesmo ; 
A mesma vós sereis sempre na Terra. 



HO ALSTTta 



Da ExM. a Sr* 8 Viscondessa da Boa-Vista, no dia de seus 

annos, 4 de Novembro de 1850. 



He, Senhora, o vosso Álbum 
Um vaso de ouro fulgente, 
Que recebe o dom do Rico, 
E o dom também do Indigente. 
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A pompa da Harpa sublime 
Nelle brilha, enleva, encanta ; 
Nelle o som da frauta humilde 
Também, Senhora, vos canta. 



Mas quanta vez na Harpa excelsa, 
Em que o Bardo altivo arpeja, 
Falta o fogo da verdade, 
Que na Écloga lampeja ? 



He meo canto igual da frauta 
Ào som silvestfe, e singelo ; 
Porem nelle ha um mysterio, 
Que o torna mais alto, e bello. 

Esse mysterio he a uncçâo 
Da alma ingénua do Cantor, 
Ou cante aqui da amisade, 
Ou alem cante de amor. 

Um raio, que se desprende 
Deste foco da afeição, 
Não deslumbra os olhos pasmos. 
Mais adoça o coração. 



Não recuseis pois, Senhora, 
Meo canto, e sua humildade, 
Que um tributo he sempre digno, 
Se o sagra a mão da amisade. 



A' pagina 207 (que he 208, porque vem a numeração 
errada) supprima -se na linha 14 desde as palavras — Se pe- 
rante o imperador — ate as palavras — independência do Bra- 
sil—final desse paragrafo. 
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A' pagina 229 substitua-se na linha 9 desde as palavras 
— Ja no Rio de^Janeiro — ate as palavras — no domínio de 
D. Pedro — pelo seguinte : 

Eno Rio de Janeiro também enforcarão no dia 45 de Março ao 
Pernambucano Joaquim da Silva Loureiro, ao piloto Genovez João Mi- 
trovik, e ao Portuguez João Guilherme Ractcli ff, pelos motivos constan- 
tes da chamada sentença, que entre os documentos os leitores acharão. 

À' pagina 230 acerescente-se depois da linha doze os 
parágrafos seguintes ; 

E saiba-se (fue o Presidente da Com missão Militar o Brigadeiro 
Francisco de Lima.e Silva supplicou oficialmente o perdão da pena ul- 
tima para o condemnado Rodgers, cidadão dós .Estados Uunidos ; 
e teve em resposta official, que não. E mais ainda : a Gommissão Mi- 
litar recommendou também á clemência Imperial Nicolau Martins Pe- 
reira, e António do Monte de Oliveira ; o .primeiro, em cousequencia 
dos serviços prestados a bem da causa da 'independência, tanto na ex- 
pulsão dos Lusitanos da Gorte, como da Bahia, e haver salvado a vida 
a João Maria de Sampaio, tenente do terceiro batalhão da Gorte ; e o se- 
gundo, por não ser menos digno da Imperial Munificência. Respon- 
deo~se-lhe, que fossem executados. 

Nicolau Martins Pereira foi filho legitimo deNicolao Martins Pe- 
reira, natural da cidade do Porto, freguezia de S. Maria, do Arcebis- 
pado de Braga, e de sua mulher D. Anna Isabel Teixeira de Mendonça, 
natural de Pernambuco ; neto paterno de Bernardo Martins Pereira, 
Morgado de um vinculo no Porto denominado Serva, e de sua mulher 
D. Anna Maria Gonçalves ; e neto materno de Manoel de Souza Mari- 
nho Cousseiro (um dos Militares primeiros Gadetes de Pernambuco, 
donde destacando para a colónia do Sacramento em uma expedição 
de tropas, la morreo) e de sua mulher D. Anna Tereza de Jesuz. Nas- 
ceo o capitão Nicolau Martins Pereira na cidade da Paraíba do Norte 
no dia 34 de Maio de 4800, e foi baptisado em 24 de Junho do mesmo 
anno : forão seus padrinhos o sargento mor lgnacio Joaquim Teixeira 
de Mendonça, e sua mulher D. Anna Tereza de Jesuz. Assentou 
praça voluntário em 3 de Setembro de 4847 no Regimento de Artilha- 
ria de primeira linha de Pernambuco, e destacou para a Gorte do Rio 
de Janeiro em 1849, onde matriculou-se na Academia Militar, em cu- 
jas aulas attingio ao terceiro anno mathematico. As mudanças, e com- 
moções politicas então da Gorte, e de todo o Brasil, e a irregularidade 
dos supprimentos, obstarão-lhe proseguir o estudo. 

Durante essas com moções», e na occorrencia da insubordinação, 
e conflicto do general Jorge de Avilez, e tropa Portugueza para embar- 
carem, ou o Príncipe D. Pedro, para Portugal, achava-se o Povo, 
e tropa Brasileira no campo da Constituição em grande penúria de 
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armas, e munições de guerra, e sem meios de as obter, porque as 
tropas contrarias obstruião as passagens. EntãA o moço Nicolau 
presta um grande serviço: Despe os hábitos' militares, cobre-se de 
uma vil jaqueta, e disfarçado em soldado preso do serviço do Arsenal 
de guerra, nesta apparencia conduz por vezes, entre dous soldados 
(como de guarda ao preso) e. dentro de uma pipa, que simulava acar- 
retar agua, e alguma vez também aos hombros em uma caixa, de 
combinação com o Director do Arsenal, todo quanto armamento, e mu- 
nições se julgarão precisas. Em Julho de 4822 regressou a Per- 
nambuco. 

Neste mesmo anno marchou na galharda expedição com que Per- 
nambuco, e a Paraíba auxiliarão, sob o commando do Coronel José 
de Barros Falcão de Lacerda, a província da Bahia, cuja capital ge- 
mia subjugada pelo General Portuguez Madeira, e suas tropas, e es- 
quadra. Fez Nicolau Martins Pereira toda essa maior, e principal 
campanha da Independência. Finda ella, e restituído glorioso com 
os seus companheiros d'armas a Pernambuco no posto de segundo te- 
tenente ajudante da primeira brigada de artilharia de milícias por pro- 
moção da Junta do Governo de Pernambuco de 26 de Abril de 4823, 
passou a segundo tenente aggregado no mesmo exercício de ajudante 
em 49 de Dezembro do mesmo anno, e a effectivo da oitava compa- 
nhia do Regimento de Artilharia de primeira Linha em 9 de Agosto 
de 4824. Destacou para o Norte, e finalmente foi promovido a capi- 
tão commandante' interino da Fortaleza do Brum, em cuja efectivi- 
dade permaneceo desde 43 de Agosto ate 42 de Setembro do predito 
anno. 

Entrada a Cidade do Recife pela Força imperialista, Pernambu- 
cana, e Fluminense, ao mando do Brigadeiro Francisco de Lima 
e Silva, chega á noticia de Nicolau na Fortaleza do Brum, que um 
grupo considerável de homens ardentes, e menos cultos, se dispunhão 
a extremos desatinos no bairro commercial, e opulento de S. Frei 
Pedro Gonçalves, alem do qual para o norte está situada a Fortaleza. 
Sahe iramediata mente, e corre aos frenéticos desesperados, falla-lhes, 
acommoda-os, dispersa-os, e volta á Fortaleza. Que era elle um man- 
cebo de bem provada coragem, e exeellentes maneiras, de physiono- 
mia aberta, e sympathica, e de excellente credito, e estima. A gente 

3ue se batera na ponte do Recife com a força imperialista, aprisionara 
esta ao tenente João Maria de Sampaio, do terceiro batalhão da Corte, 
e a cinco soldados, que recolherão á Fortaleza. Ja o teuente tinha 
os olhos vendados para o arcabuzarem, quando o joven Commandan- 
te entra na Fortaleza. Como valor, e autoridade que so dão a vir- 
tude, e a mais acrisolada reputação, Nicolau arranca o tenente aos 
tumultuosos, e desvendando- o, recolhe-se com elle ao seo quartel ; 
donde com os cinco soldados, a Fortaleza, e todo o mais nella contido 
foi depois entregue aos vencedores. 

Estes os serviços : a paga, na idade de vinte e quatro annos, ja vós 
a vistes. 

Entregue a Fortaleza, delia sahio Nicolau, e se foi espontanea- 
mente, e so apresentar ao general Francisco de Lima e Silva, que dis- 



— 279 — 

se-lhe se recolhesse á Casa em que morara o Coronel José de Barros 
Falcão de Lacerda, Da rua da Cadeia tio Bairro de Santo António, 
cuja Casa estava servindo como de prisão provisória a alguns officiues. 
Nicolau Martins Pereira reconbecia-se comprometido ante os vence- 
dores, mas não imaginava, nem ninguém em Pernambuco, que os bár- 
baros o assassinassem. Recolheo-se portanto sosinhoá casa indicada, 
e foi delia depois transferido à Fortaleza das Cinco-pontas. Da prisão 
desta Fortaleza Nicolau sábio desacompanhado algumas noites, por 
concessão do Commandante do batalhão decretos libertos João Ma 
noel de Lima, vindos na expedição da Corte, e que na Fortaleza se 
aquartelarão ; movido este Commandante do conhecimento que tinha 
das qualidades de Nicolau, seo companheiro na campanha da Bahia , 
e Nicolau, sempre homem de bem, tornava a recolher-se á Fortaleza 
pontualmente. Quantas circumstancias para magoarem cruelmente 
os corações sensíveis ! 

Ja condem nado, e no Oratório, entregarão -lhe o seguinte soneto, 
que depois se descobrio sêr composição do Padre João Barbosa Cor- 
deiro, hoje vigário de Maceió, o qual então jazia por iguaes motivos 
políticos em diversa prisão. 



SONETO. 



Não tenhas, Nicolau, menor saudade 
De3te mundo deixar na flor dos annos ; 
Heroes houverfio Gregos, e Romanos, 
Que á morte se entregarão por vonfade. 



Catão, antes que perca a liberdade, 
Em si crava um punhal, previne os damnos ; 
Sócrates, despresando os seufe tiranos, 
Bebe a cicuta, vôa á Eternidade/ 1 



Heroísmo he virtude requintada, 
Que pelo extremo opposto combatida, 
Faz preferir a morte á vida, ao nada. 



Eia pois, segue a estrada conhecida, 
Pelos nossos Patrícios ja trilhada, 
Que só as almas fracas entimida. 
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Depois da pagina 282 se devem inserir as três peças 
seguintes sob os números 31, 32, e 33 ; e emende-se a nu- 
meração das demais, que se lhes seguem no volume. 



81. 



Sendo presente a Sua Magestade o Imperador o officio do Briga- 
deiro Francisco de Lima e Silva, Presidente da Commissão Militar de 
Pernambuco, de 3 do corrente mez, acompanhando o processo verbal 
feito aos Reos Antonino Macário de Moraes, Nicolau Martins Pereira, 
e António do Monte de Oliveira, condemnados á morte* pela mesma 
Commissão Militar, no qual participa ter sido executado tão somente 
o primeiro Reo, por haverem sido os doqs uftimos recomendados á sua 
Imperial Clemência ; o segundo em ood sequencia dos serviços pres- 
tados a bem da causa da Independecia do Brasil, tanto na expulsão 
dos Lusitanos desta Corte, como da Bahia, e haver salvado a vida 
a João Maria de Sampaio, tenente do terceiro batalhão da Corte ; e o 
terceiro por não ser menos digno da sua Imperial munificência : 
Manda o mesmo Augusto Senhor pela Secretaria de Estado dos negó- 
cios da Justiça participar ao sobredito Brigadeiro para sua intelligen- 
cia, e execução, que tendo ordenado, com o parecer do seo Conselho 
de Estado, por Portaria de 7 deste mez (*) que as penas impostas por 
essa Commissão deverião logo exécutar-se, independentemente de su- 
birem á sua Imperial Presença a buscar confirmação, ou perdão, nada 
tem a accrescentar « este respeito, senão que sejão executados os men- 
cionados Reos (para o que reverte o processo] e que espera da probi- 
dade, e inteireza, dos vogaes da sobredita Commissão procedão intei- 
ramente na forma das leis. Palácio do Rio de Janeiro em 49 de Fe- 
vereiro de 4825. — Clemente Ferreira França. 



Sendo presente á Sua Magestade o Imperador o officio do Briga- 
deiro Francisco de Lima e Silva, Presidente da Commiséão Militar de 
Pernambuco, datado de 28 de Janeiro passado, em que dá conta da 
execução feita ao Reo Lasaro de Souza Fontes, e implora ao mesmo 
tempo a Imperial Clemência a favor de Jamis Heide Rodgers, senten- 
ciado á pena ultima : Manda o mesmo Augusto Senhor, pela secre- 
taria de Estado dos Negócios da Justiça, responder ao sobredito Bri - 



(*) Está á pag. 282 do tomo primeiro. 
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Sadçiro : primeira, que Dão podendo este Reo, pelas razões j;i expen- 
idas nas Portarias de 7, e 19 d» corrente, merecer o sen Imperial In- 
dulto, deve a sentença, na conformidade das sobreditas Portarias, ser 
executada, para o que reverte o processo ; secundo, que lendo, bem 
contra os palernaes sentimentos do seu coração, e so depois de esgo- 
tados todos os meios de persuasão e brandura, mandado pòr em exe- 
cução os que exigião a estabilidade, integridade do Império, e a se- 
Surançados pacíficos, e honrados cidadãos, du referida Província, não 
eve por ora suspender a Commissão os seus trabalhos, mns sim con- 
tinuar nelles, afim de conseguir-se por meio de exemplar, e indispen- 
sável castigo alimpar, e afastar dentre os mesmo* padlicns oidaiiat?> 
aquelles que peias suas perversas doutrinas, opiniões uesorganisado 
ras, e fuetos ossoludores, tanto tem perturbado a boa ordem da meu- 
cionada província, reduzindo-a aos horrores da aoarohia, e da guerra 
civil ; terceiro, que inteirado dos procedimentos arbitrários du ouvi- 
dor interino da Comarca de Olinda Manoel Pedro de Moraes Mayer 
para com o Commandanle da tropa da Paraíba do Norte o Coronel 
Eslevâo José Carneiro da Cunha, e da falia de civilidade com que a 
este official escrevera, approva a repreliensão que lhe dirigira, e ha 
i, que em seu Augusto Nome novamente lhe estrunbe, não 
o por este fueto, mas pela desobediência as ordeus expedidas pelo 
lhanceller da Relação, e pela maneira pouco decorosa com que a este 
espondeo, c (ratou em sua casa ; em consequência do que se lem ja 
expedido ordem á Mesa do Desembargo do Paço para fazer proceder 
como for de lei ; reservando para a tempo opportuuo dar as suas Im- 
periaes ordens acercados lugares de Juiz deForadasvillas que aponta-, 
quarto finalmente, que attendendo á falta do saude que experimenta, 
como por diversas vezes lhe tem representado : lia por bem desooe- 
ra-lo da Presidência da Commissão Militar, na qual devera entrar 
o Brigadeiro Bento Barroso Pereira, na coutorimdade das orrien? an- 
teriormente expedidas ; e no caso que este Brigadeiro alii njo esteja, 
deverá o mesmo Lima continuara dita Commissão, a lioalisa-la com 
toda a possível brevidade. Palácio do Rio de Janeiro em 25 de Feve- 
reiro de 1825.— Clemente Ferreira Franca. (*J 



Acórdão em Relação etc. Vistos estes autos, que em conformi- 
le do Decreto de Sua Hagestade o Imperador, e com o parecer do 
Regedor, se fizerào summarios aos réos João Guilherme RatclifT, 
segundo Commandante que fora do Brigue Constituição ou Morte, por 



{*) NSo sfl rtfíflcoo a desoneriçlo, i 
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nomeação do rebelde, e infame Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 
e a João Mitrowich, primeiro Com mandante do dito brigue, pela mes- 
ma nomeação, e a Joaquim da Silva Loureiro, Commandante da Escuna 
Maria da Gloria, summario de testemunhas a que se procedeo péla 
Correição do Crime da Corte, e Casa, e com perguntas feitas aos ditos 
réos, e allegação offerecida em sua defeza pelo Advogado, que se lhes 
nomeou : Mostra- se que tendo Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
arvorado na Província de Pernambuco o Estandarte da mais desatinada 
rebelião contra a Constituição do Império, e Augusta Pessoa do Mes- 
mo Senhor, ahi se Ozera elle chefe da horrível facção, com que per- 
tendera louca, e sacrilegamente rebellar, destruir, e anniquilar de 
todo os princípios fundamentaes do Império Constitucional, abraça- 
do, e jurado geralmente ; e que elle se abalançara, para melhor effeito 
produzir o seo extravagante, ê pérfido projecto, a destrui? primeiro 
que tudo as forças, ou tropas daquella mesma província, que havíâò 
tomado a heróica, e firme resolução de se retirarem para longe dà- 

3uelle partido insensato, e horrível,' e se apoiavão na Barra Grande 
ebaixo do Commando do Morgado do Cabo, com a mais firme, e leal 
intrepidez. Mostra-se, que este mesmo scelerado, è infante Manoel 
de Carvalho, devorado do temerário espirito da rebellião não poupara 
meios alguns para destruir pelo ferro, e pela mais cruenta, e abomi- 
nável guerra, aquella porção de tropa, que valorosamente obstava ao 
progresso da revolução, que elle premeditava estender ás mais pro- 
víncias visinhas, para assim a poder genèralisar em todo este império, 
ja pondo em acção, e no campo da Batalha a tropa da sua facção, que 
havia allucinado ate ao ponto de combater contra seos próprios boit- 
cidadãos, irmãos, parentes, e amigos, ja enviando Emissários, ttue 
com seos embustes, enganos, e fraudes, corrompessem, e depravassem 
o espirito são dos Governos Provinciaes, e não menos abalançandfcse 
a pôr no mar embarcações, que infestando a Costa fizessem um bár- 
baro, e deshumano bloqueio âquelles fieis, e valorosos soldados da 
Barra Grande, para assim os reduzir pela fome, e miséria à abraçarem 
aquella sua injusta, e impia causa, ou faze-los victimas do mais nobre 
e nonroso sacrifício, e então mais a sen salvo menear o fecho aquella 
horrorosa revolução. Mostra-se que uns dos agentes mais fervorosos, 
e activos sequazes daquelle abominável partido, e que aquelle chefe da 
rebelião elegeo para o auxiliar, e poder levar mais avante seos detes- 
táveis projectos forão os Réos João Guilherme Ratclicff, João Mi- 
trowich, e Joaquim da Silva Loureiro, sendo aquelle primeiro Reo não 
so pela qualidade de Estrangeiro como pela de Portuguez, o que nas 
actuaes circumstancias politicas era naquella província mais que suf- 
ficiente para ser excluído de qualquer representação, dá bem a ver 
. quanto èrâo perniciosas suas intenções, e quanto em toda á atílpWtede 
da revolução se coinbinavão com as datjfuelle infamk Xlhèle tarrafeo, 
a ponto que este ó encolherá com á maior confiança parV aquella fcua. 
importantíssima missão, qual a que consta das instrucçôes r. 8, e da 
prova das testemunhas deste summario, caracterisando-o com o titulo 
de segundo Commandante do Briçue— -Constituição ou Morte .-^Mos- 
tra-se, que este dito Reo João Guilherme Ratcliff fugindo, e abando- 



nandonando a sua Pátria, Portugal, e checando a Pernambuco na- 

quelln crise revolucionaria alli rota um sectário acérrimo <l< Carvalho, 

e tomara, sendo estrangeiro, aquelle decidido partido da rebellião, 

•■■ como tal Tora enviado uo llrigue— Constituição nu Morte— pura de. 

""S dadas com o Chefe da tropa rehcllada dirigir o desembarque do 

[] de Guerra, com que Carvalho os mandara soccorrer, o para liem 

ai tratar negociações com o Governo das Alagoas, as quaea lendiao 

o duvida a que esle inhibíssc os au\ilios, que de necessidade de- 

a prestar áquellas/im Tropas, estacionadas, v iortiíieadas na Bana 

de, o que Leni se prova das inslmeçõcs f. 8 ; da Proclamação f. 

o depoimento das testemunhas deste summario ; por cujos factos 

e dito íleo se ha conslituidn complico do enorme crime de rebelliãu. 

ssociando-se espontânea, e voluntariamente áquelle chefe Carvalho, 

e pondo em acção todos os seos esforços, talento, e habilidade, nao 

o para auxiliar auuellas tropas rebeldes, como por meio de sua iu- 

nencia fazer rebellar aquelle Governo das Alagoas, e entrar no pro~ 

■to da revolução. Moslra-se que elle fico se havia prestado a ajudar, 

xilíar, e sacrifiear-se inteiramente pelo resultado daqueUa rcMilução, 

is que o mesmo Carvalho naqucllas suas instrucções insinua que 

dito Heo poderia ser encarregado de toda, e qualquer cuioinissao. 

n que o Commandante da Divisão rebdlada entendesse que seos ser- 

iços poderiâo ser vantajosos a seos planos, segundo as ordens que 

aes havião sido dirigidas ; o que tudo elle Reo ha realisado com 

aior enthusiasmo, e furor, hoslílisamhi aquclla Gosta, e apresando 

mibarcações, uue carregadas de viveres se dirigião a levar algum 

ccorro as sobreditas Tropas da liaria grande, por cuja maneira elle 

íeo assim lhes faiía aguerra mais barbara, e cruel, desempenhando, 

u desenvolvendo em toda a sua extensão o plano de rebellião do sobre 

dito Chefe Carvalho. Mostra-se que o interesse matdilo, quo este Heo 

" ivia tomado naqoella Rehrllián lendenle a (■fiinsíf.irnuj' a Constilui- 

m do Império, e dirigida principalmente contra a Sagrada Pessoa do 

esmo Senhor, era tão frenético e violento, que elle "mes ha teilo 

í guarnição do Brigue— Constituição ou Morte— na «ocasião em que 
.e avistou a Corveta— Maria da Gloria— sua Proclamação persuasiva, 
que se pozessein em defeza hostil, querendo obrigar a referida 
nição a niii scrneNiaiile combate cuiri as ameaças de que lançaria 
ao Paiol da pólvora, por cujo motivo o Sargento de Mar, e. Guerra, 
íbando a porta do dito Paiol lhe ha posto senlinelJa para previnir Ião 
e calamidade. Mostra-se igualmente que este malvado Reo no 
i do seo furor, e da sua raiva revolucionaria se derramava em vu- 
feraçiies contra a Augusta Pessoa do Mesmo Senhor, e em elogios 
a favor de Carvalho, blasonando de que o partido deste, que era o da 
' a causa, nao havia suecumbir. por cujos factos tão criminosos, ehor- 
oeis, que todos se achão provados não sú do Oíflcio f. 9, como das' 
iSlrucçOes f. 9, e do depoimento dus testemunhas, principalmente das 
o numero dei ate numero trinta, se, tem constituiria elle Reo incurso 
crime de Tebeltiãa, sem que de modo algum o possão escusar as 
.'oarctadas que o mesmo lieo da cru sua defesa, que >-lle deitada mais 
:a encarregado que da conciliação das duas divisões de Tropas, cuja 
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coarctada he inteiramente especiosa, visto que elle Reo não prova ter 
por qualquer maneira cooperado para esta dita conciliação, sendo aliás 
certo que esta de nada mais dependia, do que prestar- se Carvalho, e os 
do seo partido obedientes, e submissos ás ordens do Governo do 
Mesmo Augusto Senhor, nem também lhe pode aproveitar o escusar 
o Reo desse enorme crime, e attentado o allegar ser Portuguez, e como 
tal estrangeiro ; por quanto apesar dessa qualidade, e segundo os 
principios de Direito das gentes, pelo facto da entrada, e domicilio 
delle Reo neste Império tacitamente se ha submettido á Sancção de 
todas as Leis, que mantém a segurança publica, e sem duvida he uma 
preroeativa, e direito do Soberano, que exerce o Império, e das Leis 
que elle faz executar, acertando aquelle, como esta extensiva a todas 
as pessoas que habitão em todo o território da Nação. Quanto ao Reo 
João Mitrowich, mostra-se que este Reo fora nomeado pelo rebelde 
Manoel de Carvalho, primeiro Commandante do Bricue-*Constituicão 
ou Morte — cuia Commandancia elle aceitara, sendo -lhe incumbida 
a Commissáo de navegar para a Barra Grande a conduzir o Trem de 
guerra, dinheiros, e petrechos para soccorrer as Tropas dos rebeldes, 
que se achavão em frente contra as Tropas, que não tinhão querido 
adherir á facção de Carvalho, e que erào commandadas pelo Morgado 
do Cabo. — Mostra se que este Reo tem hostilisado aquella Costa, e pos 
em bloqueio aquelle dito Exercito Pacificador, apresando um Brigue, 
e as Sumacas, que se achavão carregadas -de viveres em Porto de 
Pedras, impedindo por este modo hostil, que o mesmo Exercito Pacifi- 
ca dor podesse ser soccorrido para assim o reduzir por meio da miséria, 
e da fome, verificando-se não menos elogiar elle Reo a conducta de 
Carvalho, entrar no Conselho para se bater com a Corveta— Maria da 
Gloria, — por cujos factos ha elle pertinazmente tractado como inimigo 
as Tropas do Império, e se tem mostrado um declarado inimigo ao 
mesmo Augusto Senhor, e um fiel adherente ao infame Carvalho, 
e por isso se acha incurso naquelle horrível crime de rebellião, e ate 
traição. Quanto ao Reo Joaquim da Silva Loureiro, Commandante 
da Escuna — Maria da Gloria— Mostra-se que este Reo como sectário da 
facção de rebeldia de Carvalho fora por este nomeado para Comman- 
dante da mesma Escuna naquella expedição, que hostilmente navegara 
para Tamandaré, Barra Grande, e Porto de Pedras, cuja commissão 
fora por elle desempenhada, desembarcando os dinheiros, e Trem de 
Guerra, que Carvalha mandara para soccorrer as Tropas rebeldes, 
apresando, e roubando as Sumacas achadas em Porto de Pedras, que 
estavão carregadas de viveres, e sendo complice no combate, e presa 
que se havia feito no Brigue de Guerra, e nào menos elogiando com 
fervor e perfídia a infame conducta de Carvalho, cujos (actos assaz 
4 o caracterisão inimigo deste Império, e do Mesmo Augusto Senhor, 
' e como estes crimes são da maior gravidade pelo decidido auxilio pres- 
tado em favor daquelles rebeldes, e contra as Tropas, que defendião 
a integridade do Império, e a Sobétania do Mesmo Senhor, e bem 
assim por isso também este Reo se acha incurso no crime de rebelião, 
e ale traição. Por tanto condemnão aos Reos João Guilherme Rat- 
ei i ff, João Mitrowich, e Joaquim da Silva Loureiro, a que com. baraço, 
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e pregão pelas ruas publicas sejão levados ao lugar da forca, onde 
morrão de morte natural para sempre, e a cada um dos Reos em du- 
zentos mil reis para as despezas da Relação, e nas custas dos Autos. 
Rio 42 de Março de mil oitocentos e vinte e cinco. — Cunha, Regedor. 
— Garcez. — Moita. — Campos. — Machado. — Carneiro de Campos — Dr. 
Figueiredo. Reimpresso em Pernambuco na Typographia Nacional. — 

N. B. — A tyramnia, que bruta, e solemne ensanguentava a ci- 
dade do Recife, imprimio avulso no mesmo anno de 4825 na Typogra- 
fia Nacional da mesma cidade este infame acórdão, e o fez espalhar. 
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